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ACTOS DO PODER EXEZTIVO
DECRETO N. 10.191—DE 23 DE ABRIL DE 1913

çoneecte autorização á sociedade de peeulios e pensões vitalicia Pernam-
bucana», coa s-',.de na cidade do P.ecife, Estado de Pernambuco, para
funceionar cento sociedade mutua e approva, com alterações, os estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos rio Prazil,
;tendo em vista as deliberações tomadas em 30 de maio de
1912 pela assembléa geral da sociedade anonyma de pensões
«A Vitalicia Pernambucana». autorizada a funecionar na Repu-
Eira pelo decreto n. 7.638, de 4 de novembro de 1909, e consi-
derando que pela assembléa geral realizada em 1'9 de fevereiro
do corrente armo não foi adaptada a elevação do capital se-
Ciai conforme a resolução do ministro da Fazenda de 13 de
janeiro anterior, resolve approvar, com as alterações abaixa
indicadas, os estatutos apresentados ao Governo em petiçãa
de 14 de janeiro de 1913, mediante as seguintes clausulas:

I". A sociedade de pensões «A Vitalicia Pernambucana>.
anverler-se-ha em sociedade mutua, autorizada a realinr

'operações de peculios e pensões, sendo restituida aos aedo--
pistas, dentro de 30 dias da publicação do presente decreto,

importancia do capital com que entraram.
A sociedade Vitalicia Pernambucana» submette-se

Inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a
er . promulga . iasz sobre o objecto de suas operações e bem as-

.im á permanente fiscalização do Governo por intermedio
Inspeetoria de Seguros.	 'N

Ilf. Os estatutos apresentados serão redigidos, sendo sun-
stituidas as disposições relativas aos accionistas pelas que de--
vem caber aos mutualistas e sendo adoptadas as alterações
abaixo mencionadas, afim de -serem submettidos á approvaçãe
do Governo e registrados na . frIrma da lei.

Art. 15—§ r—Acerescentem-se no final as seguintes pa,,
lavras: J.ior meio de carta registrada».	 •

Art. 16—§ r—Substitua-se pelo seguinte: ;	 .. •	 '
IN. r) caso de epidemias e desde que as mortalidades •Er-4

elevem a mais de 24 por mil no armo, a sociedade reserVa o
direito de espaçar até o maximo de fres annos as chamadas
para pagamentc dos sinistros excedentes de 24 por mil, po-
dendo, porém, fazer adiantamentos por conta do pecúlio in-
tegral em seis prestações mensaes de igual importancia. Nesta;
hypothese a apolice não resgatada entrará lambem em :sor-
tolos das séries; sendo sorteados os premios serão pagos aos
herdeiros ou instituidores da apolice do nurivalista fenecido.

*-Art. 28 — § 2° — lettra B—Substitua-se pelo seguinte:"
°to para rateio entre os mutualistas quites das diversas

séries das. caixas de pendias e na proporção das respectivas
reservas verificadas pelo balanço anatai; a quota que cwjber
a cada mulualisla será creditada em conta de contribuições
semestraes; 10 rito para bonificação aos fundadores ou cetrsio-
nados das quotas do capital inicial resgatado, subsistentes
na data da ratificação pela assenti léa geral dos presentes es-
tatutos e na proporção dos 40 alo realizados sobre o capital
subscriplo. Este compromisso cessará, respectivamente, por
fallecímento, revertendo em favor do fundo de reserva.

Accrescente-se onde convier o se guinte artigo:
— Os 1 itolos de escripturaeão relativos ás 'Caixas de

pensões serão dislinclos dos de pecutios e os despezas serão,
debitadas proporcionalmente ás respectivas receitas:

IV. A sociedade «.'n Vital iria Pernambucana» completará.
o-deposito de 200:0008 no Thesouro Nacional, com as impor-
tancias que forem creditadas em cada balanço aos fundos de
que trata o paragrapho unico do art. 23 -de seus estatutos e;
que serão recolhidas no mez de março de cada anuo.

Rio de Janeiro, 23 -de. abril de 1913, 92° da Independencia..
e 25" da Republica.

HErumns rt, DA FONSECA.

Francisco Antonio de Salles.

Estatutos da Vitalicia Pernambucana

TITULO I
DA CONSTITUIÇÃO, FINS, DURAÇÃO E Sf2DE

Ai-1 . 1." Sob a denominação de Vitalicia Pernambucana;
continua a existir na cidade do Recife, capital do Estado de
Pernambuco a sociedade fundada em 30 de setembro de 1909;
constituiria em assembléa geral de 14 de janeiro de 1910, e
installada em 31 do mesmo mez e mino, a qual reger-se-ha;
Pelos presentes estatutos e leis que lhe forem applicaveis.

Art. 2.' A Vitalicia Pernambucana é uma sociedade det
beneficencia por mutualidade destinada a garantir pensões e,
peculios aos seus associados durante a vida ou aos seus her-
°eiras ou hist it uidos, depois da morte, segundo as inscriNM,
que fizerem.

§ 1.^ Para tal fim estabelece as quatro seguintes caixas:
— Caixa A — Para pensões vitalicias depois

d 

dez ai
nos de contribuições mensaes de cinco mil reis, além de urna
joia de admissão de. cinco mil réis.

annos	 contribuições mensaes de dom mil e quinhentos réis,
além de uma joia de entrada de cinco mil réis.

ciarias, do sacio que fallecer 	 depois de um anno da data da
sua inserçã mipo mediante,uma joia de cinco	 'réiS e coni,vi

I

11 — Caixa B — Para pensões vitalicias depois de quinze

III	 Caixa C — Para peculios aos herdeiros ou beneti,

buições nienta de dous 	 •



• t.•
• ./Ti412	 Vei'Po.-felea. G	 -. ,

on-PrcIAL Maio "cle 1913'

119

• •ai
r

11*.ï.
e	 •
• • •

la • -- Caixa de peculies ,— Pata monos aos herdeiros',
11astititidosOU beneficiarios dn soei() que fallacer, além de pre.-

chi dinheiro e de rosinissõi 'sao proprio mutualista, em
;vida. Esta caixa- será subdividida em séries ou grupos de mil

	

"z),	 mutualistas, conforme	 os respectivos. pianos.
2.'' As duas primeiras caixas foamarão a suco de pen-

	

e as duas ultimas uma secçãO	 ft'etIlios•
Art. 3." O prazo de duração da Vitalicia Pernambucana

passaró a ser illimilado e só será dismIvida por deliberação
sp i naivada pela • maioriii absoluta da ass-oubléa de dous ter-
ço:a pelo menos, dos inutualistas quites, segundo O disposto no
art. 10, §1 3' e „5", destes estatutos.

art. E" A séde da Vitalícia Pernambucana será na ,cidade
do Reei fe, Estado de Pernambuco .

Para grapho nu ico . A direct mia podara, quando julgar
easivsnienle aos interesses da sociedade, estabelecer filiaes,
-agencias e sub-agencias.

111:131,0

DO CAPITAL INICIAL E DOS SoCIOS FUNDADORES

Ari. 5.° O capital inicial da Vitalii-ia Pernambucana será
ide quarenta contos lo réis, dividido em duzentas quotas de
thy zerdos mil reis cada uma, entre Os ,:ocios fundadores e rea-
liaaveis riu prestações de dez por cento, por deliberação da

irecteria, nos prazos por-lia marcados com intervallos nunca
ali e tios de trinta dias.

§ 1:" Quandô o sacio fundador não realizar no prazo esti-
!aliado as entradas das quotas do capital que liOuviÁr subscri-

cabe á sociedade proceder de eonfortnidade rom o que
di-j iõ ' 'mn os arts. 33 e 3 1, do decreto n. 13 1, de 1 de julho

1891.
§ - 2.° A cessão, transferencia ou transmissão das . quotas

te aaoital inicial se operará do mesmo modo e nos termos e
raiai ições mencionados nos arts . 23 e 25 do decreto n. -13 1,
t:lado.

3.'' Os cessionarins ou compradores das quotas do capi-
tal 4i iiial serão classificados de aecionislas. com as mesmas
n ,,.( . ioLaiivaS e direitos dos primitivos fundadores.

1.° A sociedade reserva o direito de resgatar de uma só
M IO o capital inicial, quando o saldo do fundo de reserva

,ináitni.
0," 0 ..; fundadores e cessionarios de quotas são os uni-

(t oo Icem direito cts votar e ser votados para os car-
a): de directores: os yndieos, porém, serão eleitos pelos mu-

lualistas não fundadores ou cessionarios.

• TITULO III
SECÇÃO DE 'PENSÕES

' Caixas A e D

Dos mutualistas, ECUS deveres e prerogativas

Art. 7.° Poda inscrever-se como contribuinte das caixas
intuas de pensões vitalícias A ou B, conjuneta ou separada-

Diente, qualquer pessoa sem distincção de idade, religião, sexo
e nacionalidade-,

Pai agrapho unir°. Uma mesma pessoa pótle inscrever-se
siais de uma vez até dez vezes em qualquer das caixas do
Pensões da sociedade.

Art. 8." A inscripção ou inscripções de socios mulualis-

	

la s procede o pagamento da joia	 primeiea mensalidade
ectiva, conforme o § IX, do art. 2", destes estatutos.

§ 1." Qualquer que seja o dia da inscripção considera-se
esmo si fosse feita no dia primeiro do mez, para todos os
eff-ilos, vencendo-se o prazo para pagamento sem multa de
1.a•nsalidades, sempre DO ultimo dia de cada min.

§ 2." As contribuições davem ser pagas na sétl ,s da rocie-
(sole, suas succursaes, agencias e Sub-agencias.

§ Pela falta de pontual pagamento das mensalidades, o
mutualista ineOrrerá em cada mez seguinte na multa de dez
por cento sobre cada mensalidade, até o atrazo maximo de doze

ieze , , quando perderá em beneficio do fundo de pensões as
cantribuições: que houver feito a será eliminado por decadencia.

§ 1." As contribuições ou mensalidades são obrigatorias
quer antes quer no curso das pensões.

Art. 9." São direitos do mutualista quite:
1', concorrer em vida á divisão da quota de pensões da

caixa ou caixas em que estiver inscrito, proveniente da renda
fie fundo de pensões.

II. De restituição aos seus herdeiros ou instituidores, das
mensalidades que tiver pago á sociedada, no caso de falleci-
mento antes de entrar no goso de pensões, prescrevendo este
Uireito em beneficio do fundo de pensões si não fór reclamado
EU prazo maximo de uni armo.

III. Aos descontos por pagamentos antecipados: de uni
tomo, cinco por cento: . de dez annos, quinze pora_cento, e de

St linze anus, dçz po.g.cpnto..;

IV. A suspensão do pagamento de mensalidades si, ktO
pois do cinco	

.•
aulloS de associado, for privado de recursos

dispensaveis á sua continuação por motivo de molestia in-
curavel ou invalidez, a juizo da directoria, ficando, entretanto;
com direito ás pensões da caixa 'ou caixas em que estiver in-
seripto, p olo O desconto de quinze por cento até integração das
mensal i1l0lt'' ilevidas, sem multas.

V. Aeo-ar tantas pensões quantas forem as suas inscri-_,

PeCies-Vi.11.1:.'11.:1.11in'ilsas:11.
	 •
o relativa a qualquer das caixas quando te-.

nula proaest.i directamente é soeiedade, pelo menos, duzentos
outros metwilistas, 	 hajam pago suas contribuições
pelo tempo MilLiin0 de ume :ume.

3IL A lomat' pavio nas :;- , i , ffibléaS dos mutualistas, votar
O Ser \ 'dado para o car4o do sodie0.

3 III. A r,qui , rer isenção de pagamento de suas mensali-P
dades durante determinado tempo, com motivo justifivado, não.
computando-se, porém, o tempo de isenção para o tia concue-,
rencia és p n . nsi;es da caixa O une pertencer.

IX. A reverei' em numero nunca inferior a trinta socioá
conveeação de assembléas extraordinarias de mutualislas,

declarando mines os seus fins, viontanto que, sendo para o da
dissoloção ila sociedade, o !minero de requeientes deverá cor-.
respOlid e r n quinta parte ii., inutualistas.

1 1." Os secios eliminados olas caixas de pensões , vitali-
cias da soviedade podem ser readmittidos, sem interrupção do
prazo primitivo para as pensões, é excepção do decurso de de-
cadenria que não se conniputará, pagando, entretanto. as men-
salidades devidas ate a data da readmissão com as multas pelo.
dobro: sendo, porém. coosidoeado como novo sono na falta
(lesse oagana nte, não se computando, neste caso, o tempo an-.
lerior paca ii das pensões.

1 2." A cada mutualista serão distribuidas tantas cautellas
quantas forem as suas in s eripcões. Estas cautelas serão nu-
meradas e assinadas pela dieecloria e a vilas corresponderão
os recitais imitação das contribuições. Pela emissão de se-
gunda via de qualquer cautela extraviada pagará o mutualista
dons mil reis.

3." Aos inutualistas, menores até dez nonos das-caixas X
ou 13, que depois de Ires annos de associados vierem a perder
seus paeS ficand0 por este_facto ein estado de
pobreza que os impossibilito de pagar suas quotas com pro-
vas a juizo da directoria, será perroittida a suspensão do paga-
mento dessas wolas ou men s alidades até o tempo ‘ sn ..que fi-
carem rehabilitados, ou mesmo o das pensões da caixa em
que estiverem insceiptos, sendo, porém, em (malquer bypo-
these obrieadi s á Mb-g: ração das quotas devidas, em presta
ções a juizo ra directoria, sem multas..

DAS PENSÕES

At1 . 10. As pensões serão formadas pelo rendimento do.
capital inalienavel — fundo de peosõeS — verificado por ba-
lanço de cada mino antecedente. Estes rendimentes passarão.
a credito da couta de pensionistas das caixas A ou II, respeclis
vamente, na proporção de seus capitaes.

1 1." 41 Iraxim° das pensões mensaes na caixa A será.
de cem mil réis e na caixa II, de cento e cincoenta mil réis.

1 2,- A divisão dos saldos das contas «pensionistas» das-
caixas A e II será feita pelas quotas a pagar no anno que se
seguir a cinta balanço entre os mutualistas sobreviventes que
tiverem direito és pensões, de iiecOrdo com os presentes esta-.
lutos O resoer ivas caixas a que pertencerem.

1 3." As pcioões das caixas A e 13 sómente serão pagas em
vida do mulnalista ao proprio ou seu procurador legal, na
matriz da sociedade, suas succursiies, agencias ou sUb-agencias
e bancos no Ioga' de residencia do inutualista.

1 -1." A sociedade reserva o direito de cai qualquer oCca-!,
sitio exigir atbistado de vida de seus pensionistas. 	 •

1 5." Presi . revem em favor do fundo de pensões a's; quota
do pensões que não forem reclamadas pelo mutualista no de-,
curso de uni anno.

1 G.° Os pais ou instituidores são representanle na o-
ciedade de seus filhos ou instituidos menores até a maior
idade

1 7." O mulualista para gosar das pensões deverá periut.-.
ver é comprovar sua existenvia.

1 8." Os direitos dos mutualiStas são liMilados á snti pró-
pria pessoa em Vida e não poderão ser transferidos de modO
algum, sendo considerada nulla pela sociedade qualquer alie-
nação ou cessão das pensões.

1 9." A «Vitalicia Pernambucana» reserva o direito de di- •
vidir em partes iguaes as pensões dos intituidos mutualistas
das caixas A e 13 com seus instituidores quando estes rech
mem por falta provada de meios de subsistencia., 

1 10. As pessoas que fizerem espontaneamente- blonativii4 A
de importancia equivalente ou superior a quinhentos mil róis
terão direito,- depois de dez ou quinzo . annos, ás pensões das
caixas_ A_ou . B, si respectivamente nessas épocas Aos...faltar..
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belos de subsistencia, a juizo da directoria, e reclamarem o
tieneficio da sociedade.

TITULO IV
SECçÃo DE DECuLMS

Caixa

'Art. Il. Qualquer pessoa no goso de perfeita sande, desde
a.maior idade ate cmcoenta •annkys, pode fazer de uma até dez
inscripções nesta caixa independente de inspecção medica.

§ 1.° A cada inscripção precede o pagamento da joia e
primeira mensalidade respectiva, conforme a alinea 11, § 1°,
do art. 2°.

§ 2.° São communs aos inutualistas desta caixa as dispo-
sições dos §§ 1° e 2°, do art. 8" e § 2°, do art. 90.

Art. 12. São direitos do inutualista quite:
• 1. Legar ou instituir aos seus herdeiros ou a qualquer pes-
soa um peculio proporcional a 1 ajo, de urna só vez, sobre a
renda do fundo de donativos desde a data da inscripção até a
do fallecimento, na base dos balanços anteriores, não podendo,
porém, elevar-se a mais de um conto de reis sobre cada
inscripção.

II. Tomar parle nas assembléas dos mutualistas, votar e
ser votado para o cargo de syndioo.

III. Requerer a convocação do assembléas extrarodinarias,
-segundo as disposições da aliara IX do art. 9° destes estatutos.

Paragrapho unico. Subsistem as prerogaf ivas e obrigações
dos mutualis.das desta caixa inscriptos 'desde a data de sua
'.conslituição até a da presente reforma.

Caixa de peettlios
Da inEcriinão

Art. 13. Serão admittidos ó inseripção na caika de peculios
,hs candidatos desde a maior idade até a de 55 annos, sem
distincção de nacionalidade, ek e sexo, desde que estejam no
gozo de perfeita saude, segundo exame medico e• precedendo:

a) proposta assignada pelo candidato ou proponente com
-es esclarecimentos que se tornarem indispensaveis á legaliza-

ão do contracto de seguro;
• b) attestado de sande pelos medicos da sociedade;

c) pagamento d.o premio de inscripção segundo a serie em
que dese.Or inscrever-se e nas condições estabelecidas no
respectivo plano;

d) pagamento adeantadamente de urna até duas quotas
sinistraes, as quaes serão repostas sempre que occorrerem fat-
lecimentos na serie •a que pertencerem;

e) pagamento adeantadamente (tu sello da apolice e de cinco
mil réis, preço da emissão.

§ 1.0 Ma serão admittidas ó inseripção senhoras casadas
sem que antes ou na mesma occasião se inscrevam os maridos,
Salvo si estes forem maiores de 55 annos de idade ou o estado
de sande não permittir.
• § 2.° As idades serão contadas, na data da inscripção, pelo
anniversado natalicio mais proximo.

§ 3." Serão tambem validas para todos os effeitos as in-
scripções ou propostas de mutualislas ou candidatos de 56 a

annos de idade, approvadas pela directoria até 15 de maio
de 1912.

Art. 15. São deveres cio Intitual'ista: ".

i	

à	 !I	 .

• CI) prestar com fidelidade tódos ós,esclarèeimeMAOsUO ro...,
rem exigidos para que possa ter . logar'a .sua inscripção;'0'

b) pagar com pontualidade o premio de insc. ripção e quotas
sinistraes relativas á serie a que pertencer; 	 .	 •

c) concorrei' para o progresso e expansão da socieclade;' •
d) notificar á sociedade por eseripto sua mudança de resf..

dencia, de estado civil, de nome e bem assim de seus benefi-
ciados.	 -	 *

§ 1.° Sempre que se der um obito nas series da caixa da
peculios a directoria communical-o-ha aos mutualistas ilti
respectiva serie por annuncios na imprensa e por avisos di-
rectos em cartas pelo correio, tendo os mutualistas o prazo do
20 dias a contar da data da publicação ou aviso para effe-
ctuar o pagamento das correspondentes quotas, Tindo o qual
ser-lhes-lia concedida uma prorogação de 10 dias, ficando, po-
rém, suspensos dos seus direitos dentro deste segundo perioda.
. § 2." As chamadas serão publicadas em dias intercalados

durante O primeiro prazo nos jornaes de maior circulação dá
capital do Estado de Pernambuco e da Capital Federal, caso
nesta mantenha agencia, devendo a sociedade communicar aos
interessados os nomes desses.jornaes.

§ 3.0 O mutualisla que não pagar até as datas declaradas
na apol ice as prestações do premio de inscripção incorrerá na
multa de vinte por cento sobre a prestação retardada até trinta
dias depois, o mesmo acontecendo tiquelle que até os dias de-
terminados nos avisos e nas publicações pela'iniprensa não pa-':'
par as (Inatas sinistraes. Findo o prazo de trinta dias, sem que
tenham satisfeito suas entradas, serão excluidos da serie da
caixa de peculios sem direito a restituições de quaesques espe:-
cies. • -;...

Dos peculios

Art. 16. Os peculi•os serão inalienaveis e pagos, logo
depois ele obtidas todas as provas do sinistro, aos beneficiados

beneficiario ou seu procurador, na séde da sociedade, Ou
por intermedio de estabelecimentos bancados no legar de re-
sidencia do beneficiado, correndo por conta deste o risco, agiu,
cambio e quaesquer despezas de transferencia.

§ 1." O peculio segurado Lambem poderá ser pago ao pro-
prio mutualista, em vista, si for sorteado de accúrdo com o
§ 2° do art. 14.

§ 2.° No caso de epidemias e que a mortalidade eleve-se
a mais de dons por mil ao mez, a sociedade -reserva o direito
de espaçar até o maximo de ti-es annos as chamadas para pa-
gamento dos sinistros excedentes de dons por mil, podendo-,
porém, fazer adeantamentos por conta do peculio integral se-
gurado até trinta pior cento em Ires prestações semestraes de
dez por cento cada uma, sendo a primeira logo depois de obti-
das todas as provas do sinistro. Nesta hypothese a apolice
não resgatada entrará tambem nos sorteios da serie, e sendo
sorteada, os premios serão pagos aos 'herdeiros ou inslituidos
da apolice do mutualisla fallecido.

§ 3° Caducarão em beneficio do fundo de reserva da so-
ciedade os premies e peculies que não forem reclamados den-
iro do prazo de ti-es turnos.

§ 4. 0 O peculio aos herdeiros ou instituidos do mulualista
só não será pago. nos seguintes casos:

a) por provada falsidade nas declarações exigidas para a
inscripção e exame medico;

b) pelo assassinato do mutualista praticado ou insinuado
por pessoa interessada, segunda e julgamento criminal;

e) pela falta de documentos comprobatorios da origem da
morte do mutualista;

dl pela falta de pontual pagamento das prestações d•o•
mio de inscripcão ou quotas sinistraes, de accórdo com os
§§ 1", 2° e 3" do art. 15.

Disposições relativas

• 'Art. I. O mutualista poderá depositar até a quantia. da
um conto de réis nos cofres- da sociedade para °ocorrer ao pam
gamento de quotas sinistraes futuras.

Art. 1S. As vagas abertas por fallecimentos ou decaden.;
cias na serie completa serão preenchidas preferencialmento
Pelos candidatos mais moços.

Art. 19. O primeiro exame medico de cada candidata
-será feito por conta da sociedade; si se tornar, 'porém, neces-;
.sano um segundo exame, será elle feito por conta do propriO

"lididrat. 20.t°..A 	 Emquanto não estiver completa uma serie, não:
poderá ser iniciada outra do mesmo plano. - 	 ••

Art. 21. Os planos que porventura venham a ser estabele,
cidos terão os sais :fundos determinados i144 proprios planak
mediante approvação do Çover0i,.. 	 .

Peerogativas e deveres dos mataalistas

'Art. 14, São prerogativas de cada mutualista quite:
I. Legar ou instituir aos seus herdeiros, beneficiados ou

beneficiado o peculio a que tiver direito na serie em que se
inscrever.

11 .Concorrer aos sorteios dos premios em dinheiro e de re-
missões da serie em que estiver inscripto, com o numero de
sua apolice, quando em vigor.

III. Votar e ser votado para o cargo de syndico.
IV. Requerer a suspensão do pagamento de quotas sinis-

Vraes, si depois de seis annos de associado, por motiva de inva-
lidez, a juizo da directoria, não puder em absoluto pagal-as,

-: ficando, porém, por cilas obrigado quando restabelecido, sendo
. no caso de fallecimento descontado do peculio segurado.

§ I	 m.° Os socios remidos ficam co o direito ele concorrer\ ' aos sorteios de premios em dinheiro durante a vida, além do
ipeculio por fallecimento.

§ 2.° Os mutualistaS Sorteados em vida com o pagamento
iintegral de peculio segurado serão excluidos da serie. podendo
:porém inscrever-se novamente, desde que satisfaçam as

xigencias para nova inscripção.
.	 § 3.0 No intuito ele facilitar aos inutualistas da caixa de
:Pectilids o• pagamento das respectivas quotas sinistraes, a Vita-

:, 'licia poderá abrir o credito até a quantia de um conto de réis
ra cada irnatualista, garantido pela- caução de titulos da

divida publica ou por hypothecas. O liquido cio taes empresti-
mos será lançado a credito do mutualista, em conta de deposito,
`p.ara occorrer ao pagamento de quotas sinistraes ..; .__
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ao pagamento dos reembolsos aos herdeiros ou rinstituidárék
do soei() quite que falecer antes de entrar no periodo dag
pensões conforme a alinea II do art. O'•

Art. 25. Os titulos de inscripções relativos ás caixas A ê B
serão distincles dos dé peculios e as despesas serão debitadas
proporcionalmente ás respectivas receitas.

Art. 26. O fundo de donativos será igualmente inalienavd
e constiln

I. Do 70 °I° das mensíalidades de 2$ dos mutualiSI-A
tas da caixa C.

II. Das mensalidades .nagraes • de IS dos . mutualistas.
inscriptos até 30 de maio de 1913 na caixa e.

III. Pelas quotas de pensões ou peculios que não foram
reclamadas pelos beneficiarios ou instituidos no prazo maximo
cli uni anno.

IV. Pelas multas.
V. Pelos juros accumulados.	 •

P•	 arageapho unieo. O fundo de donativos destina-se a,oã
peculios da .caixa C,
• Art. 27. O fundo de peculios será lambem_ inallienavel
e nada terá de etimmum com os fundos capitaes .das demais
caixas da sociedade, constituindo - se:

1. De 60 "l" dos premies do insciipções a caixa ,dr
peculios.	 •

II. Das quotas. sinistraes. 	 -
§ 1, 0 Destina-se G fundo de peculios ao pagamento doS

•sinistros e dos premios em dinheiro, por sorteios, da caixa
do peculios.

§ 2." O saldo do fundo de paculios, em cada. anno, por
balanços depois de completa a série respectiva, será transfe,s
rido:

I. 80 °I° para reserva de peculios.:
II. 20 1° para fundo disponivel.
Art. 2. o fundo disponivel da secção de peculios serâ

formado:
I. Pelas joias de inscripções da caixa C.
II. Per 30 1' das mensalidades de 2$ da caixa Ç.	 •

lli. Por 10 0 1 0 dos prerlliOS de inscripções das séries da
caixa de . peculios e pelas multas que incorrerem os mutua/is
tas tias mesma caixa.

§ 1." Este fundo destina-se no pagamento .dasedespezas
da secção de peculios e á parte, proporcional dos que lhe cou-s
Iserem e forem conununs á outra secção. 	 •	 .

§ 2." O •excesso que resultar, dos fundos disponiveis das
secções de peculios e pensões, depois de deduzidas as despeás

	

com o funecionamenta da sociedade, será distribuido: • 	 s
a) 30 0 1 0 de gratificação á directoria, em partes iguaess

não podendo entretanto exceder de 500$ mensaes para cada
membro, einquanto o capital inallienavel não • attingir
1 .000 :000$, depois do que, poderá o limite ser elevado a
1:000$ para cada director, sendo a sobra que porventura hou-s
vcr incorporada ao fundo de reserva;.

0) 50 o l" para dividendo em favor das quotas do capital
inicial;

c) 20 10 para o fundo cio reserva. 	 -
§ 3.° Quando a importancia em favor das quotas do ca-

pital inicial dês togar a dividendos maiores de 12 1 0, calculado
sobre o capital effectivamente realizado, o excedente será (tis-
tribuido:

a) 20 10 para integralização das quotas do ca pital'. .1-
0) 30 " ° para o fundo de pensões;

• c.)• 25 °I° para reserva de peculios;
d) 25 1° para. o fundo de reserva.
Art. 29. O. fundo de reserva destina-se a garantir

tegridade do fundo de pensões e de donativos ,e o de reserva
de peeulios á garantir O do fundo do peculios.

Art. 30. O capital inallienavel só poderá ser. empregado,:
resalvados os compromissos, nas seguintes operações,:

1. Na compra de títulos da divida publica federal, esta -
doai ou municipal.

II. Em emprestimos garantidos pelos governos da União
estados ou municipios.

funceionamento	 •

L Art., 22.. A caixa; de peculios será iniciada pelo seguinte
Plano

§ I.° A serie, tine se denominará serie A, será composta de
Ires mil mutualistas para um peculio integral de vinte contos
de réis, desde que estejam em vigor, pelo menos, quinhentas

autos do que o peculio será correspondente ao pre-
mio fie iwcripção pago pelo mntualista fallecido e mais dez
iLilrf, .s de cada mutualista sobrevivente.

§ 2.° Os premios de inscripção serão regulados de accõrdo
com as idades, pela seguinte tabella:

Fórma de pngamento	 De 21 a 50 anuas De 51 a 55 armes
De uma só vez 	 	 55000	 6508000
Emn dons semestre s ,	 •	 286000	 338s000
Em quatro trimestres 	 	 148$000	 11500

§ 3." Sempre que occorrer na serie A da caixa de 1)0-
,cl:fios e pagamento de um sinistro pelo fallecimento de qual-
geee inutualista da mesma serie, os demais inutualistas so-
bri . viventes são obrigados a pagar nas datas determinadas nas
clamadas por publicações na imprensa, e por avisos, a quota
de - dez mil reis, como reintegração das duas primitivas quotas
pagas no acto da inscripção.

§ 4. 0 Serão considerados remidos e isentos cie pagamento
das quotas sinistraes os mtitualistas sobreviventes no grupo
deis quinhentos primeiros, quando a serie dos Ires mil estiver
completa.

§ 5.° Os socios remidos ficam com o direito de concorrem
aos sodeies de premios em dinheiro durante a vida, além do
pcculio por fallecimento.

§	 .:11ein das prerogativas communs a todos os mutua-
listas da caixa de peculios, os desta serie icem as seguintes:

I. Legar ou instituir aos seus herdeiros ou pessoas desi-
gnadas UM peculio em dinheiro de vinte contos tle réis,. desde
que se achem em vigor as quinhentas primeiras apolices.

1.I. Concorrer aos sorteios semestraes, quando completo
b numero de tres mil mutualistas desta serie, para os se-
guintes premios em cada anuo:

Dous premios em dinheiro, si for sorteado de 5:000$000
10 :0008000 -.

• Dons premios em dinheiro, si for sorteado do 2:000$000
.-- 4 :0008000.

Quatro premios em dinheiro, si for sorteado de 1:000$000
4 :0O0$000.
(Macei premios em dinheiro, si for sorteado de 500$000

2:000.$000.
Dons premios de remissões de quotas.•
III. Concorrer depois de dez annos de associado e

guando completa a serie de Ires mil mutualistas ., ao prémio de
mu peculio integral de vinte contos de réis, por sorteios de
deus em dous annos..	 ••. -

TITULO
DOS FUNDOS SOCIAE-§

•Art. 23. Entende-se por fundos sociaes da Vitalicia Pet-
nambucana as joias e mensalidades dos socios das caixas A,
B e C, os premios de inscripções e quotas sinistraes da caixa
de peculios e o rendimento que deles provenha, seja por que
titulo for.

Paragrapho unico. Os fundos sociaes dividem-se em fundo
'de pensões, de donativos, de peculios, disponivel e de pensões e
de Peculios, de reserva de pensões e de peculios.

Art. 21. O producto das joias e contribuições da secção
"cle pensões vitalicias será distribuido por deus fundos difíc-
il...artes e assim escripturados:	 •

I — Fundo de pensões, que será formado:'
a) por 70 1° das contribuições mensaes pagas pelos con-

tribuintes inscriptos nas caixas A e B.
0) pelas multas em que incorrerem de accôrdo com § 3°

do art. 8'.
Paragrapho unico. A renda deste fundo é destinada ex-

clusivamente ao pagamento das pensões de acctirdo com o
'art. 10 e seus paragraphos.

II. Fundo disponivel, assim constituido:
a) . por 30$ das contribuições mensaes pagas pelos socios

contribuintes das caixas A e 13;
b) pelas taxas de inscripção das mesmas caixas; •

• c) peles juros dos títulos representativos do capital Mi,
ciai a que se refere o art. 5°.

Paragrapho unico. Este fundo é destinado a attender ás
*despesas com a achninistração e funceionamento da secção de
pensões que a esta exclusivamente pertencerem e a parte pro-

• porcional das despesas que lhe ouberem e forem communs
á outra seeção como sejam: honorarios da directoria, do coa-

. zvilio fiscal e syndicos, aluguel de casa e outras p, bem assim,

.	 .	 •	 ,	 -,e1III. Na compra ou edificação de predids urbanos. 	 •

IV. Eia emprestimos aos mutualislas sob garantias reaeSe
de primeiras hypothecas, penhores e cauções do titulas de di7
vida publica e hypothecarios..

TITULO VI
DA ADMINISTRAÇÃO	

• •
• Art. 31. A «Vitalícia Pernambucana>, será dirigida é ads,s

ministrada por uma directoria composta do um : peesidentes
ra`n secretario, um thesoureiro e um gerente, eleitos ; pela R.Ssrs•
sembléa geral por escrutinio secreto.	 •	 s•

§ 1." O mandato de cada directoria será de seis ann.op
podendo ser reeleita ou reeleito qualquer de seuS membrbs.1

§ 2.° Cada membro da directoria é obrigado, einquantet
Ciurar a responsabilidade de sua gestão, a prestar uma purrico
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I
'do cinco quotas do capital, de conformidade com o art. .105,

'seus paragraphos do decreto n. 434 citado.
§ 3.° Se considerará vago o cargo de director que deixar

;kle comparecer ás sessões da directoria.- durante GO dias; ;salvo
vrévia "justificação a juizo dos' demais .membros. 	 • •

§ 4.° Qualquer vaga aberta na directoria será preenchida
l-jaor um outro sacio- fundador ou cessionario convidado pelos

, outros directores e o seu mandato durará até a primeira as-
semblea ordinama dos fundadores na qual se fará definitiva

,eleição para preenchimento da vaga até o completo do tempo
tia directoria.
. § 5.° Os impedimentos provisorios serão preenchidos por

um membro do conselho fiscal para tal fim convidado, subsis-
tindo porém a responsabilidade do director impedido.

Art. 32. A directoria se reunirá 'em sessões ordinarias
uma vez por mez e, em extraordinarias, quando entender qual-
quer dos directores, lavrando-se actas de suas resoluções po,c
maioria de votos. Essas resoluções não poderão ser transgre-

- ilidas e Serão validas para todos os effeitos, desde que não
ultrapassam os limites dos presentes estatutos.

Art. 33. Não poderão servir na mesma directoria, con-
juntamente, parentes consaguineos até o segundo grão, sogro

genro e cunhado durante o ctinhadio.
Art. 3l. O cargo de gerente poderá ser accumulado por

;qualquer dos outros directores, interinamente, guardada en-
tretanto a ordem dos cargos.

Art. 35. A directoria é a legitima representante da so-
ciedade em todos os seus actos ou negocios e cumpre-lhe:

I. Promover com perspicacia e empenho o desenvolvi-
Mento da sociedade em todas as suas operações, nos limites tra-
çados por estes estatutos e deliberações das assembléas gemes.

II. Nomear e • demitt ir os auxiliares ou empregados, mar-
cando-lhes as respectivas altribuições, ordenados ou com-
missões e exigindo fiança sempre que julgar neeessaria.

III. Determinar o pagamento dos dividendos do capital
inicial, de accôrdo com o § 1" do art. 28.

IV. Transigir em juizo ou fóra dello com terceiros ou
'clientes da sociedade, sempre que julgar necessario e pelo
modo que entender mais conveniente aos seus interesses.

V. Nomear medicos, advogados e procuradores sempre
•ue os seus serviços forem indispensaveis.

VI. Resolver sobre, a fundação de filiaes, agencias ou
..wb-agencias, regulamentando-as, segundo as conveniencias.

VII. Resolver sobre a convocação das assembléas geraes.
VIII. Estabelecer outras carteiras planos ou séries por

,mutualidade e os regulamentos que forem precisos para a' boa
xecticão dos serviços ou negocios da sociedade.

IX. Assignar as cautelas dos fundadores ou cessionarios
i ,"e balanços annuaes.

X. Declarar e ordenar a eliminação do mutualista que
'.0hir em decadencia, de accÔrdo com os presentes estatutos.

Xl. Submetter á approvação dos syndicos os balance-
ies mensaes, e, á do conselho fiscal, syndicos e assembléa
,L4eral de fundadores ou cessionarios, o balanço annual.

• XII. Resolver sobre a applicação dos fundos sociaes, de
•áccisirdo com os presentes estatutos, precedendo sempre que
julgar conveniente parecer do conselho fiscal e syndicos, con-
junta ou separadamente.
• XIII. Deliberar sobre o emprego do capital inicial e o seu

resgate na fórma do 1 5" do art. 5".
, XIV. Resolver os casos omissos nos presentes estatutos

de acoitai° com as leis em vigor.
Art. 36. São attribuições especiaes do presidente da di-

rectoria:
I. Executar e fazer cumprir estes estatutos, as delibera-

iellies das assembléas genes e as da directoria.
II. Representar a «Vitalicia Pernambucana» por si, por

• delegação a qualquer outro director ou nomeando manda-
:lados, em todas as suas relações com os governos da União,
'do Estado e do municipio e bem assim perante quaesquer
autoridades administrativas ou judiciarias.

III. Presidir as sessões da directoria e bem assim in-
lÉtallar as assembléas gemes, quer ordinarias quer extraor-
dinarias, dos fundadores ou seus cessionarios.

IV. Designar substituto para qualquer do.s directores
nos impedimentos provisorio,s de accórdo com o § 5° do ar-
tigo 31.

V. Assignar com o thesoureira e gerente as cautelas e
polices dos mutualistas e os balanceies mensaes que forem

:approvado.s pelos syndicos.
VI. Assignar com o gerente as escripturas de bypothecas,

ompras de predios, e bem assim. quaesquer -outros contra-
tos, representações ou documentos de maior importancia
responsabilidade.

:	 VII. Convocar as sessões orditiarias da directoria e
extraordinarias que julgar conveniente ou lho forem re-

diuisitadas por oualquer outro director ou por muttialistas
.na fÓrina do paragrapho unieo do art. 3' e alinea IX do ar-

' , tigo 9^.
1 -• • VIII. Substituir o gerente em seus impedimentos 1)o-.

ndo declinar para qualquer outro director-•---

Art. 37. Ao secretario compete especialmente:
I. Lavrar as actas das sessõeS da directoria e assembléaS.

dos fundadores.	 .
II. Convocar as - tiSsembléas gemes, segliando l'esoluçãci

da' directoria.
III. Redigir os boletins do movimento associativo. 
, Art. 38. Alérn das attribuições do art. 35 e nunca. V do.

art. 26, cumpre ao director-thesoureiro: 	 i
I. Inspeccionar todo o movimento financeiro, procedenda:

pelo menos. uma vez por mez, a um balanço de verificação
do saldo em caixa, dos titulos de propriedade, de garantias,
depositas e quaesquer outros x'alores de responsabilidade de-,

I nunmando á directoria qualquer irregularidade que venha de,
observar.

II. Assignar com o gerente os recibos de remissões das'
1 caixas A e 13, os de premias de inscripções da Caixa de Peculios;
i e bem assim os cheques , ou ordens para levantamento de'

dinheiro depositado nos bancos, segundo determinação da dir.
rectoria.

HL Substituir o presidente na ausencia ou impedimento'
do secretario.

Art. 39. São attribuições do director-gerente, além das
especificadas no art. 35, alineas V do art. 36 e II do ag...rtigo precedente:

I. Cumprir as determinações da directoria'.
II. Propor a nomeação ;e demissão dos empregados cIti

sociedade, marcando-lhes os ordenados e suspendel-os em
casos urgentes, de seus cargos, até ulterior deliberação do
conselho director.

III. Fazer a arrecadação do numeraria da sociedade, seja
por que titulo leu', depositando-o em estabelecimentos ban-r
carias á escolha da directoria.

IV. Effectuar as operações da sociedade de conformi-,
dade com os regulamentos internos e delegações da directoria.

V. — Apresentar nas sessões °atinarias da directoria D9 .
balanceies do mavimenlo da sociedade do mez anterior e, bera'
assim, á assimbléa geral, no termino de cada animo seciab,
o balanço animal e relatorio demonstrando, com clareza e pre-rl
cisão, as condições economicas, financeiras e technicas da so-r„
ciedade, suas relações com os mutualistas e terceiros.

VI. — Avisar immediatamente de quaesquer accidentes•
de negocios da sociedade e dos de fallecimenlo de mu-rl,
tu ai is las .

VII. — Dirigir e inspeccionar o serviço de escripturaçãa
e correspondencia da sociedade.

TITULO VII

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 40. As assembléas se dividem em assembléas dos fun-
dadores ou seus cessionarios e assembléas dos mutualistas
podem ser ordinarias e extraordinarias.

§ I.° As assembléas ordinarias dos fundadores ou seus ces-2 .
sionarios terão log•ar no terceiro mez depois do balanço animal'
para apresentação do relataria e a sua approvação e Lambem,
para eleição do conselho fiscal e supplentes; as extraordi-"
narias, quando entender o conselho director ou a requeri-
mento de dons terços dos fundadores ou seus cessionarios.

§ 2.° As assembléas ordinarias dos mutualistas se realt,
zarão immediatamento depois das ordinarias dos fundadores:
ou cessionarios para eleição de syndicos. Nestas assem-,
bléas os fundadores não terão direito de votar nem ser vol.
tados.

§ 3.° As assembléas dos mutualistas extraordinarias, nas,
quaes poderão votar e serem votados os fundadores, terão loga•
nos casos previstos no paragrapho uniu) do art. 3' e alinca.
IX do art. 9" e suas resoluções por maioria absoluta serão va-
lidas para lodos os effeitos.

§ 4." As convocações priva as assembléas ordinarias serão
feitas por annuncios durante 15 dias, e as extraordinarias,
durante 15 dias Dos jornaes de maior circulação da séde,.
social; e estas se constituirão, a dos fundadores com metade.
e a dos mutualist as com um quarto dos meios quites, pelo.
menos; salvo os casos especiaes declarados cio lei, para os
quaes se exige maior numero de soemos.. Não havendo numero.
se fará nova convocação e com o numero de socios que com-.
parecer se deliberará.

§ 5.° A assembléa que tiver -nor fim a dissolução da so-
ciedade será annunciada durante trinta dias nos jornaes de
maior circulação da sedo e das filiaes ou agencias e consti-
tuir-se-ha por dous terços, pelo menos, de fundadores c dc.
mutualislas quites.

§ 6." Cada quóta do capital inicial dará direitol a um veto;
mas o fundador ou cessionario só poderá representar um outrq.
por procuração; o voto dos mutualistos será, porém', pessoal,.
podendo cada um representar por procpraat, qtgvinte outmj
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TITULO ;VIII

DO CONSELHO FISCAL E SUPLENTES

Art. 41. O conselho fiscal compor-se-ha de fres socies
Tundadores eleitos animalmente em assemblea ordinaria.

§ 1.° Os seus deveres e attribuições são regulados pela lei
das sociedades anonymas, cumprindo-lhes ainda:

a) assistir ás sessões da directoria todas as vezes que para
ellas forem convidados;

b) substituir nos impedimentos provisorios a qualquer dos
directores, precedendo convite a qualquer de seus membros;

c) entiltir parecer a respeito de assumptos sobre os quaes
seja consultado pela directoria.

§ 2." Cada um dos membros effectivos do conselho fiscal
ou supplentes em exercicio, que assignar o respectivo pa-
recer annual, perceberá uma remuneração animal arbitrada
pela directoria, não podendo ser superior a trezentos mil
réis.

Art. 42. Nas assembléas que elegerem os fiscnes se farão
as eleições dos supplentes que devem substituir aquelles em
seus impedimentos na ordeni em que furem eleitos.

TITULO IX
	 _

DOS SYNDICOS

'Art. 43. Em assembléa geral dos mutualistas se elegerá
anualmente uma commissão de syndicos composta de tres
membros effectivos e ires adjuntos, todos mutualistas Tule fun-
dadores, e sua gestão será de um armo.

§ I.° Não poderão servir como syndicos, conjuntamente
entre si ou com qualquer membro da directoria, parentes con-
sanguineos até o segundo grão, sogro e genro e cunhado du-
rante o cunhadio.

§ 2.° Os syndicos formarão a mesa das asseniWas dos
mutualistas e serão seus legitimas representantes junto á
directoria, competindo-lhes zelar pelos interesses da commu-
nhã°, como pelos seus proprios.

§ 3.0 Poderão assistir ás sessões °atinarias do conselho
director e nellas denunciar irregularidades ou falsidades pre-
judiciaes aos interesses da sociedade, com exclusão do direito
cie voto.

§ 4.° Compete-lhes, sobretudo, zelar e reclamar a fiel exe-
cução dos presentes estatutos, disposições regulamentares e
deliberações elas assembléas geraes.

TITULO

DISPOSIÇÕES GERAES

' Art. Il. No caso de ser deliberada a dissolução da socie-
dade, si os mutualistas de cada secção resolverem, em numero
não inferior á decima parte das effectivose continuar voar a
mesma, lhes serão entregues respectivamente os fundos de
que trata o paragrapho unico do art. 23, mas, si a liquidação
fôr tornada effectiva, aos mutualistas caberão os alludidos
fundos, sendo ,a partilha feita entre os mesmos proporcional-
mente ás imporkancias desembolsadas. Aos fundadores ou
cessionarios de quotas do capital inicial caberão os valores
representativos do capital social.

Art. 45. Os directores são .solidariamente responsaveis
Pelos actos da directoria e pela fiel execução doe presentes es-
tatutos.

Art. ,56. Para os effeitos juridicos, entende-se que os
Mutualistas são domiciliados na séde da sociedade.

Art e 47. Não se entende quite, para os effeitos gosar,
Jas pensõesou peculies, o mutualista incurso em multas por
falta de pagamento.

Art. 48. O armo financeiro da sociedade passará a terminar
em 31 de dezembro.

Serão validos para todos os effeitos as operações da
Caixa de Peculios, até a data da approvação official dos pre-
sentes estalubls.

Art. Uma, vez resgatado o caPilal inicial, a quota dos
dividendos passará para o fundo de pensões, e os cargos de
directores e membros do conselho fiscal a serem preenchidos
por eleição da assembléa dos mutualistas.

TITULO XI

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 50. Além da gratificação de que trata o art. 28, o ge-
' sente terá direito a uma remuneração, a juizo da directoria,
A-qual não poderá exceder de quinhentos mil réis.

•	 Art. 51. Os presentes estatutos, approvados em sessão de,
assembléa geral de 30 de maio de 1912, serão submettidos
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ão do Governo Federal oarcluvados na Junta Com-

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DOS SR S. ACCIONISTAS .DA •
TALICIA rERNAIII)liCiP.A», REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRQ
DE 1913

Ai s duas e meia horas da tarde do dia dezenove do cor;.q.
rente, reunidos • no salão de sessões da «Vitalicia Pernambu,
cana», á rua Barão da Victoria numero um, mais de metade,
dos senhores socios fundadores e ce.ssionarios de quotas do
capital inicial, representando mais de duas terças partes de
referido capital, conforme assignaturas abaixo e no livro
de presença, foi in s tallada a Sessão pelo Sr. coronel Pedro
Alexandrino Meia e Silva, presidente da directoria, que convidou
o Sr. Francisco Pinto de Souza para presidil-a. Acceito o con,
vite, foram chamados para servir de 1" secretario o Sr. Dr.,
José Antonio Gonçalves de Mello, e 2" SrJosé Augusto AI,
ves de Paula. Em seguida o Sr. presidente declarou aberta
a • sessão, mandando proceder á leitura do annuncio de comi-
vocação daquella assembléa e acta da anterior, sendo a desta
dispensada por unanhne .approvação, e a nequerimento verbal
do eoeio Sr. Vito Diniz, que allegou ter sido a mesma publi,
cada na imprensa. Posta a referida acta em discussão e não
havendo quem quizesse della se occupar, o Sr. presidente
subinetteu-a á votação, sendo approvada. Passou o Sr. pre,''
enleai° .a se occupar do objectivo da assembléa, que era tomar
conlievimento das alterações preexistas pela Inspeetoria Geral,
de Seguros, nos estatutos, a proposito da reforma Leites feita
pela assembléa geral de 30 de maio de 1912. Procedida á lei-
tara dos officios, telegrammas e alterações da Inspectoria,
de Seguros, pediu a palavra o Sr. Cornelio Gouvéla, director-
gerente que, explicando a acção da directoria em todos os
negocias sociaes, leu diversas representações dirigirlets ao

Sr. ministro da Fazenda e inspector geral de Segu.,
cos das quaes não teve a directoria solução. Demonstrou o
Sr. Gouvea ter a directoria cumprido o seu dever, requerendo
em tempo °oportuno a approvação de seus estatutos, - refor-
mados com as alterações feitas pela assembléa geral de 30;
de maio ultimo, não cabendo á directoria responsabilidade
alguma pela demora da approvação olficial, apezar dos Maiores.
esforços envidados pelo seu procurador no Rio, o Sr.. Dr.,
Porto Carreiro. Pensa, entretanto, que a assembléa geral, no
caso das alterações feitas nos estatutos, embora sua sebera-
nia, e mesmo em face da approvação official dos primitivos.
estatutos, requerida nos termos do dispositivo do numero tres,e
do art. 46, do decreto numero 431, foi por demais especiosa
sulunettendo á nova approvação da Inspe,ctoria ditas alte-
rações. Analysando ainda as exig,encias da Inspeeteria, disse
o Sr. Gouvéa não comprehencler a necessidade de algumas;
notadamente a do augmento do capital, sob a denominação-
de capital inicial, por isso que as reservas da sociedade em •
dinheiro, apolices, predios e hypothecas elevam-se á quan-
tia superior a 400 contos, conforme demonstraria opportu-
namente, constituindo ellas a mais solida garantia para os •
compromissos sociaes

'
 sejam quaes forem as hypotheses flue

sobrevenham. Entretanto, deixava á analyse e criterio
aeeembléa resolver o assumpto. Usando da palavra, o Sr.,
José Joaquim de Castro Medeiros propõz que a assembléa dele-
gasse O. directoria amplos poderes para, perante a Inspectoria
de Seguros e Ministerio da Fazenda, accôrdar urna solução
Os alterações apresentadas pela primeira das citadas repar-
tições. Apoiando a indicação do Sr. Castro Medeiros, o Sr.,
Dr, José Antonio Gonçalves de Mello deu seu parecer, dizendo;
que o augmente do capital inicial não era procedente desde
que ainda não se tornara necessaria a integração do primitivo
capital, aliás, destinado sômente ás despezas de installação
e propaganda, que estão sendo feitas pelo fundo disponivel;
provindo dó capital mutuaria Submettidas á approvaçãoe
conjuntamente, as indicações dos Sr s . José Joaquim cie Castro.
Med,Aros e Dr. José Antonio Gonçalves de Mello, foram, de,
pois de largamente discutidas, approvadas, delegando a as-,
,sembh ; a geral plenos poderes á directoria para fazer revisão
nas alterações propostas pela inspectoria Geral de Seguros..
de modo a concilial-as com os interesses da sociedade, outor-
gando-se-lhe, tambem, todos os poderes precisos para, perante
.ás autoridades administrativas e judiciarias do paiz, repreeen,
tar a sociedade em tudo quanto fôr necessario, por si, -ou
nomeando mandatario especial, afim de obter a approva,
ção do Governo da União, não somente das alterações feitas
nos primitivos estatutos pela assembléa geral de 30 de maio:
de 1912, como ainda, naqu,ellas que julgar convenientes aos in.s
teresses sociaes, independentemente estas de prévio assenti-s
incuto de nova assembléa geral. Ainda a requerimento, por
escripto, da directoria a proposito de se tratar de modifi,
cações nos estatutos da sociedade, e pelas razões apresenta

c	
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das, foi approvado unanimemente o espaçamento da assem
bléa geral ordinaria, que tinha do ser convocada na correlat&
mez, para o proximo mez de março e, bem assim, aeseguintee.
emenda ao 1 1° do art. 40, que reformou o 1° do art. ,27P'
dos primitivos estatutos: onde se lê «segundo mez» substitua-sej
se por «terceiro mez». Terminados' os -trabalhos da as,sem7i''-
bléa geral, veta á mesa, sendo lida, approvada por unanimi.4'''
dade e mandada incluir nesta acta, a seguinte inação: gA as.R
sembléa geral . dos accionistas da- «Vitalicia •Pernambucana

da pelos socioa .abaim Assi o nedoe em- moção de cowd. _	 <
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efianea, declara-se solidaria com todos os actos :praticados pela
ilirectoria da mesma aVitalicia» -até a presente data. Recife, 19

fevereiro-de 1913.—Antonio Ribeiro -de Souza Mendes.—Vir-
. gilio Mánbel . de Albuquerque.L-1tisé Antonio Gonçal0S- de
Mello.—Anthéro 5. • de-Vasconcellos.—Manoel- Pereira Ramos
FerneircL---:-- -Jõsé Jeronymo Ciem ae Azevedo Junior.—Eugenio

Paes Barrelo.—Juvencio de S. Ferreira Jacobina. — fosé
Joaquim de Castro Medeiros. — Francisco Pinto de Souza.—
,Vito Sepulveda Diniz. — oh( Augusto Alves de -Paula. —
Mias Barbosa da Silva. — Ladisltio Gomes do Rego Junior. —
Francisco Dias Pinheiro. — Alfredo Flaviano de Barros. —
Pedro Villa Nova. — José Ferreira do Souto. — Dr. Antonio
da Silva Ferreira. — j. W. de Medeiros. — Pedro Fontes
Solha. — Joaquim da Silva Pear» . Nada mais havendo a Ira-
lar-se, foi encerrada a sessão ás cinco horas da tarde, e eu,
josé Augusto Alves de Paula, servindo de segundo secretario,
mandei lavrar a presente, que subscrevo. Recife, 19 de feve-
reiro de 1913. (As,.signado.) — José Angusto Alves de Paula.
— Francisco Pinto de Souza. — José Antonio Gouralves

— Pedro Alexandrino .Mia e Silva. 	 Francisco
véa. — Manoel Pereira Ramos Ferreira. — Anthero S. de
iVasconcellos. — José Barbosa da Silva Lemos. — Pedro
i"Villa Nova. — Juvencio de S. Ferreira Jacobina. — Auto-
21i0 Ribeiro de Souza Mendes. — José Joaquim de Castro Me-
deiros. — Virailio Manoel de Albuquerque. — João Diogo
Lopes de Miranda, por si e sua mulher D. [merecia S. de Mi-
randa. — Cornelio A. S. Gouvêa, p01' si e sua mulher I). Iza-
bel E. de Barros Gouvèa. —José Jeropyino Gene de Azevedo
Junior. — Eugenio Mendonça Paes Barreto. — Alfredo ['la-
tirmo de Barros. — Vil° Sepulveda Didiz. — José Augusto
Alves de Paula, por sua mulher :D. Delmira C. Alves de Paula.
— Leodegario Padilha. — Balthazar Pereira. — José 'Elias
Barbosa da Silva. — José Ferreira do Souto. — José Glyeeeio
-de Souza Gouvéa. — Antonio de Araujo Lopes. — Dr. Anto-
nio da Silva Ferreira. — Ladislio Gomes do Rego junior.1. W. de Medeiros. por procuração de Antonio José Teixeira-
- José Elias B. da Silva. — Francisco Dias Pinheiro. —
Joaquim da Silva Real. — Pedro Fontes Solho.

Recife, 26 de fevereiro de 1913.. — José Augusto Alves
cic Paula. 2" secretario.

DECRETO N. 10.?07 — DE 30 DE ABRIL DE 1913
altera a clausula MV do decreto n. 5.550, de O de junho de 1905, referente

íts obras de melhoramento do porto da Bahia

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-attendendo ao- que requereu a Companhia Cessionaria das Do-
cas cio Porto da Bahia e á necessidade de: ser alterada conve-
nientemente a clausula XIV do decreto n. 5.550, de G de ju-
nho de 1905, de modo a ficar de acceirdo com a alteração feita
na clausula XXI cio mesmo decreto n. 5.550, segundo o dis-
posto no de n. 9.293, de 3 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo univo. Fica modificada a clausula XIV do de-
ereto n. 5.550, de G de junho de 1005, que passará a Ser assim
redigida

«Qualquer trecho de cães, definitivo ou provisorio, só
i)oderá ser entregue ao trafego mediante alf,orização do Go-
yerno .

Logo que forem iniciadas as obras, nos termos da clausula
IV, e durante o periodo da construcção em que não haja tre-
cho algum de cães em trafego provisorio ou definitivo, será
cobrada da taxa de 2 010, ouro, sobre o valor total da importa-
ção, a parle necessaria para produzir G aio ao anno do capi-
ttal que fôr sendo semestralmente verificado como empregado
nas obras.

Para o1° semestre de construcção, inteiro ou fraccionaria,
o capital será o de que tratam as lettras « e b do 1 1" da
clausula XII, accrescido do valor das aluas realizadas nesse

semestre, lenda em consideração o 1 2 0 da mesma clausula
MI. Lo g o q ue sej a inaugurado qualquQr ou quaesquer trechos
de cães, serão cobradas as taxas de que trata a clausula XI.

Caso no fim de cada anuo se verifique que com a applicação
de taes taxas a renda bruta total arrecadada é inferior a 6160
do capital empregado nas obras, diminuido da competente
amortização, o Governo permiti irá, ou uni augmento das
mesmas taxas tal que possa produzir esse valor no ano-o se-
guinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insuf-
ficiente, a cobrança da parte da taxa de 2 o!o, ouro, sobre o
;valor total da importação que produza identivo resultado. O
mesmo procedimento será -mantido depois de inauguradas de-
finitivamente todas as obras.

Todos esses calcados serão feitos sobre e renda bruta _e
ti•alor total da importação do anno proximamente findo, não
Cabendo ao Governo nenhuma responsabilioade para com a
concessionaria, e vice-versa, caso esse accrescimo de taxa
;sobre a importação fique inferior ou superior á differença do
1anno antecedente.

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1913, 92" da Independencia
ê 25° da Republica„,.	 _

—	 --"""	 EMES fl. LA FONSECA"

losLBorbosa Goneolves.

• - DECUTO N..10.209 ---- DE 30 DE ,ADEIL DE 1913	 ••

1.Publica a denuncia da ConvenCio para a prevenção e- repressão do crime illt
falsificação de' moeda e paneis de credito com curso le gal nos dons poisar;

• assignatla em Liboè :a 12 de janeiro de 1855, entre o Brazil e Portugal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brc7-,
zil faz publico qua deixou de vigorar, a partir de 15 de mar.r,
en do corrente anuo, a Convenção para a prevenção e- repres-
são do crime de falsificação de moeda e papeis de credito com
curso legal nos deus paizes, assignada em Lisbóa a 12 de. ja.-r.".
neiro da 1855, entre o Brazil e Portugal.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913, 92° da Indepenclenciã
e 25° da Republica.,

HEamEs n. DA FON SEC,A.

Lauro Müller

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado Federal—Tenho presente a mensagem,

sob o n. 24, de hoje datada, na qual vos dignastes communicar-mo
que amanhã, á 1 hora da tarde, no edificio do Senado, se realizará a
solemnidade, do encerramento da sessão extraordinaria do Congresso
Nacional, convocada pelo decreto n. 10.035, de 6 de fevereiro do
corrente atino, e da abertura da 2" sessão da 8" legislatura.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913, 92° da Independencia e 25°
da Republica.

nEnmEs n. DA FONSECA.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interioues

Por decretos de 30 de abril findo:
Foram exonerados:
Ovidio Datnasceno Ferreira Junior do lavar do 1° supplente do

substituto do . juiz federal no municipio de Ca-capava, na secção do Rio
Grande do Sul;

José Fontes Torres do de ajudante do procurador da Republica
no municipio de Itabira, na sução da Balda;

A pedido, João Cordeiro da Silva do de ajudante do procurador
da Republica no municipio de Deodoro, na sução do Paraná.

Foram nomeados:
Crescenciano Gonçalves Brandão, José Joaquim Pereira e Alphen

Supri, do Carvalho, respectivame»te, para os togares de 1°, 2° e 30
supplentes do substituto do juiz federal no municipio de Itabuna,
secção da:Bailia, por tempo de quatro anuas:

Manoel de São Paulo Reis, Francelino Ferreira Mala e Juvelino
Carneiro de Oliveira, respectivamente, para os de 1°, 2, e 3° supplen-
te,s do substituto do juiz federal no municipio de Riachão de Jacuipe,
na mesma sução, por igual tempo;

• Manoel de Miranda Rosa para o de 3° supplente do substituto
do juiz federal na bcic da secção do Paraná, por igual tempo;

Sinval Saldanha para o de 1° supplentc do sabstituto do juiz
federal no munieipio de Caçapava, na secção do Rio Grande cio Sul,
por igual tempo;

pharmaceutico Gracindo Britto Filho, Pedro Paulo da Silva e
Victorio Goboardo, respectivamente, para os logarcs do ajudantes do
procurador da Republica nos municipios de habilita, na secção

Riachão dc Jacuipe, na mesma secção, e Deodoro, na do
Paraná..

— Por decreto de 3 do corrente mez foi indultado ao réo Manoel
Bernardino Lopes o resto da pena, de seis annos e oito mezes de
prisão cellular, grão maximo do art. 13 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1009, a que foi condemnado por accórdão do Supremo
Tribunal Federal de 1 de novembro de 1910.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 30 abril ultimo:
Foram graduados de accórdo com a lei n. 1.215, de II agosto

de 1904, no Corpoda Armada, em capitão de mar e guerra, o capitão
de fragata Manoel da Silva Lopes; em capitão de fragata, o capitão
dc corveta Danai Melchia,des de Souza; em capitão de corveta, o
capitão tenente Arthur Fernando Etchebarne, contando antiguidade
de 23 de abril ultimo, data em pie attingiram ao n. 1 das respe,

ctivas escalas.
Foi promovido de conformidade com o art. 10 de decroto

n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, no quadro extraordinario da
Armada, ao posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fragata
Narciso do Prado Carvalho, contando antiguidade de 23 de Abril Uk•
timo data em que attingiu ao n. 1 A da respectiva ffica1a, •



6418 • Terça-feira
	

DIAIII0 OFFICIAL	 Mala de 1013,,

1

Foi transferido de conformidade com o art. 10 do decreto
ti. 108 A, de 30 de dezembro de 1880, para quadro Ostraordinario
,da. Armada, o capitão de fragata Sebastião Guillobel, visto ter sido
nomeado adjuncto da aula do segundo anuo do ClIr'SO do Marinha da
Escola Naval.

Foi nomeado o capitão teirento Benjamia Goulart para exer-
cer o cargo de vice-director da Escola de grumetes.

Foi exonerado o capitão tenente Manoel José N000eira da
Gama do cargo de vice-director da Escola do Grumetes.

RF.CTIFICAÇÃO

Na publicação inserta em o n. 91 da edição do Diarlo
de 25 de abril proximo passado, pagina 5.788, oin rectiacação ao
artigo 27 dos Estatutos da «Caixa Mutua de Pensõos Vdalicias», com
sede na capitai do Estado de S. Paulo, a que s rfwo o decreto
n. 10.171, de 16 de abril ultimo, leia-se: «Art. 27. Ein vez da palavra
otnozeso diga-se anuo»; á pagina 5.789 s guinto, acce, somto-se
titulo I, capitulo II, artigo 60, § 40 dos referidos estatutos: «11.—Caixa
—que as pagará depois de decorridos dez annos».

	MINNeal..11.MICSI.nnn117nnn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negricios
Interiores

Expediente de :30 de abril de 191?
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Federal cópias dos tolegram-

Mas do governador do Estado do Piauhy sobre o cuinvimento do
habeas-corpos concedido pelo mesmo tribunal aos intondentos do mu-
nicipio do A marante, os quaes, segundo communicaçOes telageaphicas
rec•bi Ias nin nrocurador geral da Republica, se acham empossados
em seus logares;	 .	 . .

j .13 direito da 6a Vara Criminal, afim de ser informado
e instruido, o requerimcnto de Pilado de Freitas Goimarães pedindo
perdão do resto da pena de quatro annos de prisão a que foi coa-
denmado por crime do tentativa de homicidio.

Dia 2 de maio de 1913

Autorizou-se o coronel commandante da Brigada Policial a con-
ceder baixa, nos termos do'art. 201 do regulamento em vigor, aos
soldados José d'Avila Ferreira e Francisco Condido da Rocha.

Requerimentos despachados

Angusto Sande Ferreira, tenente da Guarda Nacional nesta Capi-
tal e guarda civil de la classe, pedindo licença para tratamento de
sande .-0 requerente deve pedir preliminarmente demissão do posto de
Oficial da Guarda Nacional si quizor c‘ontinoar a exercer o logar de
guarda civil, ou vice-versa, conforme se acha resolvido em aviso de
22 do março de 1910, mantido pelo de 20 de novembro de 1911.

José Franciskine, por seu procurador A. Beauniont, pedindo uma
certidão.—Junte a respectiva procuração.

Alfredo Ismael Pereira da Cunha, tenente-coronel da Guarda Na-
cional na Balda, pedindo guia de mudança.-7 Exhiba a sua patente
nesta directoria

Mandalena Santoro Chamareli, pedindo baixa do servico da Bri-
gada Policial para seu filho Emilio Santoro, soldado daquella-corpo-
ração.—Indeferido.

Policies Soares o Antonio Nunes, cabo e soldado da Brigada
pedindo baixa do serviço.—Indeferidos.

Antonio Silva,Jeronytno de Freitas Guimarães e José Rublo Solei',
polindo restituição de objectos . apprehendidos pela policia.—pirijam-
se ao chefe de Policia.

Expediente s de 28 de abril de 1913
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros João , Rodrigues do Almeida,
Antonio Carlos Fonseca Santos, 'noturna de Portugal e residentes
nesta cidade; e Thomaz Francisco Raphael D'Amico, natural do
Egypto e residente no Estado de S. Paulo.— Remetteu-se a portaria
do ultimo ao presidente do dito Estado.

— Accusou-so recebido o (Acto do Dr. Altino Arantes, do 11 do
corrente mez, o agradecen-se a communicação, que fez, de ter assu-
mido, naquella data, o exercicio do cargo de secretario cio Estada dos
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas do Estado de

S. Paulo, para o qual foi nomeado, emquanto durar o impedimentà
do effectivo, Dr. Paulo de Moraes Barros.

— Concederam-se ao Dr. (Moviam Violino do Mello, ajudantet
do inspector dc Sande dos Portos do Estado de Serdpe, 90 dias de
licen,:a. de que eint'orá no ooso no prazo de 30 dias, para tratamento
1 sande, com o vetiániento que lhe competir, de conformidade Com

O decretoreto n. e.756, do 10 de janeiro de 1013.
. — Foi exonorado o bacharel Alfre,lo Tromposvsky do legar de

oscripturario archivista da Inspectoria de Sande do Porto de Floria .
pis. no Estado de Santa Catharina, por ter sido nomeado para

outro 1gev._
— Foram nomeados
O Dr. Francisco Barros Pimentel Franco para exercer o legar dã

ajudante do inspector de Solido dos Portos do Estado de Sergipe, du-
rante o impedimento do effectivo, Dr. (Moviam Vieira de Mollo;

La oro da Cunha Carneiro para o legar do e.scrioturario
visto (I s Inspetoria de Sande do Porto de Florianopolis, no Estado
de 8.1111a Catharina.

— Proropu-se, Por sois m o zos, deOaccórdo com o disposto no
art. 1, o. 1, do decreto legislativo n. 2.756, , de 10 de janeiro ul-
timo, a licença que, por um mez e para tratar da solide, foi COnCe-

ilidi polo director geral de Sande Publica ao Dr. Aniso. Moreira de
Loyola Barata, inspector de Saude do Porto do Natal.

— Solicitaram-s3 providencias:
Ao prefeito do Districto Federal afim - de que Soja . compollido ao,

eummimmto das posturas municipaos o proprietario do predio á rua
do Nonvio n. 17, elevando a chaminé do mesmo predio, a qual lança
continuamente fuligem e fagulhas ás galerias do , Arehivo Nacional,
com manifesto risco para os papeis alli existentes;

Ao Nlinisterio da Fazenda providencias para que sejam rocolhid.as
ao; armazena da Alfandega desta Capital, e não aos da Companhia do
Cáos do Porto, 12 caixas vindas de Hamburgo e contendo ferro . para
cosi ruooão,as gumes chegaram a este porto pelo vapor Tueumaioeor
destini á Directoria Geral de Saude Publica.

?ominou-lu UR dosoca; e Negocios Interiores — Directoria do Inte-
rior -- 1 secção — Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.:

A Noa Brazileira contra a Tuberculose, pelo seu presidente
Sr. desombargador Ataulpho de Paiva, trouxe ao mau conhecimento
que, applandindo e desejando secundar o plano actual do Governo no
combato á referida molestia, resolveu inaugurar o serviço de assis-
tendia domiciliaria aos tuberculosos.

kpplaudindo por minha vez essa resolução, que com prazer vos
communico, e que vem contribuir, embora parcialmente, para o ideal
scimilfien da systematização dos multiplos encargos da Assistentia
Publica o Privada, é meu mais vivo desejo ver coroada de pleno exitO
a feliz iniciativa daquella util associação.

Para esse fim faz-se mister que a repartição a vosso cargo, apro-
veitando o precioso concurso da mesma liga para obra tão relevante
de ilar,o;a social, proporcione á respectiva directoria todas as facili-
dades possiveis na execução dos seus propósitos humanitarios.

nossa espontanea e proveitosa olhai*, entre os altos interesses
da Assistoncia Publica e da Assistencia. Privada, espora o Governo os
mais benoticos resultados em proveito da sa.udo publica.

Saude e fraternidade.— Rivadavia dá Cunha CorriYa.—Se. dire-
ctor geral de Saudo Publica.

,equerintentos despachados

Ambrosio Lameiro, propondo fornecer agua oxygenada «DoplozCino-
ao Hospital de S. Sobastião.-:--Indeferido.

Dr. Paschoal Minervino, pedindo o pagaMento tios venehnentos
integraes do logar cIa assistente da P cadeira de clinica. medica da
Faculdade de Medicina do Rio cio Janeiro, que intorinamente exerce.
--Dirija-se ao Ministerio da Fazenda.

••

Expediente .de 2 de maio de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accuson-se ao sub-secretario de Estado do Ministerio das Rela-
ções Exteriores o recebimento do officio de 29 de abril proximo
findo.

Communicou-se:
Ao engenheiro fiscal do Governo junto á Companhia City Tm-

provements que o proprietario do- predio n. 146 da rua Senador
Euzebio foi multado por não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 5.856, de 3 de junho do armo passado, a que se refere o OffiCia
de 19 de abril proximo findo;

Ao inspector da Alfandega, do Rio de Janeiro que o bacalháo
descarregado da escuna ingleza Advance o a que se refere o officio
n. 711, de 28 de abril proximo passado, desta directoria, póde ser
utilizado para fins agricolas, como adubo;

Ao provedor da Santa Casa de Misericordia do Rio de Janeiro
que foi deferida a Petição de D. Josophina Portugal Fontes, pe-
dindo pormissão para trasladar os restos mortaes de seu naar140



•Rua do lliachuelo n. 61 — Pharmaceutico Oscar Medeiros.
Rua do Ilianualo n. 191 A —Pharinaceutico João F. Villas Boas.
Rua do Riachuelo n. 311 —Pharmaceutica Maria da Gloria Viot.

. .Avenida Gomes Freire n. 121 — Pharmaceutico Manoel Jalles.
Avenida Meai de SI n. 1 l5—Pharinacentico aloysas Lino Pereira'.
Rua dos Coqueiros n. 31 — Pharmacautico Ceaario M. de .Souza

Barros.
Rua Frei Caneca n.239—Pharmaceutico Francisco B.de Almeida.
Largo de Catumby n. 86 — Pharmaceutico Castão Augusto Reis.
flua de Catumby n. 77 — Pharmacautico Philippe J. Barbosa_

da Costa.	 .
Rua General Pedra n. 6 — Pharmacentico JOSé C. Martins .Lago.
Rua 'General Pedra n. 58 — Pharma.ceutico 'Aclimo Duarte Carr

neiro.
Rua.Dr. Carmo Netto n. 58 — Pharmaceutico Alfredo Bressane

Lima. •
Rua'alariz e Barros n. 100 — Pharmaceutieo Manoel A, Penna..

• Rua do alattoso n. 58 — Pharinacoutica Maria A. Xavier.
• Nua S: Francisco Xavier n. 138—Pharmaceutico Oscar Filgueiraa.

Boa S. Francisco Xavier n. 223 — Phaionaceutico Alvaro Vidal
de Oliveira.

Rua Barão de Mesquita n. 711 — Pharmaceutico Mario A. Tei-
xeira.

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 26—Pharinaceutico João Rezende
Conceição.	 .

Ruo Vinte e Quatro de Maio n. 168 —Pharmaceutico Mario S. de
Moraes.	 .

flua Vinte e Quatro da Maio n o 186.-a- Plaarmacentico Antonio.
P. de Oliveira Filho.	 •	 .

Rua Vinte e Quatro de, Maio n. 373 • — Pharinaceutico Carlos
Alberto T. Rouco.	 ,

Rua -Vinte e Quatro de Maio n. 439 	 Pliarmaceutico José de
Azevedo Botelho.

Rua, Vinte e Quatro de Maio n. 499 — Pharmaceutico Luiz J. Pe.?
reira de Souza Junior.

. Rua Dr. Dias da Cruz n. 117 (drogaria) — Alberto Lopes.
Rua Nova de D. Pedro n. 137 — Pharmaceutico José Cerqueira,-

Daltro.
Rua Nova de D. Pedro o. 117 (drogaria) — Antonio Silveira deÉ,

SOU2a.	 .	 .	 .	 .	 .
Estrada Real de Santa Cruz no3.1253	 Pharmaceutico

E. de S. Thi Lago .
Estação Ricardo Albuquerque — Pharmaceniico Euclydes A. d

Silva	
a

•
Villa, Eugenia — Pharmaceutico Atiro Ramos.
Rua Coronel Agostinho ia. 15, Campo Grande — Pharinaceutlegp,,

Marianno de F. 13rito.
Largo da Estação n. 11, r',anapio Grande—Pliarmaceutico ACCaáq:

Bpiz PraxeileS.	
_ _
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José Gonçalves Fontes do carneiro do cemiterio do S. João Baptista,
onde foi sepultado a 29 de abril findo, para um 'outro, carneiro no

lesmo cemiterio;
Ao director geral d.e Contabilidade deste miniateriO-- que era

data • de 29 de abril ultimo o secretario fritari a.) desta directoria
geral, Dr. Cassio Barboza de Rezende,. reeolhea á thosouraria do •
Thesouro Nacional a impartancia de 2508, proveniente do arrenda-
mento do terreno feito por esta directoria ao Botalk,go Foot Bali
Club, corraspondamta ao mez de março proxima passado.

— Oficiou-se ao presidente da Liga Brazileira contra a Tuber-
culose pondo-se á disposição chiai:tona liga todo o auxilio desta diro-
ctoria a conforme recommandação do Sr. ministro em aviso
n. 532, de 2,s de abril ultimo.

— Bematteramase:
Ao director geral de Contabilidade alaste ministario, a folha na

importancia de .1:710a, do pagamento do pessoal sem nomeação do
Hospital Paula Candido, em abril ultimo; as falhas, na importancia
total de a:11atS, para pagamento do pessoal do serviço admini;tra,tivo
e do jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha Grande, relativas ao InCZ de
abril ultimo, e a conta, na importancia do 1:1t.i5Saa6. do aluguel do
predio °calmado por esta repartição, relativo ao mez de abril pro-
ximo passado;

Ao sub-secretario da Faculdade do al-alicina do Rio do Janeiro,
os diplomas de medico e parteira, devi•larnante registrados, parten-
cantas a Alfrelo Poci, Gastão Octaviano Ferraira, Saba,stiaa Meyer e
D. Dagmar Ilag.strom;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Bra.zil, os laudos de
exame de validez de Alberto Alfredo de Almeida, Josa Gonçalvea. de

Oliveira, Manoel Valerio da Silva, Alfredo Albano de Carvalho, Maa
naus Candido, Justino Candido dos Reis, Manoal }landim, Francisco
Albuquerque Muniz Telles, Delindo de Carvalho, Manoel Joaquim.
Francisco Moreira ela Oliveira, Timophilo Bastos, Joaquim Antonio de
Souza uastos, Antonio Joaquim da Silva, Inhocancio Rodrigaes do
Nascimento, Lanai° de. Souza e Enzabio Pinto de Miranda;

Ao chefe do policia, os do aLinoel de Oliveira Carneiro e Gui-
lherme Nunes;

"	 Ao sido-secretario do, Estado do alinisierio das Pielaçaos Exte-
riores, o do De. Alfredo de Moraes Gomes Farreara.

— Restituiu-se ao director da Eatrada Forro Central do Brazil
a. conta, acompanhada dos respectivos documentos; relativa aos trans-
portes concediloa par aquella, estrada a esta repartição em janeiro
ultimo, afim de que seja separada a despeza cI 1$100 partencante ao
exercido passado.

Solicilararn-so providencias ao director a:3ral de llygia.na e
Assistancia Publica Municipal no senti lo da ser esta directoria hifor-
mada do local onde foi feita a apprehensão dos productos medica-
mentosos a mie se refere o oficio n. 137, de 25 de abril ultimo.

Requerimentos despachados

Gonçalves 'Lanha & Comp. (1° districto).—Deferido.
Luiza Alassia Capalla, (1° districto).—Coucedo o praza improro-

gavel de 90 dias.
Dr. Rocha Faria (I° districto).—Fica adiada a intimação para

quando julgar a delegacia respectiva indispensavel a sua execução.
Josa da Silveira Antunes (2 3 districto).---Não houve dualidade cie

multa, porque duas foram as infracções de natureza diferente. Fica
portanto mantido o actq da delegacia.

Rita Isabel Ferreira da Costa (3 , districto).—Approvado com a
modificação seguinte: dotar Os quartos que dão para a area de por,
tas e janelas, sendo estas Caiu venezianas e vidraças.

José da Costa Quinta Ferreira (3° districto).—ludc,,ferido.
Antonio Cerdeira, (4° (listricto).—Indeferido. 	 •
Alvaro Ferreira Regal (4° districto).—Concelo o prazo requerido,

para cumprimento integral dos laudos do, vistoria.
Joaquim Antunes Lopes Lemos (5° districto).— Concedo GO dias

do prazo.
Arthur Almeida Pinto (5° districto).—Deferido.
Domingos Carias° (6° diatricto).—Deferido.
Ernesto Formisaiu (6° districto).— Queira comparecer á Secção

de Engenharia.
Antonio Francisco Duarte (6° districto).—Approvo, nos termos do

oarecer do engenheiro sanitario.
Renriqueta Luiza da Conceicão (6° districto).—S.ciente.
Manoel Rodrigues Loureiro (7° districto).—Sciente.
Salvador Amendola & Irmão (7 0 districto).—Approvado.
Thomasia Rosa Baptista (7° districto).—Concedo 00 dias de prazo.
Alvaro de Sá Carvalho (I° districto).—Deferido em 00 dias.
José Joaquim de Souza Junior (7° districto).—Deforido.
Josa Tavares Gomes (9° districto).—Concedo 30 dias.
Maria, Dantas Barbosa dos Santos (9° districto).-- - Concedo 90

dias.
Luiz Marques de Carvalho Oliveira (9° districto).— Concedo 03

dias.
Antonio Joaquim de Souza Botaftigo (O° districto) . .—Da intimação

,dispenso apenas a exigencia feita . quanto -á mudança das coberturas
de ziuco dos tanaues. Esta  directoria espera, para sen_governo. cum,

	....a,
o requerente,* prõve documenta,damente, como promette, as simplq

!

allogações desairosas, lançadas em sua petição, contra o serviço d
0°- delegacia, de saloia, de cujos funccionarios esta directoria não tern.
tido ata egora ainato-provas positivas de zelo è recto cumprimento dg

; SOUS ardi. a devera.
- Com:, nihia Goamarcio e Navegação.—Deferido..	 „	 --a

Eini)reza de Navegação Espirito Santo e Caravellaa.—Deaerido 
a
at

Romballar & Comp.--Deferido.	 .
Luiz Campas.—Declare os partos'de.escala.
Tha Rio de Janeiro Floor Mina & Granarias, Limited.-a-DeferidV
Luiz Campos. —Detendo. e'

P. S. Nich )1san & Camp.—Pód3 ser utilizado domo adubo, Dé-s,
cophachneuto ao Sr. inspector da alfandega. .	 •

Bacharel Pacifico Gomes de Oliveira Litna.—Certifique-se.
Viuva Etelvina Gonçalves.—Declare a rua e o amaro do paotli.Ü
Josephina Portugal Fontes.—Deferido. • .
Arliudo Barroso.—Concedo a licença.
J. P. do Azevedo & Comp.—Não !Mem ser attendidos,
Jorge Leito da Fonseca e Silva.—Não pado ser atteud'42.: , r
Eing, Ferreira & Corp.— Deferido.
KingaFerraira & Comp.— Referido..
Einaa Ferreira & Comp.— Mexido.
Eing, Ferreira . &,Comp.— Deferido. .
King, Ferreira & Comp.— Deferido.
Eing, Ferreira. & Comp.— Deferido.
Eing,' Ferroara & Corp.— Deferidas
Eing; Ferreira Sz Comp.— Deferi lo.
hiag,' Ferroira az Comp..— Deferido.
Kin,. Ferreira & Comp.— Deari lo. -
Rima, Ferreira & Comp.— Def.wido.
hing, Ferreira & Corp. — Defari lo.
Eing, Ferreira & Comp.— Deferido.
Alvaro Lyra da Silva.—Compareça a esta directoaLa.

--
Relação das pharatacias c drogarias inspeccionadas daraate o-iiii ."

de abril
,

.	 Lge3.03 — Pharmaceuticos e responsaveis



,	 Estrada das Capoeiras ti. 4, Campo Grand° ,— Pharmaceutico
',Nilo da Silva e Souza. 	 .	 .	 .

'	 Estaç"lo do Rangi'. — Pharmaceutieo Altamiro•da Costa Oliveira.
Estação do Baitzti — Pharinacetitico Arlindo"BarrOSJ.
WEL João Vicente n. 17 — Pharmacoulico Candido G. de SOI141.
Directoria Geral. da , Sande Publica, 1 (13 maio de 1913.-- Pitar-

maceutico, Joau Rodriwtes da Silva Chaves.

Policia do District° Federal
PRIMEInA SECÇKO

Por actos de h' do corrente
Foi exonerado, a pedido, o assistente do laboratorio do Serviço

Medico Legal, Dr. Eduardo Ferreira de Barros;
Foi nomeado assistente do laboratorio do Serviço Medico Legal,

o cidadão Christovam Machado.

Ministerio da Fazenda
! Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Íleo tteri»tento aespaohado
Pelo Sr. director
firasiliani-.'lio Elektrieitats-Gesellschaft, apresentando contas re-

lativas ás asAignaturas cio apparelhos telephonicos de 1 e 13 de janeiro
a 31 de dezembro de 1913.—Compareça nesta directoria.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

kiditamento ao do dia 30 de abril de .1013

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 63-11 • tuatto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.203, de 30 de abril corrente, que abre a este ministerio o cre-
dito de 141:9003 para a desp3za com a desapropriação dos prddios
tis. 79, 81, 83 e 85 da rua General Caldwell e outros, declarada de
utilidade publica pelo decreto n. 1.612 de 20 de junho de 1894.

Geitera-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração.

—Sr. director da Receita:
b3—Comittunieo-vos, para os fins convenientes, que, para o

serviço de inspecção dos impostos de consumo no Estado de Alagoas e
¡organização da estalistica referente a 1912, resolvi desi omar o agente
fiscal da 21 a circuinscririoo do Estai° da. Bahia Edgar5 Pedreira de

, Cerqueira, ficando sem elTeito a portaria de 4 do corrente mez, que
designou para essa connnissão o agente fiscal Nominato do Couto
Silva.

— Sr. director da Recebedoria do Districto Federal
N. 6 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi

annullar a ordem constante da portaria de 4 do corrente mez, que
'designou o agente fiscal dos impostos do consumo Nominato cio Couto
Silva para inspeccionar as circumscripções do Estado de Alagoas.

— Sr. Edgar Pedreira de Cerquelea, agente fiscal dos impostos
de consumo na 21 a circumscripção do Estado da Bahia

N. 8 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido
designar-vos para o serviço de inspecção dos impostos de consumo no
Estado de Alagoas e organização da estatistica dos mesmos impostos
referente a 1912.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 3 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que, para o ser-

viço de inspecção dos impostos de consumo nesse Estado e organização
da estatistica dos mesmos impostos referente a 1912, resolvi designar

agente fiscal na 21' circurnscripção no Estado da Balda Edgard Pe-
dreira de Cargueira, ficando sem effeito a portaria n. 1 de 4 do cor-
rente que designou para essa commissão o agente fiscal Nominato do
Couto Silva.

-- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 7— Declaro-vos, para os fins convenientes, que, attendendo

á solicitação constante do vosso telegramma de 25. do corrente mez,
: resolvi que tenha exercido nessa delegacia, em commissão especial, o
20 escripturario da alfandega desse Estado Julio Eugeniano Vieira.

— Sr. delegado fiscal na Balda
N. 7 — Declaro-vos, para os 1ins convenientes, que para o ser-

viço de inspecção dos impostos de consumo no Estado de Alagôas e
organização da estatistica dos mesmos impostos referentes a 1912,
resolvi designar o agente fiscal na 21" circumscripção dos:se Estado.
Edgard Pedreira de Cerqueira.

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 30 de abril de 1013-ç.

,Ér. inspector da Caixa de Amortização:
N. 40—Communico-vos, para os devidos fins, que o Si'. ministro,

por despacho de 8 do corrente, resolveu autorizar a entrega das 13
Oolices da divida publica ns. 37.471, 37.480, 37.481 47.03,
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37.488, 37.4,10, 37.503, 37.506,• 37.511, 37513, 47:949; 47.952 ci
47.Ç.'56, do ruim' nominal de 1:0008 cada uma, que pelo Dr. Epaini,
no/ida;:4 Ottoni haViam sido 'canelou:das eni garantia das re-
sponsabdiciade de Josá Vieira da Cunha e da dos seus propostos rur
togar de ste rolaria pagador da extincta comtnissão de fiscalização da -
construcçã,) da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

N. 42 - Communico-vos, para os devidos fins, que se acham cau-
cionadas na the.iotwaria geral do Thesouro Nacional as 50 apolices da
divida publica do emprestimo para . construcção de estrada de ferro
n. 133.001 á 131. .010, do rabi- ilumina/ de 1:000$ cada uma, de
propriedade do Manoel Mindinho Fali:), afim de garantir sua res-
pensabilidad, , e a clo prepostf,s cio: tenha ou venha a ter no lugar da
corretor de Punias Publicas desta praça.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 72 A — llometto-vos, para pubdcação tio Diario Official,

illehlSas copias da derreti n. 10 ..188, de 23 do corrente moa, e mais
papeis refen-ities á autorização concedida á Sociedade Beneficente da
Credito Popoiar “ A Vida ãlutua,,, coto séde na cidade de Bello llori-
zootc, pal'il fdoceionar na Repablica.

N. 72 E — Eovhodo-vos o incluso Oleio em que o secretario da •
Camada Municipal d3 Botticatá, Estalo de S. Paulo, reclama a re-
messa do biuio ( ,niciq l. visto que pagou na Collectoria daquella loca•
lidado, em 2 ile janeiro ultimo, a importinela correspondente á assi-
viatura do corrente autuo e ainda não lhe foi enviado um só numero,
a pezar das reclamat;ões 'citas, paço, de acc0rdo com o despacho do
Sr. ministro, d3 2; de março ultimo, presteis informação a respeito o
providenciei: no sentido de ser attendida a reclamação.

— Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 11 — Conununico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, par despacho do 22 do corrente, resolveu approvar o acto da
que destes canta no officio n. 17, de 12 de março ultimo, conside
rando não sujeito ao imposto de consumi o apparelho destinado a
gazeifiear a agua, denominado Censol, e importado por F. G.
Sutchtfe.

N. 12 Ilemetto-vos, para pagamento do respectivo seno, da
accárdo com a pari-ara do Sr. ministro a esta directoria n. 99, da
31 de ag,,so de 1o11, a inclusa carta declaratoria da autorização.
concedida por decreto n. 10.120, de 12 de março ultimo, ao Banco
Nacional Eltraimtrino, co:n sé le ern Lisbôa, para estabelecer uma
ag,mcia cio NiciltaKy. e outra nesta Capital, de"aceárdo com o do-
ermo n. 9.0o.), de 1912, que peruada o funecionamento dO 11105013
balIC)-110

— Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
cl Soccorro do Rio de ,latieiro:

N. 151 — Commanicu-vos, para OS devidos fins, em additamenta
ao officio desía direetoria ti. 402, de -18 de outubro cio anuo passado,
que, sendo de 3:0008 o valor da fiança de D. Thereza Madeira da
Silva Costa, agente do correio na Praça 11 de Junho, nesta capital, ó
apenas dessa imoortaneia o otius que grava a caderneta desse esta-
belecimento, o. 235.815, caucionada pela referida agente em garan-
tia da sua, teto.

— Si'. diraciár geral dos Correi( s:
N. 155 — Do. accôrdo cota o despacho do Sr. ministro, da 22 (T

janeira ilidiu ), cimmanic,)-Nos, para os devid, s fins, que João Cae-
tano de Menezes 'prestou fiança no valor de 1:800$, constituida, pela
hypotheca legal de um immo.'el de sua proprieda le, avaliado era
3:000, afim , 13 garantir a responsabilidade de Adelino Reis de Nle-
nozes e da de 53115 prapostos n togar de agente do correio em Madu-
reira, nesta Capital, já Landa sido a refeadda fiança julgada idonea.
pelo Tribonal de Cootas, segundo declarou o seu presidente no °filei°
n. 433, de 14 do corrente.

—Sr. presidente da Camara Syndical de Corretoras de Fundos
Publicos:

N. 154 — Communico-vos, para os devidos fins, que Manoel Mur-
tinho Filho, nomoaolo correao.e de fundos desta praça, prestou fiança
no valor de ',0):000$, em 50 apolices da divida publica, de sua pro-
priedade, mis. 133,991 a 134.0 .10, do valor nominal de 1:000$ cada
uma, do emprestimo de 1909, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos seus prepostos no alludido cargo.

—Sr. delegado fiscal em Maná,os:
N. 64 — Remato-vos o incluso processo, enviado com o aviso de

Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 49, de 11 de janeiro ultima,
e relativo t divida de exercicios findos, na importancia de 2:0868, de
quese julga credor o engenheiro Joaquim Breves Filho, por ter exer-
cido o cargo de chefe interino do antigo 7° districto da então Ilepar-
tição Federal da Fiscalização das Estradas de Ferro, cumulativa-
mente com o de engenheiro ajudante do mesmo districto, nos perio-
dos de 23 de fevereiro a 13 de julho e de 2 de novembro a 5 de
dezembro de 1910, afim de que a divida em questão seja liquidada
.por essa delegacia, prestando os esclarecimentos a que se refere a
Directoria da Despeza Publica, no parecei' por cópia junto.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 52—Convim-deo-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministrO,

tendo presente o requerimento encatuinhado com o vosso oficio ii. 30,
de 18 cie março 'ultime' , no qual Lauro Maia, candidato inscrip to no
~curses- de 1" entrancia sue se _vac_realizar tigsa delegacia, .011.4
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abertura de concurso para guarda-mór e seus ajudantes, nesse Es-
tado, resolveu, por despacho 'de 2 do corrente mez, que 

.
o requerente

aguarde opportunidade.

• — Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 68—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 21 de março proximo findo. deixou de approvar
o acto de que déstes conta no .officio n. 18:3, de 21 de novembro do
armo passado, e pelo qual deliberastes manter o do Vosso antecessor,
que mandou fosse pago igualmente aos dons fiscaes de clubs de mer-
cadorias dessa capital o vencimento correspondente ás contribuições
dos clubs organizados, até que as contribuições sejam sufficientes
para o pagamento do vencimento fixado , nos respectivos tilados de
nomeação, visto que se deverá integralizar o pagamento do venci-
mento mensal de 500$ fixado para o fiscal primeiramente nomeado e
pagar ao outro o exce,dente,2:0005 annuaes.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 53—Declaro-vos para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho -de 28 de janeiro ultimo, resolveu approvar o acto de que
destes contas no officio n. 4, de 10 do mesmo- niez e pelo qual delibe-
rastes, á vista dos motivos expostos, autorizar o adeantamento de
25:000$ ao tenente-coronel Adalberto Augusto dos Reis Prettrazzi por
conta do credito concedido a essa delegacia para despezas da verba
T--Obras Militares—Fortificações e defeza do httoral, do Ministerio da
Guerra, orçamento de 1912, convindo que providencieis no sentido
de serem prestadas contas do referido adeantamento.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte
N. 20—Devidamente apostillado, incluso vos remetto, para os fins

convenientes, o decreto de 12 de março ultimo, nomeando Godofredo
Xavier da Silva Britto para o logar de guarda-m(5r da alfandega
desse Estado.

—Se. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 113—Em relação aos 38 fardos de aniagem de que vos occupaes

em telegramma de 15 do vigente; remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de ordem do Sr. ministro, a inclusa copia da informação
prestada, sobre o assumpto pela l a secção da Alfandega desta Capital.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. :r—Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos titulos

de 26 do expirante, nomeando José Tavares de Lemos, Geminiano
Agripino de Carvalho, João Baptista de Moraes Ribeiro, Nelson de
Oliveira Campos e José Alves da Fonseca, respectivamente, para os
Jogares de escrivães da Collectoria das Rendas Federaes Pacatuba,
Siriry, Rosario, ltabaianinha e Itabaiana„ nesse Estado.

, Dia 5 de maio de 1013

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 49—Communico-vos, para os devidos pus, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que solicitou o Ministerio da Guerra, em aviso n.325,
de 23 de abril proximo findo, resolveu, por despacho do dia 26, auto-
rizar-vos a entregar ao chefe do Departamento Central da Secretaria
da Guerra, coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, as 50 me-
dalhas de ouro e 50 de prata mandadas cunhar nesse estabelecimento
e que já se acham promptas, segundo communicastes ao allndido mi-
instado; devendo as contas respectivas, conforme pede ainda o mesmo
ministerio, ser remetticlas á Direcção de Contabilidade da Guerra,
afim de que sejam tomadas providencias sobre o devido pagamento.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 38—Rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo de

28 de abril lindo, nomeando Manoel Sebastião de Arruda para o logar
do agente fiscal da producção do sal em Aracajú, nesse Estado.

N. 30— Devidamente apostillado, incluso vos remetto, para os
fins convenientes, o incluso decreto de 6 de fevereiro ultimo, pelo
qual foi nomeado Carlos Eduardo Façanha Ma.mede para o lugar do
4" escriturario dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 112— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 18 de abril proximo findo, resolveu indeferir
o requerimento encaminhado com o vosso officio n. 78, de 7 do dito
maz, em que o 30 escripturario da Alfandega do Rio de Janeiro Au-
relio Flores, em commissão no armazena de encommendas postaes
annexo a ' essa delegacia, pede pagamento da importancia relativa á.
ajuda de custo de primeiro estabelecimento, a que se julga com direito.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 111—Ilemetto-vos, para os fins convenientes

'
 a inclusa por-

taria de 29 de abril lindo, concedendo 60 dias de licença ao 20 es-
cripturario da alfandega, de Sant'Anna do Livravente, nesse Estado,
Benjamin de Carvalho e Silva Sobrinho.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N.-151-7 11emetto-vos, para-os fins convenientes, o , incluso titule

de 26 de abril findo, nomeando trinou Moreira Baptista para exercer -
o Jogar de agente fiscal dos-impostos de -consumo na quarta circum-
scripção desse Estado, durante o impedimento do respectivo serven-:
tuario effectivo.

Recebedoria do District° rederal

'Requerimentos despachados
Dia 5 cio maio do 1913

Rocha Paranhos Si Comp.—Transfira-se. Imponho a -malta -
50$, na fórum do art. 11 do decreto n. 5.112, de 27de fevereiro • .4;
1001.

Francisco Martins da Silva.—Ti ansfira-se.
José Gonçalves VeriSSiino.—.-Iderh;
Alfredo Lourenço Marlins.—Idem.
Nicoláo Nagib Magdalany.—A' 2° sub-directoria.
Joanna Adelaide Rezerra.—Officie-so.
Izidoro E. Kolin.Annullem-se as dividas de que se trata, dl

ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Arminio de La.lor Motta.— Selle ô documento do fl. 5 e satisfaç a

a .exigencia.
Antonio José Ilibeiro.—Transfira-se.
Siqueira Sz Fernandes.—De accórdo com o parecer, nada ha qn.

deferir.
Constanca Francisca da Silva Poreira.—Officie-se.
Pedro Gentil Ribeiro.—Transfira-se. Imponho a multa da 20$ na

férma do art. 21 do decreto n. e.141, de 27 de fevereiro de 1914.
Carlos Chrisinau.—Translira-:se. •
Adolf Ilolley.—A' I. Sub-directoria.
Augusto Rodrigues.--Transfira-se.
Oscar Antonio Saraiva. — Idem. Imponho a multa de 50$, na

forma do art. 41 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Ernma, Mano Antoniette Ghekieve.—Transfira-se.
J. Vasconcellos.--Satisfaça-se a exigencia.
J. Franca.—Averbe-se a Mudança.
Eivira Efizaboth Pacheco.-A' 1° Sub-directoria.
Leonel. Marque.s de Mito. — Transfira-se. Imponho a multa de

50$ na forma do art. -11 do decreto n. 5,112, de 27 de fevereiro:
de 1901.

Caixa de Amortização do Rio de Janeiro

BALANCETE DO I r Ui'DO DE A3IORTIZAÇÃO DOS EMDRESTLUOS INTERNOS
PAPEL, Do 31Ez DE ABRIL DE 1913

Receita

Total ‘10.Ya1jw-	 Total-Réis.do.s titalos..	 .
Saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destinado á acquisi-
. cão e apolices, em poder do

thesoureiro 	
Saldos tambenn do mez ante-

rior, em, titules:-	 .	 .....
21.955 apolices iinifOrmizadaS, do

valor de 1 :000$ 	
• • 1 apolice uilifOrmizada, do

valor de 500$ 	
10 apolices uniformizadas, do

valor de 200$ 	
6.828 apolices de 5 0/0 , emitli-

das para construção
de estradas de ferro,
do valor de 1:000$:.

339 apolices para saneamento
da baixada do Estadia -
do Rio, de •	 da'
valei' de 1:000S 	

113 apolices gemes de 1 04,
do valor de 1:000$ 	

11 apolives geraes de 4 0/a,
do valor de 600$ 	

289 apolices nominativas, dei
emmestimo de 1897,
do valor de 1:0005 	

2.097 apolices ao portador, do
emprestituo de 1903,-
do valor de 1:0005 	 -

31.613
	

31.630:1005000	 2945600

Despeze
Saldgoulunew	

2015000
 passa para o mez se-

31.630:1005000

Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização do ' Rio do:
Janeiro, 5 de maio de 1913-. — Visto. — O . chefe, Carlos Prata.

'O thesoureiro, O. S. Carcalho:— O 20 escripturario, Corrêa de 4.!,•

-gO15600'

21.955:0005000

5005000

2:0005000

0,828:0005000 •

330:0008000

, 113:0005000

6:6005000 ^

289:0005000

.2.0O7e000$000
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Caixa de Convergi°

BALANCETE

Activo

Caixa ouro (cambio de 16 cl) 	 377.076:6615103
Caixa 	 60.355:3398881
Fracções em moeda subsidiaria 	 1:2105119
Resgate de notas 	 56.978:8108000
Notas dilaceradas 	 22.510:4108000
Notas modelo 	  13G:6508000
Notas	 inutilizadas 	 3:1005000
Differença de ouro fino 	 310:3805034
Responsabilidade do Tliesouro Nacional 	 18.999:3958982
Material para emissão 	 1.305.000:0008000

------------------
Total 	 1.841.401:9008119

Passivo

Emissão 	 306.415:2308000
Notas a entalir 	  60.338:5508000
Fracções ouro 	 1:2108119
Notas a incinerar 	   70.628:9708000
Thesouro Nacional 	 18:0008000
Notas a assignar 	 1.305.000:0008000

Total 	 1.811.401:0605119

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de abril do 1913,
—Antonio 11ibei: •o da Fonseca Junior, ajudante do chefe da Contabi-
lidade, servindo de chefe.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 5 de maio de 1913

Moedas Entradas	 Sabidas

. Libras.. 	 756	 4•930 1/2
Francos 	 230	 4.550
Marcos 	 190	 530
Dollars 20	 —
Mil reis ouro 	 —	 2:6505000

; Pesos argentinos 	 —	 670
Coréas austriacas 	
as.

10	 —

Lastro

Ouro em deposito 	 370321:518565.8
Responsabilidade do Thesouro: lei ri. 2.357

e dnreto n. 8.512 	   10.330:7765010

Total..., 	   305.961:2015674

Emissão

Notas em	 circulação 	 395.959:0105000
Moeda subsidiaria 	  1:3545674

Total 	 395.001:2915674

0 es,cripturario, A. Block.

Inspectoria de Seguros

DESPACUOS DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de abril de 1913

Sociedade Mana Excelsior.—Archive-se.
Sociedade Molua Paulista.—Archive-se.

,	 Alliance Assurance Company. — Feita a devida annotação, ar-

Sociedade A Protectora do Lar.—Archive-se.
...Sachado*. A Tranquillisadora.—Archircase.

do
EXPEDIENTE DO Sfl. INSPECTOR

Dia 29 de abril de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 218 — Remettendo, devidamente informado, 'o processo do

requerimento em _que a sociedade de auxilias e peculios, por mutua-
lidade, «A flio'cle Janeiro», com . séde nesta Capital, pede approvação
de setas estatutos e respectiva autorização para funccionar..... . .	 .

N. 210 — Enviando a petição com a carta-patente n. 68 da 23 a
do corrente, á ser expedida á- sociedade anonyma de peculios e ati-
xilios mutuas «A Liberal», com séde nesta Capital, autorizada a tune-
cionar pelo decreto h. 10.164, de 9 deste mez. •

N. 220 — Commimirando que , o processo do pedido de autori-
zação para funectonar feito pela sociedade «A Mutua Pastoril» se
acha aguardando modifiraç5es a serem feitas cio seus estatutos.

— Ao delegado regional na 1a cireumscripção
N. 221 — Declarando que se acha a cargo dos Srs. Astlett, Fali

& Comp. a agencia estabelecida nesta Capital pela «Alliance Assu-
rance Company Limited

-- Ao delegado raginnal na 2 a circumscripção
N. 222 — Declarando ' que os Srs. S Mn, Valente & Comp. são

encarreirado; da agancia da aAlliance Assurance Company Lánited »
na capit-al do Estado do Ceará.

— A' sociadade mutua de peculios e pensõo; « Rio Brazil :
N. 223 — Communicando que o Sr. ministro resolveu approvar

os planos apresentados, mediante as modificacOes nropostas por esta
inspectoria.

— Ao director da Despeza Publica do Thaaouro Nacional
N. 26 — Requisitando o pagamento de 1525 á Marcenaria Bra-

zileira.

Laboratorio Nacional de Analyse.;

Durante o mez de julho de 1912, este laboratorio realizou 1. on
analyses.sendo 951 sob o ponto de vista bromatolugico e 55 para clas-
sificarão fiscal e aduaneira.

Dos proslactoa analysados sob o ponto de vista bromatologico fo-
ram camdemnados doas.

Foram julgados innocuos os seguintes productos enviados pela.
Alfandega do Rio de Janeiro

Com boletins:
Azeites — (78 amostras)

Procedentes de Portugal (47 amostras) — 8 de Brandão Gomes &
Comp., 10 cie Seixas & Comp., 3 de J. F. Santos & Comp., 4 de Va-
lente Costa & Comp., 2 de Salonion de M. Sequerra & Comp., 1 de
Antilo p() a: Filho, 1 de Lino & Comp., 1 de A. avistava°, 1 de M.Sal-
danha & Comp., 1 do J. Theotonio Pereira Junior, 1 de V. Hernan-
dez & Comp., 1 de Bernardino Prista & Irmão, 1 de Alatoo B. Gar-
cia, 2 de Eagenia Sanches, 1 de J. A. Alartias Junior e 9 ss.nn dos-
ig,nação de fa bricante.

Procedentes da França 11 amostras de (ames Plagniol.
Procedentes da Ile spanha. (8 amostras) — 2 de G. Sonsas, 1 de

Fernando Paliares & Rijos e 5 sem designação de fabricante.
Pocedentes da Italia (12 amostras) — 4 de P, Bartolli, 1 de Egv-

dio Gambogi, 2 de Pio Moro fui Tso., 3 de P. Gasse & Figli e 2 dos
Flli. Costa & Comp.

Azeitonas— (OS amostras)
Procedentes da Portugal (51 amostras)-- 20 da Brandão Gomes

& Comp., quatro de Coelho & lrmã, duas de Lino &
Ramos & Comp., uma de Lopes Cosdho Dias & Comp., Comp., uma decinco de M. S.
Ventura az Filhos e 12 sem designação de fabricante.

Procedente da ilespanha (13 amostras)— Nove de Ricardo Barca
e quatro sem designação de fabricante.

Procedentes da Italia (quatro amostras)— Duas de Pio Moro fui
Tso e duas sem designação de fabricante.

Aguas mineraes— (32 amostras)
Procedentes da França (18 amostras)— Oito de «Vichy-Céléstins»,

oito de «Rubinat», uma de «Vichy-Dubois» e urna de «Villacabras».
Procedente de Portugal (Cinco amostras)— 'fres de «Vidagoa

duas de aCarabanaa.
Procedente da Austria-- uma de «Hunyadi lanosa.
Procedente da Belgicas Uma de aAlanopol Solteis».
Procedente da Allemanha— Seis de «Apollinarisa.

Assucar— (amostra)
Procedente da Allemanha,— Uma amostra sem designação de fa-

bricante.

Bebidas amargas — (21 amostras)

Procedentes de Portu gal (10 amostras)—sete de Adriana Ramos
Pinto e tres de Constantino d'Almeida.

Procedentes da França (cinco amostras)—duas de «Dubonnet»,
duas de «Amer Picou» e uma de «Byrrh».

Procedentes da liana (tres amostras)—uma de Francesco Cio:.
zatio & Comp., uma de Fui Branca S.: Comp. e uma de «Ferro China.
Bisleri».	 .

Procedentes da Inglaterra—tres amostras de «Pai e Orau r"e Bit-.	 c
ter».
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ifalgr"P
Bebidas gazosas aFtiliciaes—r,duas	 	 ,	 Pme-xle

,	
ntes	 .‘U-St-rial- duas amostras saci designação

• •	 t;I'i brie.	 ,
Procedentes da Inglaterra—uma da , «Ging-m-al.. Ilos,i's r,-) yal , ) e ;

Proc. dent3s da T.': • ,)-i -a. ---- duas amostras de «Phospha.tine r
'lima de «Ginger-ale Belfa,st-lolan	 f

•
ds,.	 r‘,..,	 i	 . •	 ..	

.	 '

.	 i

Genebrr.— (8 amostras)
Ph n c:nlentr..».3 la. llollatr I I- 3 amostras cio «Winand Fockink»„
Procedentes cia. lir.ilaterra• -5 amostras de 13oot Sz C.

• Conservas de carne_(íi amostras)

Procedentes da Inglaterra (23 amostras) — sete do G. &E. Mor-
ton e 22 sem designacão cio fabricante.

Procedentes do Portugal (10 amostras)—Cinco do Brandão Go-
mos & Comp., tres de M. S. Ventura & Filhos e duas do Isidro Maria
do

Procedentes da Italia—Tres amostras dos Flli. LallZal'illi.

Procedentes da Allemanha—Duas amostras sem designação de
fabricante.

Conservas de peixe (50 amostras)

Procedentes de Portugal (12 amostras)-17 de Brandão Gomes St

sete de F. Martin & Comp., cinco de J. F. Santos & Comp.,
urna de M. S. Ventura & Filhos, urna de José V. da Silva, duas de
Neves & Comp., e novo sem designação de fabricante.

,

	

	 Procedentes da Inglaterra—Duas amostras de C. & E. Morton.
Procedente da Allemanha— Uma amoátra sem designação de fa-

bricante..
Procedentes da Italia (tres amostras)—Duas de Massardo Diana.

& Comp. e urna de Ramirez &Comp.
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte 	 Uma

amostra de G. W. Dunbar & Sons.

Conservas de legume (19 amostras)

Procedentes da Franca (seis amostras)—Duas de Rodei . & F113
Fréres, tres de B. Laforesi e um de Philipp3 & Canaud.

Procedentes da Allemanha--Tres amostras de G. C. Habil &
Com p

Procedente de Portugal—Oito amostras de Brandão Gomes &
Comp.
• • Procedente da Belgica—Uma amostra sem designação de fa-
bricante.

Procedente da Inglaterra—Uma amostra de C. & E. Morto%

Cerveja (uma amostra)

Procedente da Inglaterra—Uma amostra de «Guines's Foreign
EXtra Stout».

Coalho—(uma amostra)

Procedente da Allemanha—Uma amostra sem designação de fa-
, bricante.

Cegues — (nove amostras)
Procedentes de Portugal — oito amostras de JoséMaria Ma-

cieira.
Procedente da França -- urna amostra de J. Ilennessy & Comp.

Chá — (oito amostras)

Procedentes da Inglaterra — cinca de Lipton e tres sem de:).
ignação de fabricante.

Doces — (sete amostras)
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — duas de

Austin Nichols & Comp.
Procedentes da França (cinco amostras) — tres da Confiturerie

Saint James e dons de Jaquin Frères.

Fructas seccas — (oito amostras)

Procedentes da França (cinco amostras) — duas de A. Dufour e
Vos sem designação de fabricante.

Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — tres sem
designação de fabricante.

Farinhas -- (39 amostras)

Procedentes da Inglaterra (12 amostras) 	 10 cio Brosvns &
Comp. e duas de C & E. Morton.

• • Procedentes da Belgica — oito amostras de «Pariu Lactée
IslestM».	 - - -

Biscoutos—(oito an iistras) 	 .
,

, Procedentes da Inglaterra (seis amostras)—tres do lIantle,y &
Palmers e tres de Jacob & Coinp.

Procedentes da França—urna 	 isiça—urna amostra do «•-jt Perrvitii.	 --T--
Procedente da Allemanha—uina amostra d3 (sCilainp4ile ;:iscuits

Cobos».

410 fabrica it te.
'	 Pr•, • iecientes dos Estados Unidos da America do Norte (lit amos

1-as) — litatro de maisena i•Darica», quatro de Ilorlick's.M.6
-3-E-14:;;)--eH.)1; sem de 3 ig i vn:ão doefabricante.

l •	 sem des.;••	 I	 ta	 3.1	 A» ca	 rgentina — urna amostra

Banhas —(duas amL•stras)

Procedentes dos Estados Unidos da America do No rt: — duas
-amostras sem designação do fabricante.

Leites— (31 amostras)

Procedentes da Belgica-31 amostras marca «Moça».

Licores (5 amostras)

Procedentes da Austria— 1 amostra de «Maraschiao dl Z ira», d,e,
Girolano Lenxa,rdo.

Procedente da 1le,spanha-1 amostra ele Anis dei Mono, de Vicent•ci

ger e 2 de Get Frêres.
Procedentes da França (3 amostras) — 1 de Mario-Bi•izard

Manteigas— (12 amostras)

3 de r. De.Procedentes da França — O de J. Leppetetier e
magny.

MUllios— (2 amostras)

Procedente da Inglaterra — 1 amostra de «Worcestershire
Saneei,.

Procedente da Allemanha-1 amostra de «Maggi».

Massas alimenticias (4 amostras)

Procedentes da França-3 cio Rivoire & Canet.
.Procedente da Allemanha-1 de	 II. Knorr.

Massas de tomate (Ires amostras)

Procedente de Portugal — Duas amostras da Brandão G011133
Comp.

Procedente de Italia—Uma amestra de Pio More ftt Tso.

	

Queijos (21 amostras)	 7.- •
Procedentes da Hollanda (15 amostras)	 quatro de K I1. de.

Jon,g, Ires de Wystnann Brothers e oito sem designação de
cante.

Sueco dc fructas (duas amostras)

Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — DuaS„
amostras de “Welchs Drape Juice».

Sal comum (chlorureto de sodio) (quatro amostras)	 •
Procedentes da Inglaterra — Duas amostras de «Cerebos Table

Salt» e duas de v17..tirka. 'fatie San».

Vermouths (seis amostras)

•Procedentes da França — Sis amostras de Neilly Prat & Comp.'

Vinagres (tres amostras)
Procedentes do Portugal—Duas sem designação de fabricante.
Procedente da França—Uma amossra deDessaux Fils.

Vinhos espumantes (oito amostras)
Procedentes da Franca — Seis da veuve Clicquot Ponsardin, uma;

de Pommery Gruo e nina de G. II. Mumin & Comp.

Vinhos em caixa--(150 amostras)

Procedentes de Portugal (133 • amostras) — sete de Antonio da:
Rocha, Leão, sete de Antonio Ferreira, Menores, 10 de AdrianoRa.,-
anos Pinto, cinco de Anthero & Filho, duas de A. Nicolau de Al-,
meida Val/e & Comp., uma de Armindo T. C. Silva, uma de Ni,
P. Guedes de Paiva, uma de A. Isidro Gonçalves, duas de
Cunha, tres de Braga & Irmão, duas de Bento Cunha & Comp.
tres da Companhia Vinicola do Norte de Portugal, duas da bin,-
panhia Vinicola Portugueza, duas da Companhia Agricola e Corril.
mercial dos Vinhos do Porto, duas de Constantino de Almeida, cincyl:
de Cunha & Macedo, uma de Cotello & Comp;, uma de C. de Ahnelda4/.
Junior, uma, de C. Filgueiras, uma de Corrêa Ribeiro & Filhos, 11114 .,

_de . Carmo Braga Sz Comp., tuna de A.A.Calem & Filhos, 13 de Va*._	 _



Procedentes da Allamanha- quatro amostras, seio designação do
fabricante.	

_

Procedentas da França (5 amostras) urna da Potheret
ires de Dauphim Lapio & Comp. e uma sem designação do fanda.
cante.	 ¡k

Procedentes da navalha ( amostras), 1 d3 R. Lapaz de lIeredada
& Comp.

' 
1 das  Galle.ga,s, 1 da Adolfo Plias & Comp. el. de

Manoel Sanchez-Itomate.
Procedentes (li lIallanda . (3 *amostras), 2 de Geba. Feist & Sate

o 1 de Albert Kensberg & Comp.

Vinhos em casco (214 amostras)
Procedentes de Portugal, 221 amostras marcas: AN) (2), ACC.

AU, AS&C (2), AT&C (2), AA&C (3), AAP, AV, Al c.,, xlias (2), Alvaro,
dentro da unia ellipse Antunes & Comp. (4), Alvaro Brasil & Comp.
(2), Almeida Vavares & Comp. (3), Anna° •Vizeu & Comp, 1313 (2), IIS
dentro de urna ellipse, I3GB (2), BANI (2), Burlamaatti, ilrnardo San-
tos & Comp. (2), CB&C (3), CS&C (3), CT&C (2), CS, Cal (2), CR&C
(6), Cale. entre linhas quebradas entralaaadas (7), Coelho Duarte &
Comp. (ti), Ca,millo aloura° & Comp. (3), Cavila) Lima as Irmão, DG
cortada por urna setta (2), DJPC, Dias Almeida & Comp. (3), Dias
Carda Sz Comp., EPP, Endereço (2) FC, Falt.:, FE, FSA (2), FCC.
Fam, Fernalvaraz, Fernanles Sampaio & Comp. (2). Formules
Mourão Sz Comp. (2), Figneiredo Moradia & Comp. (4), Ferreira Ca-
bral Sz Comp., GZII&C, GZ&C (4), GSM, GA&C dentro de nin losango,
GaC, Granada dentro dentro de um quadrilataro, Granja & Comp.
(2), Guimarães & Amaro, IITC, JGD, JUS, JSP, JDI (2)„ITPJ, JUS,
JTPJ-RA&C (3), JAlt, JF&C (4), JC&C, .1MP, Joaquim Cid, João
Mourão & Comp., LC, LFC, LC-A-letrairo (11), MIJA (2), MJ&G

(4), MazI, MAB, muc, MRP&S (3) MMRC, MGC (2), MP&C, MPM (3),
INISC (3), Mourão & Gamp. (2), Marques Valioso & Comp. (3), Macei°
Junior Sz Comp., Marinho Pinto & Comp. (2), aLttawas Silva & Comp.,
N&T dentro de um losango (3), Novaes az Taixoira (3), Nobraga
Santos (a) OLS&C, OV&C, P&C (3), PLUG, Prista & Camp a Peixoto
Serra (2), Pereira Carvalho & Comp., RAC (3), 11G&C, SC, S&C, SI&C
(2), Sal&C, Silva Novaes az Coma. (2), Soares 'Cunha & Comp. (2),
S. Martins & Comp.

'
 TBSsC (2), TBM&C (a), Thoma & Comp. e Val.

Procedentes da Dana, 15 amostras marcas: Francisco Zai, JDC,
LB, GP, DL, AM (2), IP, CT, al&C, G:XE (2), NPC, LC e LU.

Procedentes da Franaa, 8 amostras marcas: JED, DG, LX, ASII,
AB, JAW, MG e F. Y. A.

Whiskis (nove amostras)
Procelentaa da Inglaterra-Quatro de Badiana Sz C.° e cinco

sem designação de fabricante.
-Remettidos com officios:
N. 806, de 23 de maio de 1912 (relação de consumo):
Vinhos-Setc amostras marcas: AP, JaIC, Nobrega, FS&C, mi-

nistro da Ingraterra, CF&C e Caldeiras.
Cognac marca R&C.
Whisky marca C dentro de um losango.
Bebida - gazosa artificial, marca CB, denominada «Schwepper Qui-

nino Tonic Watora.
Agua mineral, marca EW r da Whita Rock Mineral Soring Com-

pany.
"Conserva de peixe, marca LC, de «Montiera.
Azeite doce, marca CGC, de Anthero & Filho.
Veia-1'111th, marca T&C, de Noilly Prat & Comp.
N. 840, de 13 de junho de 1912-Mercadoria marca Exposição de

Ilygiene-A amostra analysada é de farinha lactea Nestlé.
N. 890, de 19 de junho de 1912-X aniostra analysada é de

Vinho cominam.

. Directoria do Gabinete

Ordem n. 190, de 19 de maio de 1912:
1)-Agua do Rio Macacti-E' uma agua potavel de regular qua-

lidade.
2)-a-Agua do Rio das Covas-E' urna agua potavel de regular qua-

lidade.

Particulares	 •
Requerimento de F. Macedo & Comp.-Analyses os. 4.886 e

4:88'7 e 4.888 :-Foram analysadas tios amostras de manteiga de leite,
arcas Dulcinéa, Chave e Planeta.

Apto Costa & Comp., oito da viuva José Gomas-da Silva &Fillma,
quatro de João de Carvalho Mando, uma de Joaquim Pinto cios San--
tas, uma de J. M. da Fonseca, urna de J. C. da Silva Barbosa,. urna
de J. A. Martins Jimior, urna do Joaquim Vieira Soares, seis de 44 -
vid Ribeiro dos Santos, quatro do Francisco Costa, uma de
Ferraz, uma de M. P. Guedes & Filho, duas de Manoel da Costa 011-.
valva, urna da Nova Companhia do Vinhos [-files- do. Doar() e 29 sem:
designação de fabricante.

Procedentas da Italia (oito amostras)-duas de Eludia) eraa:T.4
urna de:Alugo Fazzini Schneiderff & Comp., tre de E giallo Gainb4i,e,
duas de A. Bario & Comp.
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a classitica.ção fiscal e aduaneira o para fins iodas..
:

te_la aa . la thorataria analysou os seguintes productos
11'n'tttities pela

Affandega do Rio de Janeiro

• Cam boletins
Analyse it. 3''.N6n-15.farcad oria despachada pela Companhia Ma....

pufactora de Cow prvas Alimanticias. E' uma mataria corante vegetal
dis-mivida em ohm grax-o.

Analyse n. 0.121 -Mercadoria despachada por Henry fones &
Sons. E' uma tinta a agua, contendo 19,530'.:1 de mataria corante da.
hulha.

Analyse n. 5.12i-Marcadoria despachada por Ilenry Bogers &
Sons. E' uma tinta a agua, contendo 19,201% de mataria corante
hulha.

Analysa n. 5.512-Mercadoria daspachada pela Companhia Pro-
gresso Industrial do 13razil. E' nina tinta a agua, contando 13,4% de
matei-ia corante da hulha.

Analysa n. 5.797--M , rcadaria deapachada pala' Companhia Bra-
sileira da Lactieinios. E' uma mataria corante dissolvida em oleo
graxo.

Analyso n. 3.7aa-Marcad rira daaïtchada par Alberto de Ma-
galhães &Comp. E' urna mataria CJI . :1111t3 vegetal dissolvida cio oleo
graxo.

lah i raadoria em-agnada a Ka numa & Comp. E' uma pasta compri-
mida do libras' vegetaas, poleudo ser dastimida ao fabaica do papelão
ou a outros fias.

Com oficias:
N. 6. de 16 do maio de 1912 -Marealaria despachada pela COM"

panhia Brazilia. A amostra analysada é de zarcão de mistura colo
mataria canina voam olha da Inibia.

N. 927. da 1 de julho da 13! 2--Mercadoria. despachada por N:te-
g.ali & Comp.-A amostra analyada é da um proaucto chimico usado
em tinturaria .

N. 900, da 22 da pilho de 1912 - Mercadorias despachadas pela
British Manufactirars Ass. Limitei:

1:1 A almatra analysada am .a-reina os caracteres das tintas em-
pregadas na pintura dos fundos de navio.

21 A amostra analy-aida aprasenta os caracteres das tintas em-
pregadaa na pintura dos fundos de naNio.

N. • 912, 127 da junho de .1012 - Mercadoria despachada par
Gonnaro Arrelia & Filho. -A a um analysada é de um licor, afo-
bara contenha substancias amargas e possa sor usado como aperi-
tivo.

N. 8'ia, de li lo junho de 1012 - Mercadorias despachadas por
Garpar Araujo & Comp.:
tica.1» A amasia. ' amlysada	 do uma wecialidade pharmacett-

2) A amostra analysada é de uma especialidade pharmaceu-
tica.

N. 979, da 9 de julho de 1912-Mercadoria despachada por Mi-
randa Avia & Comp. - A amostra analysada é de residuos dc petro-
leo.

N. 903, de 21 de Junho de 1912 - Mercadoria despachada pela
Companhia America Fabril.- a amosiaat aualysada é de uma tinta a
agua, cantando 5.110 ra de mataria corante da hulha.

N. 728, da 27 de maio da 1912 - alareadaria despachada par
Eduardo Clara & Comp. - A amoatra analysada é de urna liga de co-
bre, prata, oura e zinco, predoininanda o cobre.

N. 083, do 26 de abril da 1912--Mercadoria despachada por Gra-
nado & Comp. - A amostra analysalt é de uma solução medicinal
contendo noz de kola, devendo ser considerada uma especialidade
pharmacentica.

N, 797, de G de junho de 1012 - Mercadorias despachadas por
Santos Moreira & Comp.:

1) E' um tecido de algodão e seda artificial. .
2) E' um tecido de algodão e seda artificial.
N. 761, de 1 de junho de 1912 - Mercadoria despachada por

/Inbar & Comp.-E' um tecido de algodão.
N. 030, de 7 de maio de 1912 - Mercadoria despachada por

Carlos Blank-A amostra analysada é de um desinfectante.
N. 762, de 1 da junho de 1912-.  Mercadoria' despachada' por

Multem & Comp.-E' uma mataria corante organica sulfurada.
N. 700, da 1 de junho de 1912 -- Mercadorias despachadas por

Ilamber & Comp.:
1) E' um tecido de algodão.
2) E' una tecido de algodão.
3) E' um tecido de algodão.
N. 899, de 21 de junho de 1912-- Mercadoria de'gpachada por P.'

C. Weiss & Comp.-A amostra analysada é de maltose.
N. 689, do 21 de maio do 1912- A amostra aualysada é do vinho

medicinal denominado (Situa»,
N. Saí, da 14 de junho do 1912 - Mercadoria despachada por

Silva Granado & Comp.-A amostra analysada é de unia solução me-
dicinal da fórmula Secreta, preparada por It. Pinard.
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Alfandega de Santos

N. 211, de, 17 de maio de 1912 — Bebidas aprehendidas a Uno &
Coelho e L. Gouvéa. & Comp.

1) A amostra analysada é de um vinho ar ideial.
2) A amostra analysada é de fernet dos PLbricantes FUI, Branca

& Comp.
N. 198, de 23 de abril de 1912—Mercadoria despachada por Car-

ráresi r Comp. A amostra. ana13-sada é de um extracto vegetal para,
tinturaria.

Alfandega do Rio Grande

180, de 18 de março ue 1912—A amostra anal,ysada é de uma
espe,ejalidade pharinaceutica denominada «Salvarsao».

Alfanuega, Ge Maceió.

N. 125, de 4: de julho de 1912— A amostra analysada é de carvão
animal impuro.

Directoria da Receita Publica

Recurso de Costa Pacheco & Comp. São de seda selvagem os fios
ciO cUr creme da amostra analysada. O exame microscopico revelou
nos fios CM questão os caracteres da seda Tussah, a qual diftere
seda commuin, de -Bombyx-mori e dos fios da borra de seda conimmn.

Ordem n. 29, de 5 de maio de I012—Amostras procedentes da
Delegacia Fiscal em Manãos:

I) A amostra analysada• é da manteiga marca «Tres Martellos» e
não cont(on substancias nocivas.	 •

2) Idem idem marca «Juiz de Rira», idem idem.
3) Idem idem do fabricante F. Daniel, idem idem.
4) Idem ideia fabricada pela Companhia Amparo Industrial, idem

idem.
Ideia idem fabricada pela Companhia Drazileira do Lacticinios,

idem idem.
Ordem n. 31, de 28 de maio-de 1912 — Amostra procedente da

Delegacia Fiscal em Pernambuco.—E' um vinho addicionado de agua
e alcool, constituindo bebida artificial.

Ordêm n. 13, de 1912:

4) Manteiga marca Brazileira. Não contém substancias nocivas.
2) Manteiga llermani Weege, idem, idem.
3) Manteira A Saborosa, (Minas) idem, idem.
4) Manteiga fabricada pelo Dr. Silva Fortes, idem, idem.
5) Manteiga fabricada por Santos & Comp., idem, idem.
6) Manteiga fabricada por C. Junqueira, idem, ident.
7) Manteiga fabricada por Azevedo & Comp., idem, idem.
8) Manteiga fabricada por Pgnacio F. Bustamante, idem, idem.
Collectoria Federal do Rio Bonito:
Officio n. 27, de 28 de maio de 1912—Vinho artificial, contendo

g,4. 'u de • alcool em volume.

Collectoria Federal de Bebedouro:
Officio n. 24, de 24 de maio de 1012 — Bebida apprehendida

João Leal. — E' um cognac preparado com alcool purificado, pare-
cendo ser de origem nacional.

Particulares:
Requerimento de A. Manoel Coelho—Analyse n. 3.164--A amos-

tra •analyaada é de sulfato de sodió colorido por cosina, contendo
arsenico eia i1L4Se medicamentosa, para animaes'cavallares e bovinos.

Requerimento do tenente Nilo Martins -- Analyse n. a.ao-
amostra analysada existem vestigios de cobre. Não contém ouro,
pra ta

'

 chumbo, merendo . e pia tina .
Requerimento do Raul Causard — Analyse n. 4.767. A

amostra analysalla é do preparado pharmaceutico denominado ..«Car-
nine Lefrancq».

Requerimento de José Angusto firanda.	 Analyse ri. 4.635: —
A amostra aimlysada é de um °leo graxa colorido, não contendo ani-
lina.	 .

Nove amostras de manteiga enviadas pela Directoria da Receita
Publica, estavam profundamente alteradas.

O laboratorio condemnon,por serennocivos i saude, os seguintes
productos:	 • •

Directoria da Receita Publica

Ordem n. 13, de de março de 1912 — Amostra de manteiga
contida em uma lata que trazia os seguintes dizeres impressos:
Manteiga mineira fabricada por Milward». — A analyse revelou a

presença d materia corante derivada de alcatrão de hulha.

• Particular

Requerimento de Hasenclever & Comp. — Analyse

Amostra de coalho, tendo em rotulo impresso os seguintes digerQ:,
«Bayers's Kunlab Extract-Depot: Ilasenclever & C. — Kio 4e 41,7
neiro». — Contém acido bode°.

Secretaria do Labora brio Nacional de Analyses, 28 de abril,	 .-
1913.	 VisLo. — O chefe, Julio de Abreu Gomes, — Homero Çcynt,-,,
pista, 20 escripturario.
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Aguas mineraes..	 	 33
Aguas coinintins.. 2	 	 2
Azeites ... 	 — 79	 	 72
Nzeitonas........ — — 68	 	 63
Assucar 	 — — 1	 	
Bebidas amargas.
Bebidas artificiaes

—
—

—
1

21
—

1
1

—

— —

—

-	 1 4

__
—

22,
Cg

Bebidas	 gazosas
artificiaes 	 — -- 3 — -- — — a

Biscoitos 8 8
Banhas 	 ,) ___ ..... ____. __ c>

'..,1
Conservas de car-

ne 	 44.	 	 . 4-1
Conservas de peixe — -- 51	 	 5,1
Conservas de le-

guines.... • • • ,. 19 1.1
Cervejas 	 — 1 --L. — 1

Cognacs 	 — — 10 ,;— — 10
Chá 	 — — 8 ...... .	 3
Coalhos	 	 '1 .:.:
Doces 	 7 — — — 7
E.	 pliarmaceuti- .•

cas  ,	 • — 5 _. 'I — '7
Frutas seceas 	 — 8	 	 8.
Farinhas 	 — — 40 -- — — — I.L3
Genebras 	  	 8 3
Leites 	  	 31 3f
Licores — — o — -- — __ G
Liga metalilca... — — 1	 	

Manteigas. 	 23 12	 	 -3 38
Molhos. 	  	 2 2
NIassas	 alimenti-

cias 	
Massas de tomate

—
—

—
—

4
3

__
—

_,
—

--
—

__
—

__ __
—

1j;
3

Materias corantes — — 5 — — — -- ~. 4 G

Productos diversos -- — 3 I — 1 — — o 7_.•
Productos	 chimi-

cos — 2 —— — -- `..n

Queijos 	 — — 9 1 . — — g.A
Resid nos de	 pe- .

troleo 	 I	 	 i

Sueco de fructas..	 	 2 ').-,,
Sal commum,.... 	 	 4
Tintas 	 5	 	 5

Tecidos.... 	 — 1 6 — --
Verinolths 	 — -- 7 — — — — — , 1
Vinagres 	 — 3 __ ._ ..._
Vinhos espuman-

tes 	 — — 8 — — R
Vinhos communs. — — 411 — -- — —

,
‘11 A

Winskies 	 — — 40 — — -- -- _. _. 10
-- — -- — --- -- — --—

1 1 1_,

.r,

Total 	 2 25 991 3 1 8

---
A receita produzida pelas analyses retribuidas attingiA 4:

4-8 :7305000.
Secretaria de Labriratorio Nacional de. Analys'es, 28 do

de 1913. — Homero Campistiz, 20 escripturario.•
Visto. — O chefe. Julio de Abreu Gomes.,
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OFFICIAL	 Maio de 1.013

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de abril ultimo, foram nomeados:
O 2° tenente Nelson Sintas de Souza para exercer o logar de

Oficial da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado da Bahia;
accUrao com o regulamento annexo ao decreto n. 7„711,

de O do dezembro de 1909, Octavio Peixoto de Mello para exercer o
logár do armeiro dc 2' classe do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada,.

• — Foram concedidos:
Ao capitão de fragata honorario, lente cathedratico da Escola

Naval, Dr. Ilermann Carlos Palmeira, 90 dias de licenaa, na forma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe convier;
, Ao capitão de fragata Manoel da Silva Lopes. de accardo com o
parecer da junta medica, CO dias de licença, na fórma da lei, para
tratar de sua saudo onde lhe convier

Ao 1° tenente Edgard Xavier de Mattos, de accérdo com o
parecer da junta medica, 30 dias de licença, na tonna da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier, em prorogação da que
lhe foi concedida por portaria de 31 de dezembro do anuo proximo
Passado;

Ao 20 Lancino Sosthenes Barbosa, de accôrdo com o parecer da
'unia medica, 30 dias de licença, na forma da lei, para tratar da
Sua sande onde lhe convier.

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1913'

Sr. ministro da Fazenda
N. 721—Dovendo o navio escola Benjamin Constant, seguir bre-

vemente para dasempenhar uma com missão no estrangeiro, rogo
vossas providencias para que seja distribnida á Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio a quantia de £, 40.000-0-0 equivalen-
tes a 355:G008, ouro, á conta da verba 27 4 —Commissõos no esiran-
geiro—do orçamento vigente, afim de poder a alludida directoria
habilitar aqualla navio com o nacessario supprimento.

Dia 5
.S.r. ministro da Fazenda
N. 727—Solicito vossas providencias no sentido de ser paga, pelo

Thesouro Nacional, a importancia total de 7:2518316, da , qual são 'cre-
dores J. L. Costa (Sr Comp., proveniente de diversos fornecimentos
reitos a este ministorio, conforme consta da inclusa nota n. 14.•

N. 728 — A' vista do disposto no artigo 118, da lei n. 2.738, do

janeiro ultimo, tenho a honra do solicitar-vos a expodição das neces-
sacia providencias afim do que polo ministerio a vossa cargo sejam
'fornecidos á Directoria Geral do Contabilidade da Marinha 03 elemen-
tos para a organisação da competente tabolla do pessoal inactivo da
Marinha, para a inclusão na fatura proposta do orçamento deste De-
partamento.

N. 720 — Solicito vossas providencias no sentido de serem pagas
pelo Thesouro Nacional, as importancias de 9:330a017, 14:5038310
O 63:7088332, provenientes de diversos fornecimentos feitos a este
Ministerio, conforme consta das inclusas notas ns. 10, 11 e 12.

N. 730 — Solicito vossas providencias no sentido de sor paga,palo
Thesouro Nacional, a iraportancia de 19;4195201, provenionle 'de di-
versos fornecimentos feitos a este ministerio, conforme consta . da
Ciosa nota n. 15.

— Sr. director geral de Contabilidade da Maritima:	 • .
N. 731—Tendo resolvido revogar o aviso n.1.05, 24 secção, cio

1 de fevereiro do corrente anuo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que os vencimentos a que tem direito o capitão-tenente Japim da
Silva Lima, que ora desempenha a commissão do ajudante do enge-
nheiro naval capitão-tenente Manoel Marques do Couto, na fiscali-
zação do material que se promptifica na França, Allemanha, Ingla-
terra e Hollanda para as installações electricas e mecanicas do dique
eane construcção na ilha das Cobras, são os seguintes: soldo da patente
'gratificação de 4008, e a (liaria de 08000.

— Sr. Dr. Atila() Arautos:
N. 732— Accusando o recebimento de vosso oficio me. 378, de

14 do corrente, agradeço-vos a communicação de haverdes assumido
interinamente o cargo de Secretario de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Cominarei) e Obras Publicas do Estado de S. Paulo, durante
O impedimento do titular atractivo, Sr. Dr. Paulo de Moraes
Barros.

Requerimento 'despachado

A . Contra-almirante engenheiro machinista, reformado, Francisco
braz de Cargueira e Souza.— Indeferido.

•

TERCEIRA SECÇÃO
. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Additamento ao do dia 30 dc abril der 1913

Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda:
N. 750 — Em resposta a. vosso aviso n. 23 de 7 do corrante, tra-

tando da sondagem do ancoradouro de Itacoatiara, tenho a honra do
passar ás vossas mãos a inclusa cópia da informação prestada 'sobre
o assumpto, pela Superintendencia de Portos e Costa3.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERTX0

Additamento ao do dia 30 de abril dc 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de P01103

e Costas:
N. 751 — De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de commu-

nicar-vos, para os devidos fins O em referencia a vosso officio mm. 608,
Secção, de li do corrente, que, por despacho de 18, foram appro-

vadas as providencias Ouvidas polo capitão do porto do Estado de
Sergipe relativamente ao fretamento do rebocador Aracaja do serviço
daquela capitania para rebocar, ata a praia de Santa Izabel, ires
jangadas com material de salvamento destinado á barca italiana
Anirac.

RegIterimento despachado

E. Lambari.— Compareça á 3 4 secção desta secretaria.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 30 dc abril de 1913
Sr. ministro das Relações Exteriores: ,
N. 1.407 — Em n soiução a vossos avisos mis. 6, 7 e 9, respoctiva-.

mente, de 28 de março ultimo e 24 e 29 do corrente, tenho a 11011ra
de communicar-vos quo ora providencio afim de que sejam postos á.
disposição desse ministerio, o capitão de fragata Antonio Alves Fer-
reira da Silva, caphão-tenento alanoal José Nogueira da -Gania e o
V tenente Renato Gnillobelapara servirem, os dons primeiros corno
chefe e sub-cheio da commissão demarcadora dos limites entre o
Brazil e o Paria e o ultimo na dos limites com a -Republica Oriental
do Cruguay.

.	 — Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.452 — Em soluaão a vosso oficio sob n. 503, la secção,

do 10 do corrente, autorizo-vos a mandar dar baixa do serviço da
Aramada aosasoldados do batalhão naval Manoel Bezerra de Lima e
José de Góes e, bom assim, a rescindir o contrario do marinheiro
Manoel Joaquim do Nasahnonto, visto terem sido julgados invadidos
pela junta medica (103 os inspeccionou.
. O marinhairo nacional José Celestino, deve ser recolhido a uni

hospital, visto que sóinente os officiaes da Armada e classes annexas
poliam ter as regalias de tratamento em Poços da Caldas.

N. 1.404 -- Em solução a vosso oficio n. 36 — 4' secção — de 6
de fevereiro ultimo, e do conformidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, criminal,' eia consulta mi. 027, dela do corrente, declaro-
vos, para os devid n.,s fins, que resolvi indeferir o requerimento em que
o sub-cornmissario Osmundo Monte Anequim pede reconsideração da
resolução constante do aviso n. 2.304, de 19 de junho do amuo pro-
ximo passado sobre o requerimento em que pediu contagem de anti-
guidade para melhorar sua collocação na escala.

N. 1.405 — EM solução a vosso oficio sob n. 41 _30 secção —
de 8 de janeiro ultimo, sobre o requerimento em que o 2° tenente,
engenheiro machinista, Abadara Santa Rosa Araujo, encarregado da
installação electrica a bordo do couraçado S. Paulo, pede a gratifica-
ção de capitão-tenente, visto lha parecer que tal encargo compete o
official dessa patente, declaro-vos, para os devidos fins, que, de confor-
midade com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 873, de 5 do covroute, a incumbencia de electricidade a
bordo dos navios de 1" classe deve competir a um engenheiro 'enchi-
nista, 1° tenente.

N. 1.460 — Emn solução a vosso officio n. 604 — 1 4 secção -a- de
15 do corrente, autorizo-vos a mandar rescindir o contracto do mari-
nheiro José Faria Barbosa, visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada pela junta medica que o inspeccionou.

N. 1.468 -a Tendo resolvido que sejam postos á disposição do Mi-
nisterio das Relações Exteriores conformo requisição do mesmo minis-
terio, o capitão de fragata Antonio Alves Ferreira da Silva, capitão-te-
nente Manoel José Nogueira da Gaina e o 2° tenente Ranato Guillobel,
para servirem, os dons primeirds cOMO chefe e sub-chefe da Com.
missão Demarcadora de limites entre o Brazil e o Perim i e o ultimo,
na dos Limites com a Republica Oriantal do Uruguay,' assim vos
declaro para os devidos fins.

N. 1.470—Deelaro -vos,' para os devidos effeitos, que resolvi man-

i.

 dar dar praça no 2° atino do curso de marinha da Escola Naval, aos'
aspirantes do curso de machinas - da mesma escola Jorge da Silva
Leite e Alvaro ileckshor. 	 ..-

-- ..	 .	 ,	 ..
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• — Sr. director geral de Contabilidade.da Marinha:
N. 1.469 — Declaro-vos, para os devidos fins, que ora providen-

cio afim de que sejam postos á disposição .do Ministerio das Relações
Exteriores conforme requiSição do mesmo - Ministério, o capitão
'Cinta Antonio Alves Ferreira da Silva, .o Capitão tenente Manoel
..I.osé Nogueira da Gama e o 2G tenente Renato Guillobel, para servi-
rem, os dois primeiros como chefe e sub-chefe da Cornmissão deurar-
cadora dos limites entre o Brazil e o Porá, e o ultimo na dos limites

,com a Republica Oriental do Uruguay, nas condições em que se
acham as officiaes que fazem parte da Comrnissão de Limites entre
;este paii'e a 13olivia.

Requerimentos despachados

Enéas Jos!: Moreira .—hrieferido, á vista da.s inforinacõos.
Paulo Cezar de Figueiredo Accioli.—Indef2rido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente, foram nomeados:
O 1°, tenente Sebastião Pinto da Silva, auxiliar do serviço de en-

genharia janto ao quartel general do inspector permanente da 13'
a'egião, e, amanuanse da Escola de Estado Maior, o fiel dá extincta
Escola Militar do Brazil, addido áquella escola, Manoel Ricardo de
Souza.

Por parlaria, da mesma data, foi dispensado do cargo de ajudante
da Commissão da Carta Geral da Republica o capitão Raphael Ve-
rissimo Varina.

Por outras tambam de igual data, foi nomeado ajudante de 3a
divisão da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra o I° tenente'
Mario Berlinck.

•. n •,4

Expediente de 26 de abril de 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias parà
-que:

Sejam distribuilos ás delegacias fiscaes nos Estados abaixo decla-
rados os croditos das seguintes quantias:

Na Bahia, de 2: ,í005, para pa gamento ao Dr. Milita° Barbosa
Lisboa (aviso n.

No Rio Grande do Sul, de 2115700, por conta da verba—Forra-
gens e ferragens—do orçamento vigente (avisa ri 3í3);

Em Matto Grosso. de 11:520S, para pagamento ao capitão Ran-
Aolpho °legaria de Fineiredo, tanentes Luiz Generoso da Silva Al-
buquerque e Benedito josé, das Neves e alferes José Maria Pereira,
José Xavier Gastrite, Joaquim José Modesto e José Theodoro de Paula
(aviso u. MG)

Sejam pagas no Th3SOUVO Nacional as seguintes quantias:
De 7:0195010, ao tenenta-coronel João de Albuquerque Serejo

•(aviso ia. 330);
Da 5:0405220, sendo : a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,

4:8025720; a Gonçalves Castro & Comp., 505300 ; a Janowitzar
Whale & Comp., 3805; e a Oscar Taves & Comp., 1:5735 (aviso
a. 340);

De 25:5365400, sondo: a Araujo Santos & Comp., 9095500; a
Cbampain & Comp., 2255; a Manoel Ilanrique Figueira, 1:5l3$; a
Manoel Pereira, 7:0005; a Medeiros & Borges, 800$ e a Rodrigo
Manila, 15: 0885900 (aviso n. 341);

Do 5725700, ao voluntario da patria,José Nunes.
— Ao Sr. ministro da Marinha, communicando que se conceda

licença ao reservista do Exercito Antonio Cypriano de Meirelles para
se matricular na Capitania do Porto, conforme pediu.

— Ao chefe da Departamento da Guerra, declarando que é
transferido na arma de cavallaria, do 1° pelotão de estafetas para o
4° regimento, o 2° tenente Francisco de Paula Borges Fortes. 	 •

Dia 28

Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que o 2° te-
nente Waldemar Souto de Oliveira é transferido por conveuiencia do
serviço do 57° batalhão de caçadores para o 10° regimento de in-
fautaria.

Dia 20

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, pedindo que
seja dispensado da commissão em que se acha no ministerio a seu
cargo o 1° temente do 6° regimento de cavallaria Antonio Prudencio
de Lima afim de se recolher ao corpo a que pertence.

—Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que:
Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Porto Alegre o credito de

:4005700, para pagamento a Manoel Bailou Garcia (aviso n. 349).
Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias

• De 2:0725880 a The Rio de Janeiro Tramway Light & Power
(aviso n. 347) ;	 •

De 2:7025400, sendo : ao Correio da Manhã 345500 a J. L.
tosta & Comp. 0085 e a Villas Boas & Comi) 2:14-95900 (aviso n.345).

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando :
Que o major Pedro Botelho da Cunha, inspector -das companhia

regionaes do Acre, deverá ultimar a inspecção da companhia do Alto
Puriri einspeccionar a 1 3 bateria independente destacadaem Taba-'
tinga ; e que o referido major deverá ser considerado addido ao De-,
partaruento da Guerra, desde a data da sua apresentação

Que são dispensados; da pratica em que se acha na fabrica de
polvora sem fumaça o 1° tenente Armando Einilio Zaluar, conforme
pediu; e do trabalho, com a metade dos vencimentos de operario de
l a classe, o contra-mestre do Arsenal de Guerra de Matto Grosso Luiz
Antonio, visto contar mais de 28 annos de serviço e haver sido jul-
gado sofreei . de molestia incuravel, que o torna' invalido.

• Transferindo, da arma de infantaria, por conveniencia do serviço,
03 2" tenentes Carlos Odorico Antunes, da 8' companhia isolada para
o 13° regimento, e 'Enrique Quintiliario de Castro e Silva, da 9 a com-
panhia isolada para a 8 companhia.

Dia 30'

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o pa gamento da quantrti
de 137:6505745, sendo: a licitar de Mello, 136:1005745 e a Manoel
Francisco Quadros 1:5505000.

•

Ministerio da Viação e Obras Public-a-à,
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 2 de maio de 1913
Aldrovaao Pinto do Albuquerne, Autor° Carlos da Rocha, Auto.

nio Nogueira Ferraz, aposentados por decretos de 30 de abril ultimo.
—Apresentem certidão do seu tempo de-serviço publico, passada de
accórdo com a circular do Ministerio da Fazenda n. IS, de 20 de
janeiro de 1894, extralikla dos livros do ponto e das folhas de paga-
mento, devendo a mesma certidão alcançar a data em que come-
çaram a ter execução os decretos que 03 aposentaram, e provem si
estão quites do pagamento de senos de nomeação e impostos de
augmento de vencimentos e até quando contribuiram para o mon-
tepio.

Nessa certidão dever-se-ha declarar quaes 03 empregos exercidos,
sobre os quaes não houve cobrança do respectivo sello, e a razão por
que não foi encarada, ou si eram isentos de tal imposto.

D. Maria Adelaide Vieira Braga, irmã, viuva do finado contri-
buinte Arthur Pedro dos Santos, conferente de I a classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo os favores do montepio.—Defe-
rido.

D. D. Juliana Candida de Castro Jauffret e Malvina Candida de
Castro Jauffret, inão e irmã do finado contribuinte Tancredo de •Castro
Jaulfret, engenheiro da 1a classe da Inspectoria de Obras contra as,
Suem, pedindo os favores do montepio.—Deferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECO3.0

neqUeriutentOS despachados,

Dia 5 de maio de 1913
Emydio Ferreira de Lemos e outros, solicitando passes diarios

para sete creanças entre Belém e Maxamboinba..—lndeferido,,poz,
não permittir o regulamento vigente.

SEGUNDA SECÇÃO

• neqUerilliC2ito despachado

• Dia 2 de maio do 1913

• Abrahão de Oliveira Leite, pedindo certidão da portaria que o
nomeou engenheiro fiscal de 2° classe da luspectoria Federal das Es-
tradas.—Certifique-se.

Expediente dc 5 de maio de 1013

Communicou-se á Inspectoria Federal das. Estradas que o Sr.,
ministro resolveu aguardar o resultado da inspecção ordenada, para
decidir sobre a manutenção ou relevaVo da multa de 10:0005, im-
posta á Companhia de Estradas 'de Ferro Federaes — Ride Sul Mi-
neira—pelo aviso deste ministerio n.12, de 12 de março ultimo (officio
n. 63).

— Declarou-se ao Ministerio das Relações Exteriores, em addita,
mato ao aviso n. 22, de 20 de abril proximo findo, que o Governa
do Brazil adhere definitivamente ao Congresso
Viario (aviso te. 2o) 	 ._„

AawriGno Vprro.
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Dlinisterio da Viação e Obras • Publicas — Directoria Geral
do Viação 2a secção — Aviso n. 41 — Rio de Janeiro, 5 de maio
de 1.913.—Declaro-vos, para os devidos fins, em face do que expuzestes
cin officio n. 285, de 20 de março ultimo, que approvo a multa do
1:000$ imposta por esSa. Inspectoria .á «Sorocabana flailway Com-
pany)) pela infracção das clausulas XXIII e XXIV das que. acompa-
nharam o decreto n. 10.090, de 21 de novembro de 1SSS.

Saude o fraternidade.—José Barbosa Gonçalces.
' Ao Sr. inspector federal das Estradas. .

f

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 30 de abril foi nomeado o cidadão José Alves de

Azovedo Junior para o cargo de fiel, interino, do thesoureiro da Ad-
mittistração dos Correios do Estado do Rio cie Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1913

Julio Antonio Ribeiro de Mello, servente da agencia do Correio de
Santa Antonio, no Estado cio Pernambuco, pedindo, seis niezes de li-
cença, com ordenado, na fiárma • da lei, para tratamento de saude.—
Coáedo, nos termos do informado.

D. Deoclecia Roças, ajudante da agencia postal de Ubá, no Es-
tado de Minas Geraes, pedindo 90. dias do licença, em prorogação,
para tratamento do sua saudo.—Concedo, nos termos do informado.

SUB-DMECTORIA Do EXpEDIENT3

Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1913

Antonio Mérola e Waldemar Gonçalves, Guimarães, pedindo re-
stituição do doeumentos.—Sim. mediante recibo.

Mario Silva, servente de 2a classe da directoria, pedindo 30 dias
do licença, em prorogação.--Conceda, á vista do laudo de inspecção.

Manoel Francisco de Souza, carteiro de 2° classe, pedindo tres
nozes de licença, para tratar de sua saude.—Concedo 90 dias,á vista
do laudo do inspecção.

. Atilará° Cieero do Menezes, chefe de sução da Sub-administração
dos Correios de Diamantinaspara tratamento de sua saude.—Concedo.

. Salvador de Ferrante, estafeta interino da Administração dos
Correios cio Paraná., pedindo lhe ser coutado, para todos os elícitos, o
tempo em quo serviu como , praticante do Vi ciasse interino.—Indefe-
rido, á vista do informado.
• - •

• Inspectoria de Obras Contra as Secca
secretaria Geral

Por portaria de 1 de maio corrente, id nomeado Celestino Mau-
ricio Quintanilha, conductor de primeira classe, interino, da Segunda
Sução.

. — Por outra da mesma data, foi demittido o conductor de pri-
moina classe da Segunda Secção Severino de 'Oliveira, por incapaci-
dade technica revelada na construcção do açude «Curraes», no Es-
tado cio Rio Grande do Norte.

-

Inspectoria Federal de Portos,. Rios e Canaes
Requerimento despachado

Dia 30 de abril de 1913

Victor Giraux, pedindo o pagamento da diferença que diz ter
recebido a menos em seu ordenado do mez de dezembro de 1.912,—
Indeferido.

Ministerio da Agricultura; Industria
Commerclo:

mini .:tro de Estado da Agricultura, Industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica: • •

Resolve approvar as instrucções para os districtoS de fiscalização
da Superintendencia da Defesa da Borracha nos Estados do Amazo-
nas, Pará, Maranhão e Piauhy, Bahia e Sergipe e Matto Grosso, assi-
gnados pelo director geral da Industria e Commércio. •

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1013. 	 Pedro de' Toledo';.:
-

- Art. 3°. O•districto de fiscalização nos Estados do Maranhão <I
Plauhy comprehende todo o territorio dos dous Estados e terá . a• stuat
sedo na cidade do Therezina.

Art. 4°. O districto do fiscalização nos Estados da Bahia e Sergipe'
contornando todo o territorio dos dons Estados e terá a sua séde
cidade da Bahia.	 .

Art. 5°. O districto de fiscalizarão no Estado de Matto Gross o
comprehende a parte central do Estado limitada a oeste pelos Campos
dos Veados e Cordilheira do Norte e ao sul pelos municipios.de
rumbá e Coxim, e terá a sua sécio na cidade de Cuyabá. 	 i•

Art. G^. Cada distrieto terá a seu cargo os seguintes serssiçaS:•
I. A fiscalizarão das culturas novas e reptando de seringatfss en-

cimes, mankobacs e manga.baes sylvestres, bem como a das culturas
subsidiarias de plantas de alimentação ou cio utilidade industrial, para
o elícito do pagaumto dos prernios instituidos pelo art. 2° da lei
n. 2.513 A, de 5 de janeiro de 1912, nos termos dos arts. 5° a 9° dO
regulamento approvado pelo decreto n. 0.521, de 17 de abril do-
inesino anuo.

II. A fiscalizarão dos centrados celebrados pelo Alinisterio da;
Agrieultura com emprezas ou com particulares para a realização de
seniços, construcrão de obras ou exploração de qualquer das
industrias, em proveito da defesa econornica da borracha, nos termos
estabelecidcb's em cacha contracto e de accórdo com as disposições do
regulamento.

BE. A execucão, por administração, dos estudos serviços e obras
que,fiem ordenados peio superintendente, em virtude- de autorização
do ministro.

IV. A inspecção dos serviços confiados ás commissões parciaes,',
todas as vezes que o superintendente o determinar e de accinalo coei
as instrucções espociaes expedidas para tal fim.

V. A distribuirão de sementes escolhidas de seringueira (lIevea
Brasiliensis) a tolos os a gricultores que solicitarem, acompanhadas
sempre de instrucções para a sua utilização, as qnaes deverão obede-
cer ás regras adoptadas pela estação experimental logo que esta tiver
iniciado o mesmo serviço.

VI. O estudo I los meios praticas de impedir a devastação das ar-
vores productoras de borracha e a propaganda das medidas' que rareai
geralmente adóptadas para esse fim.

VII. A organização da-estatistica da producção, industria e coni-=
mercio da borracha, de accôrdo com o plano adoptado pela superin-
tendei-iria e approvado pelo ministro. • 	 •

VIII. A divulgaçao entre os interessados, por meio do propaganda
systematica e persistente, dos conhecimentos que forem sendo alai-,
radas nas estações cxperimentaes do paiz e nos institutos congeneres
e estabelecimentos agricolas do estrangeiro sobre o aperfeiçoamento
da industria da borracha e das outras industrias que lhe são subsidia-
rias, bem como dos resultados que forem sendo obtidos nos hospitaeS
interiores relativamente ao valor dos reinadios e praticas commum-
mento usados e á bygiene preventiva das molestia.s da região e meio
mais eficazes de combatel-as.

IX. A organizarão, na séda do districto, de uma secção da bifar.
mações onde os productores nacionaes possam obter esclarecimento'
sobre a natureza, custo, meios de acquisição e vantagem de emprego
dos instrumentos, utensilios, a.pparelhos, machinismos, drogas, imigre-
clientes e adabos • utilisados com maior proveito na industria da bor-
racha, e os industriaes e capitalistas nacionaes ou estrangeiros poss.-.
sain obter dados seguros sobre a salubridade, meios cle transporte,
custo clos sabidos, impostos a pagar, riqueza das terras em liceve4
rancho, mániçoba ou mangabeira 'e outros elementos natnraes, pró-
chiarão armila' e valor médio das terras, na zona especial sobre a' -
qual' desejem taes informações.

X. A direcção (los' trabalhos preparatorlos tones para as
ções triennaes • de borracha a serem realisadas no Rio de Janeiro, dO
accórdo com as instrucções especiaes expedidas para tal fim.

Paragrapho unira. Para a efectividade do disposto nos ns. VII.
e IX, o districto tornará por base as informações, quadros e estatis-
ticas referentes ao Estado 'ó município, organisados para a primeira
exposição nacional cie borracha, de accôrdo com o pro gramma appro-
vado pelo aviso n. 231 A, de 4 de novembro de 1012, corrigindoslhes
OS erros porventura verificados e ampliando-os gradualmente; proa_.
cederá com os recursos que lhe forem diStribuidos para tal fim,
organisação do cadastro das propriedades 'que exploram 'a industria •
da borracha, de accôrdo com os quesitos constantes do referido pro=.
gramma, e por-se-ha em relação cena as principa.es fabricas de fesra-.
montas, utensilios e productos applicados á industria da borracha,
tanto nacionaes como estrangeiras, para o fim  de ter sempre mit
deposito catalogas e amostras de cada objecto' em miniatura, quandO
não puderem ser em tamanho natural.

Art. 7.° Cabe igualmente ao districto de fiscalizarão
a) receber e encaminhar aci ministro, por interniedio da super.,

intendencia e devidamente informados, todos os requerimentos do
particulares, cooperativas, sociedades industriaes e emprazas conces
sionarias ou cessionarias de contractos celebrados com o ministeri4'.
referentes á isenção de impostos e premias' pecuniarios concedidos •
pela lei n. 2.543 A, de 5 de janeira de 1912,, bem como as reclama-
ções dos interessados que porventura lho forem apresentadas sobre a
não CIIMprimOUtO pOr parte das- autoridades 'competentes; da .Callw,

INSTDUCOES A QUE SE uniu A PORTARIA DESTA DATA	 .
Art. 1°. O districto de fiscalização' n.o Estada do' Amazonas ~-

prebende todo o territorio deste Estado e a parte do de Matto Grosso
situada no valia do Alto Madeira, a oeste dos Campos dos Veados e
C.ordilheira dos Parecis e terá a sua séde na cidade de Manáos.

Art.. 2°. O districto da fiscalização, no : Estado do Pará compres.
'lenda todo o territorio do Estado e terá à sua ,séde na cidade cle
Delem.
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cessão desses favores quando a elles. tiverem direito, nos termos da lei
citada e do regulamento approvado pelo decreto n. 9.521, de 17 de
abril de 1912

b) receber e encaminhar á Delegacia Fiscal do Thesoura Nacional,
requisitando os respectivos pagamentos, as contas do fornecimento de
materiaes e de outras despezas que para esse fim lhe forem enviadas
,pelos engenheiros-chefes das commissões parciaes e de outras que
estiverem em serviço no interior

c) executar, a pedido dos mencionados enganheiros-chefes e por
.conta dos creclitos aos mesmos distribuidos. as encommendas de quites--
quer materiae,s de que tenham OCCeSSid1 , 13 e que não possam ser
adquiridos no local dos trabalhos.

Art. 8.° O quadro do pessoal do districto de fiscalização S31:á o
seguinte

Um engenheiro-chefe
Um engenheiro de 2° classe
Um agronomo;

• Quatro auxiliares technicos, dos quaes um será desenhista e um
'ficará encarregado da secção de informações;

Tres auxiliares de campo, exercendo as funcções de inspectores
ruraes (agentes de estatistica economica);

Quatro auxiliares de escriptorie, cem as seguintes denominações:
-escripturario, dactylographo, escrevente e protocollista-archivista;

Uru continuo
, Um se, vente.

§ 1. 0 Os togares de inspectores rurae.s (agentes de estatistica, eco-
riomica) só serão preenchidos depois da terminados os trabalhos dos
agentes do interior do commissariado da exposição nacional de bor-
racha, devendo ser nomeados de praferencia para esses togares, os
tres agentes do interior que mentor tiverem desempenhado a sua
tarefa

§ 2.° Quando as necessidades do serviço o exigirem, poderá ser
-augmentado o quadro do pessoal, de accôrdo com o disposto no para-
grapho unico do art. 103 do regulamento.	 .

Art. 9'. Ao engenheiro-chefe compete:
1°, dirigir, examinar e promover todos os trabalhos do distric,to,

fazendo a distribuição do serviço pelos seus subordinados e empossar
os funccionarios de nomeação do superintendente que forem servir sob
-a sua direcção

2°, executar promptamente quaesquer decisões do Governo trans-
mittidas pela superintendencia, relativas aos serviços da defesa eco-
nomica da borracha

. 3°, prestar os esclarecimentos e quaesquer informações que pelo
superintendente forem requisitados sobre os serviços do districto ; 	 1

40, proceder, dentro das verbas consignadas, á execução dos ser-
viços autorizados e dos projectos de obras regularmente, approvados,
que tenham de ser feitos por administração

5', fiscalizar a execução das obras e serviços feitos por cen-
trado;

G°, indicar as Modificações de que precisarem os serviços e pro-
jectos em execução, indicando os meios do levai-os a effeito;

7°, communicar ao superintendente as infracções dos contractos,
afim de serem impostas as penas nelles estipuladas;

8°, communicar ao superintendente, mensalmente, o movimento
xlo districto e trabalhos do pessoal technico e de campo, com as devidas
informações sobre a sua capacidade;

9°, colher e transmittir ao superintendente o maior numero
possivel de dados estatisticos relativos á industria da borracha e a
.outras que lhe são subsidiarias;

10, requisitar da Delegaçia Fiscal do Thesouro Nacional por conta
,das verbas distribuidas, os pagamentos das folhas de pessoal e das
contas de materiaes e de transporte, bem como os supprimentos que
forem necessarios;

11, enviar ao superintendente no principio do cada mezuma das
vias,devidamente processadas,dos documentos relativos aos pagamentos
requisitados no mez anterior, acompanhadas de um balancete das
despezas do mez e do saldo em disponibilidade;

12, apresentar animahnente, ató o dia 15 de fevereiro,ao super-
intendente uru relatorio sobre os serviços realizados e as despezas
effectuadas no animo anterior, indicaáo as providencias que lhe
parecerem necessarias para maior calcada da defesa economica
borracha;

13, promover e manter relações com os outros districtos, com as
t stações experimentaes, com os hospitaes interiores com a sução

' districtad do Rio Branco e com as principaes fabricas de ferramentas,
utensilios e materiaes, applieados á industria da borracha, erga-
nizando um serviço de correspondencia e acquisição de amostras e
catalogas, que permittam a realização dos serviços a que se referem
'os ns.VII a IX, do art. G° destas instrucções;

attender ás consultas lemes e escriptas que lhe forem feitas
por cultivadores, extractores, industriaes, commerciantes ou qnaes-
quer outras pessoas interessadas no desenvolvimento da industria
!borracha, ouvindo prévietnente a estação experimental, sempre que
for necessario;
• 15 2 requisitar da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional o paga-,
iniento daS Contas que para esse fim lho, foram remeltidas peloseenge-
pheiros-chefes das commissões pareiaes e de outros que estiverem em

serviço no interior; e executar - as enconemendas que os mesmos pre-1
cisaretu fazer por seu intermedio, de,Sde que haja verba distributU
para esse fim;

16, informar Os requerimentos e reclamações que lhe forni')
apresentados sobre os serviços de que trata a lettra a do art. 7°,
para serem encaminhados ao .ministro, por intermedio da super.
intendencia;

17, anthenticar as cópias, certidões e demais papeis que exi-
girem essa formalidade, bem como rubricar os livros necessarios aos
serviços do districto, cuja escripturação fará manter rigorosamente
em dia;

18, informar os requerimentos dos agricultores ao delegado
fiscal pedindo o pagaineuto de premias pecumarios a que se reiterou
os arts. 5° c 7° do regulamento, de accôrtio com o estabelecido na
art. 0° do mesmo regulamento.

Paragrapho unico. O engenheiro-chefe do districto estabelecerá.
relações directas com o Governo do Estado c antoridades federaes, so-
licitando as medidas cle sua competencia que se tornarem precisa
para a boa execução do serviço a sem cargo, devendo levar imuneclia
temente ao conhecimento do superintendente todos os actos que
houver praticado.

Art. 40. Ao en genheiro de 2a classe incumbe auxiliar o enes:-
nheiro na execução 'dos serviços a que se referem os ns. III e -IV
do art. 6°, devendo para isso proceder aos estudos, organisar Os pro-
jectos, dirigir a execução das obras, inspeccionar es serviços e fisca-
lizar os contractos para os quaes for designado e cumprir rigorosa-
mente as intrucções que pelo mesmo engenheiro-chefie lhe forem,
dadas.

Art. 11. Ao agronomo incumbe auxiliar o engenheiro-chefe na
execução dos serviços constantes dos mis. I, V, VI, VIII e paragrapho
unico do art. 60, para o que deverá:

a) organizar e dirigir o serviço de colheita das sementes de ar-
vores produetoras de borracha e sua distribuição pelos interessados,
fazendo observar as instrucções que para tal fim lhe forem dadas
pelo engenheiro-chefe

b) percorrer as zonas productoras de borracha para o fim de:
4.° Inspeccionar pessoalmente as plantações novas e replantio de

sermgaes e cauchaes, e as culturas subsidiarias que forem feitas sob ci
regiam estabelecido nos arts. 5° a 9° cio regulameuto, apresentando
relatoriciS circumstanciados sobre o estado das plantações cada vez
que as visitar ee devendo essa visita ser obrigatoria no anuo em que;
for iniciada a cultura e no anno anterior ao da primeira colheita'...

2.° Verificar quaes os terrenos em que cada especie se desen-
volve e produz melhor e cones os meis mais eflicazes a pôr cinza
tica para impedir a devastação das arvores.

3. 0 Auxiliar a divulgação e propaganda dos methodos e processos
de cultura, colheita e beeeticiamento da borracha e de outros pra-
duetos, cie lavoura aconselhadas como preferiveis pela estação expe-
rimental. •

Colligir dados, specimens informações relativos ás riquezas
naturaes de cada zona percorrida, bem como amostras de borrachi.
e de.outros productos de interesse commercial, para serem utilisados
na secção de informações.

5. 0 indagar' da existencia e verificar a natureza das molestias das;
arvores proActoras da borracha e especie de.aninmes que lhes sejau
daninhos, dando conhecimento ao chefe do districto, cm relatorio mi-
nucioso, do que tiver observado;

c) fiscalizar os trabalhos dos inspectores r uraes e verificar, sem-
pre que for possivel, a exactidão dos dados e informações que estes
tiverem apresentado como colhidos em determinado municipio.

Art. 12. Aos auxiliares technicos incumbe auxiliar o engenheiro
de 2° classe e o agronomo na execução dos serviços a estes distribui-
dos pelo engenheiro-chefe, bem como executar os que lhes forem por
este directamente confiados..

Paragrapho unico. Ao auxiliar technico encarregado da secção.
de informações incumbe, especialmente, sob a direcção immediata
engenheiro-chefe,organizar e dirigir o serviço da sua secção, á frent3
da qual deverá permanecer todos os dias, durante a hora do expe-
diente, attendendo com a maior .solicitude a todos que desejavein
qualquer informação que o districto esteja habilitado a prestar.

Art. 13. Aos inspectores ruraes (agentes de estatistica econornica)
incumbe percorrer successiva e continuamente as zonas produ-
ctoras da borracha, tendo por firn .	 ,

a) verificar a exactidão dos dados OCOOOMICOS e estatísticos co-
lhidos pelos agentes do interior dos çonunissariades da exposição na-
cional de borracha, corrigir-lhes os.erros; coMpletal-os nas partes enn
que forem deficientes e colher outros dados que forem indicados pela
engenheiro-chefe

6) levantar o cadastro de todas as propriedades situadas no 'dia-
tricto que exploram arvores productoras de borracha, sylvestres ott
cultivadas, de accôrdo com o disposto na «Parte Cadastral .) do

1

 progrannua .approvado pelo aviso n. 231. A, de í de novembro d

'	

e
1012' .	 .

e) distribuir' ' peles plantadores 	 e.-iedustriaes interessados as pu—.
.blicações de propaganda que forem organizadae polo  diskieto, CU .
'execução do disposto no n. VIII dó arç.- Ii°; — 	

..
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•-d) lerificar o cumprimento- das leis e actos achninistrativoS de-
; eretados pelos governos federal, estadoal e municipal, com o fim de
I, proteger as reservas de borracha sylvestre e de generalisar os pro-.
cesses modernos de cultura e extracção, - aconselhando os interessados

' a cumprir toes disposições e apresentando sobre cada caso um relato-
rio do que tiver observada e do que tiver feito.

Paragrapho unico. Para a execução dos serviços confiados aos
inspectores ruraes, - o districto será dividido em tres zonas de tal super-
ficie que, levados em consideração os meios de transporte existentes',
possam ser percorridas, munieipio por municipio; em tempo approxi-
madasnente igual, devendo os inspectores se revezar de modo que
cada zona seja sucessivamente visitada por todos.

Art. 1 .i. Ao auxiliar technico desenhista e a cada um dos . anxi-
liaresde administração do escriptorio incumbe, na parte que lhes
competir, auxiliar o engenheiro-chefe na execução dos serviços cons-
tantes do art. 1° e de outros complehendidos nas presentes instru-
cções, que lhes forem distribuidos pelo mesma.

Art. IS. No escriptorio do districto haverá os seguintes li-
vros:

Um livro ponto, ti cuja assignatura diaria estão sujeitos todos os
funceionarios que estiverem 'trabalhando na sólio;

Um protocolo, no qual serão lançados todos os papeis que entra-
rem no escriptorio, com o andamento que lhes forem dados;

Um livro de registro das folhas de pagamento do pessoal technico
e administrativo;

Um livro caixa, destinado ao registro das verbas consignadas para
os serviços em andamento e das despezas eine por conta das mesmas
'forem etrectuadas;

Um livro de carga e descarga do material;
Um livro de inventario dos moveis, utensilios, etc., existentes no

•districto, com indicação dos respectivos preços;
Talões de pedido de materiaes e de requisição de transportes.

1. 0 Todos esses livros serão numerados e rubricados, abertos e
encerrados pelo engenheiro-chefe.

§ 2.° A escripturação desses livros será mantida rigorosamente
,em

Art. 16. De toda a correspondencia expedida será; guardada uma
cópia no archivo do districto.

Art. 17. Os pedidos de fornechnentade materiaes, quaesquer que
sejam, serão assignados pelo engenheiro-chefe.

Art. 18. Nenhuma cópia será expedida do districto sem estar de-
vidamente authenticada pelo engenheiro-chefe.

Art. 49. As despezas de prompto pagamento poderão, ser feitas
por meio de adeantamentos autorizados pelo ministro, -sob . proposta
do superintendente, de accordo com as disposições em vigor.

, Art. 20. Os vencimentos e (liarias dos auxiliares de campo- ô de
escriptoria cuja nomeação fôr da competencia do engenheiro-chefe,
não poderão exceder aos de escriplurario, fixados na. tabela annexa
ao regulamento.

Paragrapho unico. O inspectores ruraes perceberão uma grati-
ficação mensal de !1•508 e terão uma • diodo corrida de ISS para des-
pesas de viagem, as quaes correrão , todas por sua conta, exceptuadas
apenas as passagens em estradas de ferro á =prezas de navegação,
que lhes serão fornecidas pelo districto.

Art. 21. No escriptorio do districto será organizada uma pequena
•

•bibliotheea de consulta com as primicipaeS obras que forem sendo
publicadas sobre a industrio da borracha a com as revistas, mono-

, ,graphios, relatorios e artigos de imprensa que offereçom interesse
¡ sobre o assumpto, e bem assmT com todas os publicações do ministerio
le algumas das principaes revistas de a ssTicultura geral naciona,es
•estrangeiras..
• Paragrapho unico. 03 livros e publicações da bibliotheca ficarão
sob, a guarda directa do engenheiro-chefe, que os poderá emprestar

' para estudo aos seus subordinados, sob a sua responsabilidade pes-
;soai.

Art. 22. Nos seus impedimentos até. 15 dias o engenheiro-chefe
,(le districto será substituida pela engenheiro de 2° classe e na falta
¡deste pelo agronomo.

Art. 23. Os funôcionarios d5 distrito ficam sujeitos ás penas
abaixo especificadas, as quaes limes serão , applicadas confOrme a gra-l	 •smdade da falta que heuverem commettido:

a) admoestação:
b) suspensão ató 15 dias, com perda des verichrientos;•

:	 c) remoção para, outro . districto ou para qualquer coninal,:são
que esteja em serviço no proprio districtos

d) demissão.
§ 1. 0 As penas de remoção de qualquer funcciónario e de demis-

são dos que forem de sua nomeação, são da competencia exclusiva do
superintendente; as demais penas, inclusive as de demissão dos em-
pregados de sua nomeação, são da competencia do engenheiro-chefe.

§ 2.° Serão sempre consideradas graves as faltas de indisciplina,
prestaçã.csde contas insufficientemente justificada do adiantamento

- em dinheiro, erros de serviço commettidos por desleixo ou impericia e
.Intemperança na uso dá bebidas.

Rio de Janeiro, aa de abril de 1013,--,..fi. de.paii3OEa_s±r
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Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA sECÇA0

Por portarias de 2 do mez corrente foi exonerado Joaquim Dei-
meval Can do cargo de preparador de chimica do Serviço Geologico.
e Mineralogico e nomeado Camillo . Raul Pratos para exercer o anu,- •
(lido cargo.	 ,11.11

•if

3 20 ;;t

Dia 21 de abril de 1013

teclem ,S! Comp., como procuradores de The Godfrey Machine.
Company, Limited. nu:lindo privilegio de invenção para «urna machina
aperfeiçoada para fabricar caixas de papel ou cartão, ou outro mate-,- •
rial semelhante, e empacotar cigarros e artigos semelhantes». —D,efe:;:
rido. Compareçam, nesta directoria geral afim de receberem guia. 	 •

Os mesmos, coma procuradores do Jelin Edward Grand e Thcr
Morgan Crucible Company, United, pedindo privilegio de invenção
para «aperfeiçoamentos em porta escovas para geradores-dynamo4
electricos ou motoras electricos».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Manoel Affunso Caniné . e Em-
mannel Pinto Netto dos Reis, pedindo privilegio de invenção para
«aperfeiçoamentos em apparelhos de manobra de agulhas de desvio
de vias-ferreas e semelhantes».—Idem.

Os mesmos,, como procuradores de Dodolpho Travers, polindo
privilegio de invenção para «um apparelho annunciador de ruas, para.
carros de carris urbanos e semelhantes».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Samuel Politzer, pedindo pri-,
vilegio de invenção para «uma nova lixivia».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Alexander Crawford Cite-
nosvoLli, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos *em,
processos e machinas para fabricar estacas, postes e semelhantes'
de concreto».--Idem. ' 	 •

Os mesmos, como procuradores de Albert Donald russo, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos no fabrico cle tijolos
combustiveis, ovoides e semelhantes».—Idem.

Os mesmos, come procuradores de Andrew Laing, Pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em fornalhas para
combustivel	 .

Os mesmos, conn procuradores de grancisco Salimei, pedinda
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em machinas.cinema.s
tographicass.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de,Fellx Gottzchalls„ pedindo pri?
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em transmissores tatu-'
phonicos».--Idem.

. Os mesmos, como procuradores de,Fridolf Frankel, . pedindo pri-
vilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em dispositivos para
esticar em um caixilho uma. lamina resonantems.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Time Aeolian Company, pe-
dindo privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em, tiras •mu-;
sica.es perfuradas.—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Smith Refrigerating Company,
pedindo privilegio de invenção para «um processa de refrigeração'
por expansão e absorpção do ammoniaca e apparelho para esse fim».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Tire Aeolian Company, pedindo,
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em tiras musicaes per-
furadas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Geor,ge Evans, pedindo privk -
legio de invenção para «aperfeiçoamentos emn saltos amoriveis para
calçado».—Idái.

Os mesmos, como procuradores de George William . Morgan, pe-
dindo privilegio de invenção para, «una processo para provocar cora-
b us tão»	 em.

Os mesmos, como procuradores da Cotthilf Ansgarins Betulander,
pedindo privilegio de invenção . para «aperfeiçoamermtos. em selectores,
especialmente para. permutas tolephonicas a.utomaticas».—Idem.'

Os mesmos, como procuradores de Wilfred Ignatius Ohmer ee1
David Brubaker WistlerS pedindo privilegia de. invenção para «oper..
feiçoamentos em apparelhos registradores de passagens.--Idem. 	 •

Os mesmos -, corno procuradores de Ilenry Frank Derry, pedind*
privilegio de invenção para «um apparelha portatil para o fabrica.
de macadam de betume •e materia agglutinante semelhante».—
Idem.

03 mesmos, como procuradores de HughWilliam Gabbett Fairfax',.
pedindo privilegia de invenção para «uma machina ou bomba rota-,
tiva aperfeiçoada.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da firma Vereinigte Chemische
Fabriken

'
 Landau, Kreide„ Heitor & Comp., pedindo certidão de me-

lhoramentos introduzidos na invenção privilegiada pela carta-paten0.'
n. 6.702, de 30 de agosto de I911.—Idem.

Manoel Feliciano da Costa e o .Dr: Sylvio Rego, pedindo garantia..
provisoria para- «um apparelho denominado—Estativa Costa, para
apoiar a arma de guerra Mauser firmando a. pontaria . da atirador
para 'iria dcsvial-a do

DITIMAn
ry •

Requerimentos despachados

•
• •	 .'.
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Dia 25

Leclere Comp. como procuradores de William Speirs Simpson
C Iloivard Oviatt, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoa.-
'mentos relativos a fornos para a prodircção,de ferro e aro d e mine-
rios de ferro.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Vickers Limited, pedindo
, privilegio d3 invenção para «aperfeiçoamentos em poitas de ancora-
mento antomatico».—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Teekno Chemical Laboratories,
•imited, pedin .lo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
methodos e apparelhos de evaporação e distillação».—Idem.

Os inesmos,como procuradores da Schmidt-sche Heissdampf Ge-
sellschaft m. b. II., pedindo privilegio de invenção para «esquenta-
dor para tubos de futno».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de The Thomas Foreign l'atents,
,Limited, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
apparelhos de transmissão de força motriz».—Idem.

Os mesmos, como procuradores da sociedade La Mutua, pedindo
.privilegio de invenção para «um processo para fabrico e emprego do
monolithos e vigas da cimento armado ou não armado para constai-
•cções Civis e moldes correspondentes.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Aktiengesellschaft für Gora-
fabrikation, pedindo privilegio de invenção para «um fio aperfeiçoado
feito de tiras de papel».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Samuel Celan(' Davidson, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em ventiladores
.cen t rifugos» —Idem .

04 mesmos, como procuradores de Antonio José Fontes junior,
pedindo privilegio de invenção para «um novo systema de botão
.duplo para prender punhos em mangas de camisa o para outros fins».

Os mesmos, como procuradores de George Westinghouse, pe-
(lindo privilegio de . inVençao para aperfeiçoamentos em turbinas ope-
radas pela pressão de um fluido».—Idern.

Dia 26

Emilio L. Vigliani, corno procurador de Santiago Bond, pedindo
privilegio de invenção para «urna roda radio-elastica».— Deferido.
Compareça nesta directoria geral afito cle receber guia.

Moura Lv. 'Wilson, corno procurador de João Baptista Serrar], pe-
dindo privilegio.de invenção para «uni novo producto denominado
Xif, obtido das palmeiras conhecidas pela designação vulgar de
tectuna, producto destinado á limpeza de metaes, vidro, ma.rmore,
etc

Leclerc & Comp., como procuradores de Lewis Lasvrence Seott,
pedindo privilegio para «urna machina percussiva . de coibustão in-
terna)).— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Mario Baroni e Emilio
.1)edindo privilegio de invenção para «armações de resistencia para
barrotes do cimento armado».-1dem.

Os mesmos, como procuradores da sociedade Marcel Janvier &
Comp., polindo privilegio de invenção para «um systema depurador
atdomatico das agiras e materiaes de esgoto».—Idern.

Os mesmos, como procuradores de Paul Bi parti, pedindo privile-
gio de invenção para «aperfeiçoamentos eia agulhas longitudinaes do
teares para fabrico de tecidos felpudos».—Idein.

Os mesmos, como procuradores da Ilayes (Universal) Printing
Machinery Limited, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoa-
Mentos em processos e apparelhos de impressão lithographica».—
Idem.

• Os mesmos, como procuradores de Aktiengesellschaft der Ma-
chinen-htbriken Eseher Wyss tS.: Comp., pedindo privilegio de hino-
são para «aperfeiçoamentos em machinas frigorilicas».—Idern.

Dia .29
Alfonso Braga de Carvalho e Ilanns Scherer, pedindo privilegio

de invenção para «uma caixa destinada á distribuição autornatica de
'coupons, com a marcação de data e hora».— Deferido. Compareçam
nesta directoria geral, afim de receberem guia.

Moura (St Wilson, como procuradores c_le Maria AMonietta Ma-
.ranhão, pedindo privilegio de invenção para «um preparado hygie-
nico para toilette, denominado Rangelina, destinado a supprimir o
laláo cheiro occasumado pelo -suor, eliminando-o completamente do
corpo.»—Idem.

José Candido de Mesquita Suares, pedindo garantia provisoria
Para «um novo processo para a preparação de farinha de Canana,
perfeitamente madura e seu emprego em tabletas, granulos e bas-
tões».—Idem.

Privilegios de invenção

Dia 5 de maio de 1913

,	 Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta secção
relatorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções:

Um apparelho salva-vidas, denominado Salva-vidas Universal, de
.Arthur Pythagóras Toval Gourado,'Julio Henrique Carmo e Josi; Ma-_	 .
ikoel_de Lacerda;

Um automovel maritimo insubmenivel de grande arqueação •
de velocidade horaria. de 100 milhas, do capitão cio fragata Bulia-.
tino Marques de Souza;

•..	 Um systema de variação de comprimento das faiscas nos excr-
iadores, nomeadamente para applica,cões radio-electricas, da Com-
pagine Général Badiotelegraphique;

Aperfeiçoamentos em machinas separadoras, de Mario W. Te-
biriçá.

Opportunametate serão convidados os inventores para assistirem át
abertura dos involucros relativos a estas invenções.

—.—

SECUNDA SECÇÃO •

Requerinicntos despachados

Dia 5 de maio de 1913
Julio Arsenio Barbosa e Eurico de Oliveira Bamba, proprietarios

da revista A Fazenda, pedindo que este ministerio torne 1.500 assi-
gnaturas da citada revista .—Não pódem ser attendidos, em vista das'
informações.

Anglo Mexican Petroleum Products Company, Limited, por seu
representante, pedindo lhe sejam restituidos os documentos (procura-
ção e estatutos), em original, que figuraram no sou processo, em mia
obteve autorização para fauccionar na Republica.—Gompareça nesta.
Directoria Geral.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do Sr. ministro de 30 de abril ultimo, foram exo-
nerados:

Do nucleo colonial Iraty, no Estado do Paraná:
Francisco Paktum, do cargo de chefe de culturas;
Jorge Meyer, do cargo do pharmaceutico;
João Begio de Souza Rosas, do cargo de escripturario.
Do nucleo colonial Rapará, no Estado do Paraná:
Hdofonso de Mattos Lima, do cargo de esceipturario;
Antonio da Costa Pinto, do cargo do director do mesmo nucleo: .
Do nucleo colonial Irahy, no Estado do Paraná:
Julio Pambeiro, do cor e

t'
u de pharmaceutico;

Antonio da Costa •PintoJunior, do cargo de escripturario;
João Dantas da Silveira, do cargo de director do inesmoolucleo.
Do nucleo colonial Vera-Guarany, no Estado do Paraná: -
André Nagorski, do cargo de chefe de culturas;
B paulio Bittencourt, do cargo de escriptárario;
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, do cargo de medico'

Requerimentos despachados

Dia 30 de abril de 1013 -
O Sr. ministro proferiu os seguintes despachos nos requerimentos •

dos candidatos . a matricula na Escola Superior de Agricultura e . Me-
dicina Veterinaria o que pediram dispensa, do exame de achnissã,o: 	 .

Odilon Tavares e Alvaro José da Silva Cunha.—Deferidos. '	•
Jorge Luciano Moreira de Souza, Cassio Pereira Barreto e Ste-

'Mane Vannier.--Deferidos, provando o que allegam e juntando os do-
cumentos exigidos pelo regulamento da escola..

Araken do Azoredo Coutinho, Constantino Grassia Sereno, !ruga
Pentagna, Octavio Maria de Mesquita, Arthur de Carvalho Fer-
nandes Junior.— Deferidos, unia vez cumpridas as exigencias
art. 123 do regulamento da escola.-

Evandro Pires Domingues, Antonio de Souza Portas, José Pessõd..
de Andrade.—Deferidos, juntando os documentos que faltam.

Alvaro de Azevedo Sodré.—Deferido, provando o' cole 'allega, q:
juntando os outros documentos necessarios á matricula'.

Antonio Rodrigues de Azevedo.—Deferido, uma vez sellados .os;
documentos.

Francisco Augusto de Salles Moraes, Oscar do Siqueira Viann4
Augusto Drummond, Josá Olympio de Moura, Dr. Arthur Nonos da.
Costa Tibau, Luiz Alberto Whately, Carlos Claudio da Silva e Mick
Gozar de Noronha.—Indeferidos.

Em tempo opportuno, cumpridas todas as exigencias do art. 123,
do regulamento da escola, os' candidatos deverão requerer matricula.
ao director do Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

Inspectoria de Pesca.

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

— Dia-28 de abril de 1913

Diversos pescadores pedindo mn prazo de 90 dias para substituir
as rOdes denominadas arrastões.— Os requerentes solicitam proroga-
ção de prazo para a substituição de um apparelho de pesca que,
nunca. foi permittido e contra "o guiai lia:disposição proliibitiva ex-
pressa desde a mais " remota legislação. Portanto não pide ser estai
petir,ão. deferida.	 •
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 2 ae maio de 1913

Presidmcia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro— Representante do
ministerity Publico, Dr, Alfredo Valladão — Secretario, Conto
Neves

Presentes os Srs. directores Arthur A Ewerton e Dr. Pedro Tei-
xoira Soares, e subdirectoe Julio Vinária Lobato de Vasconcellos, no
exercicio interino do cargo de directorr'foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.6a5, de 22 de abril findo, pagamento, á conta da

emissão autorizada pelo decreto n. 10.13e, de 25 de março pro-
semo passado, .a Austrialiano de Carvalho & Comp., impreiteiros da
Estrada de Ferro de Timbó a Proprie, da quantia de 7665400, rela.e
tiva á medição provisoria do material rodante importado para a mes-
ma estrada em fevereiro ultimo. — Converteu-se em diligencia o joie
gainento athn de se requisitar uma demonstração da applicação do
credito, oriundo da emissão de 50.009:0005, em apolices, • com refe-
rencia a cada uma das estradas de ferro a que se refere o meneio-
liado decreto.

Ministerio da Agricultura,. Industria e Commercio — Avisos:
N. 210, de 18 do mez passado, com a cópia do termo de con-

tracto celebrado com a companhia Port of Pará, liara organizar,
apparelhar, manter e dirigir duas expedições com o fim de proceder
no valia do Amazonas ao ensino dos processos orientaes de corte das
seringueiras e preparo da borracha bruta.— Resolveu-se que o con-
tracto seja registrado;

N. 1.889, de 22, pagamento a Manoel Alves Corrèa, á conta da
verba 15e, titulo 2°, da quantia de 3:0005, de premio de animação
concedido pelos esforços empregados em proveito da cultura da vinha.
— Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de solicitar-se do
ministerio informação si ha instrucções por elle expedidas regu-
lando a concessão dos premios.

•— Ministerio da Fazenda: •
Processo de distribuição do credito de 160$ á Delegacia Fiscal no

Estado do Rio Grande do Sul, para despesas de que trata o decreto
n. 10.041, de 6 de fevereiro ultimo. — Registrou-se a distribuição do
credito.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 269, 273 e 281, dó 9, 11 e 11 de abril findo,. creditos

de 131,400 ao Thesouro Nacional, do 28:6995 á Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, e de 30:0005 á no Estado de S. Paulo. — Orde-
nou-se o registro da distribuição dos credites.

Oficio n. 233 da Direcção de Contabilidade da Guerra; de 26 de
abril proximo passado, com o numero do Diario Official, de 23, em
que se acha publicado o contracto celebrado com Araujo, Santos
& Comp. e Rodrigo Vianna, para fornecimentos. — Registrou-se o
contracto.

— Relatados polo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio:
Aviso n. 209, de 18 de abril findo, com a cópia do contracto

effectuado com a The Goodyear Tire & Rubber Company oeSouth
Amerida, para o estabelecimento do uma fabrica de artefactos de bor-
racha no Rio de Janeiro. — Foi resolvido dar-se registro ao coo-
trace).

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.760, de 19 do mor passado, remettendo os documen-

tos .comprobatorios das despezas de prompta pagamento effectuadas,
na iitiportancia de 4005, pelo inspector sanitario da Directoria Geral
de Sondo Publica Dr. Manoel Vetrancia Campos da Paz, de maio a
dezembro de 1912. -- Converteu-se em diligencia o julgamento, afim
de requisitar que seja especificada a natureza das despezas reali-
zadas.

Alinisterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 1:800$ á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,

para despezas da verba 5e;
• De 19:6005 á no Estado do Maranhão, idem de que trata o de-

creto n. 10.130, de 19 de, março ultimo.
. Registrou-se, feita- a annullação indicada no primeiro dos alludidos

processos.
De pagamento:	 •
De 1175775, á conta da verba 13 3

'
 a Ramos & Werneck, de for-

nechnehtos leitos para o Laboratorio Nacional de Analyses, em de-
zembro de 1012. — Negou-se registro á despeza, por pertencer a exer-
Cició . já; encerrado. -• •
' Da1835167, á conta da verba 331, ao funccionario da Estrada

de-FereaCentrale do Brazil João Carlos, Lacombe, de gratificação
addieional que deixou de receber em 1.911, -,-- Recusou-se registro á
Aespeza¡ por ter sido a dita gratificação Concedida ena . 199	 •

Processo de meio soldo e monté-pio:
Requerimento de D. Emilia da Gama Dutra, filha do finado,

capitão-medico do Corpo Sanitario do Exercito, Dr. Alfredo Augusto . o
da (lamina, pedindo revisão do seu processo de meio soldo e monte:-'
pio, afim de lhe serem concedidas as vantagens a que se julga ciírn
direito em face do art. 8e da Constituição, e de conformidade com
decreto n. 1.081 A, de 30 do dezembro cie 1889. — Resolveu-sa
deixar do admittir o recurso nos termos dos pareceres.

Mi [esteei° . cia Guerra:
Avisos ns. 266 e 267, de 9 do mez passado, creditos de 1:1045 aa

Thesooro Nacional, á conta da verba 13, e de 1:4405 ao muna
thesouro, idem da verba 10". — Registrouese a distribuição dos cree
ditos, feita a eliminarão indicada no ultimo aviso.	 .

Processo de tomada de contas sob n. 6.311, do thesoineiro
Administração dos Correios do Pará,Francisco José de Castro Valente..
— Mandou-se lavrar accórde,o, julgando quite o mencionado
reseemsavel. •

— Relatados pelo Sr. sub-director Julio Vianna Lobato do Vae-'

concellos
Ministerio da Via cão e Obras Publicas:
Aviso ri. 1.608, de 17 de abril findo, pagamento a C. II. Walker

& C°, Limitei], em Londres, da, quantia .de 3.886-14e3, . relativa ao.
S3rVi:(5 da dragagem do canal de accessa ao cilas da porto desta ci-
dade.— Autorizou-se o registro. 	 -

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.800, de 22 do mez passado, creditado 150:0005 ao.

Thesonro Nacional á conta da verba 4 e .— Registrou-se.

AliniSteria da Fazenda:
• Processos:

De distribuição de creditos:
De 8:0005 á Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, F.

despezas da verba 61;
Do 2:667$227 é no Estado da Piauhy idem da verba 33".
Registrou-se, feita a necessaria annullaçã,o.

. po pagamento da quantia de 7425500 ao funccionario da Estrada
de Forro Central do firazil, Augusto de Oliveira Rastos, de gratificação .
addicional que não recebeu em 1911.— Recusou-se registro á despene
por ter sido a gratificação concedida ene 1912. 	 .

De Montepio' civil: • 	 •
Apostilla feita no titulo de Manoel Duarte Moreica, • pai; invalido,

do fallecido funceionario da Directoria Geral dos Correios, Salvador'.
Mendonça Moreira, transferindo a pensão- noite conferida a D. Amalia , •
Drummond de Mendonça Moreira, mãe viuvo do conte ibuinte.— Comi-,
verteu-se em diligencia o julgamento, afim de reqeisitar que á min
viuvo do contribuinte seja expedido o neceseario titulo. 	 .e

Ministerio da Guerra: 	 .
Avisos ns. 2e8, 283 e 289, de 9, 12 e 13 de abril findo, creditá .

de 1:-5335 ao Thesouro Nacional, cio e:6005 á Delegacia Fiscal no Esr
todo do Pará, e. de 1:8305 á no do Rio Grande do Sul. — Deu-s
registro á distribuição dos creditos, feitas as devidas annullações.

Processo de tomada de contas, sob n. 6.100, do collector doe
Rendas Federaes em S. Leopoldo; no Estado do Rio Gemido do Sul',
Jose Antonio Cidade.—Mandou-ste lavrar accórdão declarando quito o
responsaver.

Foram tombem relatados pelos mesmos srs. directores e sub-di-
rector, os seguintes processos: ,

Da concessão da aposentadoria aos funccionarios: da Recebedo-
ria do Rio de Janeiro, João Luiz da Costa Oliveira Junior; da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Bondo José Vieira; da Directoria Geral .
dos Correios, Arthur Lopes de Souza, Carlos Alberto do Espirito
Santo e Gervasio Nunes Pires, e da Estrada de Fere() Central do
Brazil, Arthur Coelho da Silva Sobrinho; Custodio Novaes de Barros,
Francisco Luiz da Nobrega,Jose Purois de Oliveira, João de Oliveira
Avena, Francisco cies Santos Silveira, João Pereira Campos e JOS(.' •
Antonio de Abreu.

Julgou-se legal a concessão das aposentadorias de que se trata ei
ordenou-se o registro da despeza, negando-se provimento ao recurso
interposto pelo ultimo (l es referidos funccionarios e constante de re-. •
querimento annexo ao processo.

De prestação de fiança das agentes do correio
1). Antonina Dulce de Almeida, de Mundo Novo, no Estadada.

Balda, de 720g em unia caderneta da caixa Economica.
D. Maria Bretanha Velho, de Monte-Bello, no . Estado de Minas

Geraes, de 3605, em identico titulo
D. Francisca Alves Guedes de Matto-Alto, no Districto Federal,

do 480e, idem com o deposito de 5295496.
Foram consideradas idoneas e suficientes as fianças.'
Finalmente foi approvada a redaceão dos accórdãos lavrados not

processos julgados na sessão de 29 de abril findo, e referentes ás con-
tas do pharmacetitico da Armada Prudencio José dos Santos, dó pilo.'
valeiro Quirino Alexandrino de Mello, do collector federal Dr. Lucidio
Martins, do escrivão da Collectoria Federal Antonio . Francisco Alon-
tebello Bondrin, e dos ex-agentes•do Correio Viriato Gomes de., OH.;
veira, D. _Maria Jose de Forja eelendooça e Porfirio , Antunes de OH,
veira, mandando expedir-lhes quitàcão e dar baia nas,,flepeçaseeseese -
todas pelos referidos ex-agentes do Correio.

1
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•Ordens, de pagamentos, 	 I

registro em 5' do eóri:ente, o sr. dr. .presidente deste tribunal :.
Ordens de pagamento, sobre os quaes proferiu despacho de

•	 IN/inisteriO da -viação e Obras publitias. - --
Avisos

N. 1658, de 21 de abril, pagamento de 8008000 ao eng. lIo-
norio Bicalho Hungria, dos vencimentos do mez de Março ultimo.

N. 1650 e 1661, dc 24 do abril, idem de 1:8008000 a 3138900,
á diversos, de fornecimentos á este ministerio, no corrente atino.

N. 1637, de 19 de abril, idem de 2:8248500 á Luiz Francisco
Leal, auxiliar technico da repartição fiscal do governo, junto á i•io
de janeiro City Improvemente, pcla confecção de perfis, planos co-
•ados e vegilamem dos tanques • Itydreliticos ete., necessarioS aos
estudos para remodelação dos esgotos desta capital.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,

Avis)s

N. 1902, 1903, 1905 e 1005, de 22 de abril, pagamentos de
.2068151, ouro, 1:5008000, '8258000 o 1:8008000 de gratificação a
varios funccionarios deste ministerio.

N. 1802, da mesma data, idem de 981,5500, á diversos, de
fornecimentos a junta dos correctores, em janeiro e março ultimo.

N. 1013, de 25 do abril idem. 3:6008000 ao 10 olilcial da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, Alesaddre Teofito de Carvalho Leite e
ao auxiliar da mesma directoria, João Baptista Nunes, de ajuda de
custo.

N. 1772, de 12 do corrente, idein dc 200:0008000 ao dr. Oswaldo
,Gonçalves Cruz, da 2a prestação do contracto celebrado com o So-
-verti.° em 17 de agosto de 1012.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 1.722, de 17 de abril, pagamento de 3008 ao Dr. Rob3rto

Duque Estrada, da conservação techniea do material do Instituto de
.Nemopalliologia, em março ultimo;

N. 1.723, de 17 de abril, idem de 5818700, a diversos, de aluguel
-do 'trecho occupado, em março ultimo pelo escriplorio de obras deste
ininisterio c de fornecimentos feitos á mesma repartição.

N. 1.915, de 2 do corrente, idem de 0118338 ao Dr.Pedro Fran-
oelino Guimarães, de gratificação por substituição, do 28 . de março a
30, de abril ultimo;

Ns. 1.702, 1.807, 1.808, 1.810, 1.811, 1.813, 1.811 e 1.810, de
16 e 22 de abril, idem de 8708, 3038011, 2008, 1:0508098 1:1138416,
2:2298501, 7:3588561 e 16:5158201, a diversos, de fornecimentos a
este ministerio, no corrente anuo;

N. 1.665, de 11 da abril, idem de 668 ao almoxarife do hospital
dc S. Sebastião Raul Fragozo de Mendonça, de despezas por elle effe-
ctuadas em março ultimo;

• N. 1.613, da mesma data, idem 7878 de assignaturas mie appare-
lhos telephonicos para a Directoria Geral de Saudo Publica, no cor-
rente anuo;

N. 1.802, de 22 de abril, idem de 2008 ao engenheiro sanitario
da Directoria Geral de Saude Publica João do, Almeida Pijano, de gra-
Aificação;

N. 1.601, de 14 de abril, idem de 3678500 ao thesoureiro da Po-
licia, Ignacio Manoel de Paula Antunes, da folha dos operarios que
trabalharam nas obras da Colonia Correccional de Dons Rios, em
tirarço ultimo;

N. 1.688, de 15 de abril, idem de 2768190 a V. Werneck & Comp.
de medicamentos fornecidos ao Lazareto da ilha Grande, eia fevereiro
-ultimo.

N. 1.675, de 14 de abril, idem, de 2,000$ a Saul Santos S: Comp.
do aluguel do predio occupado pela Delegacia e Estação do 2° Districto
policial, em janeiro e fevereiro ultimos

N. 1.809, de 22 de abril, idem, de 1:5148500 á Brazilianische
Electricitãts Gesellschaft, das assignaturas de apparellics telepho-
nicos das diversas delegacias da Directoria Geral de Saude Publica,
no corrente anuo

N. 1.705, de 12 de abril, adeantamento de 5008 aa escripturario
archivista do Labora brio Bacteriologico Luiz Benedicto Rodrigues de
Andrade, para dospeza de prompto pagamento.

Ministerio da Fazenda
Requerimeato
Da Société Anonyme, du Gaz de Rio de Janeiro, pagamento do

. 1:0138270, de fornecimento de lá electrica ao Thesouro Nacional
gaz á Secretaria deste ministerio, em fevereiro ultimo

.Da Brazilianische Electricitilts Gesellschaft, idem, de 453$520, do
, assignaturas de apparelhos telephonicos para o Thesouro Nacional.

Exercicios findos : •
Requerimentos:
De Manoel Ribeiro PaMpolha, pagamento do 09$000, de divida de

;enrolei% iv,ssados...

Recursos extraordinarios

1	 N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministrai
Oliveira Ilibei po; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal .
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca de Jesus.

2 —N. 706 — Capital Federal (criminal) . — Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros
Guimat•ães Natal e 'Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador
dos Feitos da Saude Publica; recorrida, a justiça- /oca/ do Dis-
tricto Federal .

3 — N. 781 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministfa
Oliveira Ribeiro; ievisores, os Srs. ministros Guhnarães Natal
e Amare Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor--;
ridas, Anua Pereira Zamille Iracema Barbosa, Ucloisa Lacé
Brandão e outros..

N. 785 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Gd.
mamães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti(
e Caindo Saraiva; recorrentes, os Srs. ministro. Amaro Ca-
valcanti e Camilo Saraiva; recorrentes, D. Maria Van Vleck
Lidgerwood e outros; recorrido,' o espolio de William Eidger,
wood.

5 -- N. 729 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministra
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva d!
Enéas Gaivão; recorrente, o Banco Construclor do Brazil;
corridos, Cguinle & Comp.

6— N. 831 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal:
e Amaro Cavalcanti; recorrentes, Bento Silva & Comp.; recor-:
vida, a Fazenda Municipal.

7 — N. 831 — Balda — Relator, o Sr. ministro Guimarães,
Natal; revisores os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro:
Lessa: recorrede, Antonio da Silva Serra; recorrida, a Justiea
do Estado da Bailia..

5-Tmcllações Oveis	 .

— N. 1.605 — Alagoas — Relator, o Sr '...ministro' AMar0
Cavalcanti; revisores, as Srs. ministros Pedro Lessa e 'Conuta
Saraiva; appellante, o Dr. Domingos Jose Alves da Silva;'
aPPellada, a Fazenda Nacional.

2 — N. 1.939 — Capital Federal — Relator, o Sr. Ministro--
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
leito e Amaro avalcanli; appellante, Hugo Heydtman; apel,
lada, a Fazenda Nacional.

3 N. 1.931 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, as Srs. ministros Guimarães;
Natal e Amaro CaValeanti; apellante, D. Innocencia Ferreira,:
Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja e outros.,

4 — N. 1.975 — Bahia Relator. o Sr. ministro Oliveira'
Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e Amara
Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado, appellados, Regoi,
Bittencourt &, Comp.

5 — N. 1.872 — Capital Federal (ex-of fiei()) — Relator;
e Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros,
Guimarães Natal e Amaro Cavaleanti; 1° appellanle, o Juiza.
Federal da 2° Vara; 2' appellante, a União Federal; appelladoí,
José Ritt de Queiroz.

6 -- N. 1.809 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi,-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lessa e Caindo Saraiva; 1° appellante, a Equitativa dos Es-,
lados Unidos do Brazil; 2 0 appellante, Francisco de Pontes,.
Franco; appellada, Francisca Nogueira Pontes.

7 — N. 1.078 — Maranhão — Relator, o Sr. ministra
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
Galado Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional; appelladok
Georg Wachtel Gomp.

8 — N. 2.003 — Capital Federal — Relator, o Sr:- mi-,
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros Canuto Sar,
raiva e Ribeiro cle Almeida; appellantes, Domingos Alves dq
Oliveira c Pedro Thomaz y Marlin; ~cilada, a União Fe.-
dcral.

9 — N. 2. 951 — Capital Federal — Relator, o• Sr. minis-
tro Oliveira. Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães(
Natal e Amaro Cavalcanti; •ppellante, a Companhia Cantareirgt
e Viação Fluminense; appellado, •Antonio • dos Santos ,Costa..

— N. 1.693 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro.
Canuto Saraiva; revisores,. os _Srs.. ministros. Ribeiro de.
incida e Manoel Murtinho; appellante, a Empreza ESQ,,gano.
Maritima' appellada, a Fazenda IlLietei).4.1,	 .

DIABA° DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal.

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEU
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS PROXIXAS
SESÕES.
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11 — N. 1.625 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os.Srs. ministros Ribeiro de Al-
Menta é 'Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda .Ntteional;
appellados, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher.

12— N.1.681 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Comuto Saraiva; revisores, os Srs.. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinlio; appellantes, Augusto Viriato da
Cunha Porto e outros; appellado o Consul Geral de Portugal.

13 — N. 1.816—Capital Federal (sobre embargo)—Relatfar,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Canuto Saraiva; appellantes, Gocloy Fernandes
& Paiva; arreliada a Fazenda Nacional.

vi — N. 2.101 — Capital Federal— Relatar, o Sr. ministro
Carolo Saraiva; revisores,. os .Srs. ministros Enéas Galeão e
Sebastião de Lacerda; embargante. o 1° tenente Luiz Carlos de
Carvalho; embargada, a União Federal.

15 — N. 2.077 — Capital Federal — Relatar, o Sr. minis-
ira Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Nalal e Amaro Cavaleanti; appellantes, Gomes & Costa.; ap-
paliada, a Companhia de Calçado Clark.

16 — N. 2.025 — Rio Grande do. Sul — Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva; arreliaria, o coronel João Francisco
Pereira de Souza; appellada, a Fazenda Federal.

17 — N. 1.957 — Capital Federal — Relatar. o Sr. mi-
n istvo Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; .appellante, o visconde de Moraes;
appellatla, a Companhia Brazileira de Energia Eléctrica.

18 — N. 2.008 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira, Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Gavalcanti; 1° appellante, o juizo federal do
1. Vara; 2' appellante, a- União Federal; appellados, Seigneu-
ret & Masset.

19 — N. 2.023 — Capital Federal .— Relator, o Sr. mi-
nistro . Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; a,ppellantee Antonio Dias Fer-
raz; appellados, Joaquim Antonio Martins Dourado, sua mu-
lher e .outro.s.,

20 — N. 2.172.— Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guintaa
vãos Natal e Amaro Cavalcanti; ,appellantes, Carlos Corra da
Costa e sua .mulher; appellado,- Albinia' Lameiro da Silva.

— N. 2.1.80 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal e
Ainaro Cavalcanti; appellante, Albino Araujo; a.ppellados, Jeu-
nuings & Filhos. •	 . .

22 — N. 2.252 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães . Natal; revisores, os Srs. ministros Amare
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
zileira de Energia Electriea o Guinle . 45.5 Comp..; appeltada, -a
Société Anonyme clu Gaz de Rio de Janeiro..

23 — N. 2.095 — Capital Federal Relator, o , Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, E. Lambert; appella-
dos, D. Maria Riba da Fonseca e outros. • • •

21 — N. 2.256 — Capital Federal — Relatar, o , Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os - Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; .appellante, Amaro Rodrigues
da,. Cunha; appellados, Antonio de Azevedo Souza e outros.

25 — N. 2.220 — Capital Federal e-- Relator, o Sr.. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amare Cavalcanti; .appellante, Aureliano Gama de Al-
cantara; appellada, . a União -Federal.,

26 — N. 2.263 — Capital Federal.— Relator, o Sr.. mi-
Pistro Oliveira Ribeiro; revisores, _as Srs.- ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Fabricio Gomês
Pedroso; appellado, André Julio de Albuquerque Maranhão.

27 — N. 2.209 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistra Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, • Silvano • Alves de Fi-
gueiredo e sua mulher; appellada,a União Federal.

28 — N. 2.207 — Capital Federal _:_'Relator. o Sr. mi-
nistra Amare Cavalcanti; revisores, os Srs. ministro Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; appellante, a Companhia de 'Navega-
ção S.. João da 'Barra; .appellada; -a• União FedernI.

29 — N. 2.276 — Rio Grande do Nade — Relatar, o • Sr. mi-
nistro.Oliveira Ribeiro; revisores, 'os :Srs..nlinistroS Ema g Gai-
vão e . Pedro Mibielli; 1° appellante o Juiza . Federal -; 2° appel-
lante, a Fazenda Federal; appellado, José Barbosa -Pimentel.

30-- N. 2.281 Capital Federal.— Relatar, a Sr; ministra
Guimarães Natal; revisores ., os, Srs. ministros Arriara Caval-
canti e Pedro Lassa; appellante, o JlliZO Federal da 2° Vara;
appellado, o coronel Domingos -Jesuino de Albuquerque. , •

Revisões eriminaes
1 — N. 1.411 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro

ltibeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel alur-
jinho 'e Enéas Gaivão; peticionaria Eugenio Roccaea._

	 moece• -• eetel
2 — N. 1.164 — Minas Gcraes -- Relatar, o Sr. ministra

Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel Mut,?:¡
tinha e Oliveira Ribeiro; peticionaria Pedro Verane:o dos

ir,
N. 1.568 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Ma.ia

nool Mortinim; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribelf0 . .6,
Guimarães Natal; peticionaria André Martins.

Homologação de sentença estrangeira
N. 670 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro Se:,

i)a s ião/ de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
e Oliveira Ribeiro; requerentes, Ladislau Antonio Ri-

beiro e Germano Vieira NOVO.

ecretaria do Supremo Tribunal Federal, 5 de maio de:
1013. — O sub-eacrelario, Edmundo da Veiga.

Côrto d Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 5 de maio de 1913

Pmidencia do Se. desembargador Lima Drummond —Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram 03 Srs. desembargadores A taulpho de Paiva, Na-
buco de Abreu e Gantiniano cla, Franca.

JULGAMENTOS

Appellaçõe,s

N. 176—Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu ; appel-
lauto, a Fazenda ; appellatros, Dr. Carlos Augusto Naylor
Junior e outros.—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 181—Relatar, o Si'. desembargador Nabuco dc. ,, Abreu ; appel-
lante, o commendador Arthur Leite de Vasconcellos ; appellados Ve-
nerarei Ordem Tereaira da 8. Francisco cla Penitencia.—Converteu-
se o jelgainento cem diligancia afim de que, seja paga a taxa judiciaria,
unanimemente.

N. 345—Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva; appel
lauta, Joaquim da Mocha Guimar,ães; appellado,. Fernando Arguellas.
—Converteu-se o julgamento em diligencia afim de ser paga a taxa
judiciaria sobre o valor da renovação, unanimemente.

N. 391 — Relatar, o Sr. desembargador Geminiano da Franca
appellante„ Anselmo llodrigues, Pousado; ,appellado, J. B. da &lit.!
seca.--Negou-se provimento, unanimemente. .

N. 303— Relator, o Sr. desembargador Nabuco de Mirou; .appele,
jante, Luciano Chulice; appellada, a Associaeão•Prutectora dos, Era- •
pregados no Commercio.:—Negou-se provimento, unaniruemente.

N. 418—Relator, o Sr. desembargador . Nabueo de Abreu; 1° appe/-1
lante, A. Kauffman; 2° appellante,'David Moreira Rego; appelladoà;
OS niesmos.—Negen-s) provimento, unanimemente. , . 	 ..ç

N. 1 .627 —,, Relatar, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
1°4 appellantes, D. Julia Candida d'Armada, Alegria e outros

O appellanter Dr.'Çarlos A. d'Armada; appellados, D. Maria Emjlia
da Costa Armada e outros.— Negou-se provimento contra o votedo
Sr. desembargador relator. Foi designado para redigir o accordão o
Sr. desembargador Nabuce de Abreu,

N. 1.658 — Relatar, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva
appellante, D. àlaria. Dantas Barbosa dos Santos, inventariante, que
foi dos bens deixados por seu fallecido.marido Rodrigo Leite dos.San-
tos e tutora da sons filhos ; appellado, José Leite dos Santos.•—;
Deu-se provimento afim de, reformada . a sentença appeliada, amullar-
se o processo de lis. f18, unanimemente. •

N. 1.674 — Relator, o Sr: desembargador Nabuco de Abreu ;
appellante, a União Federal ; melado, o espolio de José Soares
Maciel, representado pele inventariante José Monteiro de'Castra. --
Vencendo-se a preliminar de se conhecer da appellação, por ter sido
interposta dentro do prazo legal, contra o voto cie Sr. desembargador
Ataulpho, negou-se provimento, unanimemente.	 ,	 .	 .

N. 1.723,— Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellante, D. Arminda do Amaral Oliveira ; appellado, José Luciano.
de Oliveira, outifo ya José Alves de Oliveira. — Negou-se provimenteei
unanimemente.

Appellações commerciaes •

N. 119 — Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellante, Francisco Peres Fernandes ; appeRadas, Silva Monar-cha.
6,z Comp. — Negon-se provimento unanimemente. '

N. 323 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva ;:
appeltantes, JeroNano de Almeida Reis e José- Francisco- -Fernandes:
de Carvalho Cunha ; appellados, José Fernandes de Almeida Sol,

— Converteu-se o julgamento em diligencia para que sejaIn
pagos os impostos federaes o manicipaes, unanimemente.

N. f.698 — Relator, o Sr. desembargador Ataulpho. de Paiva;'
appellante, Sizenando Rodrigues do Almeida ; appellado, Rubens,
nheiro Braga.	 Negou-se provimento) contra. o voto do Sr. 44-,
embareador Nabuco de Abreu.
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PAS.SAGENS

Appellação crime

N. 702—Ao Sr. desembargador Ataulpho de Ik

Emln,rdos de ¡utilidade
N. I.046—Ao Sr. desembargador 4taulpho de P.iiva.

Appelluções eiveis

Ns. 408 e 170—Ao Sr. desembargador Nabuco de Abreu.
Ns. 1.292 e 206 — Ao Sr. daseMbargador Gzminiano

. Acção,ordinaria•

Autor, Luiz Brazo ; réos, Catdinalle Sz Comp.—Em prova,:
Acção summaria

Autores, J. Ferreira Sz Comp. ; réos, Souza 82 Gonçalves.—.W
• É,:ada por senten-;a, sendo os réos condeinnados:
f

•R.

Antonio Leite de

.8*

Embargos de terceira

Embargante , Eogeuio de Mestre; .embargado,
s. Bastos.—Respondido o aggravo.

EM MESA

AppelluLs eiveis

Ni. 136, 331 e 426.

COM DIA

• 4ppo11as ciieis

Ns. 08, 03, 11 e 438.

ACCORI Ã PEIE ICADOS

Appent , r; ti!s c V

Ns. 1-.367, 1.502, 317, 315, 33 ;)

EDITAES
Faço publico que os julgamentos das appellaçaes eiveis n. 63, ap-

pellante José, Antonio do Conto, appallados Custodia José do Couto e
sua mulher e outros ; n. 438, appellante D. Elisa Bailios da. Silva
Bernardes, appellados Mendes .& Comp.•' e commerciaes n. 11, apnel-
jantes Goncalves Possas & Comp., appellado Januario Marques . fkkr-
losa, ; n. 98, appellante Vicente Gonçalves Dias, appellada á Coava-
'Tilda de Seguros «Sul America» terão *togar na sessão da Primeira Ca-
mara do dia 8 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, `5 da maio de 1913.-0 se-
'cretario, Evaristo da Veiga Gonzaja.

Faço publico que pelo Sr. desembargador presidente da arte de
Appellação foram convocadas as Guiaras para, reunidas no dia 8 do

, corrente inez, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes feitos : em-
- bategos de nu/lida/1e: a. 519, embargante Haseadever & Comp.; em-

bargada a Companhia Edificadora ; n. '1.007, embargantes, Silva
Paranhos & Comp., embargado Martins Costa Sz Comp.; n. 1.086,

"embargante a Fazenda Municipal, embargado Francisco Luiz COIl'èá

de Sc e Benevides; n. embargante a Fazenda Municipal, em-
bargado Antonio Affonso Ferreira.

Secretaria da arte. de Appellação, 5 de maio de 1913.-0 secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga. •

Juizo da Terceira Pretoria .Civel

Despachos

JUIZ EM EXERCICIO, DR. VENANCIO LABATUT; ESCRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

Embargo de oira nova

Autores, Joaquim Pereira Dormirdes e Joaquim Gonçal ,.-s ('a
Silva;réos,Adriano Labord e sua mullier.—Vista aoadvogado (Lis mai-

- dantes para dizer sobre o documento de 11.83.

Acções decendiarias •
Autor, o Banco do Brazil;réo,Atfonso Botelho Aranha .—Ji gula

•por sentença a iii ,. , ificaçã,o e mandanos expedir os editaes regi cridos
com o prazo de 60 dias.

Autor, o me,aiu oanco; réos, Lucas Sá e Francit:c.)	 • itt) e S.
Valle.-1dentico despacho.

Autor, o mesmo banco; réo, Francisco Duarte,—I le: t
pacho.

Executivo pr alugueis

Autor, Dr. Eduardo Fiança; réo, Bernardo cie Oliveira.—Man-
dando juntar o contracto de arrendamento.

Executivo por 'porcino flz wia

Autor, Annibal . Francisco Cruz; réo, Manoel Lima Fernande,s.—
Determ . nada a expedição cio mandado de penhora.

Oficio cia chefatura de policia para rectificação de termo de obito
Fallecida, Emygdio Alcantara Sampaio.—Mandando louvaretu-e

as partes em peritos para darem valor á causa.

EDITAES
Juizo de Direito da Provedoria e Residuos -

De citação, com o prazo de 60 dias aos legllarios do finado. Conde de
Villela, abaixo declarados

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Provedoria e Residuos,
exercicio, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que o presente edital do citação com o prazo de
60 dias virem ou deite noticia tiverem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se processa o inventado dos bens
deixados pelo Miado José Luiz Formados Villela. (Conde do Vinda),
cujo obito occorreu no dia 27 de dezembro de 1014 o qual, em seu
tstamento, entro outus legados, deixou os dons, constantes das se-

untes verbas: «D3iX0 á irmandade ou confraria que administrar o
culto da igreja cia freguezia de Santa Manha, -a quantia de cious
contos de réis, com a obrigação de zelar a- sepultura de minha mãe,
conservando-a sempre limpa.» Deixo ao Hospital dos Lazaros, em.
.Braga, dons contos de réis.» E como até esta data não tivessem os
legatarios compareci lo para receberem o seu legado, foi a este juizo,

respectivo testamenteiro, dirigida a 'petição do teór se-
guinte : Exila. Sr. Dr juiz da- Provedoria. O Conde • de
Avellar,' inventariante testamonteiro do finado Conde . de Villela,
vem declarar a' V. Ex. • cicie entre os legados feitos pelo tes-
tador, acham-se Os dO Hospital dos Lazaros em -Braga e da
irmandade ou confraria que administrar o culto da igreja
da freguezia do Santa Martha. ()ocorre que o inventario estando
prestes a findar e toa .lo o supplicanto de prestar as suas contas,- até
a presente data os alludidos legatarios não compareceram para rece-
bei' os seus legados. Por isto, requer o supplieante sejam expedidoS
editaes para o fim exposto, com o praso que V.-Exa. • determinar, e,
caso taes legatarios não compareçam, seja feito o deposito dos respe-
ctivos legadcs, proseguindo-se nos demais termos de direita.- E. -D.
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.— Paulo Domingues Vianna, advo-
gado.» (Está collada e inutilizada unia estampilha • de 300 reis). Em
cuja petição foi proferido o seguinte - despacho: «J. Sejam expedidos'
editaos com o prazo de 60 dias. RiO, 29-4-913.— Fortes . ». Em virtude
do que, pelo presente, cito aos legatarios do finado Conde de Villela.
-Irmandade ou Confraria que administra o culto 'da Igreja -da fim-

guezia de Santa- Martha e o Hospital dos Lazaros, em Braga, repu-
blica Portugueza, para que, no prazo de GO dias, que começará a cor-
rer da publicarão deste no Diario Ofiicial, compareçam neste juizo,
por quem legalmente os represente, afim de receberem os seus lega-
dos, sob pena de, á revelia, serem cites depositados no Cofre dos de-
positos publicos. Este juizo funcciona todos os dias uteis no edifício do
Foram á rua Menezes Vieira n. 152 e o cartorio por onde corre o
respectivo processo de inventario é-na mesma rua a. 150. E para que
chegue ao conhecimento dos interessados, mandou passar o presente
para ser affixado és portas do Forum, -extrahindo-se as copias !teces-
sacias para serem publicadas no Diario (Vidal -e Jornal do Com-
mcrcio.» Dado e passada nesta cidade do Rio de Janeiro e cartofio do
1° officio da Provedoria e Besiduos, em 30 de abril de 4013. Ett 'José
Seara de Oliveira Junior, escrivão, subscrevi.— Auto Fortes.	 • '

Juizo -de Direitó da 'Provedoria e Resíduos
.De ci.'açÃo com o prazo de 30 dias • 	 _

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito, interino, da Provedoria O
Rcsiduos, desta cidade do Rio de Janeiro: .

Faz sabor aos que o presente edital de citação, com o 'prazo de
30 dias, virem, ou dello noticia tiverem, que por O. Anua Ribeiro Mo-
reira, fallecida nesta cidade no dia 21 de julho de 1901, fone?.
gala, em sou testamento, a cada um dos seus afilhados de baL..
ptismo, a quantia de • HO, como se vê da -verba testamentaria se-
guinte: a Deixo aos meus afilhados de baptismo cem mil réis a cada
um», e cujo inventario se processa par este juizo, sendo inventariantet
do espolio o Dr. .Augusto Pinto Lima, por parte- de quem lhe fq't
dirigida a 'petição do teor seguinte: « Jilmo. Exmo. Sr. Dr.' juiz cN
Provedoria e Residuos. Angusto Pinto Lima, inventariante dos bana
de D. Anua Ribeiro Moreira, requer a V. Ex. se expeçam editae4.
com o prazo da lei para citação dos afilhados da referida finadt.
virem receber os seus legados, seguidos dos . respectivos docuiueriton,
transcrevendo-se a respectiva verba.' Assim pede deferimento. Ria•
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•
16 de março de 1913.—Augasto Pinto -Lima. (Estiva coitada e devi-
damente inutilizada uma estampilha. fadara{ de 300 réi s ),.. Despacho:

J. Siai, com o prazb-de 30 dias. Rio, 17'de ma,reo 1 1013,—Fortess
Assim, pois, pelo presente edital cita e chama a todos os afilhados da
testadora D. Anua Ilib3ir0 Moreira, para, no prazo de 30 dias, a
contar da publicaçãO deste, virem habilitar-se em juiz') com as respe-
ctivas cartid03s de baptismo á percepaão dos legados com que foram
contemplados, sob pena de revelia. Este juizo funceiona no edificio
Forem, á rua dos Invalidos n. 152, e 03 autos de inventario correm

•pelo cartorio do escrivão que este subscreve, á mesma rua n. 178,
sobrado. E, para que conste e chegue ao conheCianento de todos,
mandou passar o presente edital para ser . allixado no logar do costu-
me, extrahindo-se cópias para publicação na Piano Wein( e Jornal do
Cownercio, e ficando traslado nos autos. Dado e passado nesta cidade

'do Rio de Janeiro e cartorio do 2° officio do Juizo da Provedoria e fle-
siduos, em IS de março d3 1913. Eu, Aralaudo Dias . Mala, escrivão
tlaterino, o subscrevi. —Auto Fortes.	 .• ,

1 Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

FaIlencia de Luiz Laurent.

AVISO AOS minus E AO FALLIDO

'De publicação da sentença que d felarott aberta a fallencia do nevo-
ciente Luiz Laurent, com. (atrofie para autuntoveis á, rua Itilario

,	 de Gouvétt n. 7d, na ftirma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russa% jaiz de direita da 1' Vara
eivai desta Capital Fedeeal etc.

Faz saba aos que o presente edital virem que a requerimento
do mesmo, devidamente instruido, e depois de preenchidas as for-
Mandados legaes, foi declarada aberta a fallencia do ne gociante Luiz
Laurent; com oairage paea, automoveis á rua finado de Gotivoa n. 79,
por . sentença deste juizo de 30 de abril ás 2 horas da tarde," fixando
ó seu termo para às effeitos legaes de 29 de abril de 1913.
. Foi nomeado syndice o credor Arthur Pedro Basica ficando os
'Credores da dita firma fallida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico a 'declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam

,os referido crederes convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no dia 30 de Maio, á 1 hora
da_tarde, na sala das audiencias, no Foruni desta cidade, á rua dos
invalides n.' 152, tudo nos termos dos arta. 17, 48, 80 e 82 e seus

'parao.raphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008. Dado e
assado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de maio de 1913. Ea,

-flartlett Jantes, escrivão, o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.

• Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Vallencia de João Marques & Comp.

De convocação dos credores da fallencia de João Marques 4- Comp.
(successores), que foram estabelecidos nesta praça, para se reuni-
seta na sala das audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira
n. 152, no dia 6 de maio proximo, ás 2 horas da tarde, afita de
deliberarem sobre o pedido de homologação de concordata que fic
João Marques de Bessa Teixeira, unico socio responsacel daquella
firma tal/ida, bem como para scieticia de que se acha em cartario,
á disposição de quem interessar possa, o parecer do liquidatario
úguelle pedido, na fórma abaixo

O Dr. Eliczer Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara
Civel, desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle
são convocados os credores da fallencia de João Marques &
Comp. (successores), negociantes que foram estabelecidos nesta
praça, - para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 6 de maio proximo, ás 2
lioras da tarde, afim de deliberarem sobre o pedido de homologação
de concordata que faz João Marques de Dessa Teixeira, unico socio
representante da firma fallida João Marques & Comp., cuja proposta
constante dos respectivos autos e já apoiada por credores, foi devida-
•ente informada pelo liquidatario, estando o parecer deste em
''cartorio, á disposição de quem interessar possa; sendo que nessa
proposta o dito fallido propõe pagar aos credores da sua firma com-

•tinercial, além do rateio que já receberam, por saldo e quitação, mais
' 2 V. sobre seus respectivos creditos, 15 dias depois de passar cai
julgado a sentença que homologar a dita concordata, sendo em se-

•guida -entregues ao impetrante os-bens da massa, ainda existentes,
'para o seu cumprimento. Pelo presente faz publico o pedido de con-
vocação acima mencionado. Para constar, passaram-se o presente
Mital e mais dous de igual teór, que serão publicados e afftxados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade • do Rio de Janeiro, aos 19
tle abril de 1913.—Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino,
iinWserevi,—Eliezer Gerson Tavares.	 "'	 • •

Mtio çj  1.013 . .

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Falida- leia da A. Mormanno

.AvI30 A03 CREDORES

De put,lictmão de sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
eio,:le A. Mormanno, estabelecido á rua Sete de Setembro ns. 187

e ISI, com negocio de. fundição e de camas de ferro denominadas
Paaffilas e colchões nie hirtou abaixo

O In'. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,-juiz de direito da Quinta
Vara eive! desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos tele o presmte edital virem que a requerimento de
Germano Baettcher, devidamente instruido, e depois de preenchidas
as fornialidade legaes, foi declarada aberta a fallencia do nea•ociante
A. alarinanno, estabAecido á rua Sete de Setembro ns. 187'' e 183
por .semenca deste juizo, de 18 de alui! da 1913, á 1 hora da tarde,
fixando o s:az lesmo para os ca'aoto:: legaes de '15 de fevereiro dá 1913.
Foram nomeada; syndicos os credores James Marques & Comp., re-
sidentes á rua .ie S. Pedro mm. 96, ficando os credores da dita firma
fallida na:Meados pelo presente para, dentro' do prazo de 15 dias,
apresantarem aos syndicos a declararão de seus cr .-ditos, acompa-
nhada da, rt_K n calis s os titulas: e, outrosim, ficam os referidos credores
convecad..is para a primeira assc?mbléa da preseute fallencia que será
realizada no ida la de maio de 1013, á I hora da tarde, na sala das
audiemias, tece Varam dcsta, /idade, á, rua dos Invalidas n. 452, tudo
no-e IcriocK des a uts. 17, 18,80 e 82 e seus paragraphos n 1a lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 190s. ' Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeits. , aos 22 ele abril de 1.11:1. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escri-
vão interino, subscrevi.—Laiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Aos credoras da fallencia Jose' Lima & Comp.

O escrivão, coronel Dario communica aos credores da fallencia
de Joe', Lima Comp., que se acham em eartorio, durante 5 dias

ralasee .; e doeinnentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interassad;,s, apresenta tido suas impu gnações, de
accordó caiu tis 5' e 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 1 7̀ de dezem-
bro de 1908, os ()Dites são do teór seguinte: § 50—Durante esse prazo
de 5 dias, os credites incluidus "ilagriellas relações poderão ser impu-
gnados:quanta á Slia, legitimidad0. importancia ou classificação; §
—A iinpuismosão será dirigida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com doeumentos, justificaes ou outras provas.

llio de Janeiro, 2 cia maio de 1013.-0 escrivão interino,
cintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara eivai
Fallencia de G. Roque & Comp,

avi..,o AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
cia ,tos G. Roque & Comp., estabelecidos á rua General .Camara

92, com fabrica dc confecções para senhoras e camisaria para
homens, na jornza abaixo

O Dr. Luiz Augusto da Carvalho e Mello, juiz de direito da 54
Vara eivai desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimento
dos mesmos devidamente instruidos e-depois de prehenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada alwria, a Meneia dos negociantes G.
Roque & Comp., estabelecidos á rua General Camara o. 92 por sen-
tença. deste Juizo de, 2 de maio de 1013, á 1 hora da tarde,
fixando o seu termo para os enitos leenes de 21 de Março de 1913.
Foram nomeados syndicos os credores Braga Carneiro & Comp.,
residente á rua Theophilo Ottoni ta. 46, ficando os credores da dita.
firma falda notificados paio presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos fiados ; e, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira -assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 31 de maio de 1913, á 1 hora da tarde na.
sala das audiencias, no Forum desta cidade á rua dos Invalides n.
152, tudo nos termos do art, 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da Lei n.
de 47 de dezembro de 1008. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 5 de maio de 1913. Eu, Dario Teixeira da Cunha, escri-
vão, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara lavei •
• onvIso AOS CREDORES DA . FALLENCIA DE A. MORMANNO

O escrivão coronel Dano communica aos credores da falleucia de
A. Mormanno que se acham em ca,rtorio, durante 5 dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impugnações, de accordo coai

ornear
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os §§ 5° e G° do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de dezembro de 1908,
o quaes são do theor seguinte : § 5° — Durante esse prazo de 5 dias
Os creditos ineluidos naqUellas relacjias poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou classificação ;
impugnação será dirigida ao juiz pee meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.-0 escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De citação, com o prazo de -10 dias, aos credores incertos de José Ri-

beiro Duarte e "nonato, Costa, para dentro dagnelle prazo recla-
marem a preferencia que acerem so.'"re a quantia de -14:2498639,
pertencente a José Ribeiro Duarte e sobre a quantia de 40:681$726,
pertencente a Thomaz Costa e penhorados em autos de execução
que lhes inove a Companhia Mercantil e Industrial Casa lrivaldi,
.sob pena de findo (iguale prazo nenhuma reclamação havendo,
passar-se mandado de levantamento das mencionadasimportancias
em favor da era quente

O Dr. Manoel da Cesta Ribeiro, juiz pretor, em exereicio na
6a Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, em como por parte
da Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi lhe foi dirigida a
petição do teõr seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
IP Vara Civel. Diz a Companhia Mercantil e Industrial Casa. Vivaldi
nos autos de execução de sentença que 'Move contra José Ribeiro
Duarte e Thomaz Costa que tendo decorrido as 21 horas, assignadas
em audiencia depois da devida citação para que os executados pagas-
sem a importancia da referida carta de sentença, juros e custas, sem
que os executados hajam feito tal pagamento nem nomeado bens á
penhora,vem a supplican13 requerer a V. EX. a expedição do necassario
mandado de penhora em tantos bens dos referidos executados quantos
bastem para o alludido pagamento. Nestes termos, pede deferi-
mento. Rio, 22 de agosto de 1912.-- Dominqos P. da Cunha Louzada,
advogado. Despacho: Como requer. -- J. Rio, 22 de agosto de 1912.
—E. D. Rego. E tendo sido expedido mandado de penhora foi Nabo-
rada a quantia de-14:2195659, pertencente a José Ribeiro Duarte, em
poder do depositario publico; e pertencente a Thonraz Costa foram
penhoradas as quantias de: 19:254S516, em poder cio depositario pu-
blico; 9:2205110 no Banco do Brasil, quota (111C lhe coube no rateio
da Companhia Graphica, e 12:2075100, em poder do leiloeiro J. Dias.
E tendo subido os autos á conclusão, depois de expirado o prazo para
embargos, baixaram com o despacho seguinte: Despacho: W-se
vista . ao Dr..curador geral cie ausentes. Rio, 18 de abril de 1913--
Costa Ribeiro. E tendo ido os autos com vista ao Dr. curador de
ausentes, voltaram com o officio seglinte: Officio. — P. J. Rio 19 de
abril de 1913.—Dr. Eugenio de Barros. Depois do que tendo subido os
autos á conclusão, baixaram com o despacho seguinte: Não tendo sido
olferecidos embargos a penhora, expeçam-se os editaes aos credores
incertos, com o prazo de 10 dias, para po.lerem requerer a sua pre-
ferencia ((leg. 737, arts. 517 e 532).— Costa Ribeiro. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo qual são citados os credores in-
certos de José Ribeiro Duarte e 'notam Costa para dentro do prazo
de 10 dias r3clanvirem a preferencia que tiverem sobre a quantia de
142495559, perteucente a doe: Ribeiro Duarte, e sobre a quantia de
40:6815720, pertencente a Thoina2 Costa, e penhoradas em autos da
execução que lhes inove a Companhia MoJcaatil e Industrial Casa
Vivaldi, sob pena de finj o aquell3 prazo e nenhuma reclamação
havendo, passar-se mandado d levantamento das mencionadas im-
portancias em favor da exe remente. E, para constar, passaram-se este e
mais dous,de igual teór, qui serão'publicados e affixados na fórina
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio cie Janeiro, aos 24 de abril
de 1013. E eu, João de Souza Pinto Junior, o escrevi. — Manoet da
Costa Ribeiro.

- Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De segunda praça, com prazo de oito dias e o abatimento , legal de

de .10 °Ia, para venda e arrematallo dos predios • e terrenos
rue Barão de Mesquita os. 4SS e 490, antigos ns. 32 e 34, pe-
nhorados a Salvador da Silva Couto e sua mulher, ent autos de
executivo hypothecario que lhes move ilidi° Pereira Teireira

O Dr. Manoel da Costa Ribeira, juiz pretor em exereicio na Ga
Vara Civel cio Districto Federal, etc.:

-Faz saber que o presente edital virem ein Corno no Jia 6
de maio proximo futuro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos lava-
lidos n. 152, o porteiro dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais dér e maior lanço offerece,r acima da
quantia do 27:9005, preço par que vão á segunda praça, -os predios
abaixo descriptos e avaliados: Laudo de avaliação dos bens do exe-
cutivo hypotheca,rie em que é eXequente Abilio Pereira Teixeira e
executados Salvador 'cia Silva Couto é sua mulher, na fórma, -abaixo:
Predio terreo, edificado no alinhamento, sito á rua - Barão de- Mas-
quita n:-188, esquina da -rua General Silva Telles (freguezia• do Eu-
genhaVellie), tendo na fachada-duas portas, uma no canto enrracito.•

e cinco para a rua General Silva Telles, todas com portadas de Cuia:
taria, com excepção de uma que tem as portadas em friso; riestaTaeci
tem ainda o predio cinco . janellas -de peitoril, tendo duas guarnecida
de cantaria e tres em frisos,-•platibanda corrida, e todo coberto com e
telhas francesas. As divisõ3s consistem ema loja de frente forrada o
drilhada, tres salas e cinco quartos forrados e assoalhados, cerredor,-
parte ladrilhada e parte assoalhada e todo forrado, aosinha cimentada'
e privada. No quintal; que é todo murado, tanque para /aragens el
privada abrigada- por pequena cobertura. A construcção é deves do;
tijolo, sendo (13 pedra e cal a da fachada e•de frontal as divisorias.1
O predio mede de frente 4%40, canto em recuo com 2°2 , e de extensão
2em ,25. O terreno pertencente ao predio mede de frente 4 2%40, canto
ema recuo com 2`11 , e de extensão total 61%10, conservando a largura
de 5%40 até o comprimento de 37%65, abrindo d'ald em diante para
a direita, cio sorte a tornar os fundos do terreno da casa visinha do
n. 490, em mais 4 1%05 até encontrar o predio comprimento total do
61%40, verificando-se na linha dos fundos a extensão de 10%35. O pre-
dio descripte está em bom estado de conservação, e damos-lhe o valor do
19:0005. Predio assobradado com pequeno jardim á frente, este di-
vidido da linha da rua por baldrame de cantaria, gradil e portão de
ferro, sito á rua Barão de :Ws-mita a. 490 (freguezia do Engenho
Velho). Tomado na fachada, que é revestida de azulejos, dons mezani-
nos gradeados, duas janellas cle saccadas, com grade de ferro, e porta;
cia entrada, todas coma portadas de cantaria, platibanda toda co-
berta coin telhas francesas. As divisões consistem no corpo principal
em duas salas, troa alcovas e corredor,- tudo forrado e assoalhado,
tendo no puxado corredor e um quarto forrados e assoai]) idos, cosi-.
ilha, banheiro c privada, de accórdo com as posturas. O porão e
todo cimentado e em una só corpartimento. No quintal, que é todo
murado, tanque para lavagens. O predio mede de frente 5%90, tendo
de extensão no corpo principal 15 11 ,80, medindo o puxado 6,50 pot;
4m,40 de largura. O terreno pertencente ao predio descrio'-e é si-
tilado na lidei da frente, medindo ald 5°,90, tendo de exten mão
35 1%05, medindo na linha dos fundos 5° 1 ,20. A construeedc
antiga de pedra e cal, sendo de estaque as divisÕes. E' sotfrived
o estado de conservação. Damos a este predio e terreno o valor
de 12:0003. Importa a 'presente avaliação em 31:0005. Rio de Ja-
neiro, 3 do abril do 1913. —Dto Dias de Moraes.—Osear Euzebio lio-

' (triques Roxo. E quem os ditos bens quiser arrematar deverá, com-
parecer no togar, dia e hora acima designados, onde o porteiro os
trará a publico o pregão d3 venda e arrematação a quem mais der e
maior lance offerecer acima da quantia de 27:900$; advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2°, do decreto n. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fiador per tres dias). E para constar passaram-se .
este e mais dons de igual teôr que serão publicados e affixados na .
fórinada lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janoiro aos 2G da.
abril de 1913. Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o su0screvL-7
Manoel da Costa Ribeiro.

Juizo da Sexta Pretoriá Civel
De praça com o prazo de 20 dias para venda e arrematação do bar-

. racão e terreno sito á rua Tenente França a 1-131 e dc um terreno
á rua de 8. João a. 214 (Cachamby) penhorado por Mari t Augusta
do Espirito Santo a Severino Vicente de Abreu e Ladistau da
Mattos Cabral, no executivo hypotheca rio que lhe move por esta
juizo.

. O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exercício na 6° Preteria do
Districto Federal

Faz saber aos que o presente editai de praça com o praso de 20
dias virem que no dia 27 de maio proximo, logo após a audiencia do
estylo que terá lugar ao meio dia, no predio sito a rua de S. Claris-
tovão n. 394, o oilicial de justiça que serve de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço ()Nomear acima da avaliação do barracão e terreno sita
á rua. Tenente França In. 131 e do terreno sito á rua S. João a.. 21-1;
(Ca,chamby) penhorado por-Maria Augusta do Espirito Santo a Seva-
ria° Vicente de Abreu e Ladislau de Mattos Cabral no executivo
hypothecario que lhe move por este Juizo, cujo barracão e ter- -
renes foram deseriptos a avaliados pela fórum seguinte : Ava-
liação— rua Tenente França, 131, predio de • madeira, feitio de.
chata, coberto de telhas francesas, construido no interior do
terreno, sobro um baldrame de 40 eentimetros de altura, tem C-0e
janellas na frente e entradas, ao Ia-do, mede 6 2'60 dá largura Por
15 1120 do comprimento e é dividido em 2 salas, 4 quartos o cosinha
está eia regulares condições cio segurança e conservação; o terrena,
segundo indicaçõoes que nos deu o morador do prédio, mede 17m70 •
cio largura na frente por 65 metros de comprimento; este- predio e
terrena são situados no alto de-um morro, polo que o avaliamos na
quantia-de 2:0003000.- Rua S. João n. 214; terreno junto o depois'
do predio n. 212, tendo, mais ou menos, 20 . metros; de .largura na
frente por 50 metroe-de comprimento, segundo informações que conle'-,
MCG no local, visto ey dito terreno não se achar assienalado com 11
n. 214, mencionado no mandado; o referido terreno avaliamos ap, e.;
quantia de 1:0005000. Rio, 31 de janeiro de 1913. Dello Guaraná dl e
;Barros, Arehiminio Mello — (avaliadores. E quem pretender arreng".
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tar este barracão e terrenos, deverá comparecer no dia, hora e jogar
designados, afim de effectuar-se a praça e serem 03 meamos arrama;
tados por quem mais dé,e e maior lanço offe,re,cer acima da avala-
erro. E para constar mandei passar o presente, que será publicado
pela imprensa e mais dois de igual teer que serão juntos aos autos e
a xa.dos no logar de costume na fórrna da lei. Capital Federal, 28 de
mio de 1913. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão juramentado, o es-
crevi e assigno no impedimento °consi gnai. do respectivo escrivão. —
Alvaro de Medeiros. — (assignado) Edgardo Limoeiro.

uzo da Sexta Preteria Civel

De Sa p .aça com o prazo de 10 dias e abatimento de, 20 (5 para venda
e arrematação dos predios c respectivos terrenos silos á rua de
Cascadura (Dr. Fronha) na. 19, 21, 23, 23, 27, 29 e 31, penho-
rados por Manoel Carlos de Barros e sua mulher a Guilhermina
Adelaide Guimarães Marques, representante e unica herdeira de
sua filha Guilhermina Marques Vidal, no executivo hypothecario
que lhe inove por -este juizo

O Dr. Edgard Limoeiro, juiz em exercido na G a Preteria Civel do
thistricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 3 a praça com o prazo de
40 dias e abatimento de 20 % virem, que no dia 6 de maio proximo,
logo após a audiencia do estylo que terá legar ao meio-dia, no predia
sito á rua de S. Christovão ii. 391, o oflicial de justiça que serve de
porteiro dos auditortos trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lanço offerecer acima da quantia de
4:600S, por quanto vão em 3a praça os predios e respectivos ter-
renos silos á rua de Cascadura (Dr. Frontiu) ns. 19, 21, e3, 25 27, 23
e 31, penhorados por Manoel Carlos de Barros e sua mulher a duillier-
mina Adelaide Guimarães Marques, representante e unica herdeira de
'sua filha Guilhermina Marques Vidal no executivo hypothecario que
lhe move por este juizo, cujos predios foram descriptos e avaliados
pela fórma seguinte: Os referidos bens constam de sete precitos ns. 19,
21, 23, 25, 27, 29 e 31 da rua de Cascadura, ein Dr. Frontin, os
quaes avaliamos na fórrna abaixo: os doas predios que ficam nas ex-
tremidades ns. 19 e 31 Icem um jardim na frente, Medindo 6m,50
X3'40, dividem-se em uma sala de frente com 3n1,403m,20,
quarto ao lado com 3`°,110x2u1,50, sala de jantai' com 3°1,10x 3m , um
outro (marte com 2"1 ,50x3% cosinha com 3, m x2m ,30; quintal com
33`a xten ,50 e .tona uns tanque para lavar roupa. As cinco casas
restantes que ficam no centro do terreno e teus os ns. 21, 23, 25,
27 e 29 são em dimensões, coinpartimento em tudo iguaes ás já
descriptas, exceptuando quintal e jardins que mede de largura 5%90,
tendo todas as sete grade da páo, na frente urna porta e duas
janellas ; existo ainda uma pequena differença entre .as casas das
extremidades, é que toem grade de madeira e " janela dos lados, o
rine não se dá coas as outras. Em vista, pois, do que fica descripto,
avaliamos as casas rei. 19 e 31, á razão de 3:0005 e as cinco re-
stantes á razão de 2:7005; o que tudo perfaz a sornma de 19:5005.
Rio, le de janeiro de 1913.— De/ia Guaraná de Barros. —Archiminio
Mello. (20 % do abatimento 15:600) e não havendo licitantes para
case preço (15:6005) serão os bens vendidos a quem mais der ou
melhor preço effereeer. E quem pretender arrematar os ditos predies
deverá comparecer nodia, hora e togar acima designados, afim de se
effectuar á praça e serem 03 mesmos arrematados por quem Mais der
e . maior lanço offerecer acima da . quantia de 15:7955. E para
Constar mandei passar o presente que será publicado pela imprensa
e mais dona de igual teôr que serão juntos aos autos e affixados no
logar do costume na finama da lei. Capital Federal, 23 de abril de
4913. Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão, subscrevi.—
Edsiardo Limoeiro.

Juizo da Sexta Preteria Criminal

De citação cio réo Diogo da Costa, para assistir ao summario e mais
termos do processo .crime, com o prazo de 10 dias

O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides, juiz 1° supplente da
Ga Preteria Criminal do District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo sido denunciado Diogo da Costa por este
juizo, pelo crime do art. 303 do Codigo Penal e não sendo encontrado
einesmo para ser intimado, afim de proceder-se ao summario por
se achar em legar, incerto e não sabido, requereu por isso o Dr.
G° adjunto dos promotores • a sua intimação por edital, com o prazo
ye 10 dias, ce"que foi deferido e por isso chamo e cito o dito réo Diogo
'da Costa para, no primeiro dia util, depois de decorrido o prazo de
40 dias db. mitificação deste no Diario Official, vir a este juizo, ás 11
aras da manhã, afim de assistir ao summario de culpa no dito pro-
asso c para os Mais termos, sob pena de - revelia, ficando sciente de
'flme este juizo funciona á rua de S. Cbristovão n. 301. Rio, 5 (le

aio de 1013. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramentado, o
ciei .- Eu,' Joad José doeSouza, Menezes, _escrivão, e:subsCrevi.—
tamtdoreBenevicIès.	 •

=Mos DE CONTRACTO

Ministerio da Vagão e Obras Publicas
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

Contracto entro a Insp getoria de Obras Contra as Seccas e o doutor
Léo Zehntner, dos serviços profissionaes deste para os trabalhos

• de conservação e reconstituição das florestas na zona secca
Aos vinte nove (lias do 11133 de abril de mil novecentos e treze,

nesta secretaria geral da In spactoria de Obras Contra as Seccas, pre-
sentes os seuheres engenheiro Jose Ayres de Souza, sub-inspector
em exercicie, Walfrido Iliheiro, secretario geral da inspectoria, e o
donw Lé,) Zelmtner, o qual neste termo é chamado o contractante,
contracton o primeiro, de accSrdo com o artigo canto e vinte um do
regulamento approvado pIo decreto numero nove mil duzentos e
eincoenta o sais, de vinte oito de dezembro de mil novecentos e
onze, 03 serviços profissionaes do terceiro, mediante as seguintes
cia usidas:

Primeira — O contractante durante a vigencia deste
e:retracto, a não acceitar de nutrem nenhum serviço que, a juizo da
inspectoria, o afaste de qualquer modo dos deveres que lhe incumbem'
nos trabalhos clanprehendides na lettra h — Conservação e recon-
stitnicãe das florestas — do capitulo segundo do citado regula-
menti.

Seanda — O contractante obriga-se a servir ema qualquer
ponto do zona seca entre o Estalo do Piauhy e o norte do de Minas
Gemes.

Terceira — O contractante, que fica sujeito á direcção immediata
da secrao central da inspecteria, perceberá, como remuneração dos
seus serviu, gratificarão mensal de 1:3005 (um conto e trezentos
mil reis; fkando com direite a comlucção.

Quarta — A qualquer das partes centractantes fica livre o direito
de, sem nenlium (mus rescindir, a todo tempo, este contracto, que
expira a trinta e nua de d ,zeinbro do corrente atino.

Quinta — As despezas provenientes .deste centrado correrão ex-
clusivamente por conta da v.-wha Setinla «liespectoria de Obras Con-
tra as — sete mil contos — do artigo quarenta e nove da lei
numere does mil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro
ultimo.

Sexta — Este contracto eslá isento • do sello proporcional, ex-vi
d.) artigo doze, numero nove, do regulamento approsado pelo decreto
numero tre s mil quinhentos e se:eent a e quatro, de vinte e dons de'
janeiro de mil o novecentos, cobrando-se, porem, pelo respectivo
termo, a taxa de noventa e nove reis por bilha, de accordo com o
numero vinte e quatro do paras:capim quarto da taballa 13 do mesmo
regulamento.

E, pur assim haver 'sido accordado, lavrou-se o presente termo,
que, depeis de lido e achado conforme, vai assignado por ambas as
partes contractantes, pelas 1-;steinunhas Estrie° Americano de Car-
valho e José Sil 1/4 Mo Pitanga de Almeida, e pelo senhor secretario ge-
ral, que e subees , ve. Eu, Pedro 11rbter de Souza Pinto, funccio-
natio da In-tpecteria, o lavrei . E eu, Walfrido Ribeiro, secretario
geral, o siiiHerevo e assigno.

Rio de JatiJire, 20 de abril de 1913. — José Agres de Souza.—
L. Zehntner. Como testemunhas : Enrico Americano de Carvalho.—
José Sileino Pitanga de Alnieida.—TV:dpido Ribeiro. (Estavam culla.-
das e devidamente inutilisadas -Ires estampilhas federaeá no valor
total de quatro mil e oitocentos reis.

Capiado por .r. Coentro. — Está conforme, S. Figueira. —
conforme, 1Valtrido Ribeiro.

Contracto entre a Inspectoria de Obras Contra as Seccas e o doutor
lloratio L. Sinal!, doa seus serviços profissionaes de geo/ogo.

Ao primeiro dia do nsez de maio de mil novecentos e treze, nesta
secretaria geral da Inspectoria de Obras Contra as Secou, presentes
os senhores engeulteiro José Ayres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio, Wallrido secretario geral da inspe,ctoria, e doutor llo-
ratio C. Small, o qual neste termo é chamado o contractante, contra-
ctou o primeiro, de accórdo cure o artigo cento c vinte e um do regu-
lamento approvado pelo decrete numero nove mil duzentos e cin-
conta e seis, de vime e oito dá dezembro de mil novecentos e onze,
os serviços prOlISSionaCiS do terceiro, mediante as - seguintes clausulas:

Primeira— O contractante obriga-se, durante a vigencia deste
contracto, a não acceitar de outrem nenhuns serviço que, a juizo da
mspectorta, o afaste, cle qualquer modo, dos deveres que lhe incum-
bem corno geologo.

Segunda —O contractante obriga-se a servir em qualquer ponto
da zona secca,eatre o Estado do Piauhy e o norte do de Minas Geraese
podendo recolher-se ao Rio de Janeiro, com permissão da Inspe-e
ctoria ; no caso de molestia grave . que não possa ser tratada 'n

-
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Terceira •-0- contractante perceberá, como remuneração dos seus
'serviços, a gratificação rioensal de 1:100000 (um conto e cem mil
réis).

Quarta—O contractante, caso não seja renovado este contracto,
que expira a 31 de dezembro do corrente armo, fica com direito a
conducção para regressar ao legar de sua residencia, cidade de São
Francisco da California, Estados Unidos da America do Norte.

Quinta — As de,spezas provenientes deste contracto cornarão, ex-
tlusivamente, por conta da verba setima, — «Inspectoria d3 Obras
Conta a as Seccas — Sete mil contos» — do artigo quarenta e novo da
lei numero dons mil setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro
ultime.

Sexta — Este contracto está ise,nto do selln proporcional, e.r-vi do
artigo doze, numero nove, do regulamento approva.do pelo decreto
1111111er° ires mil quinhentos e sessenta e quatro, da vinte e dons de
ianeiro de mil novecentos, cobrando-se, porém, pelo respectivo termo
a taxa de noventa e nove reis por linha, de aceérdo com o numero
'vinte e quatro do paragrapho quarto da tabella 13, do mesmo regula-
mento.

E por assini haverem accorda.do lavrou-se ó presente termo, que,
depois de lido e achado conforme, vae assignado por ambas as partes
Contractantes, pelas testemunhas Eurico Americano da Carvalho e

',José Silvino Pitanga de Almeida, e pelo senhor secretario geral da
Inspetoria, que este subscreve. Eu, Pedro lIerbster de Souza Pinto,
.funecionario da Inspectoria, o lavrei. E eu, Walf •ido Ribeiro, secre-
tario geral da Inspeciona, o subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1013.—José Agres de Souza. —
ratio L. Suma.

Como testemunhas : Eurico Americano d .e Carvalho.—José Silcino
Pitanga de Almeida.—lirallrido Ribeiro.

(Estavam Miadas- á devidamente inutilizadas ' duas estampilhas
federaes no valor total de quatro mil e quinhentos reis.)

Copiado por G. Ribeiro. Está canforme„1. Figueira, oficial. —
Visto, Walfrido Ribeiro, secretario geral.

NOTICIAM
Presidencia cia Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente os Srs. mi-

nistros da Justiça e Ne,gocios Interiores, da Fazenda, da Marinha e da
Guerra e , general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal.

— S. Ex. o Sr. Presidente mandou Tintem o seu ajudante de
•ordens., capitão-tenente Coelho Lesse, visitar o Se. Dr. Jesuiao ear-

doze, secretario da Presidencia, cujo filho soffreu uma desastre na ma-

drugada da antc-hontem.

— Despediu-se hontem do Exulo. Sr. Presidente, por ter de

partir para o norte da Republica, o Se. vice-almirante Raymundo
Ferreira Vali°.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Ses. Senachre
Antonio Azeredo, Urbano dos Santos e Gabriel Salgado;deputahs Ma-

rio Hermes, Jacques Ouriques, José Bezerra e Moreira da Rocha; Dr.
Belisario Tavora, chefe de Policia; coronel José da Silva Pesséa, com-

mandante da Brigada Policial; Drs. Daniel de Almeida, Francisco
Valladares e Abreu Prado.

O Sr. Ministro da Marinha convidou liontem S. Ex. o Sr.
, Presidente a ',comparecer hoje á reabertura das aulas da Esella

Naval.
O Sr. vice-almirante Bellort Vieira communicou aS. Ex a par-

tida do-navio-escola Benjamia Constant em viagem de instrucção, ás 7

horas da noite.

Justiça e Negncios Interiores

O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do Se. ministro,

visitou hontem, em nome de S. Ex., : o Sr. deputado Carlos Maxiini-

• 'Bano, recentemente - chegado do Estado do Rio Grande do Sul.

— « Dirija-se ao Ministerio da Fazenda», foi o despacho exarado
pelo Sr. ministro no requerimento em que o Dr. Paschoal Minervino

pede o pag,amente dos vencimentos integraes do togar de assister•tet;
da P cadeira de clinica medica da Faculdade de Medicina desta	 •'»)pitai, que interinamente exerce.-

-- O Sr. ministro recebeu limitem radiotelegrammaS .do.fif.1

Djalma Mendonça e S. Gomes, ambos do departamento do Taratiacá

no Territorio do Acra, aquelle •communicando ter assumido o exer-:
cicio do seu cargo, e este ter sido installada solemnemente a Cannra; '

Municipal daquilo departamento. 	 "•

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs.
nadar Arame Lemos; deputados Pires de Carvalho, João Simplicio;
Thomaz Cavaicatiti, Moreira Guimarães, Corra Defreita's e.liomingeS

Mascarenhas; Drs. Belizario Tavora, Urbano de Gouvita„ Albuquer-
que alctllo, Rodolpho Ferreira e Custodio Martins ; coroneis Sampale
Corréa, Raymundo Seidl, Silva Pessoa e Jesuieo de Mello.

-- Esteve limitem na Secretaria da, Justiça o Dr. Manoel ner:;..
.nardes, consul da Republica Oriental do Uruguay.

— Excluindo do respectivo estado effectivo o tenente' Manoel
Augusto Gomes da Silva, vietimado por um trem na estaçãO de TedoS
os Santos, na noite de 3 do corrente, o coronel Silva Pessoa, conk
mandante da. Brigada Policial, baixou a seguinte ordem do dia.:
«Exclusão de oficial por fallechnento.. Apanhado por um treta, hori-:
tem, ás 8 horas da noite, na estacão de Todos os Santos, falleceu nO
mesmo local, em consequencia dos ferimentos recebido, o Sr. _te...
limite Manoel Augusto Gomes da Silva, do 5° batalhão.

E' muito de entristecer o fim prematuro e -cruel desse inclited,
oficial, ainda muito moço e já com uma honrosa fé de oficio.

Amava, de facto, ardentemente a sua carreira, e *a nedhunt
esforço se poupava para cumprir di gnamente os seus deveres, no
desejo siacero de collaboran quanto em si cabia, no engrandecidenta.
da corporação.

•

 E', pois, profundamente compungido go() determino á exClAão,,cl
tenente Catives da Silva.

q.,

Em signal de.pezar, determino sejam suspensos por tres dias o
ensaies das bandas do musicas, cornetas e tambores, assim domo zu

g:
,.

aulas das diversas escolas de mstrucção. 	 ,. . -
Convido, finalmente, os ofitiaáS a acompinharem o Sàu enterra

linato, que Se realizará hoje ás 4 horas da tarde.» 	 •

- -- O serviço para hoje ria 'Brigada Policial é ta seguinte: ...
Superior de dia, capitã,o Badaró dos Santos.
Oficial de dia á longada, capitão Pinto Ribeiro. 	 -
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Julio Mirabeau; de

promptidão, tenente Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes liou-
rad° Catão Moreau. • .

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico ArnaldC,
dos Santos.	 _

Ronda de visita, tenente Leopoldo Velloso. 	 .	 1
Rondam as patrulhas alferes Aleira Lima e nove inferiores.
Promptidão permauente : no 4° batalhã,o, alferes Daniel daval,-‘,

canti e na cavafiaria, alferes Pereira Junior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicol'io . Carneiro.	 -.
Rondam o 4° districto o alferes Mario Limoeiro e um inferitar.

* Guardas: Caixa de Amortização, alferes Cantil.° Cardei; Caixa '
de Conversão, alferes Themistocles de Lima; Thesonro,.alferes Sylvie
de Souza; Casa da Moeda, alferes Paula Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignac10 de
Jesus ; no 2', capitão Anastacio Sampaio; no 3°, alferes Silva Caldas;
no 4°, tenente Azerede Coutinho -; no 0°, alferes Carlos Vital ; na ca.-. -
vallaria, capitão Almeida Cardeal e no corpo de serviços auxiliares,'
alferes Aristides Chaves.

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda.

O Sr. ministro recebeu hontem do Sr. delegado do Thesourto
cional em Londres coinmunicação de ter assignado o colitheto•
emprestitno de onze milhões esterlinos.

— O Sr. ministro chegou 'matem á sua secretaria .2 horas',
despachando grande numero de processos e attendendo ás .uoltas,

pessoas que o procuraram, tendo-se retirado ás G horas: da' tarde,'
dirigindo-se para o Palacio do alta% onde conlerencion Com 0;
Presidente da Republica. 	 ' • '

—Pelo Sr. ministro foi remettido ao Sr. presidente do Tribnn"il
Contas o decreto n. 10.203, de 30 de abril ultimo, que abre ao.
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IA inisterio o credito. de 41:900$, para occorrer á despeza com a
• esapropriação dos predios ns. 79, 81, 83 e 85' da rua General Cal-

well e outros declarados de utilidade publica.f,

— Pelo Sr. ministro foi designado o agente fiscal dos impostos
dG Consumo na 21 a ,eircumscripçãõ elo Estado da Bahia, Edgard Pe-

sdreira de . Cerqueira, para o SCIL'ViÇO de inspecção dos impostos e erga-
, nização da estatística referente a 1912, no Estado cio Alaga:ias, ficando
:sem effeito a portaria que meneou para essa commissão o agente
fiscal Nominato do Couto e Silva.

• — O Sr. ministro receceu baldem do Sr. A. Krall, represen-
tante dás companhias hamburguezas em Porto Alegre, o seguinte
telegramma:

• e Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. que, devido
à intervenção do inspector de fazenda Dr. Daniel de Carvalho, o ser-

'viço de descarga encontra-se muito melhorado, tanto que o vapor
• Pa'latia, cuja carga completa já está neste porto, estando parte em
'descarga no armazem n. 11, o que indica melhoramento no serviço.

Aproveito a occasião para agradecer a V. Ex. a gentileza em
attender ás minhas reclamações.

Ao inspector, Sc. Daniel de Carvalho, incansavel em remover
obstaculos, harmonizando os interesses de todos, já apresentei pes-
soalmente agradecimentos pelos relevantes serviços prestados. Res-
peitosos cumprimentos.»

— A ttendendo á solicitação do Sr. delegado fiscal no Amazanas,
p Sr. ministro determinou que tenha exercido na repartição a
cargo daquilo funecionario, em commisão, o 20 escripturario da
Alfandega, de alanaos Julio Eugenio Vieira. .

• -- Pelo Sr. ministri] foi autorizada a entrega de 13 apolices
'.de 1:000$ cada uma, .caucionadas paio Dr. Em-inundas Estues
Dttoni em garantia da responsabaidade de José Vieira da Cunha, no
-lagar de secretario-pagador da extincta Commissão de Fiscalização da
Construcção da Estrada cie Ferro Madeira-Mamoré.

— Durante o mez findo foram apprehendidos no Rio Grande do
Sul 29 contrabandos, sendo: tres em S. Gabriel, 11 em Livramento,
dons em Alegrete, tre,s em Santa Maria, dons em S. Borja, um em
13agé, um em S. Francisco de Assis, dons em Jaguarão, um em Pe-
lotas, um em Santa Vietoria e um em ltaqui, constando de grande
quantidade de mercadorias diversas.

— O Sr. ministro recebeu hontem communicação telegraphica
de ter sido installada.a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Ade,

— O corrector de fundos publicas Manoal Murtinho Filho depo-
' sitou no Thesom•o Nacional SO apolices da divida publica do valor
de 1:000$ cada uma, em garantia de sua responsabilidade e da de
seus prepostos no exercicio do seu cargo.

-- Afim cie prestar os esclarecimentos a que se refere o parecei'
da Directoria da Despeza, Publica, o Sr. director do gabinete do The-
sento Nacional remetteu ao delegado fiscal em Manáos o processo re-

er lativo á divida de exercicios findos, na importancia de 2:0805, de
que se julga credor o engenheiro Joaquim Breves Filho, por ter exe,r-
'fido o cargo de chefe interino do 7° districto da Repartição de Estradas
'de Ferro cinnulativarnente, com o de ajudante do mesmo districto.

, — Pelo Sr. ministro foi negada approvação ao acto do dele-
gado fiscal no Pará mantendo o do seu antecessor, que mandou
pagar igualmente aos dous fiscaes de clubs de mercadorias de Belém

:os vencimentos correspondentes a.S contribuiçOea de clubs organizados
•até que as mesmas sejam sufficientes para o pagamento fixado nos
"respectivos titulas de nomeação, visto que se deverá integralizar o
-pagamento fixado para o fiscal previamente nomeado, cabendo ao
segundo o excedente, que no caso é a quantia de 2:0005000.

O Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal no Paraná
'Autorizando o adeantamento de 28:000$ ao tenente-coronel. Adal-

..berto Augusto dos Reis Pitrazzi por conta de credito concedido á sua
;delegacia para despezas com obras militares do Ministerio da Guerra,

exercicio de 1912, convindo que providencie no sentido de serem
prestadas as contas relativas ao dito adeantamento.

De accordo com a solicitação do Sr. ministro da Guerra, o
nlinistro autorizou o Sr. director da Casa da Moeda • a entregar

chefe do Departamento Central da Guerra 50 medalhas de ouro e
1h0 de prata, devendo as contas respectivas ser rematadas á Coa-

• •Itabilidade da Guerra.

-- Pelo Sr. Ministro foi indeferido o- requerimento do 3° es-
Aripturario ela Alfandega do Rio de Janeiro, Americo Flores, .pedindo

'••• paaftritente da ajuda 'de mátcía 4ue • se julga com-direito.	 .	 •-

íaió de 1913

-- o procurador geral da Fazenda Publica, interino, Dr. Raul
Guimarães l;anjean, entrará haja em gosa de ferias, sendo substituido
no cargo pala respectivo ajudante, Dr. Nano Pinhciro de Andrade.

—Na l a Pagadoria do Tliesouro Nacional pagam-Se hoje as
seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, Labaratoria Nacional de Analyses, Ser-
ventuarios do Culto Catholien, Institutos Banjatnin Canstant e do
Musica, Policia 2' par e , Guarda. Civil, Escola lã cie Novembro,
Casas de Correcção e Detenção, Escola de Balias Artes e Montepio
civil da Fazenda.

Marinha

Ante-liontam cru auge% das Reis, no lagar denominado

Taperinha, 011_10 se estão construindo as casas para o commandante,
immediato e oliciaes da Escola de Grumetes, foi, com assistencia dos

Srs. capitão-tenente Alvaro Augusto de Azambuja, 1° tenente Celso
Rondou, ol/h • iaes de gabinate do Sr. ministro, capitão-tenente Aze-

%'3d0 Lima, fiscal das obras, autoridades locaes, grande numero de

famílias, pessoas gradas e raprasentantes da imprensa, inaugurada

a cumieira, da casa destinada ao commandante daquella escola.
Pelo Sr. Alberto Pinto Mandes, empreiteiro•constructor cios edi-

ficios, foram convidados os Srs. capitães-tenentes Alvaro Augusto da
Azarnbuja e Azevedo Liou para càllocarein na cumieira, a primeira,

t :Aba
Terminada essa cerimonia, foram erguidos enthusiasticos brindes

ao Exmo. Sr. almirante a4ano21 lenacio Balfort Vieira, ministro da

Marinha e á nossa Marinha de guerra.

Deixou holden], ás 7 horas da noite, em viagem de

instrução, com destino ao porto de Recife, de onde seguirá para os

o itros portas de seu itinerario, já publicados pelo Diario Offieial, o

navio-escola Benjamin Coaseant, commaticiado pelo capitão de fra-
gata Francisco cio Barros Barreto levando a seu bordo a ultima turma

de 2" leno;itcs que conclun • am o curso da 'Escola Naval.

O Sr. ministro solicitou de seu collega da pasta da Fazenda

as pie:cisas providencias no sanlido de ser paga pelo Thesouro Na-

cional a quantia de 7:2315310, da qual são credores J. L. Costa &

Comp. provenientó de diversos fornecimentos feitos ao Ministerio

Marinha.

-- A Superintendencia do Pessoal foi autorizada pelo Sr. mi-
nistro a mandar rescindir o contracto do marinheiro José Faria Bar-
bosa, visto tem' sido julgadoeinvalido para o serviço da Armada, pela
juuta medica que o inspeccionou.

; G-- O Sr. ministra offiriou ao Sr. lar. Altino Arantes acalmado
o recebimento e agradecendo a communicação que lhe fez de ter as-
sumido o exereicio, interino, do cargo de secretario de Estado dos
Negocios da Agricultura, Commercio e • Obras Publicas do Estado de

S. Paulo, durante o impedimento do titular effectivo, Sr. P. Paulo

da Menezes Barros.	 •

— Serão reabertas hoje, coni aSsistencia das autoridades na.

nes as aulas dos cursos de marinha e de machinas da Escola Naval.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes
(Aldus: majores Marcos Pradel de Azambuja, do 20' grupo de arti-
lharia, por ter sido transferido, e Jonathas Borges Fortes, do 4° re-
gimento de artilharia, por ter de se recolher a seu regimento;
capitães José Ayres de arqueira, do lã° regimento de cavallaria, por
ter de seguir para, o Estado de Goyaz em goso de 90 dias de licença
para semi tratamento de saude; Pedro Chrysol Fernandes Brazil, do
22° batalhão de infantaria, por ter sido nomeado ajudante do pessoal
do Collegio Militar; Beltrão Castello Branco, do 4° regimento de infan-
taria, e Celestino Teixeira de Faria, do 0' regimento de infantaria por
terem de se recolher a seus corpos; 1° tenente Sebastião Pinto da

 infantaria,

do 5° batalhão de engenharia, por ter de seguir para O acamparnentg
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praças para o qiiartel do morro da Conceição e, bem assim um ake‘cliss¡'-
para fazer a visita diaria ;IS praças aquadella,das alli. 	 .	 .,....e

--Apresentou-se ás altas autoridades do Exercito, afim de as-.

fierçO..---feirã "0.

Oral da CO-111.11.11S-S n10 de Linhas. Telographicas e Estrategicas de Matto
Grosso ao Amazonas; 2° tenente intendente Raul Vieira da Cunha,
por ter de se recolher a seu corpo, e.aspiraute Angelo dos Santos Ria
beiro, por ter vindo a esta capital com permissão.

-- Aos Srs. generaes inspectores da Oa e 8° regiões e chefes de

estabelecimentos militares sob cujas ordens sirvam aspirantes a offi-
ciaes, inferiores e praças que obtiveram permissão para matricula

nos institutos de ensino militar, cujos nomes constam do boletim

interno deste departamento n. 1.028, de 26 do mez findo, foram soli-

citadas providencias para que sejam os mesmos aspirantes, inferiores

e praças mandados apresentar com urgencia á Escola de Artilharia e

Engenheria, conforme requisição do respectivo commandante.

- - Na inspecção de saúde por que passou hoje nesta CapiCal

tenente medico Dr. Boaventura. de Almeida Dias, foi pela respe-

ctiva junta medica que o inspeccionou 'julgado precisar de 90 dias

para o seu tratamento.

— O Sr. ministre mandou continuar em transito e nas mesmas

condições em que se acha nesta Capital o capitão da arma de artilha-

ria Francisco Jorge Pinheiro.

-- Foi designado para servir na Escola de Artilharia e Enge-
nharia o 1° tenente medico Dr. Oscar de Castro Loureiro, durante o

impedimento do 1° tenente medico Dr. Boaventura Gonçalves de

Abreu, que foi inspeccionado de saude.

- - Apresentou ao Departamento da Guerra diploma de enge-
nheiro geographo passado pela Escola Polyteclnica da Bahia o aspi-
rante a oficial Alcides de Souza Ramos, que requereu constem do
Almanack Militar e dos seus assentamentos as suas habilitaçõos scien-
titicas.

-- O Sr. ministro declarou que são postos á disposição do Mi-
nisterio das Relações Exteriores os capitães Renato Barbosa Rodri-
gues. Pereira e Luiz Carlos Franco Ferreira, para servirem como aju-
dantes da Commissão Demarcado:ira de Limites com o Peró e 'o major
medico do Exercito Breno Braulio Muniz, conformo pede aquelle
ministerio.

-- Foi designado para superior de dia á guarnição o capitão do
!.35° batalhão de caçadores Bernardo de Araujo Padilha, em substi-
tuição ao de igual posto do 50° de caçadores Henrique Roberto
Burle.

-- Pela junta medica do quartel general da 9° região foram
inspeccionados de saude o I° tenente do 2° regimento de infantaria
Jayme de Lara Ilibas e o 2° tenente do 52 0 de caçadores Pedro Leo-
nardo de Campos, sendo julgados: este precisar de 10 dias para seu
tratamento e aquelle prompto para o serviço.

• •
-- Reune-se hoje, ao meio-dia, na • secção de justiça da 0°

inspecção o conselho de inquirição, convocado para ouvir as testemu-
nhas sargento ajudante Francisco Soares Guedes, empregado no De-
partamento da Guerra, e I° sargento Afonso Pires de Medeiros, do
Sã° de caçadores, os remes deverão comparecer, e de que são juizes
o capitão 'Octavio Valgas Neves e o 2° tenente Leoncio de Figueiredo
Noiva".

-- Pelo quartel general da O° inspecção foi declarado aos com-
mandantes de brigadas que os commandantes de corpos em exercidos
no Curato de Santa Cruz se acham autorizados a requisitar directa-
mente á Estrada de Ferro Central do Brazil transporte para as suas
respectivas unidades, conforme foi solicitado ao Dr. director daquella
estrada pelo inspector da referida região.

-- Foi mandado desligar de addido ao 56° batalhão de caça-
dores, afim de reunir-se ao 1 0 regimento • de artilharia montada, a
que pertence, o aspirante a oficial Florencio de Lima Py. 	 •

-- Pelo commandante da brigada estrategica foi remitida á
91 região, para os devidos fins, a fé de officio do 2° tenente Paulino
de Freitas do Amaral, afim de que lhe seja concedida a medalha
militar, • a, que tem direito.

•
- • —Pelo quartel general da 9° região foram expedidas as'neces-

sarjas ordens á brigada estrategica para que seja designado uni des-
tacamciato composto de um 2° sargento, uni . cabe de esquadra e sete

•
sumir o cargo de sub-director do Collegio Militar, e por ter sido trafi,;=.,

ferido para o quadro supplemontar, o major Melchisedeck de 4?u*,,
querque Lima.

I
••	 °Serviço para hoje:	 Ilj•

Superior de dia, capitão Bernardo d3 Araujo Padilha. 	 --•
• A brigada estrategica dá o &lidai para o 	 c da 9° inspecçao •

as guardas do ãlinisterio da Guerra; Hospital Central, patruU
e serviço de extraordinario.

• A brigada mixta dá o oficial para a ronda, patrulhas para as
tações de Madureira e D. Clara e a guarda do palacio do Cattete.

• Auxiliar do oficial do dia, amanuense Thomaz de Aquino.
• Uniforme 5. 0 .	 • I.

4

Viação e Obras Publicas

Visitou hontem o Sr. ministro da Viação, em seu gabinete, Mr.,

Ilanry Stopford Bird', secretario da legação da Gran-Bretanha.

Na ausencia do Dr. Barbosa Gonçalves, recebeu-o o sei official„ ss.--
de gabinete Henrique Romaguera.

• --- O Sr. ministro assistiu hontem, a convite do Dr. Augusto CIG

Menezes, presidente da mesa examinadora do concurso ás vagas de
3°' officiaes de sua secretaria de Estado, ás provas oraes de IliseOria.•
e Chorographia do Brazil.

-- O Sr. ministro recebeu os seguintes telegrammas
«Joazeiro, 3 — Debsiso do mais vivo interesse, as populações

Joazeiro e Petrolina acompanham •o inicio dos estudos da Estrada 54
Ferro de Joazeiro a Therezina. Congratulo-me com V. Ex. por tii.o
auspicioso acontecimento, que representa o primeiro passo na constrne
Não dessa estrada que desperta tão palpitante interesse nos sertões
do norte do Brazil, á qual V. Ex. vem patrioticamente prestando va-1.•lioso apoio. Saudações. --Messias Lopes

«Pelotas, 3—Levamos ao conhecimento de V. 'Ex. a inauguraçãci•
soletnne, hoje, da ia exposição-feira da Sociedade Agricola Pastoril do
Pelotas, para cujo excellente exito muito concerreu V. Ex. com va-
lioso auxilio. Congratulando-noa com V. Ex. pelo brilhante resultado.
da nossa festa do trabalho enviamos-lhe, com agradecimentos, nossas
cordiaes saudações.—Joaquim Luiz Osorio, presidente da Socie4d,o-
Agricola de Pelotas.—M. S. GOInCS Freitas, 1° secretario.»

— O Sr. ministro designou o' Dr. Gabriel Osorio de Almeida,

como arbitro, por parte do Governo, nas questões que vierem a sei.
suscitadas pela Compagnie cm Port de Rio de Janeiro, de icetirdb.colia,
a clausula XXXIX do contracto do arrendamento do cáes. •

. --,-- O Sr. ministre indeferiu o requerimento em que a Camara
Municipal de Salto Grande do Paranapanema pede que a juncção do

canal de Paranapanema com . a Estrada de Ferro Sorocalia.na, Se:

faça naquella cidade e não na estação de Ourinhos, conforme está
-	 !projectada; porque.o exame - cuidadoso das condições topographica2r

tendo por objecto o menor percurso entre a estação de Jaguariahybál;

onde começa o ramal, e o ponto mais conveniente da Sorcicabareq
levou a companhia a _ preferir Ourinhos,, como ..oferecendo melhor4
vantagens, o que, aliás, se verifica á simples inspecção do mappt“;,1,T.
S. Paulo ou do Paraná.	 •i,),„
' Outrosim, estando concluidos os estudos definitivos, estão se ted-*

tando presentemente diversas variantes no intuito de melhorar 9.
condições technicas e bem assim, de encurtar a linha, 'cuja extensti.pi,

estudada mede 230 kilométros e . talvez 'possa ficar reduzida . a.ce.0.,'

de 223 kilometros. 	 • .,
Por outro lado a cidade de Salto Grande já é servida pelo raIIW

do Tibagy da Sorocabana e a, juncção no referido ponto • desviaria. ''d'

traçado da sua directriz natural, acarretando um alongamento.

10 kilometros approxima.damente, o que importaria em °nus para p
Governo pelo pagamento de maior _garantia de juros. Além disso; s's,
canstruceãO seria mais dispendiosa, por ter klinha de.acompanbffir :';
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%alie do rio Parttnapanema, sujeito a enchentes. , o ve obrigaria a

levantar o 'gradc ou a collocar o leito na encosta, exigindo, ainda, O
transposição de um divisor de agtias, Pois parece que não existe una
curso qualquer que o traçado possa seguir mais directamente de Jaca-
rNnho à Salto Grande, accrescendo que o ¡sanado pedido seguiria,

entre Ourinhoa e Salto Grande, urna direcção sensivelmente parai-

lela á do ramal do Tibagy, jáiconstruido.

As duas linhas correriam proximaa nana da outra, servindo á

Por acto de bonina, o Sr. ministro da Viação resolveu pro-

mover a inspectores de 2" classe, da Repartição Geral dos Telegraphos

Os de 3a classe Manoel Pinto Soares e Pedro Antonio Fernandes.

Assignados pelo Sr. Queiroz Mattos, recebeu o Sr. ministro
telegrammas nos quaes se participa a S. Ex. que, perante todos os
delegados dos diversos paizes sul-americanos,  reuniu-se o Congresso
Agrieola de Montevideo em sessão preparatorik, ficando resolvida a
divisão em dons filmas principaes do assumpto do congresso. Os de-
legados technicos reuniram-se em uma só commissão para approvar
os termo§ do aécôrdo internacional que será submettido á sancção
dos delegados plenipotenciarios.

Sobre o mesmo assumpto o referido senhor ainda dirigiu ao
Dr*. Pedro de Toledo novo despacho no qual scientifica a S. Ex. a
abertura solemne do citado congresso, fallando nessa occasião o
ministro das Relações Exteriores dando as boas vindas aos dele-
gados.

Os ministros plenipotenciarlos de todos os paizes representados
agradeceram em nome de suas respectivas delegaçaes.

A' noite o ministro da Industria offereceu um banque ás delega-
ções estrangeiras, havendo o ministro argentino agradecido o brindo
feito, em nome dos seus collergas.

-- A proposito da Exposição Pecuaria de S. Paulo, recebeu
Sr. ministro os seguintes telegraminas

a A commissão de organizrção da Exposição Estadoal de Animaes
da 1913, tem a honra de communicar a V. Ex. a inauguração oficial
do certame!' em que sobresahem raças nacionaea puras e de cruza-
mente estrangeiras. Ao acto compareceram altas autoridades e o
Dr. José Soares Pereira representando V. Ex. Respeitosas senda-
çõos. — Antoumo de Pactua Saltos. — Francisco Ferreira Ramos. —
Arthur liciderichsen. »

n A classificação de equideos na exposição veio demonstrar o são
criterio do programma adoptado pelo ministerio. Concorreram 140
animaes, cabendo o campeonato de ambos os sexos a animes palludos
seguidos de animaes melhorados de sangue arabe, cabendo as ultimas
cellocaçõe's aos meio-sangue imgdez. Saudações. — José Soares
Pereira Junior. »

•
amaina região, sem motivo plausivel e até com prejuizo da directriz

adoptada, que é a miata vantajosa possivel.

O Dr. Adolpho Del Vecchio, inspector federal dos Portos, e
Coronel Póvoas Junior, entejai de gabinete do Sr. ministro da Viação,
encarregados de represental-o na inauguração das obras do porto da
Balda, embarcam amanhã para avalie Estado no paquete inglez
O re llana

Os trabalhos que, já se acham promptos e que se vão inaugurar
são representados por 400 metros de cães do porto commercial, qua-
tro armazenas com apparelhamentos Completos e mais 300 metros de,
cães bastante adeantados.

Com os representantes do Sr. ministro da Viação seguirão tam-
bem o commendador Augusto José Fitrreira e Dr. Miguel Arrojado
Lisboa, presidente e director da Companhia Docas da Bahia.

— Afim de decidir sobre a manutenção ou relevaça,'o da multa
de 10:0008; imposta á Companhia de Estradas da Ferro Federaes-
Risk Sul-Mineira, o Sr. ministro da Viação resolveu aguardar o re-
sultado da inspocção ordenada. .

— Pelo Sr. ministro da Viação foi daclarado ao Sr. ministro
das Relações Exteriores que o Governo do Brazil adilara definiti-

CaMente ao Congresso - Sul-Americano Ferro-Viario.

— roi approvada, pelo Sr. ministro a multa de 1: 0 0 0 imposta
pela Inspectoria Federal das Estradas á «Sorocabana Railsvay Com-
pany», por infracção das clausulas XXIII e XXIV das que acompanha-
ram o decreto ti. 10.000 de 21 de novembro de 1888.

— Pela Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Via-
e7io foram deferidos os procossos de pensão de montepio 'de DD. Maria
Ádelaide Vieira Braga e Juliana Candidkde Castro Jauffret e Malvina
Candida, de Castro Jauffret.

— Pelo Ministario da Viação foram remettidos ao Ministerio da
funda os processos de aposentadoria dos seguintes funccionarios:

Eduardo de Figueiredo Rebello, no legar de telegraphista de
;Ia classe da Repartição Geral dos Telegraphos; Gustavo Vieira de
Souza, no de carteiro da Agencia Postal de 2° classe em Campinas, e
Herman() José Rodrigues, no de praticante de machnista da Estrada
de Ferro Central do Brazil.

— O Sr. ministro do Viação encarregoo o seu oficial de gabi-
nete major Fausto do Carvalho de visitar o Dr. Estanisláo Pamplona
e levar ao seu conhecimento que resolveu suspender o nojo em que se
acha, motivado pelo fallecimento de seu irmão.

Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro recebeu um oficio assignado pelo Sr. Luiz ron...
seca, presidente do Tiro Nacional . de S. Paulo, no qual convida S. Ex.
para honrar com sua presença o concurso de tiro que aquella socie-
dade realizará em 11, 12 e 13 do Corrente cm commemoração de seu
ç,° anniversario de existemcia.

--a- Do Dr. Victor Ferreira do Amaral, director da Universi-
dade do Paraná, recebeu o Dr. Pedro de Toledo communicação de
haver sido, pela lei do Estado n. 1.281, de 27 de março do corrente
4nno, reconhecida otlicialmente a alludida Universidade.

.Assignado pelo Sr. Joaquim Luiz Ozorio, presidente da So-
dedada. A,gricola.de Pelotas, foi dirigido ao Sr. ministro um tele-

rarnma em que se leva ao seu conhecimento haver, sido inaugurada
:$felennemente a setima exposição-feira daquella cidade, para a qual
S. Jx. muito concorreu com sou poderoso e solicito auxilio.

— — Estiveram hontem no . gabinete do Sr. ministro os seguintes
Srs. : deputados Maragnier, Juvenal Lamartine e Agapito dos Santos;
Pedro . de Lamare S. Paulo, Armando Varella, Alexandre de Figuei-
redo e Mallo, Virginio Gampello, Dr. 3. Carlos Travasses, Dr. F.
Quartil)] Barbosa, Gilberto Sobral, Augusto Laonesy Pouses, Dr.
Caspar Libero, D. Julia Casar, Sr. Aviltar de Oliveira, Dr. Casar Falcão
e Arnaldo Gomes.

-- Na Mus. ou .Nacibnal continuou hontem o conclusa para o pra.
vimento da cadeira de chimica geral inorganica e analysa chimica
Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, semi lo sub-
mettidas as provas pratica e eseripta a segunda turma de cantbdatos
inscriptos, composta. dos Srs. Drs. José de Freitas Machado, Francisco
Cassiano Comes e Luiz Cara:miro Paes Leme.

Rojo, ás 10 horas da manhã, será dado o ponto para a prova do
prelecção dulactiel (oral), a que deVerão comparecer todos os can-
didatos.

Essa prova enctuar-se-ha amanhã, ás 10 1/2 da manhã, no Museu
Nacional e sará publica.

Nesse mesmo dia, ás 10 horas da manhã será dado na Escola
o ponto para as provas pratica e escripta dá cadeira de Botanica,
Morphologia e Physiologia Vegetal, devendo comparecer os candidatos
inscriptos Srs. Ezeouiel Candido de Souza Britto, Graciano dos Santos
Neves, Ismael Amarico aluniz Freire, Francisco Furtado Mesadas
Vianna, Augusto Casar de Freitas e Ignacio aloura.

A commissão de concurso é constituida dos Srs. Drs. Gustavo
B. P. (Filtra, Alfredo Baeta Neves, Julio Casar Diogo, João Baptista
da Lacerda, Alipio Miranda Ribeiro, Jo.sé Bezerra Cavalcanti e Ge-
raldo Costa Silveira.

E. F. Central do Brazil
Pelo dr. Ilumbarto Antunes, sub-director da 3° divisão, foram'

designados para servir: em Norte, o praticante Murillo Guaycuro do
Oliveira; rn atiparanii, o praticante Luiz 'Soares dos Santos; em En-
tre Rios, ratican te Armando Eugenio Fraga; em Marechal Her-
mes, o prcante José Nunes de Oliveira, e em Commercio, o prati-
cante Octio dos Santos.

--Teve ordem de regressar ao seu logar, em Cachocira.,o tele-
graphista Agostinho. Rodrigues do Prado.

--Deu parte de doente o praticante Silvino da Cunha Henri-
gales.

—Pela secretaria foram extrahidas as seguintes guias de inspe-
cção de sau

José Caetano Alves, 1.531; Argemiro Varella, 1.532 ; Arilado
Marques Paixão, 1.533; Arnaldo Furtado de Mendonça, 1.531; Anto-
nio José de Souza, 1,535s Antonio Luiz dos Santos, 1.53G; Cieero
Antooto Roumtilac, 1.537; Durval Soares, 1.538; Eduardo Camara

II 
Bastos,. 1. 3 3 9 ; Florencio José Vieira, 1 .1;40; Francisco COnceição_	 „ .
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1.511 ; Francisco Tenorio, 1.512 ; Gil de Souza Fernandes,
.543 ; João Matheus, 1.544; João de Souza Cardoso, 1.545

Anselmo Paulo Pereira, 1.546; Antenor Ferreira. de Mello, 1.517;
13ernardo Dias, 1.548; Elias da Costas Lopes, 1.519; Francisco Mineirte
4.550; Francisco de Souza Valente, 1.531; Germano Emiti° Rosas, 1.532;
Ïsmaei Corra, 1553; Jorge Luiz Cavaca, 1.551; José Alves 1.555; José
pias da Silva,1.556;José, Ferreira, de Mattos,1.557; José Garcia da Silva,
4.538;José Loureiro,1.559;Nlurillo Valle,1.500;Manoai A.de Jesus,! .301;
Manoel Felippe Thiago, 1.562 ; Manoel Garcia, 1.563 ; Manoel Hen-
rique Dias, 1.361 ; Manoel Rodrigues cio Souza, 1.563; Manoel da
Silva, 1.560 ; N-Ison Serra, 1.567 ; Olympio Andrade, 1.568; Oscar
tla Rocha, 1.569 ; Oscar Santiago, 1.570 ; Ilaul Brandão do Valia,
11.571 ; Raul da Silva Ferrão, 1.572 ; Sebastião Luiz Teixeira, 1.573;
Themistocles de Freitas Vallim, 1.574; Vespasiano da Silva, 1.573 e
NValdemar Dutra da Silva, 1.576.

O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 2, foi o
seguinte:

Foram remettidos 193 carros com 1.712.922 kilogrammas da
mercadorias; oito com 82.190 kilogramm as de mercadorias da estrada;
oito com 117.000 kilograinmas de carvão de particulares e 30 com
458.000 kilograinmas do carvão da estrada.

Importação
Mercadorias, 29.900 volumes com 1.290.000 kilogrammas ;

mercadorias da estrada, 1.100 volumes com 280.000 kilograiurnas;
carvão da estrada, 738.500 kilograminas total, 2.308.500 kilo-
graminas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 525 volumes com 135.506 kilogramma.s;

minará, 420.000 kilogrammas ; milho, 60 saccos com 3.-600 kilo-
grammas; feijão, 10 saccos com 1.140 kilogrammas ; café 13 carros

com 1.062 sacea,s, posando 61.251 kilogrammas. Total, 624.497
kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 9.509, com 584.716 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 2.730, com 165.165 kilogrannuas ; saccas retiradas,
11320, com 91 .ve0 kilogra.minas; ficaram 10.719, com 657.921 kilo-
graMmas.

-- A ronda da maSma estação no dia 30 do mez proximo
'findo foi de •1:1218400.

-- A renda da S. Diogo, no dia 2, foi de 418200.

-- O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia 3, foi o
'seguinte:

Foram remetaidos, 202 carros com 910.869 kilogrammas de mer-
cadorias, 42 com 282.972 kdogrammas de mercadorias da estrada, 15
com 38.350 kilogrammas de carvão de particulares e 96 com 912.500
kilograiumas de carvão da Estrada.

Importação:
- Mercadorias da Estrada, 230 volumes com 100.000 kilogrammas

carvão da estrada, 1.024.000 kdagrammas; total 1.121.000.
Exportação:
Mercadorias diversas 1.897 kilos com 00.792 kilograminris;•Mineiro

com 010.000 ,,:ilogrammits; milho 420 saccos com 21.780 kilogrammas;
feijão $5 sucos com 2.614 kilogrammas; café 34 carros com 1.398
saccos com 81.719 Idlograminas; total, 812.935.

Movimento do café:
Saccos existentes, 10.719 com 618.499 kilogramma; saccos des-

rarreeados 1.200 com 72.600 kilogrammas; ficaram 11.919 com
'721.40.

--- O movimento cia mesma estação no dia 4, foi o seguinte:
Foram reinettidos 121 carros com 728.579 kilogranimas de mer-

cadorias; 8 com 100.000 kilogrammas de mercadorias da Estrada;
e 64 com 618.000 kilograimnas de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias da Estrada 340 volumes com 186.200 kilogrammas;

carvão da Estrada 1.221.000 kilogrammas. Total 1.407.200 kilo-
grammas.

Exportação:
Mercadorias diversas 2.210 volumes com 110.080 kilograrnmas;

minerio 260.000 kilogrammas; milho 111 saccos com 7.107 kilogram-
j Mas; café 21 carros com 1.541 saccos pesando 92.490 kilogrannuas.
Total 476.277 kilogrammas.

Movimento do café:
Saccos existentes 11.919 com 721.099 kilogramos; saccos descar-

regados 1.381 com 80.102 kilogrammas; ficaram 13.213 ditos com
801.201 kilogrammas.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, na dia 1, foi o
seguinte:

Importação: •	 -
Encommenda.s 192 volumes com 10.101 kilogrammas,
Exportação:
Mercadorias, 5.220 volumes com 07-1,210 kilogrammas; mate-

riaes, • 69.42t, volumes com 917.422 kilogramma,s; carne verde
1.080 volumes com 171.200 ki/ogra.mmas; mico/mondas, 2.172 v4
lumes c mi 31.416 kilogrammas. Total 77.873 volumes com 1 .791.218.

- O movimento de gado, no dia 4, foi o seguinte:
Matadouro foram recebidas, 768 rezes e abatidas, 536 ditas; Cru-

zeiro foram embarcadas, 304 rezes e a embarcar, aienhuma,; Bemfica.
foram embarcadas, Si rezes e a embarcar, 1.362 ditas; Sitio foram.
embarcadas, 50 rezes e a embarca, nenhuma; Rezende foram embar-
cadas, 128 rezes e a embarcar, 120 ditas; Itatiaya foram embarca- •
das 256 rezes e a embarcar, nenhuma.

- Por determinação do Sr. sub-director do Trafego tiveram
ordem de servir: em Entre !lios, o praticante José Ribeiro; em Boa
Sorte, o praticante Aceacio Ribeiro; em João Ayres, o praticante Ca-
millo Queiroz; em Maxambomba, o confwente Sebastião Nascimento;
em Santa Cruz, o conferente Joaquim Buem); em tizina, o conferente
Abel Silva; em Chiador, o praticante Propicio Braga e ein Palmyra,
o praticante Nicomedes Ribeiro.

Prefeitura

O Sr. prefeito deu a denominação de rua Conselheiro Sampaio
Vianna á rua recentemente aberta em prolongamento da rua da:
Luz até á rua daquella denominação.

-O Sr. prefeito nomeou para o logar de amanuense da Dire:
ctoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica, o Sr.,
Rubens Monte Lima Filho.

--Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de venci.:
mentos do mez findo, das Directorias de Obras e Instrucção Publica,,
Bibliotheca. e Posto Central de Assistencia. . .

-- Foram remettidos á Directoria Geral de Fazenda os attes-
tad )s de frequoncia do pessoal effectivo e extranurnerario dos cerni--
te,rios suburbanos e a folha do aluguel do escriptorio do cem iterio do'.
Realengo, tudo relativo ao mez findo e confeccionado pela Directoria!
Geral cre Policia Administrativa Municipal.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados

Da Gloria - A José Soares de Azevedo & Comp., de 1008, por
mandarem conduzir genros descobertos, do seu negocio á Avenida
Mana de Sá n. 41.

De Santo Antonio - A Teixoira Guimarães & Comp., do 1008,
por negociar depois das 10 horas da noite sem licença, á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 49.

A Antonio Cardoso de Sá, de 505, por não cumprir as intimareeris
para acondicionar os sereaes de seu negocio á Avenida Mem thí Sá
n. 82.

Da Candelaria-A Andrade da Veiga, de 5005, por funccionarcen
no feriado nacional, a rua Seta de Setembro n. 35, retendo os em-
pregados em arrumações.

De Campo Grande-A Joaquim da Cunha, de 2005, por estar ne-
gociando sem licença na estação Engenheiro Trindade.

De S. Cliristovão --A Henrique Holt, de 1008, por exceder da li-
cença para construcção do predio n. 525 da rua S. Luiz Gonzaga,
fazendo dons muros divisorios sem licença.

Do Meyer-A Bernardino de Abreu, de 200S, por ter aberto ne-
gocio sem licença á rua Luairlio Lago n. 83 A.

Do Espirito Santo--A Cruz & Pereira, de NOS, por não ter cum-
prido a intimação, para fazer melhoramentos em seu negocio de
lacticinios, á rua Visconde de Maranguape n. 24.

--Serão vistoriadas hoje, pelos engenheiros municipaes, á 1 11t1,
1 1/2, 1 3/4 e 2 horas da tarde, as casinhas ns. 1, II, III, IV e V da
Avenida, á rua José dos Reis n. 137, de Raul de Vasconcellos Aze-
vedo.

- Foram designadas para ter exercicio nas escolas abaixo, as
adjuntas Maria José de Souza Medeiros, 32 mixta do 2° districto;
Aida Goldsinith, 13' do 6°: Emilia de Oliveira Freitas, 12' do 6`); Ma-
thilde Serpa Monteiro, 9' do 2 0; Maria Amalia de Lavor, 3' mascilina
do 2°; Leopoldina Saraiva, 9 a mixta do 2°; Maria Luiza de Lyra e
Oliveira, 12' do 7° e Diamantina Baptista Feijó, 11 3, do 7° distriCto.

- Ao Sr. Dr. Aureliano Portugal, director da directoria garal
de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica Municipal foi dirigido
hontem o seguinte officio:

«Cumpro o grato dever, depois de uma demorada leitura do
«Annuario de Estatisticae, publicado por essa directoria, de louvai-o
pela competencia revelada na sua confecção, pois, o trabalho agora
publicado honra sobremodo essa directoria, demonstrando, no a.rdoo
assumpto de estatistica a vossa alta capacidade

Determino, outro sim, que, a vosso criterio, este elogio seja ex-
tensivo aos funccionarios que mais cooperaram para, ft execticão do.,.;
referido trabalho. - Bento Itibeiro.»
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• Na Snb-direttOria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas, no dia 2 do corrente 112 guias do diversas importancias
arrecadadas e recolhidas á Sob-directoria de Rendas pelos agentes
dos districtoS abaixo, no total de 3:987$400:

Inhaúma: 56$ de enterramentos
Jacarepaguá: 28$ idem;

.Campo Grande; 86$ do enterramentos, 87$ de impostos, 08$80) do
•leilões e 20$ de multas ;

Guaratiba : 81$10G de impostos e 30$ de enterramaiitos
Meyer: 14$ idem; 7$ de matriculas de cães o 10$ da multas;

• Engenho Novo: 100$ idem, 82$500 de leilões e 30$ de impostos;
Tijuca: 60$ de leilões
Andarahy: 21$ de impostos e 100$ (13 multas
Engenho Velho: 493$ de impostos
S. Christovão: 50 idem e 120 g d3 multas
Espirito Santo: 210$ idem, 1$500 de leilões e 7$ da matriculas

cães';
Candelaria: 50$ de multas e MIS do impostos
Santa Rita: 150$ idem e 60$ de multas
Santo Antonio: 400$ idem e 228$700 de impostos;
Gavea: 24$500 idem e 155$ de multas
Sant'Anna: 130$ idem e 200$ de impostos;
Gambõa: 150$ de multas.

Adquiriram immoveis

João Bley Filho, predio, á rua 'Visconde de S. Vicente n.
(avenida), por 52:00005000;	 -

Luciano Carneiro, predio th. 37 e dou3 lotes de.terreno, á rua
Dr. Candido Benicio, por 8:000$000;

Dr. Carlos Leclerc, predio, á rua Vinte de Novembro n. 80 (an-
tigo), por 35:0005000;

José , Marques Pinheiro do Souza, prodio, á rua Fonseca Tolos
n. 25, por 14:000$000; .

Alceste Losio, sitio, á rua Banca Velha ri. 218, por 15:000$000;
Dr. Guilherme Pedro Bastos-da Silva, predio, á rua S. Francisco

Xavier n. 577, por 25:000$000;
Antonio Martins Berthols, predio, á travessa General Bellegard

n.. 27, por 8:000$000;
Romeu Feital, predio, á rua Marechal Machado Bittencourt n.60,

por 15:0005000;
Jacorno Rosario-Staffa, prodios,á Estrada Nova da Tijuca ns.1533

e 1.537 e á travessa.Boa-Vista il. 1, por 130:000$000; •
Manoel José Lebrão, metade do predio, á rua Gonçalves Dias

n. 32, por 60:000$000.

Requerimentos despachados

Pala Prefeitura: • 	 .
A. Peixoto & Comp. — Juntem a licença do corrente exercido.
José Fernaodez Gonçalez. — Satisfaça a exigencia da Directoria

Gera/ de Obras.
Miguel Carvalho da Silva.- — Satisfaça a exigencia.
alaria Furtado de Mello, Zilda S. Goolart e Raymunda Olympia

da Silva. — Indeferidos.
Elisa Ottoni Bastos'. — Transfira-se.
MathildO Serpa Monteiro. — Idem para a 9 1 escola mixta do 2°

dista beto.
José Vieira Goulart. — Junte O titulo de caução,
Alberto Rodrigues.—Mantenho o despacho anterior.
Josê Paulo Soares.,D2ferido, obrigando-se o comprador a respei-

tar o novo alinhamento da rui, sem onuá algum para a municipal-
dado, :tina.ndo tiver de reconstruir.

Manoel €le Miranda Outeiro, Victorind Lopes .Sadipaio, Antonie
Nunes Bueno eo Prado, espolio de João Gonçalves . Nogueira e Walter
Riais—Deferidos.

José fiodriguea do Mattos,	 flemetta-se ao Ministério da Ma-
rinha.	 •

BOaventura José de Carvalho, Igreja Evaogelica Fluminense, Ve-
neravel Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia, Virginio
Agostinho, Antonio da Silva Pinheiro, Graciano Feliciano de • Carva-
lho, Agostinho de Castro e José Manoel Francisco do SOuza. 	 Defe-
ridos.	 •

José Rangel j unior.—Cortifique-se ein tenni:há o que constar..
Antonio Lopes de Figueiredo. — A restituição deve . ser requerida

pelo vendedor ou provado pndocumento habil que á mesma tem di-
reito a comprador:-

Aiitnihio José de Lima júnior.— Indique eoin clareza a posição do
terrone:	 •

Mariaddalina Pereira Coelho.—Junto o documento que servil .' de
'baSta 4 transferencia do aforamento.

Maria Alzira pie MagallhãeS.

	

	 dó car--- Junte 21 via da guia,	 .
, tuba.	 ' 	 •

Cohcle André Areuverche 0 Augusto Pinto Miranda.—Deferitiá.
•Coronel Flaphael.TobiasoDeviação Particular de.S. BenedIcto, Mi-

guel Brunia, Mánál COellhO Freitas, Aludia de Mello, Pedro Palhares

N.

Joaquim Rodrigues Paulino e Einilia Souto de Assumpção.— Deferi--
dos, de accordo com as informações..

• Borlido Mala & Comp.—Bestitua-se.
11dofonso Ilruno Muniz.— Deferido.
Club da Tijoca .—Conceda-se a licença.
Manoel Ribeiro de Paiva.—Não convém. 	 •
Irmandade. do Divino Espirito Santo de Maracanã. -7- Inieferido,

de accôrdo com as informacões.
D. Eduardo Guinle e Augusto da Rocha Monteiro Gallo.— Inde-

feridos.
Antonio Barcallos Borges, Manoel Bomilo Gonçalves, Joaquim

Rodrigues dos Santos, Noú Pinto de Almeida, Antonio Pires dos San-
tos, João do Nascimento Forja e Perseverança Internacional.—Coace-
dam-so as licenças.	 •

Egydio Mareona, João da Silva Araujo e Manoel Dias de Soixas.—
Apresentem projecto de accôrdo com a lei.

1

	 numeração predial, não permitte a designação de numeros
Miguel Meliei. — O decreto n,. 663, de 6 , de agosto de 1907, que

regula a n 
corno pedo o requerente.

Munia Maria das NOVOS% .-- Não póde ser atteiglida, visto não se .
tratar de logradouro publico.

Alfredo José dos Santos e Companhia Brazildra. de Jimnoves e
Consteucções.—Provem o que alegam.	 •	 ..

Victoeina José Branquinho. — A licença só poderá ser concedida
depois de S3C acceita definitivamente a rua.

Alfredo Musso.—A licença só poderá sar concedida mediante -
previo pagamento dos emolumentos determinados na lei orçainen-
t aria .

Dr. Adolpho Murtinlio.—Idein e bem assim do pagamento da
multa imposta ou prova da sua relevação:

Irmãos Luizi 1,edone & Comp. e .Alipio Domingos Coelho.--,•Certi-
fiquem-se.

—Pela segunda sub-directoria : 	 .	 .
Dr. João Pandiá Calogeras o Dr. Lidonio Leite.-r- Passem-Se.

alvarás.	 .
Societé Anonyme du Gaz de Rio de . Janeiro (1.406).—Precise o

local.	 .	 .	 , .	 . .
Antonio José Vieira, Manoel Albino Pereira Junior e baroneza de.

Itacurussá.—Deforilos, sendo os passeios feitos nas condições indi-
cadas pelo engenheiro.

Benedieto Barcollos.—Deferido, de acciirdo com a informação.
Faustino da Costa Junior e acheco Moreira & Comp.—Compare- !

çain na fiscalização de machinas.
• Antonio Varcla.—Requeira de accórdo com -o novo regula-

mento.	 ,
Eugenio roimbra.—Satisfaça a exigeneia.	 ..• Dr. Carlos Taylor.—Apresento projecto da construcção que pre-

tende executar.	 .,.	 .
Latiriam Dcrmingues.—Mantrnho o despacho da 'circumscripção.
Dr. Martiniano do Avelar. Espinola.—Passe-so alvará depois de

assi a
°
alado o termo.	 .
Antonio Aguiar Toixeira, Domingos do F. Vasconcelos, Fernan- •

des Braga & Comp., Ernesto D'Ori, Luiz Feia Bailly, Dr. Carlos Tay-
lor e Antonio Telles Bittencourt: — Passam-se alvará.

Maria da Gloria al. de Altneida.—Facilite o exame do predio.
Dr. Marian Latif, Aurelio Coutinhá, Smidt de Vasconcellos e João

B. Paro & Comp.—Satisfaçam as exigencias. • . 	 .
Antonio da Costa Torres e Maria E. da Silva Pereira.—Podetri

habitar.
Ilerminia B. Goulart.—Para lavagem, caiação - e' pintura não

está sujeito a einolumentos.
Luiz do Rezende.—Satisfaça a duvida.
F. Porteia.—Passe-se guia.
Manoel J. Pinto. —Indique em detalhe como fará a amarração

dos elementos metallico3 que entram na construcção das parede.
proAion. tonio do Souza Netto.—Facilito o , exame da cobertura do

,	 .	 .
. Anua A. Vicento.—Compareça para esclarecimentos.

Lopes & Fernandes.—Deem -as dimensões das placas:
Labanca, Pinto & Comp.—Passe-se guia. .
Bordai° & Comp.—Satisfaça a duvida.
Antonio F. Couto. — Passe-se guia.
João M. A. Pereira. — Satisfaça a exigoncia.
Sergio Lourenço. — Faça os desenhos com Dá coroa conved-

cionaes.
,	 Juatina do Andrade. — Junte o talão do recibo do deposito.

Manoel J. da Silva. — Não foi satisfeita a exigencia.
José S. B. Sobrinho. — Abra o predio e facilite o exame do co-

bertura. ,	. 	 •	 .
José de F. Castro, Manoel P. de Figueiredo. — Pódem habitar.

-, Benedicto C. 4anut. — Pague a prorogação da licença.	 oe--- ---
Joaquim Respeito Guimarães. — Abra o predio.	 ..-

• - José-A. du Souza. '— Pôde habitar. -
João D. de Moura. — Existem os predios.
Dr. Irineu P. Machado. — Satisfaça a exigencia.
Euzebio & Ws. — Mantenho- o despacha anterior. •
Romão de Bastos. — Satisfaça a ultima exi e•encia,_._	 .ID ....,...._. "--
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Jaclutho P. Meilo. - Apresente planta do porão de acôrdo
Com a lei.

Mesquita & Comp., André Filardi, Affonso M. de Carvalho, For-
tunato de Almeida & Fernandes, Medeiros & Rodrigues, José B. Ta-
vares Onoh :e de O. Fernandes & Alves, Antonio cia Rocha, Costa &
Duarte, Carolina A. de Lima, João Benvindo Pereira, Antonio T. do
Siqueira, lloracio C. de Lima, Perez Gonçalves & Pereira, Eduardo
de Almeida, Lopes 8z Fernandes, Costa & Duarte, Maria J. da Silva
Costa, Eduardo de Almeida, Achilles Stephan, João . P. Pereira, Al-
fredo J. dos Santos. Godofredo B. Barbosa, José F. da Cruz, Oscar
de A. Gama, Silva Sz Diniz e Herman° D. Soares do Oliveira.-Defe-
ridos.

ilernardino J. Dantas e M. P. da alotta.-Sim.
João Gomes o outros.-Os requerentes ja foram attendidos.
Januario Casealdo.-Archive-se.
Joiio Sarreto.-Attenda-se.
Francisco da S. Gomes e Carmine Gusglia & Comp. - Indefe-

ridos.
Matheus do Lemos, A. J. Silveira, Mario Figueiredo & Comp.,

Costa & Irmão, Maria A. Nunes, João Pimenta, Companhia Ceramica
Brazileira, Vieiras Nlattos & Comp., Thomaz A. Pereira, A. Alvs
Comp.„loaquim Rodri gues. Nascimento Silva & Comp., Agostinho T.
de Abreu, Machado & Moreira, Mathens & Esteres, Annibal & Camp.,
Graça Simões 8z Cardoso, Pio M. de Oliveira, Gaffrée Guinle & Comp.,
Cruz P. Gomes, F. Augusto da Costa, Antonio La Bianco, Severino A.
Pereira, José Carneiro& Irmão, Velasco & Comp. e Salvador & Ri-
bas.-Satisfaram as exigencias.

Licenças

-Pelo Sr. ministro da Marinha foram concedidas as seguintes li-
cenças

De 00 dias ao guarda-marinha machinista Augusto Lopes Sam-
paio, para tratamento de sande.

De tres mezes a Joaquiai de Souza Tei volva, 20 pharoleiro do pharol
da «Ponta do Boi», para tratamento de saúde;

De dons mczes a Romeu Ferreira da Silva, aprendiz do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, para tratamento de sande.

--Polo Sr. general prefeito:
De •0 dias, para tratamento de saudo, ao desenhista da Dire-

ctoria Geral de Obras e Viação Municipal Renato Brancante Machado.

Malas do Correio

o interior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até (.1s 9 horas da manha,.

Pelo Alcalá, para Bahia o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e objectos para.
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Ortega, para Rio •da Prata e Pacifico, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 horas da,
tarde e objectos para' registrar até ás 11 -horas da manhã.

Pelo Georgia, para o Rio da Prata, recebendo. impressos até ás
3 horas da tarde, cartas para o exterior até .4 e objectos para
registrar até ás 2 horas.

Nota - Vales postaes para o interior e exterior nos dias uteis,
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da, partida dos paquetes,
e entrega, -Lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Loterias

Realizou-se hon tem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da . li 0 loteria dá Capital
Federal, plano n. 285, sendo premiados os seguintes (11111101 . 0S •

'Premias de 50:0008000 a 1:0005000

	16.596	 	 50:0008000

	

12.212 	 	 •3:000$000

	

13.366 	 	 2:0001000

	

8.768 	 	 4:0008000

	

7.132  •	 1:0008000

Pandos dc 5005000

	6.701	 8.107	 16.742	 9.872	 8.977	 7.115
762

Pandos de 2005000

	7.141	 11.807	 3.086	 15.712	 7.661 .	 7.777

	

8.053	 15.568	 13.749	 7.842 • .1.434	 15.493
11.013	 9.094 - 11.653	 •

Hoje:
Pelo M,pranlatio, para Victoria e mais portos do norte, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
ati; ás 8 1/2 c ditas com porte duplo até ás . O horas.

Pelo Ri,; de Janeiro, para Paranaguá, Montevideo e Matto
Grosso, recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o
interior ate ás 1 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
h horas.

Pelo Valdivia, para Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
9 horas.

Polo Sierra Ventam, para o Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior áté ás 8
horas.

Polo Taquara, para Santos, Paranaguá, Antonina e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo ate ás 10 horas.

Pelo Danube, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo 'Vestri, para Bahia, Trindade, Barbados e Nova York,

recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
atéáS O 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Van:lack, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 9 horas da manha, cartas para o interior até ás O 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10 e objectos para registrar
até as'6 horas da tarde de hoje. •

Pelo Hollandia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manha, cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar ate ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rio de Janeiro (italiano), para Balda, Dakar, Napoles e ,
Genova, -recebendo impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para/_	 _ _

Pandos de J005000

	2.771	 7.118	 5.253	 6.999	 14.320	 1461

	

11.533	 14.693	 1.771	 2.949	 18.535	 :19.629

	

18.977	 3.846	 7.873	 242	 16.132	 47.318

	

11.005	 7,550	 10.319	 16.721	 1 .'4.:3(7)3	 11.78,0,i6,81.

	

705	 15.373	 17.019	 17.7011 -

	

12.275	 4.588	 3.600	
1c,5	

0

	

478	 3.777	 6.040	 7.91 .I.	 8118.239

	

8.'258	 2.017	 10.313	 3.253	 18.7,,32	 12.478
18.036

	

9.451	 11.765	 P1r0e : 101i7°Os de 5419 .83ó5000	 7.199	 37:7761:

	

18.588	 7.916	 13.011	 • 1.280	 3162	 120

	

3.414	 9.215	 13.481	 13.7',1k;	 13.635

	

6.523	 16.140	 18.801	 0.0k9	 12.807	 15.71.1-

	

11.276	 2.387	 7.752	 1.333	 4,015	 18.74&

	

1.189	 10.572	 1.097	 4.617	 ' 178	 :r

1	

9

	

551	 17.938	 15.208 - 19.681	 17.46:i

	

2N. 	1.898	 12.037	 16,660 "4,t2'

	

5.759	 18.005	 3	 71.572	 10.488

	

18.121	 11.076	 7.021	 ' 1.318	 d.,' ,	 1.078

	

742	 9.255	 5.921	 5.938	 16.186	 19.272

	

14.545	 13.893	 1.697	 • 0.383'	 • 5.880	 19.573

	

15.663	 2.032	 18.059	 1.689 - 2.1!1	 18.429

	

5,533	 1.672 11.480 15.22 ' N2' lug

	

6.759	 16.298	 19.789

	

033	 15.3U	 17.901
965 .	 15.218	 4,015

	

18.218	 12.168	 11.912

	

11.869	 4.414	 11.831

	

3.330	 14.293	 15.059	 18.18P,	 ' 7202	 6.727

	

12.906	 13.

	

763	 121	 1UG3- ^ .7.g7'91	
320

17.893

	

630	 7.592	 8.853	 1.654
16.767

	

8.811	 10.110

	

13.612	 5.305	 18.515 - 12.501 .	17.015	 0.318

	

2.969	 "	 18	 5.17'1 " 17:175	 19.567	 12.851

	

9.946	 1.476	 16.430	 2.904	 2.558	 18.980

	

653	 19.459	 3.498	 15.291	 11.00	 3.857•	 _	 -	 47.085- --	 •	 .- . -.	 ..	 _
Tocos 9,3 Limpam terminagos..em.. , kteera 103000,
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ga, Quixeramobirn e Theo..
philo ottoni chuviscou esta manhã. Em Turyassii, S. Bento, Natal, Nazareth, Recife, Pesqueira, e Pão de Assue

1. •	 As temperaturas millfinas da vespera verificam-se em Pa 	 QuatroQuatro com 4°,9 e em Caxaml2it com 5° 8._ _ 

Uccurienetas - 4-in Nazareth, Jaboatão, Recife, Ondina e Montevideo choveu esta manhã. Em Oura:mirai'
ar chinela houtem.-

- 4STAÇõES 0

Z2
5>:

4

4

O
rza

cá'

nrh 700
Turya.ssú 	 1%4W 45°,15' 15 60.1
S. &mau 	 2%40' 44°,44' 11 60.4
Fortaleza 	 3%43' 38°,30' 30 60.7
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	

3%5W
4%1T

32°,25'
39°,00'

95
780

59.7
--

Quixeramobim 	 5%16' 39%15' 207 61.7
Natal 	  5%4W 35°,12' 28 62.9
Barra do Corda 	 5%53' 45°,23' 81 60.6
Iguatá 	 6%25' 39°,40' 212 60.9
Parahyba 	 7%06' 31°,56' 48 --
Campina Grande 	 7%10' 36°,02' 535 62.6
Goyanna 	 70,U 35°,00' 11 61.5
Nazareth 	 7%49' 35°,16' 82 61.2
Jaboatão 	 8%03' 34°,52' 50 62.3
Recife 	   	 8%05' 34°,51' 30 61.8
Pesqueira 	  8%26' 37°,14' 663 63.1
P5,o de Assucar 	 9%43' 37°,28' 49 63.5
Aracajú 	  	 10%55' 37°,01' 5 62.7
S. Bento das Lages 	 12%35' 38°,15' 32 61.9
Ondina, 	 13%00' 38°,30' 47 62.5
Caetité 	 14%00' /2%37' •	 900 61.1
Lhéos 	  14%47' 39%03' ' 3	 62.7
Cuyabã 	  15%35' 56%00' •	 235	 65.8
Goyaz 	 15%51' 50%08' 500
S. Luiz de Caceres.	 16%16' 57%38' 180 66.1
Montes Claros. 	   16%43' /3%52' 618 61.7
Pira pora 	 17%20' 41%20' 472 61.4
Theophilo Ottoni 	 18%10' 11%20' 305 62.9

' Corumbá 	 19%00' 57%39' 155 63.1
Ballo horizonte 	 19%55' 30%13' 857 64.4
Ouro Preto 	 20%23 43%30' 1.150 61.8
Aquidauana 	 20%29' 55%4W 169 61.9
Franca 	  90%32' 47%24' 1.002 63.9

.. 	Ribeirãci Preto 	 21%10' 17%49' 545 63.3
Lavras 	  	 21%20' 44%55' 868 61.8
Muzambinho 	  21%21' 46%5:5' 1.036 65.3
Palmyra 	 21%27' 12%49' 832 6•.•
Campos 	 210,40' 41%30' 10 65.5
Juiz de FOra 	 210,45' 43%20' 682 65.9
Caxambú	 	 21°57' 11%56' 891 67.2
S. Carlos.do Pinhal 	   22°,02' 47%50' 84.2 62.3
Fr iburge 	 220,18' 12%4V 802 61.8
S. Paulo 'dos Agudos 	 22°,18' 49%05' 602 63.4
Passa Quatro 	 220,24' 14%58' 937 66.7
Macahe 	 22°,25' 11%5W 61.8
Vassouras 	 22°,25' 13%12' 436 65.7
Rio Claro .	 	
Rezende 	

25,
2 ')0:28'

17%35'
41%53'

620
431

u

05.3
Pinheiro. . . 	 220,30' 43%41' 402 05.8
Petropolis 	  	 13%12' 813 62.8
Mendes. 2:20,31, 12%28' 434 63.4.
Piracicaba 	  	 22°,45' 47%10' 550 03.9
Capital (Rio) 	 22°,51' 13%10' 61 61.8
Campinas 	 22°,51' 17%01' 665 66.7
S.	 Paulo 	 230,31' 16%35' 820 61.9
Santos 	 230,50' 18%39' 10 61.1
Iguape 	  	 	 21°,42' 47%30' 10 65.5
Guarapuava 	 25°23, 51%25' 1.116 62.1
Parailagu 	 250:31, 48%30' 3 61.0
Blumenau 	 260,55, 19%03' 21 63.9
Camboriú 	 27%0 "t' 48%38' 5 63.5
Brusque 	 270,05, 18°,55' 25 61.9
Florianopolis 	 270,35' 18%33' 3 62.5
S. Luiz das Missões 	  280' 51°,56' 202
Cruz Alta 	
Guaporé 	
	  280,37,

280,56,
54°,15'
51°,00'

473
550 --

Santa Maria 	 29° 41' 53°,43' 146 63.6
Uruguayana 	
Porto Alegre 	  

29° ' 4'4,
30,3:02,

58°,00'
51°,00'

'51
26 62.3

Cachoeira 	   	 309,29, 52°,50' 65 60.9
Bagé 	 310)20, 51°,00' 221 59.3
Pelotas 	 . 	 31°,47. 52°,38' 8 58.2
Rio Grande 	 32°,9?, 52°,00' 3 59.0
Jaguarão 	 32°,31' 53°,00' 17 50.0
Montevideo 	 34°,51' 56°,12' 58.0

111/111 man
21.9 31.1 20.9 22.4 30.5 SE 9
25.4 28.0 22.3 22.2 12.4 C O 10 111o.
26.E. 28.6 23.4 20.9 6.0 SE 4 5
27.1 28.4 22.0 20.7 22.1 S 3 Bom.
10.: 19.2 16.2 13.5 W 4 10 Mão.
25.0 27.3 22.0 13.0 S- 3 9 Incerto.
20.8 30.0 23.2 21.4 4.0 ESE 4
28.4 32.0 22.0 19.5 4.3 -- 10 Incerto.
25.2 -- -- 18.1 - 10 Mão, orvalhou.
27.6 28.5 21.8 21.2 SE 2 7 Incerto.
19.7 28.6 16 2 11.7 29.2 NE 2 8
28.0 29.4 23.2 22 5 0.8 E Mão.
26.0
26.2

26.8
27.0

21.8
21.7

20.6
20.6

40.9
4.4

SE
SE

4
1

10 Incerto, nevoeiro.
Incerto.

27.4 28.8 23.4 10.3 1.7 SE Incerto.
20.5 26.8 19.4 15.3 0.6 SE 3 O
25.4 30.0 22.2 21.3 7.5 C o 4 Incerto, nevoeiro. •

28.5 28.7 23.4 21.4 E 3
26.2
23.0

38.5
30.5

20.4
94.2

19.9.
21.2

5.3
1.6

SSE
NE 1

10
Incerto.

20.7 28.3 17.2 15.3 --
27.8
21.1
25.0

29.8
31.1
--

22.4
23.7
18.8

21.5
20.0
16.0

7 .3
8.2

S-
NW

C
1
o

3

6

Incerto.
Bom, orvalhoa.

25.8 32.1 21.2 20.9 NE Incerto, orvalhou.
22.1- 30.0 14.9 15.9 C O C
23.2 30.2 15.9 16.8 C O 2 Bom, orvalhou.
22.5 25.0 20.6 17.0 C o 10 Mão, nevoeiro.
25.6 23:2 18.2 C O 8 Orvalhou.
22.4
18.4-
10.7
21.0
21.1-

30.8
26.4•

•

25.4

11.0
--
18.3
13.8
11.3

19.4
13..0
11.8
13.3
13.0

E
NE

C
NE

E

5
O
2

8
8
3

O

Incerto.
Nevoeiro orvalhou.
Orvalhou,	 •
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

'19.4 30.1 10.4 13.0 NE 2 10
17.3 26.4 9.7 13.5 SE 2 8 Incerto.
18.2 26.0 15.0 11.6 C O .10 Incerto.
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E. F. Goyaz 	
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A BOLSA

' O Movimento da Bolsa hontein regulou animado, com numerosos
_papeis em trabalhos, mas não havia grawlo prJeura, sendo assim •
que os negocios pouco des'mvolvimento tiveram.

As apolicos gemes funecionaram bem collocadas, tendo sido Co-
talas a antigas até 1 :0001, e funccionando todos os demais empoes-
timos firmes.	 •

Ficaram tambein firmes as acções do Banco do Brazil e accusaram
alguma alta as do Commercial e do Commercio.

Os papAs de especolação, assim c mio a14uns da renda, ficaram
mal collocados, tudo Carne se infere das vendas e offertás abaixo.

•
NrEND AS -04TICIAn •

Apolices geran

Antigas, 5 %, 4.. 	  	  •,••••	 9975000
Mein, idem, 1, 1, 2, 2, 4, 5, 6, 8, 20, 1, 1, 1, 2, 12 	 	 2985000
Ilem, idem, 5 	  1:0005000
Provisoras 5 %, 7 	 	 9655000
Idem, idem, 3 	 	 9705000
Elnprestimo de 1909, 2, 4, 10, 32 	 	 9608000
Emprestimo de 1909, 4, 20 	 	 9658000
Empresam:, de 1903,2 	  .. 1:0285000

Estadaaes

Minas, de 1:0005, 1, 2, 4, 5 	 	 9405000
Rio Grande do Sal, 7	 2 	  1:0255000
Rio, de 1005, 4 %, 2, 4 	 	 •	 905000

lllenicipacs

Einprestimo de 1903, part., 3, 	 2013500
Bancos

Nacional, 8 	 	 205800&
Com morei al , 6 	 	 2205000
Brazil, 14 	 	 26,n /4000
Brazil, 3, 22 	 	 2615000

171p61N Aias

Sul Mineira, v/c. 30 dias, 1, 200 	 	 SIS000
Docas da Balda, 100 	 	 97:3000
Docas u1 Santos part., 17 	 	 5808000
J. Batanico, int.3g , 	 2035000

Dcbentares

Docas de Santos, ton.., „ 	 	2015000
Progresso Industrial, 100 	 	 2025000

Por altiárá

ap. municipies de 1903, nom 	
	

2005000

BOLSA DE MERCADORIAS

..

• • . . ... .. • .

Algodão
	 . •	 •

200 fardos em ramado it sorte,. prensado, do Ceará,

Sebo	 Por k11%°
200 quartolas do Matadouro a 	 • 	 	 ga;-

-	 -para julho e agosto a	

i° ,

O CAFá
,

Apresentou-se mais firme hontem o mercado desse produto,
tanto mai; que as bolsas dos centros consumidores accusaram nestes
unimos dias evoluções regularmente favoraveis.

Os possuidores divulgaram na abertura os preços de 95700 e
95800 sobre o typo 7, mas os compradores conservaram-se retrahidos,
de sorte que os OCIICrCiO5 realizados foram Ide somenos importando..

Com efleito, as vendas effectindas na abertura-e á • tarde, orça-
ram por 3 000 saccas, contra • 1-.600 anteriores... •,,a..p.re..-Q0• s doeu.

O' mercado fechou sustentado,- mas inalterado, 
os,

ralos na abertura.

•Saccas
250

3.83
3.462'

361

7.95à,
2.560.735!

ir
	 Terça-feira-6
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Por telegramma

Praças

_	 Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco

Operações:

'Dancario 	
Particular 	

DIAIII0 OFFICIAL
sumssmssmsemimmeL........,ã

OFFEBTAS

A polices geraes:
Vendedoras	 Co oprador, s

Antigas, 5	 0•• 	   90009 9955000
Emprestimo-de 1912, provisoras 	 9703900 9655000
'-unrestiolo do 103,5	 n,„	 	 1:0305)00 1:0285000
Em presti In o de -19')0,	 5 o/. 	
Emnrostimo de 1911, 5 4'4 	

975500)	 , 9658000
9605000

Emprestimo de 1897, 6 0,'0. 	 9555000

- Apolices ostadliaes:
Rio. de (005, 4 % 	  915090 sgson
Rio, de 5005, G 0/. 	 408500) 4158000
-0 . nris, de 1.0u" 91-7480O0 9495000
Espirito Santo, 6 % 	 8505030 8505000

Apolices municipaes:

fmpr. de :90C, (1161r1.) 	 2005000
fiem 1906 (non.) 	 2058000 2018500

In	 1909 (port.)• 	   1868000
Ouro	 u. (port. 	  2955000 2924000
Our	 20 (nom ) 	 -	 • 2905000

Debenturcs:

Tecidos Alliança 	  - 2'055000
Docas de Santos 2018500
Ikkrcarlo Municipal 	 2015000 2005,300
Progresso Industrial 	 202;00-o -

- Tecidos Confiança 	 202s000
Industrial Campista 	

•	 • • •Associação dos Em prgado3 no Commercio
208000 -

565000
•	 S.	 13--rtiardo Fabril 	 1805000

Tecidos S. José 	 2005000

ACÇõ ES DIVERSAS

Bancos:
Vend. Comp.

fo Brazil 	 2628000 2605500
Commercial 	 •.. • . 2405000 2205000
Do Commercio 	 1905000
Mercantil 	  	 2555000
Lavoura 	 4705000 1505000

Companhias de tecidos:

Alliança . 	 2105000 2205000
Progresso 	 2505000
Confiança 	 1958000 1905000
Manufactora 	   2105000
Cometa 	  2108000 2108000
S. Pedro de Alcântara.. 	 	 2105000
Brazil Industrial 	 3205000 2835000

Seguros:

Minerva 	  105000 -
Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	 1005000 955000
Loterias Nacionaes 	 535000 • 515000
Terras e Colonização 	 	 .. lb 85500 85000

AN," Cantaraira 	 . - 2085000
Docas de Sambes 	 590$000 -

Os negocios registrados limitem foram os seguintes:
Asssncar

	

225 SlCCOS branco custai bom do norte a 	
100 ditos idem idem idem de Campos a 	
150 ditos idem idem idem do norte a 	

	

50 ditos idem 2' jacto de Pernambuco a 	
100 ditos mascavo borá da Sergipe . . .. ..	

Por kilogr.

8140
$420
5410
5340
5210

Pôr 10 kilos.

	

-••	 -MOVIMENTO- DO DIA • • • •
Entradas verificadas

Barra dentro..-:.•	
Cabotagem 	 	 • 	
E. F. Beopoklina... 	
E. F. Central dó Brazit 	

	

Total ... 	
Desde 1 de julho 	
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CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções da abertura das bolsas

Vendas declaradas:

; Hontem 	
Ante-hontem  -
Desde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	

Passagem

PM' Jundially, para Santos 	
Pauta da semana, 670 réis.

1.600
4.600

1.606.600

7.200

Dia 5:

Nova York, alta de 1 a 1 pontos.
Havre, inalterado.
Hamburgo, alta de 25 pfennigs.
Londres, baixa parcial de 3 dinheiros.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Stock em 1 , e 24 mãos:
	

Saccas
Dito anterior 	

	
170.301

Entradas de hon tem 	
	

7.956
--------

Total 	
	

178.260
Embarques de hontem. 	

	
4.278

--------
Stock actual 	

	
173.982

ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 1:
	

Saccas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	
	

2.038	 122.280
E. F. Central 	

	
0.028	 301.680

Por via maritlma 	
-------- •-----

	

Total 	
	

7.060	 423.960

De 1 a 5:
E. F. Leopoldina 	

	
5.500	 330.000

E. F. Central 	
	

5.389	 323.310
Por via maritima	 . 	

	
4.133	 217.080

	

Total 	
	

15.022	 001.320

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 5:
	

Saccas	 Rilogrs.

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total.... 	 	 4.278	 250.680

	

Saccas	 Kilgs.

	

2.001	 120.210

	

250	 15.000

	

1.160	 69.600

	

1.769	 106.110
--

	

1.170	 70.200

	

6.353	 3- 81.180

Desde I de julho 	
	

2.653.229 159.193.710

COTAÇÃO FOR ARROBA

Conforme a qualidade

lypos:

N. 3 	
N. 4 	
N. O 	

	 108800 a 108700
108600 a 108000
108400 a 108300
105200 a 108100N. O 	 	

95800 a 98700N. 7 	 	
95400 a 95300N. 8 	 	
95100 a 95000N. 9 	

EM UNTOS

D800 sobre o typo 7, por 10 kilos.
O mercado de café nessa praça regulava fraco, á base de

25.999, tendo paS-Entraram no dia 2, 5.998 saccas e sahiram
sado por Jundiaby-hontem 7.200 saccaas.

706 saccas, sendo oForam recebidas desde 1 de julho 8.127.
stock do 1.367.012 ditas.. . _-•-.

Opções

Havrc: julho, 70,50 ; setembro, 70,75; dezembro, 70,75 e março
70,75 francos por 50 kilos.

Hamburgo: julho, 57,75 ; setembro, 58; dezembro, 57,75 O
março 57,50 pfennigs por 1/2 kilo.

Londres: julho, 50 shs. e 0 d. • setembro, Si shs.e 3 d.; dezembro
51 shs. e março, 51 shs. por 112 libras.

Segunda chamad,z

Nova York, alta parcial do I ponto.
alta de 25 a 50 centlinos.

Hamburgo, alta parcial de 25 pfennigs.

.	 -

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO Da 4

De Porto Alegre e Cs.calas-Paquete nacional Rauba, comman-
daute Neill; passageiros : Ernesto Tsacke, coronel João Souza e fami-
lia, Dr. Fabb de AZambuja e familia, Barão da Silva Nunes
e familia, capitão Antonio José de Azambuja Marin Bidart e
fannlia, Herbert Mulher e senhora, Amorico Q. Alfonso, Brido R.
Teixeira, Oscar Pinho, Atilio Magalhães de Almeida, Benjamin
Constant, Dr. Artnandô da Rocha, Rodolpho Lobo, Eduardo Uniam,
Eulalia. da . Silveira, Luiza Hohnan, Enéas Antonio Gonçalves e

Jusii Kairus, Luiz Maia, José Ferreira de Carvalho, Attilia
Ilyarud, George Weirmatm, Carlos de Cerqueira Pinto e senhora, Be-
nedicto Ferreira, capitão A. Manoel Antonio de Luna e filha, Dr.
Bandeira Chagas

'
 Carl Alfrecht, Anua Villa Verde de Carvalho, João

13. Junior, Dr. Clodoaldo Abreu, Altino de Abreu, Francisco do
Souza e filho, Pedro Fialho Vargas, Henrique Avens, J. Machado
Junior o senhora, S. Thcodor, C. Jacques, Nicola Faces, Gustavo
Lobão II3gis, Januario Nascimento, Sergina do Nascinunto, e 00 em
3a classe; carga. a Lago Irmão.

De Buenos Aires-Vapor italiano Francesco, commandante Den-
calare, carga a Wilson Sons.

De Mailáos e escalas-Paquete nacional Raguary, commandanto
Evangelista, carga á Companhia Cominarei() e Navegação.

De Cardiff e escalas-Vapor inglez Rio Iguassu, commandanto
Mentes, carvão á Companhia do Gaz.

De Rosario e escalas-Vapor inglez Cotovia, commandante Ha-
nhino, carga ao Moinho Inglez.

De \Vilington c escalas-Paquete inglez Wainzat, commandanto
Nielson, carga a Wilson Sons.

De Bordas e escalas-Paquete francez La Bretagne, comman-
dante Bonrge, passageiros: A. Augusto de Andrade e familia, M.
Millert, 18 em 2a,.100 em 3a e mais 81 em transito; carga: varios ge-
neros a Antunes dos Santos.

De S. João da Barra e escalas-Paquete nacional S. .Toão
Barra, commandante Valente; carga: varius generos á S. João da
Barra e Caravellas.

De Buenos Aires e escalas-Paquete inglez Corinto %Vatter, com-
mandante Simpoborg; carga: varios goneros a Wilson Sons.

Do Florianopolis e escalas-Paquete nacional Rio Rapcmirinx,
commandante Madeira; carga: varios generos á Estrada Espirito
Santo Caravellas.

SABIDIS DO DIA 4

Para Rosario-Vapor inglez Rio Lages, commandante Pancker,
Para Paraty e escala-Paquete nacional Angra, commanda.nte

Oliveira.
Para Caravellas e escalas-Paquete nacional Philadelphia, com-

mandante Cardie.
Para Pará e escalas-Vapor nacional Tupy, commandante Reis.
Para Camocirn-Vapor nacional Natal.
Para Porto Alegre e escala-Vapor nacional Assa, commandante

Labinche.
Para Santos-Vapor ingloz Gilbratar, commandante Bancler.
Para Nova Orleans-Vapor inglez Virgil, commandante Lagiarl.
Para Santos-Vapor inglez Horace„ conmandanto Maas.

	

1.501	 00.210
--

	

SOO	 30.000

	

1.769	 106.110

	

505	 30.300

De 1 a 5:
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	 •
Cabo 	
Cabotagem 	

Total
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Para S. João da Barra-Vapor nacional Ficlelense, commandante
tiorboleta.

Para Londres-Vapor inglez Waimait, commandante Jones.
Para Buenos Aires e escalas-Paquete italiano Tomaso di Savoia,

levando poucos passageiros embarcados neste porto.
Para Buenos Aires e escalas-Paquete francez Sequana, comman-

dante Albany, pas ,zageiros: Laura. Cruz, Magio Cruz, João Gomes
Pinto e 12 em 33 classe.	 -

ENTRADAS DO DIA 5

De Penedo e. escalas --Paquete nacional Santa Cruz, commandante
Tioaventura de Oliveira, carga a Fry Youle (Sr Comp.

De Aracajú	 escalas-Paquete nacional Rio Pardo, comman-
dante Bento Barucci, carga a Empr-za, Brazileira de Navegação.

De Buenos Aires e escalas -Paquete allernão Cap Ortegal. com-
mandante Kroger; passageiros: Lothar Isbary, C. Tomas, Dr. E. Col-
tor, EL Copley Batam, L. R. Herdwall, !saias Ramos Ayias, Stefan
Pini, 11. T. Mirx, Alejandre Souza Diaz, S. Souza Diaz, Leopoldo
Rusilies e senhora, Caroline Hocides, 29 em 3a classe e 587 em tran-
sito; carga a Theador Wille.

De Hamburgo e escalas-Paquete allemão Cordoba, commandante
Matzer; passageiros: 125 para Rio e '70 em transito; carga a Theodor
Wille.

De Southampton e escalas-Paquete inglez Danube; commanda,nte
Cheret, passageiros: Maria da Rosa, Ferdinand Gerarden, Manoel
Nunes Ribeiro, Carlos Ferraz de Abreu e familia, Sehastiana Silva,
Dr. Antonio de San Juan, Dr. Pedro Tavares, Dr. Ancho Tavares,
Manoel Augusto . Jeixeira, Luiza Borman, Joaquim Caetano Martins,
-Jose Rios e familia, Theoduro Bowen, Maria do Carmo, Gentil Claudio,
J. de Amoriin Lima. Hermano Simojsem, Mathias Iluiz, 18 em 2a e
167 em 3 classe e mais 180 em transito; carga a Mala Real In-
zleza

De Mobile-Galera allemã DreSden; commandante, Mallen; carga
-a Ordem.

Do Narre e escala-Paquete franca Ville de Rouco; consignado a
Coatalau & Comp.

SAIIIDAS DO DIA 5

Para Santos -Paquete nacional Itaipava, commanda.nte
levando dons passageiros.

Para Buenos Aires e escalas-Paquete france.z La Bretagne, com-
Mandante Bourge, levando sete possageiros.

'Para Hamburgo e escalas-Paqueto allemão Cap Ortegal, com-
mandante Kroger, passageiros: Kurt Wex, Deolinda Pereira Araujo
e familia, Manoel Gonçalves Braga, Olympia Lameiro, Zulinira P,res,
Dr. Augusto de Macedo Costallat e familia, Manoel de Campos Borba,
Mauricio Zinck e senhora, G. F. Cabocla, Antonio Ferreira Chaves,
Jose Pedro dos Santos e familia, Dr. A. Borger, Paul Zaddch,
Dr. Abalo Ribeiro e familia, Dr. Armando de Campos, Eduardo de
MontIong e senhora, Jay= Ferrão e familia, A. Cerqueira Campos e
483 em 3a classe.

Para Dakar -Vapor italiano Famiíjiia, commandante Approsia.
Para Santos-Vapor belga Anversoise, commandanto Wass.
Para Las Palmas-Vapor inglez Painl	 com mandante

Bisou.
Para Roterclan-Vafax inglez Ilollington, ~mandante S:in'th.
Para Antuerpia-Vapor inglez CarRiSiOn, Walter, commandante

Simpson.
l'ara Pernambuco e escalas-Vapor nacional Posteiro, comman-

dante Corroa.
Para Santos-Paquete allemão Navarra, commandanta Steffan.
Para Aracaju e escalas-Paquete nacional Carolina, comam

.dante Martins.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itapeact 	
Bremen e escalas, Sierra Ventana 	
Rio da Prata, Vablivia 	
Portos do sul, Prudente de Moraes 	
Portos do norte, Sergipe 	
Hamburgo e escalas, Fuer 	  

	 	 6
6

6
6
o
6

Nova York, Vanduck 	
Portos do sul. Raperuna 	
Portos do sul, Anna 	
Rio da Prata, llollandia 	

O

O

7
Portos do Norte,	 Bassucê 	 7
Rio da Prata, Alcali.	 	 7
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	 '7
Rio da Prata, Ortega 	
Trieste e escalas, Alice 	

7
8

Calláo e escalas', Vietoria 	
Santos, Rio Pado 	 .8

Hamburgo e escalas, Cap Roca.. 	  8
Sant is, Crefeld 	 	 8
Montevideo e escalas, 'apitar
Portos do norte, S. Paulo 	 	 8
Portos do sul, Minas Geraes 	 	 8
Rio da, Prata, Darro 	 	 9
Portos do sul, Inpiter 	 	 9
Hamburgo e escalas, K. 1Vilhelm 	
Rio da Prata, narro 	
Santos, Itaipava 	
Buenos Aires, Guajará 	
Portos do norte, Mayrink 	
Liverpool e escalas Pascal 	
Portos do sul, Itajubá 	
Rio da Prata, Garonna 	
Rio da Prata, Blucher 	
Ainsterdam e escalas, Frisia 	
Snuthampton e escalas, Aragon 	
Portos do norte, Brazil 	
Rio da Prata, Columbia 	
Rio da Prata, Nem di Genova 	
Rio da Prata, Sierra Nevada 	
Ri da Prata, Avon 	
Portos do ia wte, Itaituba 	
Santos, Bolgrano 	
Portos do norte, Pará 	
Nova York, Siddons 	
Liverpool e escalas, Cd1202,C1 	

Portos do sul, Saturno 	

VAPORE:3 ã SAIIIR

Santos, Itaipava 	 o
Portos do norte, Maranhão 	 6
Bordéos e escalas, Valdivia 	 G
Rio da Prata, Rio de Janiro 	 G
Rio da Prata, Sierra Ventana.	 	 G
Parahyba e escalas, Posteiro 	 G
Rio da Prata, Danube 	  .. 	 6
Porto Alegre e escalas, Taquary 	   G
Amarração e escalas, Cabatão 	 7

Cabelello e escalas, Piratininga 	 7
Southampton e escalas, Alcald 	 7
Genova e escalas, Rio de Janeiro 	 '7
Calláo e escalas, Ortega 	  7
Rio da Drata, Vandgch 	 7
Nova York e escalas, Vcstris 	 7
Portos do sul, Itatiba 	 7
Amsterdam, Ifollandia 	 7
Portos do sul, S. Paulo 	 8
Cabo Frio, RapCMil'ill2 	 8
S. Fidelis e escalas, S. João da Barra 8
Antonina e escalas. Paulista 	 8
Portos do norte, Itapema 	 8
Rio da Prata, Alice 	 3
Rio da Prata, Cap [laca 	 8
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 8
Soutbampton e escalas, Darro 	 9
Bremen e escalas, Crefeld 	 9
Rio da Prata, Orion 	 9
Hamburgo e escalas, ílio Pardo 	 9
Rio da Prata, K. Wilhebn II 	 9
Florianopolis e escalas, Anna 	 9
Paraty e escalas, Angra 	 9
Portos do sul, Rapara 	 lo
Recife e escalas, Guajard 	 10
Victoria e escalas, 	 Pinto 	 46
Manos e escalas, Gurupy 	 10
Buenos Aires e escalas, Bragança 	 40
Portos do norte, Itaipava 	 10
Bordeos e escalas, Garonna 	 11
Manos e escalas, Minas Geraes 	 11
Manão.a e escalas, Sergipe 	 12
Trieste e	 escalas,	 Columbia 	 12
Rio da Prata, Aragon 	 12
Rio da Prata, Frisia 	 12
Portos do sul, Dassueó 	 12
Hamburgo e escalas, Blucher 	 12
Camochn e escalas, Pia uhy 	 12
Portos do norte, Mandos 	 42
Camocim e escalas, Duca cP Genova 	  	 13
Bremen e escalas,	 Sicrra Nevada 	 13
Southampton e escalas, Mon 	 11
Villa. Nova e escalas,	 Aymoré 	 1.4
S. Matheqs e . escalas,.ilktyriM . 	 . • .• 	 45
S. Matheus e escalas, Aftyrink 	 , 15
Hamburgo e esealas, Dclorano..., 	

991

11
11
12
42
12
12
12
13
13

15
15
15
1G
16
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CÂMARA SYNDICAL
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Praças
	

90 d/v	 A' vista

Sobre Landrea . 	
Sobre Paria 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina ,	 em moeda 	
Ouro nacional—em vales, por 15000

geraes de 1:0008, 5 04 	
A polic,es geraes de 5:0004, 5 % (titulos provisorios)
Apelices do emprestime nacional de 1903, port
Apolices do emprestiino nacional de 4909, nom
Apolices do emprestou() municipal de 1906, port ......
Apoliees do emprestimo municipal de 1906, nom 	
Apolices de Minas Geraes de 1:0005, nom 	
Apolices do Rio Grande do. Sul, %
Apolices ao Rio de Janeiro de 1005, 4 %, port 	
Banco Nacional Brazileiro
Banco do Brazil 	
Banco Cominai:ciai de Rio de Janeiro 	
Companhia Docas, da Bahia,.

'Companhia Jardim Botanieo..„ 	
Companhia Docas de Santçs 	  .	
Debentures Tecidos Progresso Industrial 	
Debentures Docas de Santos 	

Venda a prazo

1.200 C.cunpanhia E..strada . ,de-Ferro ./lede Sul Mineira v/c
30 dias. 	

Venda por alvará

d'Apolices Empre3timo Municipal do 1906, nom 	
Secretaria da- Camara : Syndical do Rio do

de 1913.— A. Simonsen, syndico.

•
JUNTA: DOS CORRETORES

MEnCAD) DE ll.G3133.0

	Mercado frouxo.	 •

Observações

•tercado dá Liverpcd, 6 pontos de baixa.

MERUDO DE ASSUCAR
SaCeln

Entradas em 2 	 	 15.550
Sabidas em 2 	 	 9.813

.Existencia em • 5 	  283.923

Mercado frouxa;

	

•	 Observações

'As . entradá forani
Sacros

Pernambuco 	  -	 	 13,231
Maceió 	 	 1.500
Sergipe 	

•	

81)

MERrADO DE CIFÉ

O mercado de café abriu /loja firme, tendo s;e realizado v( n s
de 529 sacca.s,na base de 9$700 a 94800 em arroba :para o typo
ensaccado.

Durante o dia realizaram:se vaiadas de.mais de 1.671 saccas aos
'_preços de 98700 e 98800, fechando, .0 mercado sus:en(ado.

Tótal'das vendas conhecidas, 2.200 saccas.

. Entradas conhecidas;

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

31E2 DE MMO ou 1913

Banda arrecadada no dia 9 	 167:78550n
Renda de 5 de maio da 1913 	 101:4728800

Total 	 269:2584134

Em igual p( riado de 1912 	 280: 3205698

alrandeoa do Rio de Janeiro

SIEZ	 MATO DE 1913

Renda arrecadada no dia 5:

o	 48S:2862377
tmn p 2774131

ulip:oel

465:70S858
Renda aTroretacladada da 1 a 5 de

LOW:5724681maio de 1913 	
Em igual penedo de 1912 	 	 870:05a4102

	

Difl'erença a maior eia 1913 	 	 • 104:5144579

MARCAS REGISTRADAS
N. :3.0'70

N. 3.077 •

Denuisn Mantifacturina Company, estab lacida em Boston, Es-
tado de MissicItussetti, Estados Unidos da America, apresai-da a
marca supra qae catisiste na palavra «Dannisores». Esta marca, que
póde variar em typos„ coras e dimensões, servo a distinguir mucila-
gem, grude, lacro e colla, da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 22 de marco de 1913.—Por procuração, Leelerc & C.° (sobro
uma estampilha de 300 reis)..

Apresentada na secretaria da Junta Connnercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 23 minutos do dia 22 de . março de 1913.—Isiclora
Campos, director.

fleaistracla, sob n. 3.677 por claspacho da Junta Commercial em-
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 64600 de sello por es-
tanapilhas. Rio de fuleiro, -24 de abril de 1913, —Isidoro Campos, di-
rector. (Ao' lado estava o carimbo da Junta Commercial).......	 1 	, •

1 •	 .......	
• N.' :3. G^f£9

Dannts-son*Marinfacturinaa ' 'Company, estabelecida em Boston, Es-
tado 'cle . 5fassaielnisaatts, 'Estadoa-Unidos da America, apresenta a
marca supra qiiecórisiste na palavra «Dennisson's». Essa ,marca, que
Ode variar em' typos, cõres e dimensões, aerve a distinguir cartões
para exhibição de joias, cartões de correspondencia, cartões para
apresentação, cartões de cumprimentos, •cartões, rotidos, sellos de
papel; .gliárdatiapo'Sda - papar;lerivis' de papel, envellopes, cintos-do
berfachayeafxa: para pentias, • papeI dá seda, papel para embrulhos O
padlIiÔ . erliretnloa;'da.TalariCação'da"depositante. Rio do Janeiro,
22 de Março . d191 Pór 'preettração, Leclerc & C. (Sobre uma-n
estampilha de 300 -réis.)

16 11,61 16 1/64
$590	 $599
$728	 8738

$594
*298

35090
155012

18087
998500a
966500 .

1.028800q
9028100
20-isso0
200m(

i NRA
1.02sSuo0

w3(bid
2038 Joi
2iio$7:á
220 n 0a0

9740 )1)
2•153inal
5'34100
2025o,
2;31.4000

....

) • •

• • •

8480)0

2008000

Janeiro, 2 do maio

Entradas em -2'	
Sabidas- em 2 	

- • Existencia ern-5 	

'Cabotagem. 	
-Barra Dentro. , I 	

	E. F. Leopoldina...... 	

	

F: -Central 	

• Total 	_

Eaccai
3.883

• 250
3.462
- 3131

• 7.956

The Peter SchoenhofenBrewing Campa/1y, estabalecida em chi-
, cago, Esra lo de 1lliuoi, Estalo l Unaloa. da America, apresenta a.

'marca snora mia cousiste na palavra arbitraria «EdalweSs» e letraa,
manuscriatas, tendo par baixo uma seta .Esta marca, que pode variar

,	 • em typos, c naa; ealimensaes, serve para distinguir carvaja Lagar, da.
fabricaçao da depositante. (lio de Janeira, 22ale março da 1913.—

Fardes • Por procura(::1, Leelerc & C. (sobre uma estampilha de 300 reis.),
—	 • Apre ; >rua Ia na secretaria da Junta Cornmercial da .Capital-Fe-

1. 	 decai ás 2 horas e 20 minutos do dia 22 de março de 1913.--
28.862 Isidoro Conpos, director.	 .	 , •

Regi-arada sob o n. 3.676 par despacha da Junta Commarcial
em s . s.tio (1) h .-ki 3. Pagou no primairo exemplar •64600 de sedo por
estampilha:. Rio de, Janeiro, 2't de abril de 1013. — Isidoro,
Campo s , director. laia estava o, carimbo da•Junta Commar-
cial.)
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral :11 hora e 23 minutos do dia 22 de março de de 1013.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.678, per despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913.- Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N 3.079
Josiah R. Neave & Comp., estabelecidos em Fording,bridge,

Ilampshire, Inglaterra, apresentam a marca supra, que consiste em
uma etiqueta dc forma rectangular, guarnecida por um traço duplo
e dividido em tres rectangulos, nos dois primeiros veem-se diversas
imeripções relativas ao modo de usar e no terceiro rectangulo,
-vê-se na parto suphrior as palavras «alimento lacteo de Nea.ve para
ereanças, pessoas fracas e adultos», abaixo destas palavras vè-se uni
cinto afivelado, formando um desenho oval, no qual se voem as
palavras «a creanea robusta faz o homem são». No espaço central
Vem duas tiras cruzadas e diversas inscripções. Abaixo do desenho
veem-se as palavras «Marca da Fabrica» e ao lado o nome e ende-
reço dos depositantes. Finalmente voem-se diversas inseripções
-sobre o modo de preparar o producto e suas qualidades. Esta marca,
-cole póde variar cita ty-pos, côres e dimensões, serve a distingair ali-
mento para uso humano, de fabricação dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 22 de março de 1913.- Por procuração Leclerc (Sz W. (sobre
-uma estampilha de 5300.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
41eral á .1 hora e 20 minutos do dia 22 de março de 1913. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.679, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sollo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 de abril de 1913.- Isidoro Campos,

Idirector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.0S0

Ehrich & Grantz, estabelecidos em Berlim, Allemanha, apresentam
-a marca supra, que consiste na figura de deus dragões encarados de

. irente, com as fatieis abertas. Ao centro, entre 03 dons dra ,giies, se
vê a imagem do sal, e entre as caudas dos dragões ha um mono-
gramma formado pelas lettras «E. G.»• da firma. O todo acha-se
-encerrado entre circumforencias concentricas. Esta marca, que pôde
-variar em caros e dimensões, serve a distinguir artigos para
mação a gaz, electricidade, petroleo, alcool, benzina, especialmente

Invadas pandentes, lanternas, arandelas, lyras, accende-
-dores, corpos incanchscentes, abats-jours. lampadas, mechas, chami-
nés, calorificos portateis, fogareiros, lampadas electricas de arcos de
-ignição estavel, tampadas incaaidescentes, tampadas do pê, carvões,
filamentos de carvão, reflectores, campanudas, paras, aranhas, inter-
ruptores de corrente, resistencias, fusiveis, commutadores de cor-
rente, sarilhos para içar lampadas de arco, pinos de contacto e
caixas de contacto, da fabribação e commercio dos depositantes.
Illo de Janeiro, 27 de março do 1913.-Por procuração, Leclerc C.

(sobre urna estampilha do .300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral á 1 hora e 35 minutos do dia 27 de março de 1913.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.680 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 681100 de salto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 24 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 8.741.
João.Francisco Tavares, domiciliado nesta Capital á rua Souza

Franco ia.  103, apresenta a marca acima, consistente em um rotulo
rectangular, guarnecida; de arabescos, lendo-se na parte superior o
nome caractenstico «Depuratol». Na parte inferier do rotulo leem-so
varios dizeres sobre as vantagens do producto a que se destina a marca,
nome do supplicante, etc. A referida marca é usada em um prepa-
rado pharmaceutico do supplicante, variando em cõres e dimensões,
afina de garantir a sua propriedade. Sobre uma estampilha de 30Ca
réis: Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.. - João Francisco
Tavares.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capita/ Fe-
deral ás 11 horas e 53 minutos do dia 28 de dezembro de-.1912.--1si-
cloro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.711 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado se achava o carimba da Junta Commorcial.)

•••••n

N. S.'7,--"S.f2
Nascimento Silva & Comp., negociantes, estabelecidos nesta ci -

dada, á. rua do Ouvidor n. 173, apresentam a marca supra, que con-
siste na palavra de fantasia «Doa», tendo par baixo um traço. Esta
marca, que pôde variar em typos, dires e dimenso ,s, serve.a distin-
guir pianos cita geral, pianos automaticos, pianos electricos, tocadores
para pianos, musicas, rolos de musicas para pianos automaticos e
electricos, chapas e cylindros para gramophones e machinas fallantes
do commercio dos depositantes. Rio de , Janeiro, 18 de abril de 1913.
-Nascimento Silva S! Comp. (Sobre unia estampilha cio 300 réis.)

Apresentada na secretaria dá Junta Coinmercial da Capital Fe. .
dera! as 2 horas e .10 minutos do dia IS da abril de 1913. - -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.782 por despacho da Junta Commercial 3m
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913. Isidoro ettin,' jos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.'S3

J. F. Santos & 'Comp., negociantes estabelecidos nesta , cidade,

'oilen 'at to l da

apresentam a marca supra, que consiste em uma etiqueta ci Ridar , no
centro da qual se vê urna paisagem maritima, re"es.311t3 ido 

e rliklado uni agrupamento de pedras, d 	 u	 mas quaes ma te o f
Pão de Assacar ; do outro lado se V'è uni barranco, saiote, o (mal está

mu homem, munido de AMO e flecha, em attitude de- o.si4r..,.. o, 'ati rar era
entre as circaoarece ,ilrias, vê-seoma botija. Na parte superior,

nome dos depositantes «J. F. Santos & Comp.», e- na ' parte inferior a
palavra «Lisboa». Finalmente a palavra «Flechlwa . Esta marca, que
pôde variar em typos, cUres e dimensões, seimze a distinguir con-
servas alimentícias, azeites, palitos, vinhos ein r oral o azeitonas do

r , 'commermo dos depositantes. Rio de Janeiro) 	 de março de 1013.-,
Alberto Itebello Valente. (Sobro uma esta	 ia de 300 réis.)nap,ial•

Apresentada na. secretaria da Junta Co' inmerciai da Capital Fe-deral as 2 horas e 45 minutos do dia 2a ,-13 abril de 1913.-- IsidoroCampos. director.	 .
Registrada sob ia.  8.783	

nplar 68600 de sello po estam
, por &spar ..ho da Junta Commercial em
.r	 -sessão de boje. Pagou no primeiro. exe

pilhas. Rio de Janairo. 21 da alma (cl' , 1913. _e moro co.npos,
Commercial.)	

dire-ctor. (A.o lado o carimbo da Jtaieb

S. 8.784
J. F. Santos & Coar , negociantes, estabelecidos nesta cidade, 1,.).

apresentam a mar% ` .alpra, que consiste na representação de um.3
moinho encerrado Po* e luas circumferencias concentricas. Entre as
circumferencias ee 1. ,a parte superior vê-se o noma dos depositantes:

( J • F. Santos 45,14 .omp.» e na parte inferior a palavra «Lisbéa».
Esta marca,	 .0 pôde variar em typos, côres e dimen a:ios. serve aqa 
distinguir ,aaaP, , palitos, vinhos cima geral e azeitonas, do .cninuarcio I
* 1 `43 de lmsiv altas. Rio de Janeiro, 5 de marco de 1913. - .11berta
gebelle Irdiente. (Sobre uma estampilha do 300' réis.)

;V",iresantacla na secretaria - 	Junta Commercial da Capital Fe.
1,w.] ás 2 heras e 45 minutos o dia 23 de abril de 1913. -.-- Isidor4

C‘f,:apos, director.	 .
ite,gistrada sob o na	 -8.781 por despacho da imita Cono...lutai e

I ia
.s'io de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de . s'lle por .

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1913. - 14dorte4
, .e... tilliloPsi,1 -11ilaisre• cter , (Ao lula e,stava. o çarimbo da Junta-çoungercia.1.41

N. S.7-10
João Francisca Tavares, domiciliado nesta Capital, á rua Souza

Franco a. 105, apresenta a marca acima, consistente em um rotulo
rectangular, V011110-53 na parte superior o desenho de urna taça onda
se vê uma cobra enroscada acompanhada na parte superior em semi-
tido curvelinco do nome caracteristico «Gonorrhol» e inferiormente
•dos dizeres ePreparado de João Tavares, pharmaceutico pela Univer-
sidade de Coimbra». Na parte inferior do rotulo se Icem varies dizeres
sobre as vantagens do predileto a que se destina a marca e o modo
de usai-o. A referida marca é usada em um preparado 'Alarma-
ceutico do supplicante, variando em côres e dimensões, afim de a. a-

. rantir a sua propriedade. Sobre urna estampilha de 300 réis: Rio cle
Janeiro, 23 de dezembro cio 1912.- João Francisco Tavares.

Apresentada na s.:4cretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 heras e 55 minutos do dia 28 de dezembro de 1012.-Isi-
do po Campos, director.
, Regitrada sob ia. 8.740 par despacho da Junta Commercral cai

Sessão de hoje. •• Pagou no-primeiro exemplar b$600 de sa.11o por P

támpilhas. . Rio de Janeiro, 7 de abril de •1913.-•-• Isidoro Car.,„os,
ME.	 dire-etorj (A&Iadó stava , 6 eariuilkidaAnntar . Cominerázo	 -	 ., 
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EDITAES	 AVISOS
i ama:toa, • dós- Dep trot a, cio

•.Concurso para provimento .de quatro vagas de tachographo
ardera doSr. la secretaria e para os • devidos fins, levo ao

conhecimento dos intocessadas que, da presente 'data até o dia 7 do
maio proximo vindouro, esta aberta a inscripção ao concurso para
deus lagares de tachygraphoscle 2a e dons de 3 classes, •ao qual •s::rão
a,dmittidas pessoas com menos de 35' armas de idade, limite este ele-
vado a 45 armas para as que demonstrem ter trabalhado, na quali-
dade de tSchygrapho, em assemblaas legislativa:s.

Os candidatos deverão eniregar as suas'petições ao director da
secretaria desta casa do Congreaso, - asSig,nando na oca- asaio.  d livro a
isto destinado. ' 	 •	 •

Terão de se satbmetter, perante cammisaie nomeada pela mesa,
a exable em que se verifique possuiram conhecimento das'materitta
constitutivas dos programmas de ensino secundaria.

O concurso constará cio duas provas de (lidado tachygraphico,
de 10 minutos cada uma e velocidade maior na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, no recinto, á qual serão admittidos
apenas os candidatos classificados nos 12 primeiros lagares nas roso-
ridas provas de dictado, e os que se acharem nas condições da final
do art. 11 da resolução da Camara, em data de 26 de dezoinbro
cle 1911.	 • •	 •

Camara dos Daputadasa '22 do abri1 .1. d.e 1913. — O director da
secretaria, flodolpho Custodio Ferreiro.	 (.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR SOBRE UNS PA-
COTES COM LENÇOS DE SEDA APPREMENDIDOS NO VAPOR uMONT PELVOUXO
PELO AJUDANTE DO GUARDA MóR, SR. M. DE CASTRO Uni

Pela 3a secção desta Alfaia/lega, notifica-se a quem quer que possa
interessar que, tendo sido appreliendido pelo ajudante interino do
gua.rcla- mór, Sr. Ma de Castro Lima; em acto de busca no vapor fran-
cez «Mont Pelvoux», em fevereira do corrente, quatro pacotes com
lenços de seda, vão sar axaminadoa e classificados esses objectas, até o
dia .10 cio corrente, para sarem considerados como contrabando, sob as
penas da lei, e então condenmaclos, serão levados a hasta publica, na
formadas disposiçõos da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Akandega do Rio de Janehat, 3 secçãça 2. de maio de 1913.— O
chefe; g. Antonio° cie , Carvalho Aranha. .	 t•

Alfandega do Rio de Janeiro .

_	 •	 .	 .	 .	 .
Alfaradega do Rioale..Janeiro

EDITAL DE . DRA(14 N. 1\8	
•

Pela Inspeatoria 1 da •Alfandega" do Ride Janeiro se faz
-publico que ás portas do armazena n. 12 desta repartição
nos dias 6, 8 e 10 de nide. de- 1913, ao s nreio dia, se
hão do arrematar livres de direitós e 1 no estadp . em que .se
acharem as mercadorias seguintes:.

arara= N. 12
Lote

Losango L—Contramarca B: Uma caixa; n. 4, com Seis
kilos, peso liquido, de castor de algodão branco; quinhents
.grammas, peso bruto, de cadarço de . borracha em tecido de
algodão, vinda de Hamburgo no vapor Ti¡uca, descarregada

44 1 2 14 _P. Colliglaa41.a . 14Dizi.ogg 4 QQAPa.

Lote n. 2 2
031: Uma caixa n. 4.668, com duzentos e vinte kilos

-meio-, peso bruto, de istruairos de cobre, vinda de Hamburgo no
vapor Tijuett, descarregado. no dia 12 de março de 1912 e corra 1
signada á ordem.

Lote n. 3
• RGC: Duas caixas sem numeao„ com dez kilos e quatro-

centas gramaras, peso 'bruto, nas garrafas de vinho, não espe-
cificado de mais do 14 até 24 de alcool absoluto; Ires kilos,
peso bruto, de botões de •nadreaerola com furo, vindas de
Santos no vapor 1' ijuca, descarregadas no dia 7 de maaço do
1912.

Lote. 21. 4
AS na I—TIB: Uma caixa na 661up, com urna pianola; (laza

kilos, peso brul Q, de musicas em carreieis, vinda de Nova
York no vapor V asari, d,:scarregada, no dia 13 de março de
1912 -e consignada á ordem.

Lote n. 5
ene: Urna caixa n. 158, com mil e duzentas grarmnao,

peso bruto. de chapas de cobre assentadas sobre madeira; doze
kilos e meio. peso bruto, de estampas-annuncios;

Idem: liana caixa n. 159, com trinta e sete kilos, peso
bruto, de filias impresso, vindas de Nova York no vapor
Vasari,,descanegadas no- dia 11 de março da 1912 e consigna-
das á ordem.

Lote n: 6
DTC: Uma caixa .n. 509.800, com ires mil e quinhentas

grammas, poso bruto, de folhinhas de unia só cór; quatorze
kilos, peso bruto, do catalogos-annuncios, vinda de Nova York
no vapor •i'«sari. descarregado. em 11 de março de 1912 e con-
signada a A. Plessura.

Lote n. 7
EME: Uma caixa n. 25, COM sessenta kilos, peso bruto, no

livros impressoa para leitura com capa de papel, vinda de
Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 11 de março
de 1912 e consignada a Ed. Machado.

Lote n. 8
PR:trma caixa n. 41, com sessenta kilos, peso bruto;

de estampas, não especificadas, vinda de Nova York no vapor
descarregada no dia 15 de março de 1912 e consigna-

da a Pedra M. Rodrigues.
Lote n. 9

FB: Uma caixa n. 77, com nove mil e quinhentas grama
ruas, peso bruto, de brinquedos com corda; setenta e quatro
kilos, peso bruto, de brinquedos não especificados, vinda de
Hamburgo no vapor Llohenstau fen, descarregada no dia 28 de
março de 1912 e consignada á ordena

Lote n. 10
Losango 52: Uma caixa n. 15?, com tresentos e cinoo

los, peso liquido, de tecido de algodão adamascado branco e
tinto, propalo para toalha, de mais de 100 grammas por in2,
vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descarregada na
dia 21 de maoço de 1912 e consignada a Paulo E. Heiniera
dinges.

Lote n. 11
LDCC—HB: Urna caixa n. 73, com dezesete kilos, peso

bruto, de paul liso branco e tinto, sem valor mercantil, vinda
de Nova York no vapor Vasari, descarregada no dia 18 dek
maaço do 1912 e consignada a L. do Castello.

Lote n. 12
Flecha SC: Uma caixa mis. 3.78214, com tresentos e trese

kilos, peso bruto, de estampas-annuncios, vinda de Hamburgo
no vapor Ho henstaufea, descarregada no dia 23 de março do
1912 e consignada a Souza Cruz Comp.

Lote p. 13
LZGR: Dons fardos ns. 56j7, com quinhentos e trinta

quatro kilos, peso liquido, de tecido de algodão tinto da base
10X10, pesando mais de 60 gramtnas por m2, vindos . de

Southampton na vapor Aragon, descarregados no dia 2 do maio
de 1912 e consignados a Leuzinger L'a Comp.

Lote n. 14
Trapezio alaIC-3; Uma caixa ri. 2.627, com quatro kllosi

peso bruto, de caixas de papelão vasias, semelhantes ás da
botica; dous kilos, peso bruto, de cartão cortado com -beiras
douradas para qualquer sniater • quatro kilos e meio de mos-
tradores para bijouterira ad valorem, vinda de Hamburgo no
vapor rijam descarregada em 8 de maio de 1912 e consignada
a Mattos Mata az Comp. •

Lote n. 15	 •
Flecha DC: Duas caixas sem numero, com cinco mil 8

Cozentas grammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não
especificado ató -14° de alcool absoluto, vindas de Santos na
vppqr. T.9.tog .(2 descarregada no dia„ 25 de maio. de 1912.

Edital de..iQtimaçãO a Seraphim Martins, cuja residencia mio é conhe-
cida otwz Tent quer que'possa 'interessar 'sobre urnas malas que
pretendiaOsembarcar como bagagem e que foram apprehendidas
pelo ajuda‘te interino de guarda mdr, Sr. AL de Castro Lima
Pela 3* secção desta Alfandega, intima-se a Seraphim Martins, ou

a quem quer que 'possa interossar, que tendo o mesmo Seraphim Mar-
tins, passageiro qucafoi do vapor inglez Oramo, procurado retirar do
bordo do citado vapor . ; como hagagarn, para um saveiro de carga,
quatro malas com' a mqrca SM Santos, foram apprehondidas eatas
inalas pelo ajudante do guarda mór Castro Lima ;-e porque até esta

•data não foram procuradas e nem essa passageiro jamais appareceu
a justificar-se e allagar-dirahos, sob ,as •penas da lei, no dia 10 do

-corrente serão aboatas e confaridas por dons conferentes e alassiti-
•cadas as mercadorias e sarão reconhecidas e submettidas a•despacho
como contrabando, de accórdo coai as disposições da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Alfandeaa, do Rio da Janeiro, 3 2- ecção, 2 de maio de 1913. —
O chefe, M. bAntonino de Carvalho Aranha.	 •)
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Lote n. 16
Sem marca: Um amarrado sem numero; com doa-:

Tas de abrir e fechar de madeira ordinária, usadas, vindo de
Monte-vido no vapor Jupiter e descarregado •no dia 6 de inalo
de 1912.

Lote n. 47
Sem marca: Uma caixa sem numero, com quarenta e

dous kilos, peso bruto, com roupas usadas, cai valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Tijitea e descarregada no dia 7 de maio

-de 1912.
Lote n. 18

Sem marca: Urna inala sem numero, coberta- com"folha
Flandres, com vinte e cinco kilos, peso bruto, usada e com rou-
pas usadas acl-valorem, vinda de Southampton no vapor elude,
e descarregada no dia 8 de março de 1912.

Lote n. 19
Sem marca: Urna mala usada sem numero, com roupas,

lambem usadas, ad-valorem, vinda de Southampton no vapot
A.raguaga, e descarregada no dia 14 de maio de 1912..

Lote .n. 20
Sem marca: Urna cesta usada para roupa sem numero,

com quatro kiles roupas usadas, ad-valorem, vinda de Monte-
vidéo no vapor Saturno, e descarregada no dia 14 de maio de
1912.

Lote n. 21
Freda Angel Annibal : Urna mala sem numero, com roupas

usadas, ad-valorem, vinda de Montevidéo no vapor Saturno,
e descarreg,ada no dia 14 de maio de 1912.,

Lote n.22
F. Esteves: Urna barrica sem numero, com tres kilos. peso

liquido, de obras de vidro n. 1 de côr, para serviço de mesa;
tres mil e quinhentas grammas de obras de vidro n. 1, branco,
para serviço de mesa; vinte e cinco kilos, peso liquido, de
aPParelho de louça n. 3; sete kilos, peso liquido, de appare-
lho n. 2, vinda de Montevidéo no vapor Saturno, e descarre-
gada no dia 14 de maio de 1912.

Lote n. 23
Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadei-

ras de abrir e fechar de madeira ordinaria, usadas
'
 vindo de

Montevidéo no vapor Saturno, e descarregado no dia 14 de
maio de 1912.

Lote n. 24
Bento Braga: Um encapado sem numero; com urna ca-

•deira de abrir e fechar de madeira ordinaria, usada, vindo de
Montevideo no vapor Saturno, e descarregado no dia 14 de maio
de 1912.

Lote n. 25
Sem marca: Um engradado sem numero, com seis kilos,'

peso bruto, de cesta grande semelhante ás de roupa; treze
kilos, peso bruto, de colchão de cabello com capa de lã, vindo
de Buenos Aires no vapor Aragon, e descarregado no dia 14
de maio de 1912.

Lote fl. . 25
Sem marca: Uma mala usada sem numero, com roupas

usadas, ad-valorem, vinda de Buenos Aires no vapor Aragon,
e descarregada no dia 14 de maio de 1912.

Lote n. 27
MFCS: Uma caixa n. 206, com oito kilos, peso bruto, de

correias de couro para machina, vinda de Antuerpia no vapor
Anveseise, descarregada no dia 14 de maio de 1912 e consignada,
• M. F. da Costa e Souza 8G Comp.

Lote n. 28
MC: Uma caixa sem numero, com setenta e nove tinos,

peso bruto, de prediletos chimioos, não classificados, ad va-
lorem; quatorze kilos, peso bruto, de estampas annuncios,
vinda de Marselha na vapor Italie, descarregada no dia 2 de
abril de 1912 e consignada a Menezes & Comp.

Lote n. 29
Angulo Z: Uma caixa n. 9.656, com cento e vinte quatro

kilos, peso liquido, de casemira de lã, pura, pesando até 450
grammas por metro quadrado, vinda de Liverpool no vapor
Oronsa, descarregaria no dia 16 de abril de 1912 e consignada
a Marques Machado & Comp.

Lote n. $0
Lonsango MIC: Uma caixa ri. 857, com oito mil e quinhen-

tas grammas, peso bruto, de caixas de papelão vasias,. seme-
lhantes ás de botica, vinda de Nova York no vapor Vasari, dos-
carregada no dia 23 de abril e consignada a Miguel Irmão &
.costa.

Lote n. 3/
Sem marca: Um amarrado sem numero, de tres cadeiras

.de abrir e fechar de madeira ordinaria, usadas.
Idem: Um amarrado idem, de duas cadeiras de abrir e

eo.har de madeira ordinaria, usadas.
,	 Idem: Uma caixa idem, com roupa de algodão e de lã,
usadas, ad valorem, .volumes esses vindos 'de Southampton
Nabor Asturips, descarregados no dia 1 de abril de 1912.

Lote. n.' 22 _	 . _
'W:: Urna • caixa (mala) ri. 2, com .db.iectos usados, aci

vaiarem, vinda do Rio da Prata fio vapor ‘Sata'rnO, descarre-_,
gada no . dia 2 de abril de 1912.	 • •i•

Lote n. 33	 .	 '.
CA: i t,ma mala de couro-sem numero, usada, com roupa

tambein u'adas, ad valorem; trinta kilos, peso bruto; de café.
em grão, i- 1 valorem	 min; quatro kilos e oitocentas •graas. "peso
bruto. de ! !bras. de cobre simples, vinda de . Ge.nova no Vapor
Re Viltoriii, descarregada no dia G de abril de 1912.. • - --

Lote n.. 34.
Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupas de a1.,

godão usadas, cal valorem, vinda de Genova no vapor Re Vilt0;=.
rio, e descarregada no dia 6 de abril de 1912.	 ..

Lote n, 35	 .
NR: Uma mala sem numero, de coirro, usada, com roupas

tombem usadas, ail valorem., vinda, de Buenos Aires no vapor
Cordova, e descarregada 1--- -"' e• d o abril de 1912.

• ••̀t.1:- Lote ri. 36	 •. .
. Sem 'Marca: Uma caixa ,...,„il numero. comrouPas usadas,-•

ad valorem, vinda de Bremen no vapor Erlangen, e descatre-
gado no dia 1 de abril de 1912.

Lote n.•
WL: Unia mala sem numero, usada, com roupas tombem

usadas, mi valorem, vinda do Rio da Prata no vapor Saturno.
e descarregada no dia 4 de abril de 1912.

Lote n. 38
• MB: Urna mala sem numero, usaria, com roupas tombem,
usadas, ad valorem, vinda do Rio da Prata no vapor Saturno
e descarregada no dia 4 de abril de 1912.

Lote n. 39
Sem marca: Urna mala sem numero, usada, com roupas

tambern usadas, cul valorem, vinda do Rio da Prata no vapor .
Saturno e descarregada no dia 4 de abril de 1912. 	 .

Lote n. 40
Sem marca: Um pequeno band sem numero, vazio, com

bastante uso, ad valorem, vindo de Southampton no vapor As-.
turias e descarregade no dia 1 de abril de 1912.

Lote n. 41'	 .

Sem marca: Um quadro de ma ira ordinarift sem rou.
mero, com unia photographia, usado, ad valorem;

Idem: Uni pacote sem numero, com mil e trezentas grani-,
mas, peso liquido, de couro com pello não especificado;

Idem: Uni pacote sem numere, com mil e seiscentas gram-
mas, peso liquido, de panno de algodão adamascado para mesa;,
quinhentas grammas, peso liquido, de roupa feita de brim‘dd

- algodão simples;	 , • .,
Idem: 'Um pacote sem numero, com mil é trezentas grarn s-z-

mas, peso bruto, de obras de cobre simples; seiscentas gram--
mas, peso liquido, de copos de vidro n. 2, brancos; 	 -

Idem: Um pacote sem numero, com tres kilos, pese liqui-
do, de tecido de algodão branco liso, da base de 10X.10, pe-
sando mais de 49 grammas )or metro quadrado;

Idem: Um pacote sem numero, com seis kilos, peso liqui-
do, de roupas usadas, ad valorem, volumes esses vindos dd

•procedencia ignorada, em navio ignorado, mas descarregados
no dia -12 de' abril de 1912.

Lote n. 42
AFC: Uma caixa n. 51, com doze mil e quinhentas gram-,

mas, peso bruto, de prisões de cobre para botões; mil e sete,
contas grammas, peso bruto, de prisões de ferro para botcles; ,
mil e oitocentas grammas, peso bruto, de obras não classifi-
cadas, de ferro batido envernizado; seiscentas grammas, pesa.-
bruto, de grampos de ferro envernizados; tres mil e quinhenta1
grammas, peso bruto, de cadarço de algodão, não especificado
mil e setecentas gramma:s., peso bruto, de borracha em tecid
de algodão, em obras não classificadas; setecentas grammas;
peso bruto, de franjas de algodão; quatroc-entas e cincoenta
grammas, peso bruto, de cordõe& de seda; cento e Sessenta •
gramrnas, peso bruto, de obras de passamanerias; quinze- ki-
los, peso bruto, de obras não classificadas, de chumbo simples,-
vinda de Bordeos no vapor Arnazone. descarregada no dia
22 de abril de 1912 e consignada á Ideshees Mercier.

Lote ri. 43
LER: Uma caixa n. 2.536, com eincoenta e oito kilos, 'pés°

liquida, de setineta de algodão branca e tinta, pesando . mais
de 100 grammas por m2; dezoito mil setecentas grammas, pesa
liquido, de tecido de algodão branco da base de 10X10 liso,:
pesando mais de 40 até 49 grammas por m2; mil setecentas e. ,
cineaenta grammas, peso liquido, de tecido de algodão branco,
da base de 10X10 liso, pesando mais de vinte até 25 gramma§ .
por m2, vinda de Bordeos no vapor Amazona, descarregacU
no dia 25 de abril de 1912 e consignada a Lezage.

Lote n. 44
PB: Duas caixas ns. 517118, com cento e quarenta kilok

peso bruto, de catalogos-annuncios; quatro kilos, peso brutei,
de amostras sem valor mercantil, vindas de Bordeos no vapor
Amazone, descarregadas no dia 22 de abril ,de 1912 e__c.ott114,
gnadas a P. Pires„ .._— --, --- ---- - - .- . 	 .,
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Lote n. 45
Losango KC: Uma caixa sem numero, com vinte e cinco

1{11os, peso bruto, de eatalogos-annuncios, vinda de Southam-
pton no vapor Danube, descarregado no dia 24 de abril de 1912
e consignada ti, ordem.

Lote n. 46
Sem marca: Dous amarrados sem numero, com sete ca-

deiras de abril e fechar de madeira ordinaria, vindos do Mar-
selha no vapor Plata, e descarregados no dia 27 de abril de
1912..

Lote n. 47
Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupas e ob-

jectos usados. ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Fiizisterre ,e descarregado no dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 48
PW: lima caixa n. 14, com roupas usadas, ad valerem,

Vinda de Hamburgo no vapor Cap Finisterre, e descaregada
na dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 49
Sem marca: Uma cesta sem numero, para roupa com

, cinco kilos; roupas usadas, mi valorem, vinda de Hamburgo
no vapor Co» Finisterre, e descarregado no dia 29 de abril de
4012.

Lote n. 50
Sem marca: Um violão usado sem numero, vindo de Sou-

'na/slot:0n no vapor Aragon, e descarregado no dia 29 de abril
'de 1912.

Lote n. 51
Sem marca: Uma caixa sem numero com roupas uzadas,

?).it valorem, vinda do 'lavre, no vapor Santa Calharina, e das-
'Carregada no dia 27 de abril de 1912.

Lote n.
EP: Uma caixa n. 4, com seiscentas granimos, peso bruto,

"de obras de ferro batido pintado; mil e duzentas grammas, peso
liquido, de N, idro para vidraça branco em laminas; seis mil e
guinhentas granimos, peso liquido, de copos e frascos de_ vidro
n. 1, branco, para pharmacia; doas kilos, peso bruto, nos
papeis de cortiça, em obras simples; dez kilos, peso brido, de
obras de ferro batido esmaltado; deus kilos, peso bruto, de
'papel para filtrar, vinda de Buenos Aires, no vapor

II, e descarregado • no dia 39 de abril de
:1912.

Lote n. 53
Geo. Barralt: Mala n.- 10, peso bruto 152 kilos, con-

tendo: lençóes do tecido de algodão branco, de mais de 49gram-
'mas por metro quadrado, lisos, peso liquido quarenta kilos;
secharpes ou mantas do gaze de seda, bordadas, peso liquido
onze kilos; eeharpes ou mantas de tecidos de seda, não especi-
ficadas, lisas, peso liquido trinta kilos; tecidos de algodSo
branco, base 10X10 fios, de mais de 31 até 40 grammas por
metro quadrado, peso liquido tres kilos, com dez metros; te-
cidos de algodão branco, base /0X10 fios, de mais de 31 até 40
grafamos por metro quadrado, bordado, peso liquido dons ki-
loá; camisas de meia, de algodão, seis duzias, N, inclas de Sou-
thampton, no vapor Valtban, em 15 cie dezembro de 1912; per-
tencentes ao passageiro George Barralt.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pres
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa' de 20 010 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913.-0 tiju-
Unte do inspector, Antonio Dias S. do Lago._

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE Ju DIAS

isela inspectoria desta Alfandega so faz Ibublico que aclian-
klõ-Se as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso de ser arrematadas para consumo, os seus donos ou
ihonsignataries deverão despOchal-as e relirol-as tio prazo de
'.20 dias, sob pena de findo este serem vendidas por sua conta,
..nos termos dó titulo 5 0, capitulo 6" da Consolidação das Leis
'das Alfandegas. sem que lhes fique direito de allegar contra
es effeitos desta venda.

• AIIMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.119 - Marca quadrante 203, contramarca

'MC: Um volume n. 1, vindo pelo vapor inglet Euelyd, pro-
. kedeto de Autuais:ia, a '23 de agosto do 1912, consfgnado a
tiF. H a tgreaves

Manifesto n. 1.119,- Marca. quadvante 178, contramarca
FRC: Dusentos quatorze volumes sem numero, vindos .pelo
apor. inglez Eadid, procedentes de Autuerpia, a 23 de agosto
e 1912; consignados a C. F. Hargreaves.

Manifesto a. 1.120 - Cinco volumes sem marca e numero,
;findos pelo vapor inglez Vanban, procedentes de oLiverpool, a
• de psosto de 1012, con .s.ignados_ á otdgm.„,-

AnMAzEM N. 11
Manifesto si. 1.008 - Marca Armando Dias: Um volume

sem numero, vindo pelo vapor nacional Orion, procedente do
Montevideo, a 17 de julho de 1912, consignado a Armando
Dias.

Manifesto n. 1.008 - Marca C. R. Vieira: Um volume
sem numero, vindo pelo vapor nacional Orion, procedente de
Montevideo, st 17 de Julho de 1912, consignado a O. R. Vieira,

Manifesto n. 1.008 - Marca l)r. João Proença: Uni 'vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor inglez Arlansa, proce-
dente de Montividéo, a 23 de julho de 1912, ernisignado a Dr..
João Proença.

Manifesto n. 085 -- Marca quadrante Ts conframarea
Três volumes ris. 3.79214, vindos pelo vapor inglez Deronshire,
procedente de Antuerpia, a 15 de julho de 1912, consignados
a Lenzinger & Comp.

Manifesto ri. 080 - Marca BM: Um volume ri, 7, vindo
pelo vapor inglez Deronshire, procedente de ..1utuerpia, a 15
de julho de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.068 - Marca CFMV: Deus volumes nu-
meros 18112, saldos pelo vapor inglez Oronsa procedentes de
Sornais-11)ton, a 1 de agosto de 1912, consignadts á Companhia
Fabrica de Msias Victoria.

Manifes:1 a. 1.068 - Marca triangulo 61: Nove volu-
mos ns. 1S8150, vindos pelo vapor inglez Oronsa. procedentes

Souffiamplon, a 1 de agosto de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.068 -- Marca trian sulo Z: Dons \Alumes

ris. 12011, vindos pelo vapor inglez Osro»sa, procedentes de
Southampton, a 1 de agosto de 1912, consigsrolos a Marques
Machado.

Manifesto n. 1.120 - Marca KB: Um volume n. 2.751,
vindo pelo vapor ingloz Vanban, procedente de Southampton,
a 12 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.120 - Marca AltV: Dez volumes numeros
m1.26112, vindos pelo vapor inglezVoaboo, procedente de Sou-
thamplon, a 12 de agosto de 1912

'
 consignado á ordem.

Manifesto n. 1.120 - Marca AS: Um volume ri. 101, vindo
pelo vapor inglez Vaaban, procedente de Southampton, a 12
agosto de 1912, consignado á Adrian Sureux.

Manifesto n. 1.120 - Marca DB: Uni volume a. 195, vin-
do pelo vapor inglez V«nban, procedente de ;..4outliampton, a
12 de agosto de 1912, consignado a P. M. Walter.

Manifesto n. 1.120 Marca triangulo Joinai - Um volu-
me ri. 3.271, vindo pelo vapor inglez Vaaban, procedente do
Southamplon, a .12 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ts 1.120 - Marca MB: Uni volume n. 1, vindo
pelo vapor Vaa Ymn, procodente de Southampten, a 12 de agosto
de 1912, consignado á Modesto Bow.

ma di foste n. 1.120 - Marca t viangulo 318 - Contra marca
AJ: Ulo volume n. 101, vindo pelo vapor inglez Vanban, .pro-
cedente de Southamplon, a 12 de agosto de 1912, consignado á.
ordem.

snmszust N. 12
Manifesto n. 1.087 - Marca BN : Dous volumes xis. 7.57415,

vindos p,:do itn.dez Astarias, procedente de Southampton,
a O de ago,lo do 1912., não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.087 - Marca Li' : Um volume n. 3.501,
vindo pelo vapor inglez Astarias,- procedente de Southampton,
a O de agosio de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto il. 1.087 - Marca MSIC: Um volume n. 425,
vindo pelo vapor inglez Mineitts, procedente de Soulhampton,
a 8 de agosto do 1912

'
 consignais,	 Mattos, Moia.

iManifesto n. 1.087 - Marca NINO: Uni volume n. 8.422,
indo pelo vapor inglez Asarias. procedente de Soulliampton,

á 9 de ilgosio de 19/2, consignado a L.	 Julien.
Manifesto n. 1.087 - Marca quadrante Sim - Contra

marca LEU: 0ous volumes ris. 56011, vindos pelo vapor in-
glex Asturias, procedente de Soutlaunplon, á 9 de agosto dcs
1912, consignados á Sociedade Importadora Mercantil.

Manifosto n. 1.119 - Marca quadrante AUDI: Um volu-
me n. I, vindo polo vapor inglez liaelnl, procedente de Au-
tuem-pia, a 16 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.119 - Marca Mie: .Dous volumes amo-
les 7.86 ,115.38819, vindos pelo vapor inglez Eaclid, procedente
co Anklerpia, a 20 de agosto de 1912, consignados a Lingea
Wood Comp.

Manifesto n. 1.119 - Marca SP - Contra marca PCCG-
15.000: Dez volunios sem numero, vindos pelo vapor inglez
Euctid, procedente de Antuerpia, a 20 de agosto de 1912, con-
signados a Santos Pereira.

Manifesto a. 1.132 - Marca JAW: Doas volumes ris. 9.701i
e 9.797, vindos gelo vapor franca Chili, procedente de Buen.sos
Aires; a 11 de agosto de 1912, não consta do Manifesto.

Manifesto n. 1.151-Marca MA, contra marca Corl nji: um
volume sem numero, vindo pelo vapor inglez LiPxoushirei
procedente de Bordeaux, a 20 de agosto de 1912, 'consignado a
Souza Marques.

Manifesto 0, 1,i1--Marca MT,: Um :':olume .n. 61.498,
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vindo pelo ' vapor ingliaz Lincolnshire, procedente de Bot.-
kleaux a 20 de agosto de 1912, 'consignado a Alvaro de Lima.

' Manifesto n. 1.151—Marca MW: Dous volumes ris: 1314,
'vindos pelo vapor inglez Lineolushire, procedente de Bordeaux,
eensignados a Banarezi & Comp. 	 t • .
vindo pelo vapor inglez Lineolnsehire. procedenla ale Dor/l eal -:,

Manifesto n. 1.203—Marca QA: Doze volumes ns. 10011-1,
vindos pelo vapor francez Cordillère, a 28 de agosto de 1912,
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.203—Marca SOL: Dois volumes . n. 134-130,
vindos pelo vapor francez CordiCère a 28 me agosto de 1912,
consignados a Durisch (S:. Comp.

Manifesto n. 1.203—Marca CGI: em volime n. 147, vindo
pelo vapor francez Cordillère, a 28 do agosto de 1912, con-
signado a Abel & _Gomo.

Manifesto n. 1.203--Marca SGI: Um volume ri. 117, vindo
pelo vapor francez Cordillère, a 28 de agosto de 19'12, con-
signado a Abel & Comp. .

Maaifesto n. 1.203—Marca ASB: Um volume n. 376, vindo
pelo vapor francez Cordillère, a 27 de agosto de 1912, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 1.203—Marca quadrante MAEC: Dons vo-
lumes ns. 23.005 516 vindos pelo vapor francez Cordillère, a
27 ale agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.203—Marca MO: Daus volumes ris. 10111,
vindoa pelo vapor francez Cordillère, procedentc de Bordeaux,
a 27 de agosto de 1912, consignados a Machado.

Manifesto n. 1.203—Marca MIC: Um volume n. 3.312,
vindo pelo vapor francez Cordillère, procediente de Bordeaux,
a 27 de agosto de 1912, .não °custa .do manifesto.'

Manifesto ri. 1.214—Marca quadrante GC: Um volume
sem nunaaro, vindo pelo vapor inglez Oriana, procedente de
Liverpool, a 29 de agosto de 1912, consignado á ordena

~AZEM N. 15
Manifesto n. 1.121—Marca 0outz Azeitasans: Um volume

sem numero, vindo pelo vapor austriaco Baltleo, yaocedente de
Trieste, t. 14 c.a agasto de 1912, consignado a C. Azeitasaux.

Manifesto n. 1.121—Marca trian a ulo dentro de um circulo,
PVC: Dous volumes ns. 213, vindas • pelo vapor austriaco Bal-
tic'o, procedente de 'friesta, a 14 de agosto de 1912, consigna-
das á ordem.

Maiifsto n. 1.146—Marca AV: Um volume n. 617, vindo'
pelo vapor allemão Santa Ursula, - procedente de Nova Yerk;
a 2. 7 de agosto de 1912, consignado á ordem.

ARÁIAZEM N. 16
Manifesto n. 1.062—Marca CIMO: -Um volume n. 2, vindo

pelo vapor inglez Lard Dioonshire, procedente e Nova York, 'a
9 de agosto' de 1912, consignado a Camara Municipal de Gua-
rat-iagúct ú.

Manifesto n. 1.192—Marca ILJ: Um volume n. 2,
pelo vapor francez Espagne, procedente • de Marselha. , a 27
de agosto de 1912, consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° Secção, 2 de maio de 1912
—O ajudante do inspector,. Antonio' Dias S.- Lago.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundada, do valor nominal de 1:000$ cada uma de os. 421.661
a 421.674, juro de 5 %, papel, uniformisa ias, pertencentes á An-
tonia Quintaililha do Amaral Williams, viuva; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de cinco dias, não houver reclamação . em
contrario.

Caixa de Amortização, 5 de maio de 1913.— O inspector; M. R.
de Leão.	 (.

Procuradoria Geral da Pazenia publica, do Thesouro Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica são

convidados os devedores doa concertos de hydrometros a compare-.
cereal nesta Procuradoria afim de satisfazerem seus debitos amiga-
velmente no prazo improrogavel de oito dias a contar desta data,
sob pena de, si o fião fizerem no dito prazo, serem as dividas rernet-
tidas ao Juizo Federal para a cobrança executiva de accórdo com a
lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 5 de maio de 1913. —
Renato Gomes Flores, servindo do ajudante.	 (. •

Da ordem do Sr. procuraalor geral da Fazenda. Publica, são con-
vidados os devedores do imposto de aalustria e profissões dos 6°, 7°,
8°, 99 , 10', 11° e 12° districtos do exercicio de 1911 a comparecerem
nesta Procuradoria afim de satisfarem Sais debitos amigavelmente no
prazo improrogavol de oito dias, a cantar desta daaa sob pena de, si
o não fizerem no dito prazo, serem remettidos ao Juizo Federal para
a cobrança executiva de accôrdo com a lei em vigor. Pricuradoria,
Geral da Fazenda Publica, 5 de anaio da 1913.—Renato Flores, ser-e . r.
vindo' de- ajudante'.

De ordem de Sr. Dr. prOcurador geral da Fazenda Publica são
convidados os devedores de" fórus de teraenos da Fabrica de Polvora

da Estreita, no municipio de Magé, Estado do 'Rio de Janeiro, no
oxereivici de 1911;a comparecerem nesta procuradoria afim de satts:'
fazerem seus delitos amigavelmente no prazo improragayel de oito
dias a contar desta dam, sob pena de, si o não fizerem no dito prazo,
sovela as nsmas dividas remettidas ao Juizo Federal para a eo-
branea ex-cutiva de accôrdo com a lei em vigor.

Proc,,, , :idoria Geral da Fazenda Publica, 5 de maio de 013.—
Renato Goides Flores, servindo de ajudante.

lewber.

Directoria do Patrimonio
FAZE'vDA NACIONAL na a' rira CRUZ

Ator,' nienío de uni terreno, lote 22. 1 A, com 21%20 d rua Principe.do
Grão Pará, reguem-ido pelo tenente-coronel Honorio dos . Sanas

• Pimenfel
Por esta directoria se declara que se . acha aberta concurrencia

publica para aforamento do citado terreno, recebendo-se propostas
atis 1 hora da tarde do dia 8 de inalo proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguintes coudições:

L a As propostas deN mão ser devidamonte selladas e lacradas,.
em carta fechada, sem emendas, razuras ou qualquer defeito que dó
logar a duiidas.

2.a Os concurrentes, no acto da apresentação das propostas, exhi-
birão certificado de haverem. depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$ para garantia da assignatura do
respectivo termo.

3.°. De accôrdo com o paragrapho unico, do art. 5° das lnstru- .
cções, de 30 de outubro de 1891, versará a concurrencia sobra os
preço:3 dos foro e da joia, sendo os mesmos estabelecidos para aclimai
e 405600 o para esta de 1925710 e do material aprovnitavel ..que
valiado em 260Z:000.

4.° O proponente preferido deverá entrar no prazo de 15 dias
depais da publicação do despacho no Diario ()Melai, com a impor-
tancia da respectiva medição que é de 205140, sob pena de perderem,'
em favor do Thesouro, as cauções acima referidas si não fizerem a
respectiva entrada.

Directaria do Patrimonio do Thesauro Nacional, 9 de abril O.,
1913. —Eduardo Prado Seiras, sub-director, interino. - 	 t •

__prensa Naciona_
• etentsnrçuà PARÁ A VENDA DE II 'CHINAS INUTILIZADAS E FERRO VELII0 •

De ordem do Sr. De. director geral,-- communico, para conheci-
mento dos interessadas, que fica aimullada a concorrei/eia que foi
realizada, em virtude do edital de. ti deste mez, para a venda de
macbinas inutilizadas e ferro velbo,indicados no mesmo edital.
• . Ficai, pois, aberta outra concurrencia para o mesmo firri,.con-
vindo notar que as novas propostas deverão ser entregues no gabi u -
neto da directoria, até ás 2 horas da tarde do dia 6_do mez de maio
proximo vindouro.

As propostas devem ser em duplicata; . salladas • as primeiras vias,
escriptas em tinta preaa, sem emendas, e. asaignadas pelos propo-
nentes, e os preços indicados em algarismos par extenso. Tas pro-
postas serão deviaamente encerradas em caiveloppes fechados.

Secção central, 29 de abril do 1913. 	 O chefe interino, Silcino
E. Carneiro da Cunha.

Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores
Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS
Por determinação do Sr. Dr. 1.(:) delegado -auxiliar, faço pablico,

para Canhecitnento das interessados, que, no exama realizado a 1 do -
corrente, apurou-se o seguinte.resultado

João Thomaz Coalho, approvado nas provas oral e regulamentar,
faltando á prova pratica.

Inhabilitados : Abi/lo Augusto, Ambrosio da Silva o Custotlio
Ribeiro. .

.Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a ~pa-
recerem nesta Inspectoria, hoje, 6 do corrente, ás 8 1/2 horas da,
manhã, afim de serem subrnettidos a exame, conforme requercrana

Fida' de Ran (Mero.	
.

Manoel Baptista de Souza.
Elpidio Francisco de Barros.
Ernesto Moreira.
Antonio Naves.

Turma $upplementar
Alvaro de Carvalho Moreira.
Antonio Luiz Bittencourt.
Antonio Rodrigues Monteiro.
Luiz flodeigues.
Balduino dos Santos Junior.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos das sins

respectivas carteiras de identidade.'	 .	 •
Inspectoria de Vehiculos, 5 de - . maio da 1911:— O inspector; ."

11.172,ar O José Caetano.

' Policia do District° Federá,"
'INSPECTORIA DE VEDIGULOS

. Foram intimados para pagamento de multas, ou se vose0 psor
ce_ssar _n0 Juizo dos Feitos da Fazenda liunicipal,,_Wg 0.1).W da
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Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SEGUNDA SECÇÃO DA SUPEBINTENDENGIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Saude Naval
, faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
po dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagas

, do alumno interno do Hospital Central de Marinha.
Segunda secção da Superintendencia do Pessoal, 15 de abril

.de 1013.—Dr. irmanei° Nogueira da Silva, capitão-tenente medico.

:7e"-- •
Directoria Geral de Obras Publicas

ONCUTMENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES 1)0 MEL1IORA3IENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO
De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de

unho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
lileopostas para a coustrucção das obras complementares do melhora-
niento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1012,
e de accôrdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
Muralha de caos com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de agua eia maré minima, desde o Arsenal de
Ajarinlia até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex

.tensão.
III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito

Lanetros de agua em maré minima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as inurelhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minium, com cuca do 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minium, e cerca de 450 metros de extensão.

-e	VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragarias.

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:0858100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
scaliznão do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-

,.5 pQçtoria Federal de Portos, Rios e Canaes.
Com essa fiscalização deverá o contractarde entonderzseArea.._	 _

ctamente sobre MOS Os assumptos concernentes á . execução da;
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante rc"
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administrarão dos trabalhos de construção caberá ao contra.
ctante, que, unia vez respeitados o plano approvado, as especificaçõc!
o as demais condic,ões do contracto, a juizo do Governo, terá liberdadt:
no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
seis (6) mexes, contados da data da ásignatura, do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, SaIVO

casa de força maior a juizo do Gover
Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do Kl-

moiro armo o valor das obras feitas seja de 15 % do total,
durante o segundo, 35 % , e no terceiro e ultimo, 50 %.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effect uados mensalmente, por medição cio obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-

	

neiro.	 _	 VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta da Inspeetoria Federal de Portos, Mos e Calmes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Mo de Ja.-
neiro.

VII
O contracta lite, si residir fóra, do paiz ou si organizar empraza

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, . quaesquer questões que com elle SC1

suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir DOS planos

approvadas as modificações que entender necessarlas, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será esta
in.1, • mnizado da respectiva importancia c, na falta de accórdo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas, cru fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis o
quaesquer outros objectos de valor artistico, scientifico intrinseco que
.ormn encontrados nas excavações ou dragagens.

• XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 100:0008, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Official lhe for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao miffistro da Fazenda.

XA caução de que trata a clausulala anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000$ eia
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros •

'
 além

disso, será reforçada mensalmente com unia quota igual a 5 te, da
importancia da medirão mensal.	 •

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;

b) a importando, total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades do,
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

• XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na

1

 Directoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma oWanha....AO__Osittli
,Qpn o qual deverão declarar conformar-se,_-----

	

_._	 .	 .

O.	 ,	 conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
brço de 1913, os motoristas abaixo designados:

Arthur Vicente Teixeira, conductor do automovel n. 678.
• José Augusto de Medeiros, cenductor de automovel n. 1.508.

Arthur Pereira, conductor do automovel n. 921.
• Raphael de Barros, conductor do autornovel n. 1.876.

Ernesto Bader, conductor do automovel n. 1.250.
Delphim do Espirito Santo, conductor do automovel n. 1.107.
Augusto Vages, conductor do automovel n. 933.

• Inspectoria de Vehiculos, 5 de maio de 1913.— O inspector,
..illnaroJosé Caetano. „

Brigada  Policial do Districto Federai
INTENDENCIA

CHAMADA DE COSTEREIR,E

De ordem do Sr. coronel cemmandante, faço publico que hoje 6
t12 cOrrente serão distribuidas peças de fardamento para serem ma-
nufacturadas pelas costureiras proprietaria's das matriculas de ns. 100
a 200.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de maio de 1913.— José
11.0eiro, tenente-coronel.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE ROGARES DE TERCEIRO OFFICIAL DA SECRE-

TARIA DE ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Sr. presidente do concurso para preenchimento de
'vagas de terceiro official da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas, faço publico, na ferina do art. 56 do regulamento em vigor,
,que no dia 6 do corrente, ás 3 horas e 15 minutos da tarde, terá
Jogar a prova oral de arithmetica e geometria, sendo chamados todos
os candidatos inscriptos que não foram inhabilitados em prova ante-
rior.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.— O secretario, Pevides Pi-
nkeiro.
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XVI

í O Governo reserva-se o direito de ' julgar livremente sobre a
Idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnizaeão.

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
!do unidade offereoidos pelas quantidades de obras.
' - A S0111111a total desses productos será o preço só para o effeito da
:comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
, Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
'ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
'secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Bios e Canaes,

Li. avenida Rio Branco n. 52, 30 andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos o informações de que porventura preci-
arem.

XIX

A relação impressa a que se alinde na clausula XV, com os
!preços de unidade devidamente declarados

'
 a saber: escriptos em

,algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fora deste edital, será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos ossos documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-

; grado para o recebimento das propostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos

os enveloppes, desentranhando-se delles os que conteem as propostas
; propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
! que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
' queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Dia pio Official os nomes
! dos proponentes julgados idoneos e anntmciados o dia e hora para
1 abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

•respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concurren-
. tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
Leandro A, R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAVÉS

O plano de, referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minhua determinado, para o porto do Rio de Janeiro

,por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.
• 1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accêrdo com a altura do
mesmo.

O pf ! imairo, typo A, para fundos até a cota de — 6 m, será consti-
tnidopor uni nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massico será nivelado na cota -- 1 m,80 com a largura de
46%30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação

!de 11 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 23
.categoria com o mesmo talude 1,1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota -- 1%80 até +0%80 sorá constituido de blocos naturaes
de 3" categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com •4°1 de largura por 30 de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1 1°,20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota	 5m,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:6 com arga-
run ssa de 510 kgs. de cimento para 1°13,08 de areia e 0213,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, ben2c_omo

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa, de
1/1, sendo nivelado com a largura do 0%80 na cota + 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 711 ,80 á cota -I- 3m,20 será o quebra-mar
revestido pior unia camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de!5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
eamento a largura de 5 72,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota -I- 0%20.

Desse ponto em deante a inclinarão do revestimento de blocos
paszará a ser de 1/2,5 até a cota 3'1 ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de Im,O.

O segundo, typo B, para fundos de —G a —9 será constituido por
um inicie° de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1 111 80, com a largura de 13m ,50 e altudes de 1/1 dos dous lados.

O talude do Iticlo do mar será revestido com blocos naturaes de
2° categoria na largura de 3,0, Medidos horizontalmente e inclina-
ção de 4/1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2m,8 e a ter uma largura de 13,8 no
respaldo superior daquilo nulo°, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota --I- 0 1°,80 com
a largura na horizontal de 71,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3° categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota	 2,20, onde será respaldado com a largotoa na . horizontal
de 0°1,80.	 •

Do lado do mar entre a cota —1 111 ,80 e 3°1,20 será o careca-
mento revestido com blocos natura,es de 1 0 categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento COIMAM, até a cota—lm,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2a categoria e talude externo de 111.

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 m x81 x2m cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 30 categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de j)edra e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo cio accôrdo com o desenho.

. A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -1- 3m ,20 por blocos naturaes de la categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0%20 e dali até ligar-se com os
blocos de 20 categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada

cota-I-5%20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6m,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°—Muralha de cães pelo systema de ar comprimi:to, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construção
do novo cães do porto do Rio de Janeiro,

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcoão para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula, II.

As c irão até o terreno firme,na profundidade em que for
encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de i m,O, especial de 8°' de altura, especial de 10m e especial
de 12°1,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas do concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 de areia e 0°13 ,000 de pedra
britada que possa passar por um anui de 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:0 formado de arga
massa, de 510 kilos de cimento por 1 m3 ,07 de areia e 0%900 de pedra
ou Umbun á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas do argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 m , 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde asImulações até ao nivel da maré minima, terá UM talude do'• _
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iuu para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos •
Je face apparente grosseiramente apicoada e com tardosas 'suficientes
para a sua; solida amarração com o corpo da mnralha. O treclios
das muralhas correspondentes aos caixões consecut vós da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secçaoe typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima momo-
¡nado no paramento, até o uive/ da maré minima. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
minima MÁS o capeamento, com a altura de tres matros sassenla

,centimetros (3°,60) o paramento, on.face appareate, será de. cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude da um para vinte. ()
capeamento terá um metro de largura e cincoanta centimetros de al-
tura e será do cantaria lavrada com a-aresta arredondada.
• Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pa-

•(Iras jogadas que chegue até o nivel, da maré inhame tres metros o
sessenta centimetros (3°,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, urna largura do Ires metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minium.. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e viu-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão colocados ao longo do caes postes de amarração, di ,4ap-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos Jogares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma de ferro para marinheiros de 100 em 1011 ;noivos.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.	 .

3.0—Muralha do caos para ligação da doca da Alfandega—Para a
concordmicia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, será
coustruida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
1,2) mas construida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico(iron sheet-piling) ou outro qualquer systema
analogo.

4° — Muralha de caes na doca de pesca --A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo - C, destinado a revestir a parte littoral; constará
, de um massiço de concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,
lançado á Cota 7°,50 sendo sobro este construida a primeira, secção
da' Muralha com um resalto de 1%0 para cada lado,

.0 paramento externo apresentará um fructo uniforme • de 1,'20, o
. será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada
..réjuntada; sendo o reStante de concreto de 1:3:6 com a argamassa da
510 kgs.de cimento e 1.°13,07 de areia e . 0°3,90 de pedra britada.

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3%8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2° secção da muralha -pie •irá até
-I- 3°,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior.a 0°,5, formando fiadas e apresentando
nifi fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0%5 do altura e lm,0
do largura.

O restante será construido de concreto' do traço acima indi-
cado.

—As larguras da muralha serão de 3°,02 no topo e 3°,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.

A-altura desta Secção é de 3°,G0.
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

neiro, será construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
. destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
.	 Differe "do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,
apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.

As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.
50 — Muralha da Ponta do Calabouço. .A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim conslruida: Da cota —4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento cominam,
apresentando uma secção trapezoidal com 7°,2 e 12°,0 para .base
o 4%00 de altura..	 •	 • •

Sobre este enrocamento 'será .construida uma muralha que
s attinge a cota + 3,°60. Esta muralha, terá o seu paramento externo
constnuido por alvenaria. de pedra . formandofiadis, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca

•de Pesca perfazendo uma largura total de 3,°0 no topo e 3,20 na
,	 •	 •.	 •	 • • •	 •

Sobre esta muralh . finalmente será construlda uma mureta de
•

	

a 
	 .	 .

, protecção.com capcamento, tudo de cantaria lavada.
:••

0 preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
•incluir a enseceadeira; a mesma observação se applica á muralha do
Caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o eu-
rocamento da base, de accardo com o desenho.

Dragagem—A dragagem ao longo do . caas profiindo ou de
10° do Arsenal de, Marinha será feita com a profundidade de 10° até
encontrar o canal do acéesso ao actual novo Cites do Porto; além
disto será drogada a I0,° a faixa ()ocupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do coes, construido no •Arsenal de Marinha do lado do
canal da ilha das Cobras, será dragada unia faixa com . Sm de profun-
didade, inéluindoa área occupada pala muralha, e respectivo enroca-
manto	 .	 .

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e baru
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vate ficar de accôrdo com a planta appro-
vad a.	 ••

As areias limpas da dragagem. que a juizo da fiscalização, pu-
darem servir para o aterro, serão, não só na parte a que se refere o
projecto como da qualquer'ontra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Jamstro, lançadas no local deste por , meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para.
Kira da balda em batel -is apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, .que não fõr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
Fiscalizarão.
• 7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cáas e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro'
-da área conquistada ao mar na ponta da Ilha •(Ias Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aturo deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

S.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras---Este' reVestimento Sevá feito, segundo o 'desenho, com
estacas-pranchõe3 de concreto arMado 'batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormerito.. A armação

a • indiCada no desenho, o concreto Será 1:2:4 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0° 3 935 de areia; o volume da pedra
Imitada será de 0°13 , 90 devenáa .. esta passar livremente por um
aunei de dons centimetros. • •

As estacas não serão empreg,adas antes de Uma exposição. 'ao
minido de .60-clias".	 •	 -

• • • Directoria- Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
—Leandro i. Il .. da Costa, director geral. •

-

TABELLA DAS. QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE MEIAIORAMENTO D9 PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECUO WM1'11E11E:é.
DIDO ENTRE O ARSENAJ, DE MARINHA E A PONTE ' DO CALABOUÇO.

Nutnerá—Especificações—Unidades—Quantidades

1-e-Quebra-mar:

1 —Typo A fundado á cota —G°.	 •

Blocos naturaes de I° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
metro cubico 	

Blocos natura.es de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilds
metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos
peso, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1°3,08 de areia e 0°3 ,90 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo 1 fundado ás cotas 7° a 0 01 : . •

Blocos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
Metro cubiéo 	

Blocos naturaes . de 2,' categoria, peso 2:000 a 5.000 kilos,
metro' cubico 	  , . .

Blocos naturaes de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento Commum com pedras de 3 " a 200 'tilos de pe.-
•»; so, metro cubico  •

C	
•	 -

wicreto em blocos coei arganiassa. de S10 kilograinmas de
„	 cimento por 1,°3 OS de, areia e 0°3,00 de macaatin,.

•nietro cubico'.	 • e....

• Todas as dimensões e detalhes contam dos desenhos. .
•-03 preeo3 das muralhas do caos do Arsenal de .Marinha .serão

de 4	 2, :3 o 4 . da: tabella,.,.og_guaes_dourão vadár Co!p o VIA do
taaao empregado.f„----7.

0.780

5.161

11.370

31./00

• 5.316

23.020

17.770

33.288

118.822
Á
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' . 3 Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de la categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
'Blocos !saturai:6' de 2' categoria, pcso 2.000 a 5.000 kilos,

. metro cubico 	
Blocos naturaes de 311 categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento commurn com pedras, de 3 a 200 kilos de

Peso, metro cubico 	
Caixa de fandação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira monta ia, ums  •
Alvenaria de pedra e In argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilogramtuas de

cimento por 1m3,08 - de areia e 0m3,90 do macadam
Farolete montado sobre columna de ferro em trelica, uns

115
1

II—Muralha dc cães pelo system de ar comprimido, inclaindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1 m ,0 melro

linear 	
caixão . typo especial de Sm de altura, metro linear 	 12232::

3, idem, idem de 10 111 de altura., metro linear 	
4, idem, idem de 12,20 cle altura, metro linear 	 	 225

111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
1V—Enreca.mento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 00.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
NI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi,

nade
Typo C, metro linear 	
TypO D, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta . do Calabouço, metro linear
Pharolete, um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.666.000
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 ..	 410..000

Observações -
I. Nos preços de unidades devem ser lucluie as as parcellas

orrespondentes a eventuaes e beneficio da construct:Oto.
II. O coneurrente deverá, apresentar preço para a extracção da

rocha submarina, que eventualmente fOr .necessaria até a profun-
didade maxima de 8' 11 ,80 abaixo da maré miuitna, com a respectiva
remoção das pedras . extrahidas. Fica entendido que este preço não
servirá, para a compasação a que se refere a clausula XIV letra B do
preScate

III. O c,oneurrente deverá propor um augmento ou redacção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systeina de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não 'servirá, para
a comparação a que se refere a clausula XLV letra B.

Directorkt Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
LcanIlro A, II. da Costa, director geral.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURP,MsZCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES NECESSARIOS
A' 3k DIVISÃO, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas
tio dia 20 do proximo mez de maio, nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de. mal eriaes necessa-

ios á, 3k divisão, de accórdo com a relação abaixo especificada.
A coneurrencia versará apenas sobre o preço em réis, por

unidade de material, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da propesta mais barata, por minium que seja a diffe-
rença entre cila e qualquer outra.

- Cada proponnle deverá apresentar duas propostas, sendo
uma para o material de entrega na Intendencia desta Estrada,
(h.'Mlro de 30 d ias e outra para o material a importar, que será
entregue no C,ães do Porto, correndo as despezas do cáes e
isenção de direitos por conta da Estrada.

'0 prazo para entrega do material importado será até 30
iie julho do corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, com indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias cada uma, em involucro focilcide,
contendo por fóra o ,assumpto e o nome do proPorloulQ.

Esse involuero dev ia ser acompanhado de um orá.ro, em
separado, contendo todos os documentos que. posmir, provai . a
idoneidade do proponente c, bem assim, O recifrJ. da caução
de 50" préViamen1c feita 'na thesouraria ' ,E,;,,trada para
karantjr a assiaila ialva: (12 cojit.ra.elci, , eam. ÇIIp. sir,Q:revoriDí vira

O cOires da mesma Estrada si o proponente preferido se re-,
cosa!' a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade d6 proponente será j u lgada ê•
csyaminada prévianiente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerti,
dos idoneos não serão abertas.

Depois oe julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão ,mmunciados o dia e hora para abertura e leitura
sias propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi,
radas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
coso os prece; podidos sejam muito altos, declarando antes cio
abertas as propostas quaes os preços maximos, acima dos quaes
não acceila nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, por unidade de material que o proponente offerecer..

Não se tomarão cio consideração . quaesmter offertas de
vantagens não prévistas neste edital, • nem as propostas que
contiverem apenas o offerecnneuto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito 'de decidir a quem cabe a 'preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de ace'ordo com este edital, 'será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Prazil, 30 jA
abril de 1913.— O secretario, José iticardo dc AlbuqacrOte.

Belação dos materiae .s necessarios á 3' divisão, para o consumo
de um semestre, a que se refere o edital acima

20 tulipas para lustres.
'200 abat-jours para tampada incandescente.
24 bolijões de acido chloridrico.
100 kilos de acido murialico do commercio.
100 kik:is de acido nitrir°.
30 vidros de aeido sulphurico, de 2 kilos cada um.
12 alicates «Universal».
200 aranhas para tampadas incandescentes.
40 kilos de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos de '118 com isenção metallica.
100 kilos de asbestos sie 1110 com i.!Senção metallica.
200 vish os de balsamo catimbe°, com 125 grammas

cada UM.
200 vidros cio arnica, com 125 graMmas cada uni.
200 vidt os de alcool aleamphorado, com 125 gcammas

cada um.	 , .
12 bitolas cio aço. para contacto das escovas de cobre dos

conjunctores e dijunet ores.
1.000 braçadeiras de ferro fundido, 1ypo da estrada..

kilos de barbante «Nacional.»
32 Euwards de madeira de 0,10 X 0,18.
100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camadas de tkl-,

godão alcatroado e gut ta-Perelta.
10 kilos de bastão . de ebonite 1,00 X 0,20.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036. .
240 cadernetas de 100 folhas, pautadas, de 0,16 Y;

com capa de latino.
20 campainhas electricas americanas e 1. 3-1UP'an0 de

0,1.0 X 0,20.
CO campanulas de ebonite nora telephone Eri

1.000 pares de carvão agglomerado de 0,12X0,045X0,020,

--
1 grosa de canetas Eagle Pencil n. 2.
50.000 Mios de earbuyete.. •

para Pilha Leelanché,•
12.000 carvões com mecha de 12" X 112. '(Ehictr.n.);

. 30 Pio:os de carvão completos com plat ira para telephone.
4.000 ldlos. de carvão de coke de gtrz.

• 10.000 Mios de carvão de forja.
12.000 carvões seus mecha	 X % .̀?. '(Electra)".
30 ca'radeiras americanas.
3.00'0 chamin g '_!s de mica, com gP,arnição de latão com duas

Placas 'para lampcão belga.
G í:t chavetas para apparelho telegraphico. 	 •
50 cordas para aPparellw, telegraphico.	 '
200 melros de cordão s,.V lã de 2 pernas para telephone.
200 metros de cordão de lã 'de quatro pernas, para tele-.

View,
30. caixas-de colebelrá para prender papeis, .

1.005

1.730

318

9.510
128

1

228

332
116
300

1

21 destas' tiara 'nets 'servidos.
_ 100 metros de cabo de cobre isolado em bOttacha e algd--

dão cio Sole fl(p do 101t0.
_	 1.000 ;iam-mias de carvão OsPberice pata filicrePiftê dó-
nr,Paro Pà0 Etiessow.-

00poilos ?Moa p. .
JG dcWrikets. p_a0 Cati:Oats
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6 commutadores de .10 linhas cada um.
50 diaphragmas para phone Ericsson.
50 diaphragmas para transmissor. 1
100 dropps para mesa telephonica fig. 983 do catalogo de \

L. M. Ericsson & Gomo.
300 kilos de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes • para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso- 1 mim e 10 • do

"diamelro, peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms. •por
kilometro. • - . • ••

50 kilos de fio de -derivação.
600 grammas de platina -de 2-e 5 mim.
30.000 rodas- de fila telegraphica	 •

• 200 kilos de fio duplo n. 12. chumbado.
2.000 metros de fio duplo flexivel de 1 mim, .com iso-

lamento de algodão verde-amarello.	 .	 .
5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 litros,

sstrangeiro.
1.000 Laminas ..de carvão para pilha Leclanche de

140 X 40 X 10.
132 duzias de lapis preto graphite W. Faber, qualquer

ritunero.
32 duzias de lapis birolar XV. Faher n. 2.401.

duz ias de lapis tinta roxa.
12 duzias de lapis de borracha.
3.000 litros de oleo de sebo.
4.000 kilos de oleo de banha.
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.
1.000 litros de oleo Transsiloil, para transformadores.
12 molas de aço para- relogio de parede com 0,0018. •
21 caixas de 100 polirias cada uma, de D. Leonard & Comp.

caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat os. 10
12. ,

1.000 folhas de papel matta-borrrio grosso, 120 libras.
60 resmas de papel almasso Fiume, 33 linhas, marcado,

p•in resma de 400 folhas, de 6 kilos.
6 resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de

0,024 X 0,38.
8 'caixas' de papel gabinete, sem pauta.

60 caixas de papel de linho para machina de escrever,
kl e 0,33 X0;22.

60 Caixas de papel fino pata cópias em machina de es-
crever'de 0,33 X 0,22.	 .

`-	 kilos de parafina,.
12 phones Ericsson & Comp.
5 lidos de peroxido de manganez pulverisado.
24 reguas de borracha, de 50 centimeires de comprimento.
200 kilos de sabão colunem.
12'saberietes em barra «ilaposOi;,,
(MO sabonetes Pears n. 1.	 •
350 Ifttas de kaol.
2.000 kilos cio sulpható de ceiem
24 botijas de tinta de' copia.
48 botijas de tinta preta Sardinha.'.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha,
100 torcidas para lampeãb belga, n. 1.	 • ir
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens .. •
400 vassouras grandes de piassava, para lavagens. "-

%UM vatos porosos para pilha Leclanche, 260 mim.
10 kilos de vaselina pura. •

caía S• de velas stearicaS para cartos:
3.000 véos para gaz Pintsch, com supp. 11i.-Saturnel.:

• 1 ¡transporte de gaz, com tres tubos.
• 12 transmissor4as phene Ericson.

5.000 kilos de zinco em barra.
:30' pelles • de camurça.

. 250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93,
1:000 lenços do linho de 2,10X1,50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,B0X0,52, conforme modelo.
1.000 toalhas ,de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo.
GO toalhas de rosto para escripterio.:
1.000 •toalhas de carro com 2,20X9,55, conforme Modelo.
100 vidros de cór -azul . com .0,40X0,50X0,002. •
100 garrafas ,de crystal.- 	 • ..
100 vasos hygienicos ,para uso Tiradura°.
200 copos de crystal ¡pana agua.

:100 copos de .aluminio. • •	 •.• 500 pilos de •sapolia. 	 •
.100- receptaculos de vidro para sabão.;
50 baldes de ferro, reforçados.

. 100 metros do fillele 'branco.
100 melros de fiiiele. verde.
100-metros de fillele encarnado.,•
50 kilos de pavio de cèra.

/500 'Aos de tijollo de arear.,
,	 • • Sebretaria da • Estrada. de Ferro Central do -BraZil, '30 'de
))11d1 de-J2,13=,p secretario , José Ricardo de Albuquerque.

• -	 -

. Estrada de ferro Central do Brazil

CONCUREENCIA p.1111 O FORNECIMENTO .DE .M1TEI11.11.. DE GIZ pmscu, NECES- •

SA1110S Á 3a DIVis.10, rAn.1. CLCONSD310 DE U31 SEMEsTIIE

Da ordem da directoria, faço publico que ás 2 horas do dia 17

do proximo mez de maio, nesta • socrataria; serão recebidas propostas
para o fornecimento de material de gaz Pintsch, necessarios á 3 a di-
visão, para -o constituo de uni semestre, de accórdo com a relação
abaixo especilleada,

A cmiétirrencia versará apenas Sobre o preço cio réis por unidade
de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, par minima que soja a differença entre ella e qualquer
outra

-A entrega do material será feita no Caos do Porto, correndo as-'
desPezas do cães e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para entrega do material será atè 30 de julho do cor-
rente atm.	 .

As propostas, que devem estar devidamente sellad:is, datadas,
assignadas, coto indicação das respectivas residencias, verão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contondo por fúra o as-
stimpto e o nome do proponente.

Esa envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em separado,.
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do-
proponente, e bem assim o recibo da caução de 500S, prévianiente
Seita na thesouraria desta estrada, para garantir a assiguatura do.

contracto, caução que . reVdrterá para os cofres da mesma estrada, se.
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponenteserá examinada o julgada
préviameute, antesde.abot tas as.proposta.s. As propostas cujos auto-
vos não tiverem sido considerados idoneos não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentadOs,
serão annunCiallos o dia e hora para abertura e leitura das propostas,.
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso-
os pretos pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as -
propostas, quaes os preços MaxiMOS acima dos quites não acedia ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa.
submissão a todas as elausnlas deste edital e ô•preço em réis:per•
unidade de material que o proponente offereeer. •

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas de Valità-;-
gens não previstas neste edital nem as vropostas • qua contiverem,.
apenas o offereciinento de uma redução Sobre a proposta Mais ba-.
teta.

No caso de absoluta igualdade , entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia. •

'feda e qualquer proposta que não 'estiver inteiramente de ae-
córdo com este edital sura rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de Drazil, em 28 de abril
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Relação do material de gaz Pintsch, necessario	 411.7ig(10, para c••
consumo de una semestre, á que se refere o edital acima -

Quantidades — Materiacs

Vá recipientes do 1,86 X 0,330 m/in.
25 recipientes du 2,60 x 0,531 mim.
50 peças n. 3.
tio poças n. 3 15.

50 peças n. 5.
lit) peças n. 6.
50 peças o. 9.
25 peças o, 10.

209 peças n. 10.
.60 peças n. 21.
• 50 peças n. 23, para locomotivas.

23 peças n. 31
100 peças n. 23 II.
23 peÇas n. 49.
75 peças o. 153

50C13ieças a. 58.
500 páças n.
600 peças ie. 61.
500 peças-.n. 63.

1.250 mas m..„64.
250 peças .n.	 4.;_. _
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soo peras n. 62.
230 tulios ri. 73 de 3/16 de 4 e 3 meti, )s.

'5.5 tubos n. 76 de 1 ,14 de '4 tr.e 'morei
75 tubos ti. 18 de 3,16 do 4 e 5 ntofto.

-100 peças n. 89.
100 peças n. 113, tOrneiral paex beomoLivas.
123 peças n. 135 H.
200 poças n. 116.
200 poças o. 148.
200 peças • n: no.
200 peças ii. 152.
200 peças n. 159.
SOO peças n. 162.
200 peças n. 182, globos.
23 poças n. 217, para locomotivas.
23 peças n. 243, para tendar.
30 peças -ti 4 244, reguladores,

pet;as n . 410, lanternas para incandescentes.
30 peças ii. 437, lanterna para incandescentes.
50 cupolas para lanternas ns. 430 e 439.

500 grades A. 1311, n. 7.
50 bicos Abb it. 1 (33).
50 poças Abb ii. 2 bunson 33.
6 peças », 40.
6 peças n. 69 A.

12 peças n. 83 A.
6 peças n. 136.

24 retortos superiores n. 1.400 A, para forno 130.
24 retortas inferiores ti. 1.400 B, para forno t30.
24 calhas n. 1.419 para forno 130.
48 retortas superiores 1.425 A, nava forno 260.
48 retortuS aeriores n. 1.423 B, para forno 260.
48 calhas n. 1.13 t para forno 260.
3 perus n,	 A.

12 peças n. 66.

Sv r4aria da Estrada de Ferro Central cio 	 em 28 de abril
de 1313. — O Secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazil

CCNCEREEN:IA 1, RA O FoRNEcimr.yro DE PEÇAS DE sOBRESALENTES PARA OS
A pPAREL110s 1)0 DLOcK sySTEn ADV.

De ordem da directoria, faço publica que ás 12 horas do dia 17
do proximo mu de maio, nesti s3cr,:taria, serão recebidas propostas
para o fornecimento da peças &abrasar:ates para Os apparelhos do
Block System Adel, de accUrdo caiu a relação - abaixo especi-
ficada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis par uni:-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra. A entrega do material será feita no Cães do Porto,
correndo as despozas do cães e isenção de direitos por conta desta
estrada.

O prazo para entrega do material será até, 30 de julho do cor-
rente anuo.

As propostas que devem estar devidamente, selladas. datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em envoincra forhado, em duas vias, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de nm outro, em sepaeado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução' de 5003 previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá pata os cofres da mesma 'esteada, si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada o jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores nao tiverem sido considerados idoneo:s não Serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que antes de qualquer decisão, serão publicadas.	 . -	 -

A estrada, reserva-se o direito de annullar a 'concumncia,
caso Os preços pedido sejam muito altos, declarando antes de abertas'
as propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhunia.

AS propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
Unidade de material que o proponente offerecee.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertaS de vaii -
tagens não previSttis neSte edital, nem as propostas qbe conti-
verem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Nó ca'sd de absbluta iglialdadd entre duas propostaS-Ilea estrada
.cout a dipegaMMeidie á 4114.jib -cabe á- prefe,r enoja: •

Toda e qualquer proposta que não estiver itit3iramente
accórdo com este elital,, será, rejeitada:

Secretaria da Estrada de Perro Ceinral do Brazil, 28 de abril do
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque. .

adução das peças de. sobresalenles -para os apparelhos do Block
Syslent Aded, de acanto com os caraclerislicos das differentcs
unidades ora em fanccionamento, a , que 'se refere o edital
acin2a

QuantIlades—Ma toriaes

2 semaphoras completas para- o Block System Ade,' ;
42 vidros para semaphoras para o Block ystCmn Adel ;
'2 electro iman para seinaphoras;

500 tampadas para semaphoras do . 1"ilock System Adel;
pedaes completos para o Block System Adel

2 camisas de bronze para pe,daes do Block System Adel;
12 braços para pedaes do Block System Mel;
30 parafusos de aço para fixação dos braços do Block Systom

Adel;
1 apparelho de cabine completo para , o Block System AM;
1 grupo rotativo da Cie. Internatio»ale d'Electricité (Liége)

para O Block System Adel, oito ampères;
1 gerador da CM. International° d'Electricile (Lit:ge) oito

amperes para o Block System Adel, para conjugar com os
motores existentes;

1 grupo rotativo da Cie. Interna tionale d'Electricité (Liége)
para o Block System Adel, 16 ampères; 	 .

1 gerador da Cie.Internationale d'Electricitó (Liego) 16 ampères
para o Blork System Adel para conjugar com os motores

.,existentes;
1 motor triphasico da um IW da Cie. Internationale d'Electri-

cite (Liège) para conjugar com os geradores e.xistentes para
o Block System Adel;

1 motor triphasico de 2 [IP da Cie Internationale
cite (Liège) para conjugar com os geradores existentes, para
o Block System Adel;

1,2 mancaes de bronze para geradores de oito ampères dos
grupos da Cie. Internationale d'Electricite (Liège) para, o
Look System Aciel;

12. mancaes do bronze para geradores de 16 ampères dos grupos
da Cie. leternationale d'Electricité.(Lièg,e) para o- Block SyAeat
Adel;
malicaes de "bronze para os Motores dos grupos • da Cie.,,Inter-
natiouale d'Electricité (Liè.ge) 1 IIP para o Block System Ade";

.12 mancaes de bronze para os motores dos grupos da Cie. Interna--
tio:iate d'Electricité (LR.ge) 2 1W para o Block System Adel;,,

15 metros de fio magnetico para enrolamento dos geradores da Cie.
International° d'Electricite (Liège) para o Block System Adel;

15 metros do fio magnetico para enrolamento dos motores da Cie.
Internationale d'Electricité (Liège) para o Block System . Adel,_,
interior completo para transformadores trioliosicos da Cie. In-
ternationale d'Electricite (Liège) para o Block System Adel:

2 typo T111 220/2.200 volts 1 K VA;
2 typo TII2 220:2.200 volts 2 KVA;
2 typo TI13 2202.200 volts 3 KVA.;
2 typo T11.4 220;2.200 volts 5 I(VA; ,
1 typO TII3 220/2.200 volts 71/2 KVA;
1 typo- T116 220/2.200 volts 10 KVA;
1 typo T113 220/2.200 volts 20 KVA;

250 metros de fio isolado para ligação dos pedaes, capa de chumbo
para o Moei: System Adel;

• 6 bobinas de 130 a 200 ohms para apparelhos de cabine do Block
System Adel;	 .

6 bobinas completas para semaphoras do Block System Adel;
150 isoladores de alta tensão typo do Block System Adel; 	 . •	 5

150 isoladores para terminal de linha typo do Block System Adel;
6 para-raios typo do Block System Adel;

12 isolamentos completos para eneolamento de motores da Cie.
Internationale d'Electricite (Liège) para o Block System, Adel;

12 isolamentos completos para isolamento de geradores da Cie.
Internationale d'Irlectricite (Lièg,e,) para o Block System Add.-

50 peças do cadarço de linho; -
250 escovas de carvão para os geradores da 'Cie. Internationale

d'Electricite (Lièp) pai-a o Block System 'Ade', typo A; •
230 escovas de carvão para os geradores da Cie. Internationala

d'Electricité (Liège) para o Block System Adel, typo B;
IS porta-escovas para os geradores da Cie. Internationale d'Ele-

ctricité (WF,re) para o Block System Adel, typo A;
.18 porta-escovas para os geradores da Cie. internalionale

ctricité (Liège) para o Blodk- System Ade', typo B; 	 .
6 condensadores para os apparelhos do Block SyStem Adél;	 •

6 eorninuradores de duas direcções para os apparelhos do Mak

SyStent Atlel ;	 •
50 metros cl a cordão para-os corfirriutadores • do BlockSystóiii 'AM ;
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estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO DA

• • •TRAC0:0

.	 .(Attcração do edital de 23 de . pbril de 1913)

Ie ordem da directoria, faço publico que ás - 12 horas do dia O do
proximo mez de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas

..para o foreecimentO de materiaes para o consumo da tracção,
oceárdo- e-orá a relaçãO que S3 acha 'sesta secrOtaria. C dispcição aoS

;i Çoneeureent.e,s,.. para sore eNauligasla,	 .	 _	 . ,

,	 .
A coneurrencia versará apenas sobre o preço em reis por unis

dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minitna que seja a diftbrença entre ella
qualquer outra.

Cada concurrente deverá apresentar duas propostas , sendo uma
lues " , material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
dia- a Intendencia desta estrada, e outra para . o ma tonal a im-
portar que será entregue no CáCS do Porto, correndo as despe,za:s do
cães e isenção de direitos por tonta desta estrada.

O. prazo para entrega do material a importar , será ate 30 de
julho do corrente anno.

As propostas que devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias cada uma, em envolucro fechado, contendo por
fúra o assumia° e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e bem assim o recibo da caução de 5005000, previamente
feita, na thesouraria desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para Os cofres da mesma estrada
si o proponente Preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponente será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propanentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes do qualquer decisão serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de zumullar a concurrencia, caso
os preços pedido, sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quites os preços maximes, acima dos quaes não aeceita
nenhuma

As propostas não poderão conter sitie() uma formula de completa
submissão a todas as clausul is deste edital e o preço em reis por uni-
dade de material que o psoponeete ofrpreeee.

Não se tomarão em consideração quiesquer °Tortas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas O

offereeimento de uma reducção sobre a proposta ma i s barata. -
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a estrada

com o direito de decidir a quem cabe a preferencia. •
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente, de accôrdo

com este edital, será rejeitada.
•

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 29 de abril
de 1913.-- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUBRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NECE sSARIO PARA OS CAII-
ROS ILLIAIINADOS a tia ELECTRICA, DURANTE mIM SEMESTRE •

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do •dia
do proximo mez de maio, nesta secretaria, Serão recebidas própostas
para o fornecimento de material necessario para os carros illinnina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de accôrdo com a 'relação
abaixo especificada.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em réis por unidade
de material entregue no caos do porto, correndo as desiiezas do caes
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais barata, por minium que seja a dif.
ferença entre alia e qualquer outra.

O prazo para a entrega do material será até 30 de julho do cor-
rente atino.

.As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
aSsignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucro fechado, contendo por figa o as-
sumia() e o nome do proponente.

Esse envolucro eleve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 500;3, previament
feita na Thesouraria • desta estrada, para garantir a assignatura do,
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada se,
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do proponente será examinada O jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idonens, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura da ,9 propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas.

• A estrada reServa-se o direito de antolhar a coneurroncia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita,
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de 'conipleta4
submissão a 16das as 'clausulas deste edital e o pi:Co eit .. .la..de por .tugi
"dado do 11PACrial que o proponente oni'QCer,

50 pilhas para os apparelhos do Block System Adel;
G manivelas de ebonite para o Bleck Systein Adel;
G supportes para telephone de alta tensão do ebonite para o Bloek

System Adel;
3 telephones de alta tensão para o Block System Adel;

10 galões de verniz isolante da Cie. Internationale d'Electricité
(Lieze) para o Block System Adel;

3 seccionadoreS de alta tensão para 'os anparelhos cio Moei:" Sys.tem
Adel;

3 porta-fusiveis de alta tensão para os amarelos do Bleck System
Adel; •

18 fusiveis de alta tensão para, os apparelhos do Bleck System
A dei.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 28 de abril clE;
1913.-0 secretario, José Lirardo Albuquerque. 	 (.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA ESTREITA

NECESSAIIIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
IG do proximo moa de maio, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de materiaes de bitola estreita, nacos-
sarios ao Deposito do Engenho de Dentro, de accUrdo com as re-
lações tia° se acham nesta secretaria á disposição dos concorrentes
para serem examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço oca réis por uni-
dade de material, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

Cada coneurrente deverá apresentar duas propostas, sendo unia,
para o material de fabrico nacional, que será entregue dentro de 30
dias na Intendencia desta estrada, e outra . para o material a impor-
tar, que será entregue no Cães do. Porto, correndo as despezas do
cães e isenção de direitos por conta desta estrada.	 •

'	 O prazo para entrega do material a importar será até 30 de
julho do corrente anuo.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias cada uma, em envolucro fechado, contendo por
fera o assumpto e o nome dó proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e bem assim o recibo da caução ele 5005', pre-
viamente feita na thesouraria, desta estrada para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que revertera para Os cofres da
mesma es'xada„ si o proponente preferido recusar-se. a assinar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As proposhs cujos
autoresnão tiviesen sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada FOSOEVO-S0 o direito de annullar a conctirreneia, caso
os preces pedidos sejam incito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não Receita ne-
nhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula, de comple-
ta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em reis por
Unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento domina reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a c.:3.-
trada com o direito de decidir a quem 'cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôr-
do com este edital será rejeitada.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 28 de abril
de 1e13. — O secretario, José Ilicardc Albuquerquc.



ç-
f fierçã-feirã	 —1)LARIO OFFIdIÁL ,	`Maio de 1013 646-3
,	  	

Não se tomarão em consideração quaesquer odertas de santa;
gens não previstas neste edital, nem as propostas qne. contiverem !
apenas o offerecimento de urna reducçãe sobre a proposta mais
harata.•

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
'trada, com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver de inteiro accUrdo com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 29 de abril de
1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carros illáml:nados a 'Ui: ele-
ctrica, durante ma semestre, a que se refere o edital acima

Quantidades--Materiaes:
10 accumuladores de 19 placas.
10 acumuladores de O placas.
1 dynamo completo C. fl.
1 dYnamo completo D. Z.
1 dynamo completo A.
3 polias para dynamo A.

40 polias para dynamo C. fl.
8 polias para dynatno D. Z.
4 conjunctorea dijunctores para dynama C. TI.
4 conjunctores dijunctores•para dynamo D. Z.
4 conjunctoros dijunctotaia para dynamo A.

12 -sacções de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 sanções de 19 placas negativas.
12 secções cla 19 placas positivas. 	 .
5 caixas de accumUladores de 21 plans.
5 caixas de accumuladores da 19 placas.
3 caixas de aceinnuladmas de nove placas.

abat-louts “Sionea..
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptoras de dou; fios.
5 resistencias auxiliaras para dynamo C. D.

resistencias auxiliaras para dynaino D. Z.
resistencias para dynamo C. B.

5 rosistencias paaa dynamo D. Z.
100 placas de eboo•ta para isoladoras, pla.„ da caixa.
200 grampos de ebonite para separação das placas.
100 calços para fundo de accunnuladoreL
'100 ligações completas para accunauladorea.
200 parafusos com mrcas para ligações.
50 metros de Correia Stone de 4". -

: 50 metros de correia Stone de 3 1/2".
100 lampada.s Stona 16X16, Bahonet, pavena.

4 chaves ge,raes.
25 aspiraes para resistancia dos dynamos.

• 25 aspiraes para raaistencia
sockets da metal.

10 ventiladores ele 21 volts.
• 10 braços de metal para liulpida de 'leitura.
, 5 braços da matal para lampada de camarote.

Sacrataria da Estrada da Ferro Central do Brazil, 29 •de abril de
1013.-- O secretario, José Ricardo dó Albuquerque.	 •

Estrada de' Ferro Central do Erazil

CONCURRENCIÁ PARÁ Ó FORNECIMENTO DE manarars DE MIMA anca NE-

CESSÁRIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

. De ordem da directoria, faço Publico que ás 2 horas do dia 16 do
proximo anu de maio, nesta secretaria, serão recebidas 'propostas
.pára o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao de-
posito do Engenho de Dentro, de accórdo com as relações que
acham nesta secretaria, à, disposição dos concurrentes para serem
examinadas.	 .

, A concurrencia versará apenas sobre o preço cima réis por unidade
de Material, cabendo á preferencia da direito ao autor da propota
mais' barata, por ininima que seja a difTeronca entre cila e qualquer
outra:,	 .

Cada concurrente deve apresentar duas propostas, sendo num
para o material de fabrico nacional, que será .entregue dentro de 30
dias, na intendencia desta estrada, e outra para o material a impor-
tar, que será entregue no Caes do Porto, correndo as despezas do
,caes e isenção de direitos por conta desta estrada.

O prazo para a. entreea do material Importado :será, até 30 de
julho do corrente anuo. As propostas.que devota- estax: devila.mante

-selladas, datadas, asSignadas Comrindic4ão das;TeSpectivas residen--
cias, serab entregnes m:duas vias; cada uma, em . envolacro fechado;
_o:Metido por gira o- assuroptb e o'..nomo -do proponente.-

'Esse eUvolucro . deve ser acompanhado da tim" outro, em separado,
contendo todos os documentos que ' possam provar a idoneidade do
proponente e bem assina o recibo da caução de 500$, pOviametite
feita Ma thesouraria desta estrada para garantir a assignatnra do
ceutracto, caução que,reverterá para os cofres da mesma estrada si
O propononte preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade do proponente será julgada e exami-
nada préviamente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores nao tivarein sido cosiderados idoneos,
não serão abartas.

Depois da julgada a idoneidade, dos proponentes apresentados
sarão annunciados o dia e bora para abertura e leitura das propo•tas
• antas da (-malquer decisão, s irão publicadas. 	 •

estrada reswva-s3 n direto de aturdiar a concurrencia caso os
preços pedidos sejam muito altos:, declarando antes de abertas as.
propastaa quaas os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poldra() conter sinão uma formula de completa
stibmdsão a todas as clausulas desta edital c o preço em réis, por
.unidade de material que o proponente offere,c3r.

Não Se tom 'Pão em consideração quaesiner &flertas do vantagens
não previstas neste e lital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre, duas propostas, fica a Es-
trada colo o direito de decidir a quem cabe-a preferencia.

Toda e qualquer prapasta, que não estiver inteiramente do
accórdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 23 da abril da
1013.	 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do 13razil
CONCERRESCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATEMAES PARA A 4' DIVI5À .0 •

De ordem da directoria c publico que tendo sido julgados
idoneos todos Os concurrentes que apresentaram 'propostas hoje para'

ibrnechnento acima declarado, serão as Ines nas propostas abartas•o
lidas nesta secretarta ás 12 horas do dia 7 do corrente_ mez, S.311 lo
nessa occasião restituidas aos respectivos cancarrentea os docutnantoa
(pie serviram de prova .ara o julgamento de idoneidade.

Secretaria da Estrada de Forro Caotral do Brazil, 5 de maio do.
1913.-0 secretario, José Ricardo ..-abuquerque.

• •,

Estrada da Ferro Central do Brazil.

CONCURRF.NCIA P.ÁRA O FORNECIMENTO DE MATERIÁL DESTINADO AO CONSUMO

DÁS OFFIC,INAS DO ESC:END.) DE DENTRO.

Da ordem da directoria, faço p:i1i1 ; 03 flue tendo sido juizados
idoneoS todos os concurrantes que apresentaram propostas no aia 2
do corrente nina, para o fornecimanto acima declarado, serão as
m esmas prop3stas 'abertas e ralas nesa secretaria amanhã O da =-
rente ás 2 horas da tarde, sendo nessa °ocasião restituidos aos respe-
ctivos conctirreutes os documentos que serviram' de prova para o
julgamento da idoneidade. 	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do'Brazil, 'em 5 de maio
de 1913.. —O secretario, José R ; cardo- Albuquerque,	 •

Estrada de Ferro Oeste de Minas

AVISO
De orlem do Sr. director, communieo aos Srs. interessados, que

a abertura das proly,stas apreseetadas á concurrencia para a con-
struceãa de nina estação, uma casa para agente, um abi igo de car-
ros, um girador e unia carvoeira em Aureliano Mourão, um abrigo
de carros em Sitio e uma estação em Promm, realizada em 5 de mim-tio
corrente.. terá logar no proximo dia 10, sabbado, ao meio dia, no
eseriptorio central desta estrada, á rua de S. Pedro n. 87.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 5 de maio de
I013.— José Francisco de Souza Porto, secretario interino.

,

Directoria Geral dos Correios

sun--rtnEcrolin nE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o amanuense arifysentado
Sizonando Gomes de Oliveira, a comparecer na I' secção • desta Sub-
dieectoria, dentro do prazo de 1_0 dia, afim de entrar para es cofres,
dá accórdo com a portaria n. 1.4612, de 1 de outubro (1;.! 1912, com
a quantia. de Ima...respondei-ice ruota,.:e• do • siv..,r ,ontido• no re-
gistralo ii: . 126:714, extraviado SOb . M .1-..1 responsabin akle.

Rio je- Jane;ro, li de  maio 'de 1013.— Servindo de sub-director,
Jo.tving Alvores de AZecedo.

5
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--""' • Administração dos. Correios -da Estado do Rio de Janeiro,
Nictlieroy

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. administrador dos Correios deste EStado,
saco publico, para conhecimento dos interessados; que o concurso
para carteiros de 3° classe realizar-se-ha, na terça-feira, 6 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, no edificio da Escola Normal desta cidade,
e as provas oraes do de praticantes no mesmo dia e ás mesmas horas
nesta administração.

Nictlicroy, 2 de maio de 1913. — O contador, Lu: Mariano de
Oliveira.	 (.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
	

r •

comuna= PARA FOB NECIM ENTOE A' SECRETARIA DE ESIADO E DEMAIS

REPARTIÇÕES DO MINISTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE
JANEIRO

Grupos 8 — Material CirttrgiCO - C 9 -- Vasilhame e utensílios para
laboratorios

De ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
currencia realizada em 26 de fevereiro passado, e communico aos in-
teressados que serão recebidas nesta directoria geral, no dia 10 de
maio futuro, á 1 hora da tarde, novas propostas para os grupos acima
citados, de accôrdo com o edital publicado no Diario Oficial de 19
de dezembro do armo de 1912.

Para esse fim serão fornecidas listas impressas e guias para de-
posito de cauções a quem os pedir á 2° secção (le ga directoria até ás
:3 horas do dia g.

As cauções já depositadas para a concurrencia passada poderão
servir para a que ora é annunciada.

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de abril de 1913.-0 dire-
ctor geral, Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço de Estatisca.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA

T TPOGRAPIIIA ANNEXA A ESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de maio
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, durante o corrente armo, dos artigos
necessarios á typographia, sob as condições seguintes

VI

As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todos os
concorrentes que se apresentarem' para assistirem a essa formalidade.
Cada um rubricará as do todos os outros. Antes de qualquer decisão
serão publicadas na integra..

VII

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponente
oferece. Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de van-
tagens não previstas neste edital do concurrencia, nem as propostas
que ccntiverem apenas o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

As propostas que contiverem
viii
 preços superiores aos correntes no

mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabo de direito

ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a ditTerença
entro ella e qualquer outra.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será pre-

ferida a do concurrente que offerecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas olTertas serão feitas em do-
cumentos_sollado, como additamento ás propostas primitivas, e serão
recebidas cle accUrdo com a condição sexta, no terceiro dia a contar
da publicação das propostas. Em caso de novo empato, a sorte deci-
dirá.

XI

O proponente preferido que não vier assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data de publicação do edital de
chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

X11

Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, será mantido o deposito a que se referia
a condição I.

Os depositos dos concurrentes

XIII

 que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura do contracto, e a
canção do contractante depois de finda a execução do contracto, me-
diante guia expedida pela Directoria Geral da Contabilidade, á vista
de requerimento do interessado.

• As pessoas que desejarem concorrer comparecerão nesta directo-
ria, afim de receberem guia para depositarem préviamente no The-
souro Nacional a quantia de 500S em moeda corrente ou apolices
divida publica ao portador, para garantia da proposta.

II

• As guias para deposito de garantia da proposta serão dadas a.té a
vespera do dia designado para a concurrencia e sômente aos nego-
ciantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

III

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas fornecidas por
esta directoria, sendo fletias especificados, sem accrescimos, entre-
linha ,z, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços do cada um dos artigos propostos.

I V

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
em enveloppes lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da sécio da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de quitação de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que se
refere a condição I.

V

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

CLAUSULAS DO CONTRACTO

1. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, d3 conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados 03 que não
estiverem nestas condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante no almo-
xarifado.

3. a Os pedidos serão satisfeitos dentro do prazo de 21: horas que
se seguirem ao seu recebimento pelo contractante.

4. a Quando os fornecimentos não se realizarem nos casos mar-
cados na clausula 3, será o fornecedor multado em 20% sobre o
valor dos pedidos, repetindo-se a multa a cada prazo igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

5.° Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos, a directoria tiver que comprai-os em outro fornecedor, o
contractante pagará, alem da multa de 20 %, a differença que houver
entre o preço do contracto e aquilo por que tiverem esses artigos
sido comprados, e mais as despezas de transporte dos referidos ar-
tigos.

6. a A diferença de preços a que se refere a clausula 5° e as
multas impostas serão immediatamente communicadas á Directoria
Geral de Contabilidade e deduzidas da primeira conta do contra-
ctante que haja de ser processada, ou da caução do contracto, não
havendo conta do contractante a processar; devendo neste caso, ser
completada a caução, no prazo do 48 horas.

7. a As contas, devidamente solladas e documentadas, serão pro•
cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão ter lu-
gar até o 5° dia util de cada mez.

8. a O contractante será preferido, sob as condições do presente.
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio emquanto não fôr
escolhido o concurrente para esse periodo,ao qual caberá então a pre-

„ forencia, do accôrdo com sua proposta.
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'e • 9. a Fica malvado o direito de annullar-se a presente concur-
eirencia si o Governo julgar isso conveniente, sem que o proponente
- preferido tenha direito 'a qualquer iudemnisação.

Directoria do Serviço de Esta tistica, 18 de abril de 1013.-Fica-
cisco Bernardino R. da Silva, director.

.••n•••n•n•nn

Escola Superior de Agricultura e Medicina veterinaria

.CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE BJTANICA, MORPIEOLOGIA E

PHYSIOLOG1.1 VEGETAL •

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico que as provas dessa
•cadeira começarão no dia 7 (quarta-feira), sendo o ponte para as pro-
vas pratica e escripta da primeira turma sorteado ás 10 horas da
manhã, do mesmo dia, no edificio da Escola, á rua General Cana-

• barro n. 338.
A primeira turma ficou constituida pelos candidatos inscriptos,

Srs. Drs. EZ:Millit3i Cambie de Souza Bento, Graciano dos Santos Ne-
vese Ismael Americo Minliz Freire. D,3verãe tambein comparecer Os
Srs. Drs. Francisco Furtado Mendes Vianna, Augusto (les tr de Frei-

' tas e Ignacio Moura.
O jury compõe-se dosSrs.. professores Drs. Gustavo R. P. d'Utra,,

director, Alfredo Teixeira Baeta, Neves e Julio Cesar Dice2..o. A com-
:missão de concurso é constituida por agulhes profess mas e mais os

João Baptista de Lacerda, Alipio de Miranda Ribeiro, 3. 0.3('; Be-
zerra Cavalcanti e Geraldo da Costa Silveira.

• Ilio e Escola Superior de Agricultura o Medicina Voterinaria,
'.1si de maio de 1913. - Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Vetarinaria

CONCURSO DE CHIMICA GERAL INORGANICA E ANALYSE CHIMICA'

De ordem do Sr. Diedirector, faço publico, pelo presente, que são
, ,convidados os concorrentes á cadeira de chimica geral inorganica e
:analyse chimica Srs. Drs. Theophilo Ilenry Léo, Pedro Augusto Pinto,
José de Freitas Machado, Francisco Cassiano Gomes e Luiz Cararnurfi

' Paes Leme a comparecerem a este estabelecimento, amanhã, 6, ás
10 1 ,.2 horas da manhã, afina de tirar o ponto para a prova de pre-

; lecção didactica (oral), que se effactuará no dia seguinte (7), ás
,mesmas horas, no amphitheatro do Museu Nacional.

Esta prova será publica.
e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,

de maio de 1913.-Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola de Minas de Ouro Prato

EDITAL N. 5

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Escola d3 Minas, esta
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o togar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta • secretaria a in-
sedução para o concurso ao provimento effectivo do lugar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma, inscripção encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria

• descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (21 do primeiro,
3 do segundo e 2' do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
rama; perspectiva, legislação de terras e principios geram de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia NI do primeiro, lia do segundo e 3' do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1010).

• Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino, que

• baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1001.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 5 de abril dc 1013.

• O secretario, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, Marco na pia, 13.raz Lie ira

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINAR1A REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 1913

Aos dezoito dias do mez de abril de mil novecentos e treze, á
uma hora da tarde, reunidos os accionistas em numero legal, á rua
da Constituição n. 11, o Sr. presidente da companhia, João CaSemiro
doS Ileiá Costa, que é acclamado presidente da mesma . asserobléa,
abre a-sessão e convida para secretarjos os Srs. Dr. Mathias Costa e
Antonio Duque Estrada.

O Sr. presidente convida ainda o 1 0 secretario a fazer a leitur •
do relatorio e contas relativas ao anno de mil novecentos e doze, e o
Sr. John A. Finlay para proceder á leitura do parecer do conselho fiscal
referente a essas contas, o que, posto em discussão, foi unanimemente
approvado.

Procedendo-se, em seguida, á- eleição do novo conselho fiscal
para o corrente atino, foram eleitos os seguintes senhores, com este
resultado unanimemente.:

Para membros: John A. Finlay, Dr. J. J. Dias de Faria e Dr.
Matiilas Costa, e para supplentes: Antonio Duque Estrada, Dr. Pen-
nafort Caldas e major Francisco Casemiro dos lieis Costa, • os quaes,
acceitando os respectivos cargos, foram desde logo empossados pelo
Sr. presidente.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara encerrada
a sessão, ás 2 horas e 10 minutos da tarde, fazendo lavrar a presente
acta, que é assiguada por todos os Srs. accionistas e a mesa.

J. C. Reis Costa, presidente. -Malícias Costa, 1° secretario.-A.
Duque Estrada, F. CaSenliP0 Alberto da Costa, Antonio Veiga da Silva,
John A . Fiulay, João José Dias Faria, Raymando Pennafort Caldas,
Agostinho Adolpho Souza Guimarães c Francisco Casemiro Reis Costa.

London .C.:, I.aneashire Fire Insuranco
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BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Activo

Predios desembaraçados no Reino Unido 	 	 5.920:7035230
Predios desembaraçados nas colonias .e no estraii-

niro 	e	 3.393:7815000
Pradios parte de salvados 	 	 139:6335000
Ilypothecas e debentares sobre bens de rair 	 	 1.451:8245880
Apolices do governo britannico 	 ,	 591:5535000
Acções garantidas e preferenciaes de estradas do

ferro inglezas 	 	 5.073:1775030
Acções e annuidades da Mersey Do& e debentares

locaes 	 	 1.126:4945380
Apolices municipaes c acções de corporaçõe*	  ..	 9•0:4915380
Acções cio companhia 	 	 1.014:0205630
Acções e debentures colotiiaes 	 	 5.127:0555350
Apolices norte-americanas, fedeiaes, estaduaes e

municipaes	 5.700: 5915140
Acções de estradas de ferro norte-americanas 	 	 11.848:5175110
Debentares de estradas de ferro nárte-aineri-

canas	 751:1065880
Apolicas estrangeiras 	 	 4.901: 9445300
Acções o debentures de estradas de ferro estran-

geiras 	 	 3.039:3845300
Saldo nos bancos e em deposito 	 	 4.359:3275040-
Letras a recebei' 	 	 8:5665880
Saldo de c/corrente com agentes e succursaes na

Inglaterra	 , ., 	 	 1.610:8225880
Saldo de c/corrente com agentes e succursaes no

estrangeiro 	  	  ,..
Premios de seguros a receber 	 .
Juros accumulados e diversos devedores 	

Passivo

Capital 105.650 acções de ,C. 23 c/inna, C 2:10:0
por acção pago 	 ,	 3.961:8735000

Fundo de reserva 	  .	 15.000:0005000
Fundo de reserva - Secção de incendios 	 	 9.877:5005000
Fundo de reserva - Secção de seguros maritimos. 	 2.707:5005000
Fundo de reserva - Secção de accidentes 	 	 3.480:0905000
Fundo de reserva - Secção de pensões 	 9	 1.300:5725560
Saldo da conta de lucros e perdas 	 	 12.833:9265690
Dividendo pagavel em 1 de maio de 1913 	 	 069:9005060
Dividendos não reclamados 	 	 16:9735250
Sinistros em via de liquidação 	 	 4.604:5835440
Letras a pagar 	 	 113:7475690
Saldo de c;corrente com companhias re-segura-

docas 	 , 	 	 5.791:1355110
Saldo do c./corrente com agentes no estrangeiro e

credores diversos 	 	 3.408:3255620
--------

61.126:1385750
--------

As imporlancias acima foram convertidas de moeda ingleza para
brazileira a 16 d. por mil réis.

S. E. ou O.- fio do Janeiro, 2 de maio de 1913.- Por pro-
curação de Edward Ashworth & Comp. anntes Mn F. Md-0	 .

3.4577:8935000
43:895,8550

543:9365370
--------

64.126:1385750
--------
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m.PATEETES DE INVENCAO
7 .94-11.efatorio ficá/Aponham/o um pedido de)»dvilegio para «um
novo nstema de COnStruCçãO de 17111VOS c paredes simples ou duplos
de cimento armado», de invenção dos engenheiros Egy,lio Voreira
de (astro e Silva e Antonio Jose da Fonseca, domiciliados nesta
Capital

O systema para o qual pedimos . privilegio consisto em construi-
rem-se inclinadas sobro o terreno: ou sobro qualquer paviminto do
im edifitio, como se vè, nas figs. I e 5 do des.mho anI1 ,3X0 03 111111.03

paredes, os seus mineis, para depois da sufficiente pega do cimento,
serena ,erguidoS ao prumo. •

Após a erecção dos muros e das paredes, ou seus paineis, elles
são chumbados aos embasamentos, conforme mostra a fig. 8 do re-
nerido desenho. Em seguida a isso, fazem-se as amarraçõos segundo
;3 vã nas figs. 3, t, O e 7 do dito. desenho, dando-se ou não nas
lig.,acões uni balanço para-as pilastras.

---Os muros e parados," ou seus paiueis,- são 'erguidos ares das mol-
des e dos S3113 estados.	 .

Este "systema tom por fim tornar as constrneçõos mais rapidas o
mais economieas, permittindo asAin o emprego das paredes duplas
:me nas habitações tropicaesr,-soivem o seu latente problem corn a
intelligente utilização das referidas parados cem° clraminá de ativa-
ção, como se vã nas figs. e 8 da desenho.

Os muros e paredes ea Sen3 paineis são calculados d3 moio a po-
derem sor erouidos sem os moldes e estrados. O-calculo inchei a ar-
madura • metIllica.-a 'amornar e os . pontos em que se deve pozar
para erguer os muros e as paroles, ou saus paineis.' Elles podem s
trguidos completamoote promptos com os portaes, marca', caixilhos,
ttc, nos respectivo§ togares, de modo a dispensarem inteiramento
Andaimes, pois que as amarrações Se fazem COM O simples emprego
de escadas.

rara o estrado dos moldas empregamos vigas collocada3 perpan-
diculatmente ás linhas da planta do anuro -ou da parede -sobre as
ques' aSsentam grossof • plancliões -bem , aplainadOS e , ¡tintados com
tarugos-. Esse estrado, tozlo• feito de peças soltas : de keit decinibra-
mento e remoção, como se vã nas figs. 1 e 5 do referido des.o:ho,
recebo o muro e a-parede, ou- seus paineis, que são •construidos com a
maxima facilidade, quando simples, e com o emprego intelligenta e
cuidadoso de taipaes, facilmente decimbraveis, quando duplos.

Em resumo, rovindicamos como ponto e caracter constitutivo tia
nossa invenção: «A construcção de paredes e muros de cimento
arinadd„sobre estrados do poças soltas inclinados sobre o terreno ou
sbré umn pavimento qualquer dos editleios, .para serem opportona-
mente erguidos ao prumo, chumbados e amarrados».

Capital Federal, 22 de feVerelro de 1 -913.--Egudio Moreira de
Castro e Silea.—Antonio Jose da Fonseca.. . .
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
ILoteria da Capital Federal

tin um anuo e dez mezes, isto é, do -1 de março de
.1011, datit_em ,que recoineçaram as extracrOes
das loterias, até o fim do autuo passado, a Cem-

•panhia de Loterias Nacionaes do Brazil recolheu
, ao Thesouro ,Nacional a importante soinma

10.081:068$820, destinada ainstittliOes de ca-
ridade e ao oraria publico. Si addlcionar-se,a
esta somma a importancia dos sellos de con-
sumo, comprados pelas agencias dos Estados,
calculada 'eia .851,:508$ el'ear-se-ha a quantia
recebida á importancia

-	 191a
janeiro a abril

A Equitativa dos E. U. do Brazil
SOCIEDADE DE SEGUROS muruos SOBRE A VIDA

• SI.,,DE SOCI n L NO MEXI° DE SUA PROPRIEDADE

Avenida Rio Branco — Rio cio Janeiro

Directoria: •
Conde do Alfonso- Celso, presidente.
Dr. A. A. de Azevedo Sodré, xlirartor-medico.
Carlos Pereira Leal, director-secretario.

Conselho fiscal:
Dr. João Francisco Dam
Dr. Jos. F. de Sampaio Viatura .
Vicente \Venni& Pereira da Silva.

•e-gocios realizados: Mais do 	
Sinistros e sorteioi paps:	 lis de 	
FundOs da garantia o reserva: Mais de 	

Durante os 1113233 de janeiro a abril de P013

Apelices sorteadas 	
Smistras, liqui lar,õ3 . em Ni ida, cauções e hypa-

thecas 	
E adquiriu: 1. 2:	 d	 divida miblica

1:0005 cada uma, importando todo na ele-
vada cifra de 	

Apolices con-a sorteio trimestral

EM DINHEIRO	 •
Ultima palavra eu se:1111'0S dl Vid L—Iulrcução exe/us ira ti'« A Equitativa»

. Os sorteios toem togar em 15 do janeiro, 15 de abril, 15 julho a
15 de outubro de tolos os ann03.

Avenida Rio. Branco—Rio de Janeiro —.13en1es em todos os Estados da
• União e,na Eu rapa

PEDIR PROSPETOS

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

•fliblicaOal lio "Bário
IDe.ordent	 Sr. 1-.)r.	 tor

faz se publico, pa,ra, conli.ecieneuto cio 4 inter -
es_s_zaclos, que,. de can Co valida, le com. -.o ra-

ttlaniento -vigente, o oxptient.e desta, re-
partição termina, diariamente, ti,s :3 horas
da tarde, (3 (l)1/1.)	 VeCe(5111/11:1t1) (104 origi-

aprestnitni,dos pelos va,rtleitlares. cle;t1-.
nados; publicaçsão no d. Diario °Melai >,),.
npons3tituto serviço que. faz, parte da alludido
expediente, fl1l40LlL0 reet....bid.o..s. deis parti-
pulares. os Origilla,(38 apresentados depois
0i3 :3 horas da .tarzle, qualquer que seja a na-
ii.urezu da, 'publicação.

Monte de Soccorro .do Rio de .Taneiro
Tendo do proceder-se á venda em no dia 21 do corrente.

mas, dos penhores correspondentes ás cautelas. de 113. 21.445 a 27.815,
extrahidas no periodo do outubro a dezembr do animo de 1011, pre-
viue-se aos Sus. mutuarios que devem resgatar o; respectivos pe-
nhores ou renovar Seus contractas até ás 2 horas do dia anterior ao
liXadó pat .a, o

• Rio de Janeiro, 5 d3 maio de 1913. — O garanto; . A. de Haja;
lhães Castro .Sobrinho.

•Conoordata, preventiva, requerida por
Casemiro Pereira Cot.ta

OS commissarios da concordata preventiva requerida por Case-
miro Pereira Cbtta acham-se á disposição dos interessados para
receberem sua; reclannoões á rua: Evaristo da Veiga n. do
meio dia á 1 hora da tarde. • ' • •

Rio de Janeiro, 21 de abril de f O t3.	 .-C,	 Domitnios •

10.938:606$820

QuetàS quinzenaes (beneficio) 	 513:333$328'
Impo-sto , de 3 1/2 ol„ sobre-o capital 	

--Imposto de, 5-°;,, sobre premios 	
-41088000,
200:2325500

Quota da fiscalização 	 20:000000
Quota de remallescentes 	 15:00(4;000

. Sella cia consumo .nos bilhetes vendi, 	 - „
	 	 325:000$000_dos 	

. gello_comorado para as anticias dos -• .
Estatios,  •	 - 	 • tli:727$000; :1.052:i77$828

12- 59_0:W4131.8_

303.090:0005'00n
1 'é.090 :0005000
15.0d0:000$000

pazou •a Equitativa:

221:2005000

93C,: 135:3187

1.570:33.35i,57

Joaquim da Silva & Comp.— C. Moreira & COmp. • .

- - •



LOTERIAS
DA

APITAL FEDERAL
Companhia cio Loterias Nacionaes

do litrazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy a. 45.

HOJE
NOVO PLANO

218 — 2a

20:000 000. Por 18600 em meios

AMANHÃ
NOVO PLANO

240 — 1a

•30:00(0000
Por 24400 em terços

DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO -

248 — 34

20:000 000
por 141600 em meios,

Sabbado, 10 do corrente

ÁS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

28k—

100:000 000
Por 18$ em quintos e decimOs

SC jogam 20.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA -LOTERIA DA CAPITAI FEDEN

Para S. JOÃO
nm rriR•ns. SORTEIOS

coi 21 do julho, ás 3 horas
PREMIO MAIOR	 \Total dos tres pre-.

mios maiores200 mil francos

Prfieos .dos billy. tes inteiros com
direito aos l 'res sorteios 	

Filem de qual' Éo.- 	
"Idem de quip,dragesimos

04000
4'700

No prer:o dos bilhetes já está. incluicio
sello eXi.trSido por lei.
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Fábrica de Tecidos "I•lanchester
Sociedade Anonyma

AssEusikk GERAL ORDINARIA

Sio convidados os Srs. accionistas a se reunirem ém assembléa
4geral ordinaria no dia 12 do corrente, ás 11 horas, na sede da socie-
dade, á Estrada Nova da Tijuco. n. 28, afim de tornarem conlieci
mento do relatório da directoria, parecer do conselho fiscal e das
.contas relativas ao armo social encerradas em 31 de dezembro ul-
timo. Na mesma oceasião proceder-se-ha á eleição do conselià fiscal
que deverá servir no corrente exercicio.

iiio de Janeiro, 4 de maio de 1913.—A directoria.

Fabrica de Tecidos Manches ter
Convocação extraordinaria •

São convidados Os Srs. accionistas a se reunirem em assemblea
geral extraordinaria no dia 12 do corrente, ao meio dia, na sede da
sociedade, á Estrada Nova da Tijuco n. 28, afim de tornarem conheci-
mento e deliberarem sobre uma proposta da directoria para altera-
ção de certos artigos dos estatutos.

llio de Janeiro, 3 de maio de 1013.—.1 directoria.

Companhia 'Vidr.aria, Carmita,
A55E3IBLLA GERAL rx.rnAoronsomo.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem em assetublea
•extraordina ria no escriptorio desta companhia, á rua da Alfan7lega
». '7, sobrado, á 1 hora da tarde, no dia 8 de maio corrente, anui de
deliberarem sobre uma proposta da directoria relativa ao levanta-
.mento de um eruprestimo por obrigações (debentares).

llio de Janeiro, 1 de maio dc,, 1913.—E. Br1a, president.i. 	 ( •

A' praça

Lacerda, Seixal SI Comp.

, Communiwm aos uns amigos e fraguezcs que em 31 do de-
zembro passado dissolveram, por terminação do respectivo contracto,
a sociedade que mntinham no estabelecimento á rua Visconde de
(tonna ri. 419, retirando-se o sucio conunanditario Sr.. Jose Seixal in-

-teiramente pago e satisfeito de Seu capital e lucros.	 •
No dia 1 de janeiro deste armo foi constituida nova sociedad) sob

_a mestria razão social, conservando o estabelecimento a denominação
industrial ',Serraria e Carpintaria a vapor S...lose,>, continuando
•como socios solida.rios os Srs. coronel Cometi() IláriqUe Moia de 1,1-
-cerda e Condido Seixal e entrando para a sociedade., na quali-
•dade de socio de industrio, os seus anti gos empregados Srs. Leopoldo
Cirno e Albino de Oliveira Nfe:quita, confirmo o contracto registrado
iia meritissima Junta Commercial sob n. 68.-V40.

A nova sociedade assume a inteira responsabilidade do activo e
vassivo de sua antecessora.

Pio do Janeiro, 30 de abril de 1013. — Lacerda, Seizal Sz

Confirmo a declaração supra.
!lio de Janeiro, 30 de abril do 1013. — José Seixal.

Lloyd

Maranhão

Brasileiro PREMIO MAIOR
20 e 24 do Pilho, ás 11 horás

300 mil francos

PREMIO MAIOR
.3° olli 24 do Pilho, á 1 hora

500 mil francor,$)

• SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá hoje, G do cor-
rente, ao meio dia, para os portos do norte
ate Ma náos

Ulti ME II AO
de francos.

Manáos Lin do nor	 nte. Sahirá o dia 12 do corrente, ao
mei

ha
o dia, para os portos do norte ate Manáos.

Linha do sul. Sallirá no dia O do corrente, ao ineioOrion Nua os portos do sul ate Montevideo,

3-	 Linha do sul. Saldrá no dia, 17 do urrrente ,
upi "meio dia, para os portos desul até Moute‘m.

•LLE BRASILE -.7-ÁllENIOA In‘ eife -2

ML.. Os prel nios superiores a 2008 estão sujeitos ao desconto do 5 %
Os pétlid03 do bilhetes do interior devem ser acompanhados dei

4 E,-	 geraes NAZ-ARETIV& . C. , - rua , do Ouvidor	 Ql. G4iXâ J.11:
p mais :300 réis para. o porte do correio e dirigidos aos agentOS

ij

	

-4 dereço telegvaphico, Lusvel.	 .,
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRACOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA -PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização cio Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ásli horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
.A.mortizacõew	 di:t r_.; do

maio. do 1013
Club XCIX — 78" semana —N. 138—

Sr. Sebastiã.o José Rodrigues, pro-
fessor em Guaranesia, Estado de Minas
Geraes.

Club C — 72" semana — N. 82 — Illmo.
Sr. Dr. Carlos Niennyer, rua de S. Pe-
dro n. 216, Capital Federal.

Chi") CI 6:;" semana — N. 85-111mo.
Se. Francisco novato, rua do Ouvidor
n. 185, Capital Federal.

Club CII —Gla semana—N. 57-111ino.
Sr. Celso Bezerra, artista, rua dos Reine-
(s a. 23, Illan;los.

Club CIII-117 semana—N. — Ano-
nymo.

Club CIV-524 semana—N. 63-111mo.
Sr. Adolpho Castro, morador em For-
miga, 'Estado d3 Minas Gemes.

Chila CV — 57 a semana—N. 116-111mo.
Sr. Dr. João lama, advogado, Rio Javary,
Mantos, Amazonas.

Club CVI-4 , Ga semana—N. 73-111mo.
Se. tenente Walfrido do , Alcantara e Silva,
empregado publico, Espirito Santo do Pi-
nhal.

C1ub-CVII-48a semana—N. 19-111mo.
Sr. Diniz Perylo de Albuquerque, proprie-
tarjo, rua Carlos Gomes n. 23, Recife.

CVIII — 49" semana — N. 87
--:111ino. Sr. Francisco Alves de Carvalho,
rua Amador I3ueno n. 121, emSantos.

C.IX—Yka seillAtaa—N. 74-111mo.
• Sr. loséSlartins Simões, Botileprd Vinte

o Oito de Setembro n. 216, nila.
iub CX-27a semana — N. 174-11Imo.

Sr. Manoel de Carvalho, raa Santo Afito-,
• nio n.0, Nictlieroy.

Club CNA — 29" semana -- N. 59 -=
Illmo. Sr. Manoel Francisc) do Laga, rua
José Paranaguá ii. 7, Manáos.

Club CXII'— 19' semana — N. %—
Rimo. Si. L. Dolabella, rua NJssa SJ-
nhora. de Copacabana n. 611.

Club CXIIE — DP semana — N. 116—
-, -111mo. Sr. Oscar Taylor, rua da Matriz

n. 35.

Club	 LV--t' semana—N. 006—Cor-
- respondendo á centena 506 da loteria,

Se, Pinto Nogueira, S. João da Boa Vista,
S. Paulo.

Rio de Janeiro, 5 de maio do 1913. —
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OF'FICIOSA

Piano dos CLUES PATEK—PHILIPPE
Os Clubs Vatek-Intilippo são

compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção for amordiado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-
LIPPE SL C., da marca. distico Cl IRONOMETRO
GOND01.0, l a qualidade, com rodas de ouro
massiço.

'Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socks; o so-
elo amortizado receberá immediatamente Ima
relógio igual, que só lhe terá Custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um ?elogio CURO-
SOMETRO GONDOL() de 22 linhas.

Club XCIX — Na. segunda-feira proxima,
de maio, terá 'ovar a filliala funcção do Club
PATEK-PIIILIPPE XCIX.

Conforme a praxe esta belecida, o socio
QUITE cuja inscrip.:ão for ainortizada na ul-
tnna semana teni direito a receber, além do
chronometro PATEK-P1111,IPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, uni outro obro-
cimeiro igual ou a devolução das prestações
pagas.	 .. •

O pagamento do ehronometro deve ser e.rfe-
chiado no prazo ma ximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar Os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patdc-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem .ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em ires,
prestações successivas poderão ser declarados.
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 0° do decreto n. 8.598, de 8 de março.
de 1911.)

Do sair iço telegraphico do Jornal do Cour-
InJeCi0 do dia 29 de março de 1913..

SUISSA_.

GENEBRA, 23.

03 Srs. Patek, Philippe acabam de
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico do Genebra, o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Bine° Premio
«Record de Séridn.--Jornal do Commereio:

.0-01\TDOZJO az IJA.1530TTIZI.A.IT
(RELOJOEIROS)

'1.81 RUA _DA QIJITANDA	 S1.


